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INTEODTJCÇAO 


A bem  temeraria  empresa  se  abalançaria  quem  pretendesse  escrever  a 
historia  da  nossa  pintura,  desde  os  primórdios  da  monarchia  até  os  annos 
que  vão  decorrendo.  O talento,  por  mais  robusto,  a vontade,  por  mais  enér- 
gica, sossobrariam  com  frequência  deante  de  obstáculos  insuperáveis,  pela 
falta  de  elementos  necessários  para  levar  a bom  cabo  a ardua  e espinhosa 
tarefa.  Uma  obra  d’esta  natureza  não  se  realisa  de  um  jacto,  pois  exige  con- 
tínuos e prolongadissimos  esforços,  á similhança  aproximadamente  do  que 
succede  com  os  terrenos  sedimentares,  que  se  vão  formando,  camada  por  ca- 
mada, na  lentidão  dos  séculos.  O espirito  humano  não  attinge  desde  logo,  em 
qualquer  das  suas  multimodas  manifestações,  a meta  da  perfectibilidade,  antes 
se  desenvolve  gradualmente  em  esboços  rudimentares.  Desde  Volta  e Galvani 
até  Edison,  desde  a pilha  voltaica  até  ao  phonographo  e ao  animatographo,  a 
distancia  é enorme,  sendo  immensos  os  estádios  percorridos,  incessantes  as 
locubrações  dos  sábios  e dos  inventores.  A espectativa  indefinida,  na  esperança 
de  encontrar  os*  elementos  definitivos,  além  de  esteril  seria  ridícula,  e por 
isso  nos  devemos  contentar,  acolhendo-a  com  benevolencia,  qualquer  tenta- 
tiva, por  mais  modesta,  por  mais  insignificante,  que  pareça  á primeira  vista. 
Lançados  os  alicerces,  erguidas  as  primeiras  construcções,  o edifício,  primi- 
tivamente acanhado  e rachitico,  ir;se-ha  ampliando  successivamente,  formando 
depois  um  vasto  conjunto,  ainda  que  irregular  e de  estylos  differentes,  de 
aspecto  verdadeiramente  pittoresco.  E se  o monumento  se  julgar  disforme, 
incompatível  com  as  necessidades  modernas,  poder-se-ha  derruir,  aprovei- 
tando os  seus  materiaes  para  mais  gigantesca  e adequada  mole.  O caso  é 
haver  um  ponto  de  partida  ou  um  ponto  de  referencia,  que  nos  sirva  de  guia, 
que  norteie  o caminho,  que  mais  amplamente  devemos  traçar.  Alexandre  Her- 
culano,  por  exemplo,  encontrou  jã  rasoavelmente  aplanado  o terreno  em  que 
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devia  manobrar,  mas  se,  por  um  excessivo  escrupulo  de  consciência,  conti- 
nuasse a percorrer  os  archivos,  a juntar  os  documentos  como  provas  das  suas 
asserções,  teria  baixado  ao  sepulcro,  vendo  ao  longe,  sem  a ter  attingido,  a 
Jerusalem  da  sua  peregrinação  histórica,  e apenas  teria  augmentado  os  the- 
souros  da  erudição  e da  critica  diplomática,  legados  á posteridade  pelo  genio 
profundamente  investigador  e analytico  de  João  Pedro  Ribeiro.  A sua  Historia 
de  Portugal,  quando  veio  a lume,  foi  como  que  uma  revelação  inesperada, 
um  revolucionário  grito  de  alarme  no  campo  litterario.  onde  ainda  estavam 
armadas  as  tendas  de  alguns  miraculosos  chronislas.  O novo  emancipador  da 
historia  ergueu  o bfaço  de  ferro  e a golpes  de  gigante,  penetrando  na  floresta 
druidica  das  superstições,  derrubou  os  carcomidos  troncos  das  crenças  errô- 
neas. Hoje  a sua  Historia  já  não  causa  sobresaltos,  parece  até  anodina,  está 
um  pouco  atrasada,  e persuado-me  que  o eminente  escriptor  se  podesse  voltar 
a proseguir  na  sua  obra,  teria  de  refundi-la  em  grande  parte.  No  entanto, 
nas  suas  linhas  geraes,  ella  conserva-se  ainda  de  pé,  não  só  pela  boa  quali- 
dade dos  materiaes,  como  pela  sua  boa  disposição,  assentes  num  inatacavel 
fundo  de  probidade.  Quaesquer  que  sejam  os  defeitos  que  se  lhe  notem,  e 
que  infallivelmente  teem  de  corrigir-se,  seria  imperdoável  desacerto  pô-la  de 
lado,  quando  é justo  que  se  tome  por  modelo. 

Não  obstante  estas  considerações,  muitas  das  quaes  se  me  afiguram  axio- 
maticas,  quer-me  parecer  todavia  que  ainda  é cedo  para  estabelecer  a larga 
synthese  artística  do  nosso, pais,  e que  seria  mais  proveitoso  e conveniente  pro- 
ceder ao  estudo  por  épocas  e por  indivíduos,  redigindo  monographias  especiaes, 
como  fez  ultimamente,  com  tanto  brilho,  o sr.  Dr.  José  de  Figueiredo,  que, 
tomando  por  base  os  quadros  de  Nuno  Gonçalves,  não  duvidou  fazer  consi- 
derações geraes  sobre  a primitiva  escola  portugueza  de  pintura.  O sr.  vis- 
conde de  Castilho  (Julio)  também  iniciou  uma  serie  de  biographias  de  pintores 
e oxalá  que  a sua  louvável  tarefa  não  se  limite  a José  Rodrigues  e a Vieira 
Lusitano.  O que  importa  fazér-se,  o que  é de  urgente  e inadiável  necessidade, 
é entrar  com  desassombro  na  elaboração  do  inventario  dos  objectos  artísticos, 
disseminados  por  todo  o pais  e ainda  fóra  do  continente.  Foi  grande  o nosso 
desleixo  e é necessário  recuperar  o tempo  perdido.  Actualmente  está-se  mani- 
festando uma  corrente  de  enthusiasmo  pela  çsthetica  portugueza  e cumpre  não 
a deixar  afrouxar,  fazendo,  pelo  contrario,  que  os  esforços  isolados  se  con- 
centrem poderosamente,  convergindo  para  o mesmo  fim.  A área  do  estudo 
alargou-se  consideravelmente,  graças  á facilidade  dos  transportes  e de  com- 
municações,  que  permittem  que  os  santuários  da  arte  sejam  visitados  com 
mais  frequência.  Desde  Raczynski  e Robinson  até  boje,  os  focos  artísticos 
teem  augmentado,  mas  são  ainda  bastantes  aquelles  que  restam  desconhecidos 
ou  inexplorados.  Convem,  por  conseguinte,  se  nos  é permittida  a phrase,  bater 
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mato  em  todas  as  direcções,  percorrer  todas  as  províncias,  penetrar  nos  loga- 
res  mais  recônditos  e inaccessiveis  e trazer  á luz  do  dia  tudo  o que  mereça  a 
admiração  ou  reparo.  Missões  de  estudo,  methodicamente  organisadas,  sem 
prejudicar  a independencia  da  analyse  individual,  devem  quanto  antes  redigir 
indices  ou  catalogos  das  preciosidades  dispersas,  fazendo-as  photographar  ou 
reproduzir  por  qualquer  processo  graphico,  que  é a meihor  maneira  de  as 
salvar  do  abandono,  do  esquecimento,  da  imminente  ruina.  Nem  todos  os  que 
se  dedicam  a estas  especialidades  podem  dispor  do  tempo  ou  possuem  os  in- 
dispensáveis recursos  para  fazer  estas  viagens,  e por  isso  é de  toda  a justiça 
e de  toda  a utilidade  que  se  ponham  ao  seu  alcance,  nas  escolas  e nos  mu- 
seus, quando  não  seja  nos  seus  modestos  gabinetes,  os  elementos  de  estudo 
comparado.  O descobrimento  de  um  S.  Pedro  similhante  ao  da  Sé  de  Vizeu, 
é um  d’estes  factos  que  impressionam  profundamente  e produzem  considera- 
ções de  não  pequeno  alcance.  Este  caso  não  será  unico,  e é possível  que  sur- 
jam outros  analogos,  dando  logar  a curiosas  deducções. 

As  missões  de  estudo,  não  só  no  nosso  pais,  mas  até  no  estrangeiro,  onde 
a arte  portugueza  se  foi  aperfeiçoar  e até  lançar  raizes,  o inventario  dos 
objectos  artísticos  e a sua  descripção  mais  ou  menos  desenvolvida  não  são  to- 
davia os  únicos  recursos,  de  que  podemos  e devemos  lançar  mão,  antes  ou- 
tros existem,  que  são  indispensáveis  complementares  d’aquelles.  Refiro-me 
principalmente  á investigação  dos  archivos  e cartorios  de  diversas  corpora- 
ções, especialmente  as  religiosas,  onde  se  depositam  silenciosamente,  como 
num  museu  secreto,  occultos  aos  olhos  dos  profanos,  materiaes  do  mais 
subido  alcance.  São  os  documentos  que  discretamente  revelam,  a quem  os 
sabe  explorar  e investigar,  os  segredos  dos  séculos  e a vida  intima  das  ge- 
rações extinctas.  Foi  pelos  documentos  que  se  fixou  a existência  histórica  e a 
actividade  artística  de  Nuno  Gonçalves,  de  Vasco  Fernandes  e de  outros,  que 
estavam  até  agora  sujeitos  aos  vae-vens  das  phantasias  lendarias.  Isto  é axio- 
mático, mas  se  fôsse  preciso  uma  demonstração  cabal,  te-la-hiamos  na  impor- 
tante iconographia  da  Capella  da  Universidade  de  Coimbra,  publicada  em  1908 
pelo  douto  professor  Antonio  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos.  0 exame  dos 
documentos  deu-lhe  sobretudo  a explicação  de  um  problema  relativo  á pintura 
em  Coimbra  no  primeiro  quartel  do  século  xvn,  onde  exerceram  a sua  acti- 
vidade Simão  Rodrigues  e Domingos  Vieira  Serrão.  Muitos  quadros  que  pas- 
savam até  agora  por  anonymos,  teem  a sua  paternidade  reconhecida.  Outros 
nomes  de  artistas  tirou  do  limbo  do  esquecimento  o mesmo  illustre  escriptor. 
Sabe-se  hoje  quem  é o ourives  que  lavrou  a bellissima  lampada  da  Capella 
da  Universidade,  cujo  estylo,  do  mais  puro  renascimento,  estava  demonstrando 
uma  época  de  fabrico  mais  antiga.  É possível  que  Simão  Ferreira,  o habilís- 
simo artífice,  não  fizesse  mais  do  que  reproduzir  algum  modelo  anterior. 
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É ainda  pela  inspecção  -dos  archivos  que  nós  vèmos  patenteada  a flores- 
cência artística  de  certas  épocas,  entre  as  quaes  avulta  o século  xv  e parti- 
cularmente o reinado  de  D.  Affonso  V,  que  se  póde  orgulhar  de  ter  produzido 
em  Nuno  Gonçalves  um  mestre  comparável  aos  mestres  estrangeiros  de  re- 
putação universal.  Por  um  documento  de  1431  se  fica  sabendo  quaes  eram 
as  pinturas,  de  carater  historico  e religioso,  que  o infante  D.  Henrique  or- 
denou que  se  executassem,  talvez  a fresco,  nas  aulas  das  Escolas  Geraes 
ou  Universidade  de  Lisboa.  Assim  na  aula  das  sete  artes  liberaes,  gram- 
matica,  lógica,  rethorica,  aritbmetica,  musica,  geometria  e astrologia,  se  pin- 
tariam as  mesmas,  talvez  allegoricamente;  na  de  medicina  Gualliano,  isto  é, 
Galleno;  na  de  theologia  a Trindade;  na  de  decretaes  um  papa;  na  de  philo- 
sophia  natural  e moral  Aristóteles  e na  de  leis  um  imperador.  Devia  ser  uma 
galeria  curiosa,  permittindo  ao  artista  ou  artistas  o desenvolverem  as  suas 
aptidões  e conhecimentos. 

Mestre  Fernando,  phisico  de  D.  Affonso  V,  residia  em  Óbidos,  onde  era 
prior  da  Collegiada  de  S.  Pedro.  A 27  de  maio  de  1468  fez  testamento,  pelo 
qual  mandava  que  fôsse  sepultado  em  um  muimento  grande,  que  estava  na 
capella  que  fizera  construir  na  mesma  igreja.  Ao  mesmo  tempo  ordenava  que 
se  collocasse  n ella  um  painel,  cujo  assumpto  elle  proprio  delineava  na  seguinte 
curiosa  verba; 

«It.  mando  que  sse  ponha  na  dieta  capella  huü  Retavollo  da  ffegura  de 
nosso  Senhor  Jhesuu  Christo  cozifficado  (sic)  posto  no  meo  d’ella  e de  hüa 
parte  ssanta  Ana  com  sseu  marido  abraçados.  E o anjo  em  cyma  e da  outra 
parte  nossa  ssenhora  ssanta  Maria.» 

Desta  cédula  testamentaria,  pela  qual  se  ficam  sabendo  muitas  particula- 
ridades curiosas,  inclusive  o recheio  artístico  da  casa  do  testador,  existe  uma 
certidão  de  1470  entre  os  pergaminhos  da  Collegiada  de  Óbidos,  que  vieram 
para  o Museu  Ethnologico,  onde  tem  o numero  139.  Tinha  uma  filha  unica, 
Maria  Fernandes,  casada  com  Pedro  d’Alcaçova,  que  não  sei  se  será  o mesmo 
que  figura  entre  as  testemunhas,  como  exercendo  o ofíicio  de  porteiro  da  ca- 
mara  d’el-rei.  A outra  testemunha  é João  de  Flandres,  clérigo. 

Estes  factos  não  deixam  a menor  duvida  de  que  existia  no  pais  uma 
atmosphera  favoravel  ao  desenvolvimento  da  arte  portugueza,  o que  não  im- 
pedia que  ella  fôsse  fortemente  influenciada  por  mais  de  uma  corrente  ex- 
tranha,  algumas  das  quaes,  como  a italiana,  exerceram  uma  incontestável 
hegemonia.  Não  só  vieram  estabelecer-se  entre  nós  muitos  artistas  estran- 
geiros, como  também  muitos  dos  nossos  fôram  e continuam  a ir  estudar  e 
apurar-se  lá  fóra,  variando,  segundo  as  épocas,  os  pontos  escolhidos  para 
essa  romagem  artística.  Além  d’isso  encommendavam-se  obras  que  vinham 
enriquecer  as  igrejas  e mosteiros,  os  paços  dos  reis,  as  residências  dos  fidal- 
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gos  e das  pessoas  endinheiradas.  Livros  de  horas,  arvores  genealógicas  illu- 
minadas,  manuscriptos  preciosos,  tapeçarias  e outros  objectos  mais  ou  menos 
analogos  eram  importados  com  frequência. 

Num  livro  de  visitações  da  Ordem  de  S.  Thiago,  existente  na  Torre  do 
Tombo,  vem  mencionada  a que  se  effectuou  em  1512,  sendo  mestre  D.  Jorge, 
filho  de  D.  João  II,  na  igreja  do  Espirito  Santo  da  villa  de  Aldeia  Gallega. 
Ahi  se  lê  a seguinte  verba: 

«Visitamos  a dita  Igreja  a quall  tem  na  capella  moor  huü  alltar  de  huüa 
pedra  grande  e estaa  detrás  d’elle  hüu  Retavollo  pymtado  de  pymtura  de 
frandes  e nelle  ho  esprito  samto  quando  descendeo  sobre  os  apostolos. . .» 

O respectivo  documento  foi  communicado  pelo  sr.  Pedro  A.  de  Azevedo 
ao  sr.  José  de  Sousa  Rama,  que  o tornou  publico  nas  suas  Breves  noticias  da 
villa  de  Aldeia  Gallega  do  Riba  Tejo. 

O retábulo  actual  já  não  é o mesmo,  sendo  muito  para  sentir  que  se  per- 
desse o antigo,  o qual  muito  ajudaria,  pelo  seu  confronto,  ao  estudo  dos  qua- 
dros contemporâneos,  contribuindo  para  determinar  as  suas  procedências. 

A igreja  conventual  dos  dominicanos  de  Lisboa,  assim  como  as  suas 
dependencias,  a ajuizar  pelas  descripçoes  que  nos  ficaram,  ainda  assim 
muito  perfunctorias,  podia  considerar-se  um  museu,  tão  bem  ornamentadas 
estavam  as  suas  capellas.  Na  dos  Reis  Magos  havia  um  retábulo  mandado 
fazer  por  D.  Diniz  em  que  na  imagem  de  Nossa  Senhora  estava  figurada  sua 
esposa,  a rainha  D.  Isabel,  depois  canonisada,  e na  do  menino  seu  filho  o 
infante  D.  Affonso,  que  depois  foi  quarto  rei  do  mesmo  nome.  Eis  o que  a 
este  proposito  se  lê  na  chronica  da  Ordem  ou  Historia  de  S.  Domingos,  parte 
primeira,  capitulo  xxvn: 

«Merecião  primeiro  logar  por  qualidade  as  confrarias,  de  que  tratamos 
nos  capitulos  precedentes.  Dos  que  restão,  iremos  agora  fazendo  relação  se- 
gundo suas  antiguidades.  A que  mais  annos  conta  entre  todas  as  que  ha  nesta 
igreja  é a dos  Santos  Reis  Magos,  que  tem  seu  altar  pegado  com  o de  N.  S. 
do  Rosário  contra  a porta  da  igreja.  A capella  e retábulo  foi  mandado  fazer 
e pintar  por  el-rei  D.  Diniz,  quando  depois  de  Rei  mandou  fazer  de  novo 
algumas  oíficinas  neste  convento  e reparar  outras.  E assim  tem  a pintura 
mais  de  320  annos  de  antiguidade,  visto  como  D.  Diniz  começou  a reinar 
no  de  1279  em  que  D.  Affonso  III,  seu  pae  falleceu;  e os  mesmos  tem  a 
confraria.  Ha  neste  altar  uma  curiosidade  muito  digna  de  ser  sabida.  E é que 
a Imagem  de  N.  Senhora,  que  está  no  meio  do  retábulo  cercada  dos  Reis 
temos  tirada  ao  natural  a Rainha  Santa  Dona  Isabel,  mulher  de  el-rei  D.  Di- 
niz; e na  do  menino  Jesu,  que  tem  nos  braços,  o Principe  seu  filho,  que  então 
se  criava  e depois  succedeu  no  Reino  com  o nome  de  D.  Affonso  Quarto. 
Quem  fosse  autor  de  tal  memória  não  consta,  mas  bem  é de  crer  que  seria 
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El-Rei,  pois  o foi  da  obra  do  retábulo  e sem  a sua  ordem  não  se  atreveria  o 
pintor.» 

Seria  com  eífeito  esta  pintura  contemporânea  de  D.  Diniz?  Faltam-me  os 
elementos  technicos  para  o poder  assegurar.  Fr.  Luis  de  Sousa  foi  um  pri- 
moroso musico  da  palavra,  mas  não  foi  similhantemente  um  critico  de  arte,  e 
portanto  não  sei  o credito  que  mereçam  as  suas  palavras  ou  a confiança  que 
nos  devam  inspirar.  Além  d’isso  o seu  mavioso  estylo  não  é senão  o fmissimo 
esmalte,  recobrindo  a prosa  metallica — sabe  Deus  de  que  metal! — de  Fr.  Luis 
de  Cacegas,  de  modo  que  é difficil  apurar  a quem  pertence  a ideia  primitiva. 

Fernando  Correia  de  Lacerda  publicou  em  Lisboa  em  1680  a Historia  da 
Vida , Morte,  milagres,  canonisação  e trasladarão  de  Santa  Isabel. . . e refe- 
riu-se também  ao  assumpto  mencionado  nos  paragraphos  antecedentes.  Pa- 
rece todavia  que  não  faz  mais  do  que  paraphrasear  Fr.  Luis  de  Sousa,  como 
se  póde  inferir  do  seguinte  trecho: 

«Deste  Infante  ha  hiia  memória  digna  de  grãnde  respeito,  na  Capella  dos 
Reys  sita  no  Convêto  de  S.  Domingos  da  Cidade  de  Lisboa,  aonde  El-Rey  seu 
Pay  celebrava  todos  os  annos  a festa  de  S.  Diniz,  antes  de  edificar  o Real 
Convento  de  Odivellas:  costumava-se  naquelles  tempos  copiarem-se  os  rostos 
das  Imagês  Santas,  pelos  de  algüas  pessoas  fermosas,  e sendo  o Infante 
D.  Affonso  menino,  a Santa  Rainha  de  pouca  idade,  fazendo-se,  para  se  co- 
locar naquella  Capella  a Imagem  de  Nossa  Senhora  com  o menino  Jesus  nos 
braços,  o rosto  do  menino  foy  tirado  pelo  do  Infante,  o da  Senhora,  pelo  da 
Rainha,  e não  teria  a da  Gloria  por  indignidade,  tendo  a Santa  tanta  virtude, 
equivocarem-lhe  com  ella  a fermosura.» 

Não  obstante  todas  essas  influencias  extranhas,  cuja  parte  de  leão  será 
um  pouco  difficil  discernir,  eu  estou  todavia  convencido  de  que  se  não  póde 
negar  a existência  de  uma  escola  nacional  de  pintura,  cujas  tradições  se  man- 
tiveram, mais  ou  menos  gloriosas,  mais  ou  menos  viciadas,  até  aos  nossos 
dias.  O que  me  parece,  porém,  é que  essa  escola  ficou  restricta  aos  limites 
regionaes  e que,  se  ultrapassou  as  fronteiras,  foi  apenas  para  deixar,  aqui  e 
além,  como  em  alguns  pontos  de  Hespanha,  vestigios  meramente  individuaes. 
Não  chegou  a haver,  creio  eu,  permuta  de  influencias,  a endosmose  artistica, 
e só  agora  é que  os  críticos  estrangeiros  começam  a dedicar  mais  attenção 
aos  productos  dos  nossos  primitivos  pintores,  cujo  talento  disperta  justificada 
admiração.  Por  maior  que  seja  a nossa  tendencia  para  o cosmopolitismo,  as 
qualidades  estheticas  do  povo  portuguez  não  são  de  modo  nenhum  negativas 
e a nossa  individualidade  irrompe  através  da  camada  de  verniz  extranho. 
A nossa  alma  sentimental,  o nosso  temperamento  de  raça,  o nosso  clima  e a 
nossa  natureza,  transparecem  através  das  obras,  onde  se  afigura  haver  menos 
originalidade. 
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Esquadrinhemos  pois  os  factos,  acumulemol-os,  ainda  que  desordenada- 
mente,  numa  desordem  pittoresca,  para  sobre  elles  assentar  as  mais  racionaes 
theorias  e deduzir  os  mais  naturaes  corollarios.  Mais  tarde  se  fará  a selecção, 
joeirando  cada  um  segundo  o ponto  de  vista  da  sua  especialidade. 

Convem  outrosim  não  desprezar  as  noticias  acerca  das  galerias  ou  collec- 
ções  já  reaes,  já  publicas  e particulares,  que  teem  existido  e existem  no  nosso 
pais.  Esta  será  a craveira  por  onde  se  avalie  o amor  pelas  bellas  artes,  o 
gosto  geral  e as  flutuações  d’esse  mesmo  gosto. 

Guarienti  visitou  Portugal  nos  annos  de  1733  a 1736  e teve  occasião  de 
examinar  as  riquezas  artísticas  de  Lisboa  naquella  época,  de  que  chegou  a 
dar  um  esboço  em  a nova  edição  do  Abecedario  pittorico  de  Orlandi,  publicada 
em  1733.  Por  aqui  se  póde  fazer  uma  ideia  aproximada  das  galerias  exis- 
tentes em  Lisboa  e das  principaes  obras  de  arte  contidas  não  só  nas  igrejas, 
como  nas  diversas  casas  de  fidalgos. 

Num  officio  do  sr.  De  Montagnac  dirigido  de  Lisboa  á côrte  de  França, 
no  l.°  de  dezembro  de  1722,  referindo-se  á inclinação  de  D.  João  V pelas 
letras  e artes,  diz  que  elle,  acompanhado  de  artistas  e pessoas  entendidas, 
fòra  visitar  a casa  de  campo  do  cônsul  francez  Duverger,  que  havia  fallecido, 
e era  grande  amador  de  cousas  de  arte,  e ali  adquiriu  quarenta  e um  qua- 
dros, além  de  um  retrato  de  Luis  X1Y  que  o embaixador  abbade  de  Mornay 
havia  deixado  em  poder  do  cônsul,  dando  por  elle  6.000  cruzados  l. 

Em  1739  publicou-se  em  Lisboa,  numa  elegante  edição,  um  poema  latino 
em  dois  livros  ou  cantos,  devido  ao  estro  de  José  de  Mattos  Rocha,  medico 
em  Azeitão.  Intitula-se:  Descriptio  poética  villcB  CalarisiancB , isto  é,  Descrição 
poética  da  quinta  do  Calhariz,  propriedade  hoje  do  sr.  duque  de  Palmella. 
A quinta  e casa  ornavam-se  com  estatuas  de  mármore,  representando  impe- 
radores e outras  personagens  da  historia  romana,  e com  varias  pinturas. 
Eram  seis  as  salas  em  que  se  ostentavam  numerosos  quadros  e talvez  algu- 
mas pinturas  a fresco.  A primeira  denominava-se  de  D.  Quixote  e continha 
cinco  quadros.  A segunda,  sala  de  Hercules,  tinha  vinte  e quatro  quadros. 
A terceira,  dos  Turcos,  com  vinte  e um  quadros,  atribuindo-se  um  d’elles  a 
Ticiano.  A quarta,  denominada  a casa  do  Papa,  era  enriquecida  de  trinta 
quadros,  em  alguns  dos  quaes  se  fixou  o pincel  de  Miguel  Angelo  e Rubens. 
A quinta  intitulava-se  a casa  das  Batalhas  e tinha  vinte  e quatro  quadros. 
A sexta,  finalmente,  a casa  das  Naus,  com  vinte  e tres  quadros. 

É curioso  que  a denominação  d'estas  salas  não  corresponde  exactamente 
ao  seu  conteúdo.  Assim  na  primeira  não  se  descreve  nenhum  episodio  do 
immortal  romance  de  Cervantes,  e na  ultima,  a das  Naus,  são  muito  difie- 


1 Visconde  de  Santarém,  Quadro  elementar , tomo  v,  pag.  ccxlii. 
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rentes  os  objectos  representados.  Apesar  d’esta  incoherencia  de  titulos  é inne- 
gavel  que  era  brilhante  e numerosa  a collecção,  sendo  os  seus  assumptos  de 
grande  variedade,  entre  os  quaes  predominavam  todavia  os  mithologicos.  Os 
olhos  poderiam  deleitar-se  na  contemplação  de  paisagens,  costumes  populares, 
scenas  rústicas  e domesticas,  caçadas,  vistas  de  edifícios,  natureza  morta,  etc. 
Salientam-se  dois,  um  dos  quaes,  de  D.  Luis  de  Sousa,  que  foi  primeiramente 
bispo  de  Lamego  e depois  arcebispo  de  Braga.  Foi  enviado  a Roma  como 
legado  extraordinário  ao  papa  Innocencio  XI  e naquella  cidade  se  encontrou 
com  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo,  que  lhe  dedicou  diversas 
composições  panegíricas,  em  prosa  e verso,  no  livro  intitulado  Trifams,  im- 
presso em  Padua  em  1677.  A este  encontro  e a esta  obra  se  refere  o Dr. 
Mattos  Rocha,  quando  falia  do  retrato  do  arcebispo,  reproduzindo  o ultimo 
verso  do  canto  de  Macedo. 

Mattos  Rocha  descreve  com  bastante  minudencia  a maior  parte  dos  qua- 
dros, cujos  auctores,  infelizmente,  deixa  de  mencionar,  exceptuando  apenas 
uns  quatro  casos,  em  que  se  refere  a Filipe  de  Rezi,  Ticiano,  Miguel  Angelo 
e Rubens.  É um  catalogo  em  verso,  que  talvez  seja  único  no  seu  genero.  Se 
não  tem  um  caracter  technico  e artístico,  recommenda-se  comtudo  pela  sua  ori- 
ginalidade e elegancia. 

Na  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa  existe  um  manuscripto  (cod.  325),  em 
que  se  relaciona  a mesma  galeria,  o qual  não  é mais  que  uma  traducção  quasi 
passo  a passo  da  obra  do  medico-poeta.  Nem  sempre  nos  dá  o decalco  exacto, 
mas  é muito  aproximado.  O seu  auctor,  quem  quer  que  fosse,  muito  provavel- 
mente D.  Thomas  Caetano  de  Bem,  ou  examinou  os  quadros,  ou  teve  quem  lhe 
fornecesse  mais  alguns  pormenores,  pois  nos  declara  as  suas  dimensões. 

É muito  plausível  a hipothese  que  fôsse  D.  Luis  de  Sousa  o principal  ini- 
ciador da  galeria  e que  trouxesse  da  Italia  os  quadros  que  a adornavam.  Não 
é hoje  possível  affirmar-se  o valor  real  d’essas  obras,  algumas  das  quaes, 
porventura,  não  passariam  de  copias,  pois  se  todas  fôssem  originaes  a bem 
alta  somma  se  elevaria  o seu  custo.  Como  quer  que  seja,  a galeria  do  palacio 
Calhariz  devia  ser  importante  sob  mais  de  um  ponto  de  vista,  ainda  que  nem 
todas  as  suas  producções  fôssem  de  primeira  ordem  e de  indiscutível  mereci- 
mento. Em  um  dos  quadros  estava  representado  o luxuoso  apparato  e a magni- 
íicente  comitiva  com  que  o arcebispo  percorria  as  ruas  da  Cidade  Eterna, 
quando  era  recebido  em  audiência  pelo  papa. 

Reproduso  no  final  d’esta  lntroducção  a descripção  em  portuguez,  por  ser 
mais  accessivel  ao  eommum  dos  leitores,  sem  deixar  de  recommendar  a lei- 
tura do  longo  trecho  poético  de  Mattos  Rocha  que  bem  merece  ser  apreciado 
pelos  entendidos  na  lingua  latina.  Reproduso  igualmente,  como  subsidio  va- 
lioso para  a historia  da  pintura  em  Portugal,  o Regimento  da  respectiva  classe. 
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que  estava  abandeirada,  como  tantos  outros  officios  mecânicos.  Este  Regimento 
acha-se  incorporado  na  collecção,  que  se  conserva  no  archivo  da  Gamara  Mu- 
nicipal de  Lisboa  e de  que  obtive  copia,  devido  á extrema  amabilidade  do  sr. 
Eduardo  Freire  d’01iveira,  o benemerito  archivista,  que  tão  proficientemente 
tem  dado  á estampa  os  Elementos  para  a historia  do  Município  de  Lisboa. 
Este  Regimento,  assim  como  os  seus  congeneres,  não  é o primitivo,  tendo 
sido  reformado  em  1572,  em  virtude  de  uma  ordem  do  Senado  por  Duarte 
Nunes  de  Leão.  Acha-se  a folhas  122  do  Liuro  dos  Regimentos  dos  offíeiaes  me- 
cânicos da  mui  excelente  e sempre  leal  Cidade  de  lix.a  refr ornados  per  ordenãça 
do  Illustrissimo  Senado  delia  pello  L.do  Dr.te  nunez  do  liam.  Ano  MDLXXII. 

Estes  regimentos  teem  uma  parte  disciplinar,  que  é commum  a todos 
e outra,  essencial  e que  mais  nos  interessa,  a technica,  a qual  nos  indica  o 
processo  dos  examinandos  em  qualquer  arte  ou  oflicio  e quaes  as  obras  que 
deviam  executar,  para  serem  admittidos  na  respectiva  classe  ,e  exercitarem 
o seu  oflicio.  É pena  que  no  archivo  da  Camara  não  existam  os  livros  em  que 
lavravam  os  termos  d’esses  exames,  pois,  em  face  d’elles,  teriamos  pelo  menos 
a lista  dos  artistas  e artífices.  Ouvi  dizer,  postoque  vagamente  e sem  que  a 
aífirmação  me  inspirasse  completa  confiança,  que  numa  dependencia  da  antiga 
parochial  de  S.  José  existe  o cartorio,  não  sei  desde  que  época,  da  Casa  dos 
Vinte  e quatro.  Seria  bom  que  se  procedesse  a alguma  investigação  n’este 
sentido. 

A par  da  historia  da  arte,  na  sua  luminosa  synthese,  como  complemento 
indispensável,  como  indice  ou  guia,  deve  egualmente  elaborar-se  o Diccio- 
nario  dos  pintores,  que  muito  auxiliará  os  que  se  dedicam  ao  estudo  d’esta 
especialidade.  As  noticias  documentadas  que  vou  colligindo  podem  conside- 
rar-se, sem  assomos  de  pueril  vaidade,  as  bases  fundamentaes  d’essa  obra, 
para  o adeantamento  e perfeição  da  qual  é de  esperar  que  venham  a concorrer 
outros  mais  habilitados  ou  mais  enthusiastas.  Não  me  restringi  exclusivamente 
a enumerar  os  cultores  da  arte  de  Raphael,  e não  escrupulisei  em  incluir,  além 
dos  miniaturistas,  os  nomes  de  alguns  debuxadores,  que  talvez  se  tenham 
também  exercitado  no  pincel.  Quando  se  julguem  d.eslocados,  poderão  apro- 
veitar-se para  um  Diccionario  artístico.  Excluídos  de  uma  parte,  acharão  o 
logar  competente  em  outra.  Se  alguém  me  taxar  de  superflo  ou  prolixo,  ou- 
trem porventura  folgará  de  respigar  aqui  o que  se  lhe  não  deparou  em  outra 
parte. 


í; 


. 

' 

' , 


.<•  ■ c 


' 

' 


. > 


o • 


■ 


. 


Lista  dos  Quadros  que  estão  nas  casas  da  Quinta  de  Calhariz 
que  deu  D.  Thomas  Caetano  de  Bem  The  atino 
ao  Dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Santos 

Casa  de  D.  Quixote  com  cinco  quadros 

Sendo  esta  casa  a primeira  contando  pelo  pateo  he  a guarda  roupa  mais 
interior  do  quarto  dos  homens,  rasão  porque  não  está  ainda  tão  ornada  de 
pinturas  como  as  outras. 

Tres  quadros  de  notáveis  pinturas  que  fazem  differentes  representações. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’ alto  com  o roubo  de 
Helena. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  com  o roubo  das  Sabinas. 

Casa  de  Hercules  com  vinte  e quatro  quadros 

Dose  quadros  em  que  se  pintam  os  dose  meses  do  anuo  com  os  trabalhos 
e exercícios  rústicos  que  se  fazem  em  cada  hum  d’elles.  Os  12  signos  são  os 
12  trabalhos  de  Hercules. 

Hum  quadro  que  representa  o Monte  Parnaso  em  que  estão  as  nove  musas 
com  Apollo,  com  o cavallo  Pegaso  no  cume  do  Monte,  correndo  nas  faldas 
d’elle  a fonte  Hipocrene. 

Outro  quadro  em  que  se  exprime  a Deos  Pão,  offerecendo  um  vello  de 
Lam  (sic)  á Lua,  e para  colhel-o  vem  baixando  da  esfera. 

Dous  quadros  que  constam  de  varias  flores  e frutos. 

Hum  quadro  de  tella  de  imperador,  em  que  brigam  um  rapaz  e uma  ra- 
pariga sobre  quem  ha  de  levar  um  cacho  d’uvas. 

Dous  quadros  de  tella  de  imperador  de  Felipe  Resa  1 com  vacas  e outros 
animaes. 


1 Provavelmente  Filipe  Peter  Rosa,  chamado  também  Rosa  de  Tivoli.  O texto  latino  diz 
sómente  — egregio  Filipe. 
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Outro  quadro  de  tella  de  imperador  com  a Deusa  Tetis,  sobre  uma  concha 
passeando  o mar. 

Outro  com  Neptuno. 

Um  quadro  de  nove  palmos  d’alto  e seis  de  largo  em  que  está  pintado  um 
turco  que  tem  preso  por  uma  cadeia  a Melampo  que  é um  cão  de  que  faz 
estimação  o sr.  Arcebispo;  está  nú  o turco  da  cintura  para  cima  e o mais 
do  quadro  é um  paiz  em  forma  proporcionada. 

Outro  quadro  egual  que  contem  outro  turco  com  outro  cão  a que  está  ao 
mesmo  tempo  assolando  e reprimindo,  em  um  paiz  semelhante  ao  primeiro, 
e um  arco  e frecha  que  são  armas  do  mesmo  turco. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  [de  largo  e quatro  d’alto  em  que  Perseo 
está  degolando  a Medusa  a quem  Minerva  por  ella  haver  com  Neptuno  pro- 
fanado o seu  templo  converteo  os  eabellos  em  serpentes,  infundindo-lhe  tal 
eflicacia  que  quem  chegasse  a velos  se  transformasse  em  pedra,  cujo  encanto 
se  communicou  egualmente  a Estioni  è Euriali,  irmãos  de  Medusa.  Está  Per- 
seo tendo  os  talares  de  Mercúrio,  que  também  assiste  aquelle  castigo,  cortan- 
do-lhe a cabeça  com  a espada  que  o mesmo  Mercúrio  lhe  havia  dado.  Perseo 
por  não  errar  o golpe  nem  olhar  para  Medusa,  a está  vendo  no  escudo  de 
Palias.  Foi  o successo  em  occasião  que  Euriali  e Estioni  estavam  dormindo  e 
assim  se  representam  no  mesmo  quadro. 

Casa  dos  turcos  com  vinte  e um  quadros 

Quatro  quadros  de  nove  palmos  d’alto  e seis  de  largo,  em  que  se  repre- 
sentam os  quatro  celebres  antigos  cavallos  do  principe  da  Palestrina.  Tem  um 
dos  quadros  um  cavallo  murzelío  e outro  um  russo  com  remendos  negros  de 
raça  Polaco,  que  o mesmo  Principe  ainda  conserva.  A cada  um  dos  tres  ca- 
valios  primeiros  guia  um  turco  com  habito  entre  si  diverso,  mas  todos  ao  seu 
uso;.e  ao  quarto  um  etiope  com  vestido  estravagante  como  entre  a. sua  nação 
costuma  usar-se. 

Dous  quadros  que  constam  de  varias  flores  e frutos. 

Um  quadro  de  tela  de  imperador  que  contem  um  paiz;  foi  do  cardeal 
Raspone. 

Quatro  quadros  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d'alto  com  as  quatro 
estações  do  anuo  expressas  em  quatro  figuras,  cada  uma  formada  das  horta- 
liças que  costuma  haver  na  estação  que  se  quer  exprimir  e assim  se  vê  pro- 
porcionalmente: tem  por  mãos  e unidos  em  fórma  de  dedos,  o verão  uns  pe- 
pinos; a primavera  umas  favas,  o inverno  uns  rábãos;  o outomno  uns  bagos 
d’uvas  compridos  e egualmente  todas  as  feições  do  rosto  corpo  e ornato  do 
vestido  de  cada  figura  se  fórma  do  que  produz  a terra  no  tempo  que  cada 
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quadro  retrata.  A eada  uma  doestas  figuras  está  orgauisando  uma  Dama  que 
com  curiosidade  e galantèria  procura  compol-a  e assemelhal-a  á estação  que 
representa. 

Outro  quadro  com  a fabula  de  Leandro  e Ero.  Vê-se  o mar  Hellesponto 
tendo  d’uma  parte  a torre  de  Sesto  em  que  vivia  Ero,  e da  outra  Ilabido  pa- 
tria  de  Leandro;  representa-se  a noite  e a tempestade  que  foram  cúmplices 
d’aquelle  successo.  Yae  nadando  Leandro  guiado  por  Cupido.  No  alto  da  torre 
está  Ero  tendo  na  mão  a luz  que  servia  de  norte  ao  seu  amante.  Estão  so- 
prando alguns  ventos  procurando  apagar  a luz  e alterar  o mar  e forceja 
Leandro  pello  vencer. 

Quatro  quadros  de  quatro  palmos  d’alto  e tres  de  largo,  cada  um  com 
um  vaso  de  llores  todas  entre  si  diversas  e das  que  o trabalho  dos  agricul- 
tores ou  a curiosidade  dos  Príncipes  ha  feito  mais  estimáveis. 

Dous  quadros  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  que  constão  de  guarda 
roupas  e nellas  muitos  moveis  vários  e custosos,  dos  que  costumam  usar  os 
principaes  cavalleiros,  como  são  peitos  de  armas,  capacetes,  espadas,  talis, 
vaso  d’ouro  e prata,  roupas  bordadas,  e muitas  outras  alfaias  semelhantes  a 
estas. 

Dous  quadros  de  varias  fruitas  e quasi  todas  diversas  das  que  vão  pintadas 
em  outros  fructeiros  que  adiante  vão  referidos. 

Outro  quadro  da  fabula  de  Narcisor  Pinta-se  uma  fonte  a que  chegou  Nar- 
ciso andando  á caça  e namorando-se  da  sua  figura  que  vio  nas  aguas  se  vae 
precipitando  nellas;  visinhos  ás  fontes  se  veem  os  cães  com  que  Narciso  ca- 
çava e pouco  distante  uma  montanha  de  que  se  deriva  um  pequeno  regato, 
cuja  corrente  também  cooperou  para  o engano  e morte  de  Narciso. 

Casa  do  Papa  com  trinta  quadros 

Um  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  em  que  se  pinta  Troya 
abrasada  e junto  das  muralhas  da  cidade  já  destruída  se  vè  Helena  (causa 
d'aquella  ruina)  repugnando  voltar  á Grécia  com  temor  de  que  Menelau  cas- 
tigue a sua  injuria  e como  de  novo  roubada  a condusem  os  vencedores  vio- 
lentamente para  a armada  da  Grécia. 

Outro  quadro  de  seis  palmos  d alto  e nove  de  largo  em  que  se  representa 
a praça  Navona  com  o Palacio  Pamfilio,  as  igrejas  de  Santa  Ignes,  de  S.  Ja- 
come  dos  Hespanhoes  e todos  os  mais  edifícios  e fabricas  que  a cercam;  a 
mesma  praça  Navona  e no  meio  delia  estão  as  fontes  de  Bernini  e Michael 
Angelo  e outra  mais  antiga.  Vè-se  nella  carroças,  passageiros  e multidão  de 
gente  diversa  como  ordinariamente  succede  n’aquella  praça. 

Um  quadro  de  sete  palmos  d alto  e cinco  de  largo  em  que  se  retrata  a 
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Irageclia  de  Policena,  filha  d’El-rey  Priamo  e de  Ecuba  que  havendo  sido 
causa  de  que  Achilles  fosse  morto  por  Paris  foi  depois  sacrificada  junto  ao 
sepulchro  de  Achilles,  cuja  sombra  fez  que  seu  filho  Pirro  vingasse  a antiga 
injuria  com  a morte  de  Policena.  Representa-a  o quadro  proximo  ao  monu- 
mento de  Achilles,  rodeado  de  ciprestes  sentada  em  uma  almofada  como  em 
desmaio,  esperando  o golpe,  com  os  cabellos  soltos  e peito  descoberto.  Está 
Pirro  assistindo  á execução  d’aquelle  insulto  com  os  sacerdotes  que  hão  de 
receber  o sangue  e lançal-o  no  fogo  do  sacrifício  e Ecuba,  que  depois  das 
calamidades  que  padeceo  em  Troya,  está  vendo  a morte  de  sua  filha,  exagera 
com  acções  e lagrimas  a sua  impaciência. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto  em  que  se  vê  a 
Princesa  Andromeda,  a quem  as  Nereidas  ataram  a um  escolho  para  ser  de- 
vorada de  uma  baleia,  castigando  ifella  a culpa  de  sua  mãe  Casiopêa  que  se 
havia  jactado  de  que  excedia  as  Nereidas  na  formosura.  Está  o monstro  ma- 
rinho proximo  a tragal-a;  exprime  ella  a sua  angustia.  Na  praia  opposta  se 
veem  os  reis  Sefeo  e Casiopêa  paes  de  Andromeda,  lamentando  aquella  temida 
tragédia.  Apparece  Perseo  no  ar,  voando  sobre  o cavallo  Pégaso  para  chegar 
a evital-a,  mata-lhe  a baleia,  mostrando-lhe  a cabeça  de  Medusa  e livra  a 
Andromeda  que  depois  se  deu  em  casamento  a Perseo  por  agradecimento  e 
prêmio  de  a haver  livrado. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  com  a fabula  de  Oalisto,  filha  de  Licaonio, 
a quem  achou  Júpiter  em  um  logar  retirado  e querendo  que  ella  não  fugisse 
ao  seu  galanteo  tomou  a forma  de  Diana  de  quem  Calisto  era  ninfa ; logrou 
Júpiter  o seu  engano  e achando-se  depois  a ninfa  em  um  banho  com  Diana 
mostrou  indicios  de  que  havia  concebido,  com  que  Diana  a excluiu  logo  da 
sua  companhia  por  haver  offendido  as  leis  do  decoro  que  professava.  Repre- 
senta-se o logar  do  banho,  a expulsão  de  Calisto,  o sentimento  que  ella  mos- 
tra e a indignação  de  Diana. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  em  que  se  vê  um 
navio  que  anda  fluctuando  e parte  d’outro  já  naufrago.  Cercam  de  uma  parte 
do  mar  umas  montanhas  com  algumas  choupanas  humildes  que  parecem  de 
pastores. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d alto  que  representa  a fa- 
bula da  Lua  e Endimião  a quem  a Lua  em  Lanciomonte  de  Casia  fez  ador- 
mecer para  livremente  o abraçar  sem  elle  lhe  resistir.  Exprime  o quadro  o 
monte  e o acto  em  que  a Lua  abraça  a Endimião  que  ao  mesmo  tempo  está 
dormindo,  e Cupido  com  o dedo  na  boca,  guardando-lhe  o somno. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  representa  a fabula  de  ícaro; 
pinta-se  a torre  de  Creta  em  que  estavam  presos  ícaro  e seu  pae  Dedallo: 
vae  voando  Dedallo  já  visinho  ás  praias  da  Sicilia  para  onde  fugiu  de  Creta, 
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mas  como  sobresaltado  do  perigo  em  que  ao  mesmo  tempo  via  seu  íilho; 
ícaro  se  vem  despenhando  de  muito  mais  alto  vôo  com  as  asas  parte  desplu- 
madas  e parte  derretidas,  caindo-lhe  já  d’ellas  cera  e pennas.  Estão  na  praia 
da  Sicilia  um  pescador  velho  e alguns  lavradores  d’aquelle  campo,  todos  em 
acto  atonito,  observando  o atrevimento  de  ícaro  e de  Dedallo,  e a desgraça 
de  ícaro. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  exprime  a caida  de  Faetonte. 
Está  pintado  o Iridano  com  as  armas  e gado  que  costuma  haver  nas  ribeiras 
d’aquelle  rio;  pelo  ar  se  vê  Faetonte  no  carro  do  sol  com  os  cavallos  já  des- 
enfreados e precipitando-se  no  Iridano  cujos  pastores  estão  admirando  aquelle 
successo  e no  Céo  se  vè  Júpiter  fulminando  a Faetonte  por  castigo  da  sua  te- 
meridade. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  contem  o rapto  que  fez  a Aurora  a 
Sefallo.  Está  pintado  o carro  da  Aurora  guiado  por  cavallos  quasi  brancos 
mas  mellados.  Procura  Aurora  conduzir  a Sefallo  no  carro,  resiste  elle  ao 
roubo  e por  outra  parte  se  vè  a lança  inevitável  e o cão  Lelape  que  Diana 
havia  dado  a Procres  mulher  de  Sefallo  que  elle  trazia  sempre  comsigo. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  d’alto  e tres  de  largo  em  que  se  vè  no  ar 
Júpiter  sobre  um  trono  de  nuvens,  fulminando  ao  mundo.  Está  Eollo  aos  pés 
de  Júpiter  desatando  os  ventos,  e íris  visinha  a Eollo  procurando  aplacal-os. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  vê  o como  havendo  Júpiter 
namorado  de  Yo  e suspeitando  Juno  de  que  elle  lhe  fazia  aquella  offensa,  bai- 
xou do  Céo  a averigual-a,  e Júpiter,  por  encobril-a  converteu  a Yo  em  vacca. 
Pinta-se  Júpiter  já  com  Yo  transformada,  desculpando-se  com  Juno  e ella  acom- 
panhada dos  seus  pavões,  descendo  sobre  nuvens,  impaciente  d’ aquelle  deli- 
cto.  Estão  junto  a Júpiter  dois  Cupidos,  um  o avisa  de  que  Juno  o busca  e 
outro  está  brincando  com  a aguia,  trepado  n’ella. 

Outro  quadro  em  que  está  o Papa  ( Innocencio  XI)  1 dando  ao  sr.  Arce- 
bispo o Breve  do  Santo  Ofíicio. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  d’alto  e tres  de  largo  em  que  se  repre- 
senta a violência  que  Neptuno,  andando  sobre  as  ondas,  quiz  fazer  a Corones, 
que  se  divertia  junto  a ellas.  Appareceu  no  mar  o carro  de  Neptuno,  que  elle 
havia  deixado  para  fazer  aquelle  roubo;  Corones,  por  fugir  áquella  injuria, 
implora  o favor  de  Diana,  que  a converteu  em  gralha,  e,  já  principiando-se 
de  transformar-se,  vae  fugindo  e voando  com  as  pennas  que  lhe  iam  cres- 
cendo. Infurece-se  Neptuno  de  que  ella  lhe  fuja  e egualmente  com  os  glaucos 
Palemos  e Copidilhos  maritimos  se  admira  de  ver  que  vôa. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  a Aguia  de  Júpiter  leva  arreba- 


1 No  texto  primitivo  esta  descripção  é muito  mais  desenvolvida. 
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tado  a Ganimedes,  a quem  Júpiter,  havendo  excluído  a Hebe  de  seu  copeiro 
mandou  levar  ao  còo  para  lhe  succeder  n’aquelle  officio.  Pelo  ar  se  vê  o roubo 
e na  terra  o monte  Ida  em  que  foi  executado  e porque  succedeu  andando  Ga- 
nimedes caçando,  se  veem  no  monte  retratados  Espileto  e Baguinha,  que  são 
dois  galguinhos  do  sr.  Arcebispo,  mui  pequenos  e galantes  e se  fingem  os 
com  que  caçava  Ganimedes. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  d’alto  com  a historia  ou  fabula  da  Rainha 
Dido  sobre  a pira  em  que  já  começa  a atear-se  o fogo  e tem  junto  a si  as  armas 
de  Eneas,  sobre  cuja  espada  se  está  lançando,  e Baven  sua  ama  a acompanha 
n’aquella  agonia.  Egualmente  os  Áulicos  e Damas  de  Dido  se  estão  lastimando 
d’aquelle  espectáculo,  e no  alto  do  quadro  apparece  a Deusa  Juno  que  manda 
a íris  cortar  o fio  vital  a Dido  para  que  lhe  dure  menos  aquelle  tormento. 

Outro  quadro  de  seis  palmos  d’alto  e nove  de  largo  em  que  está  pintada 
a praça  de  S.  Pedro  e n’ella  o frontespício  d’aquella  igreja  na  forma  em  que 
ultimamente  a aperfeiçoou  Paulo  Y;  o Palacio  Vaticano,  a columnata  de  Ale- 
xandre VII,  as  fontes  de  Clemente  VIII  e Clemente  X e o obelisco  de  Sixto  V. 
Em  todo  o mais  campo  da  Praça  se  representa  o cortejo  que  o sr.  Arcebispo 
embaixador  levava  quando  ia  ás  audiências  do  Papa  com  os  seus  lacaios,  e 
cocheiros  vestidos  da  sua  libré,  com'  as  suas  carroças,  fielmente  retratadas  e 
parte  das  alheas  que  costumavam  a acompanhal-o  n’aquelles  dias. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  com  a fabula  de  Pi- 
ramo  e Tisbe.  Pinta-se  a fonte  e valle  da  Babilônia  em  que  succedeo  aquella 
tragédia.  Está  Piramo  morto  e dessangrado  e Tisbe  esmorecida  aplicando-se 
ao  peito  a espada  de  Piramo.  Vê-se  a toalha  de  Tisbe  ensanguentada  da  bocca 
do  leão  de  que  Tisbe  se  amedrontou,  e para  outra  parte  se  vae  retirando  o 
mesmo  leão.  Está  o cadaver  de  Piramo  junto  d’uma  amoreira,  cujas  raizes  se 
banham  n’aquelle  sangue  com  o que  a côr  das  amoras  começa  a transfor- 
mar-se, aparecendo  umas  ainda  brancas,  outras  já  vermelhas,  outras  não  de 
todo  transformadas,  parte  vermelhas,  e parte  brancas. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e quatro  d’allo  em  que  se  vê  um  mar 
tempestuoso  e se  vê  um  baixel  e outro  naufragando  entre  umas  penhas. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d alto  que  mostra  que 
achando  um  sátiro  a Venus  dormindo,  atraido  da  sua  formosura,  procura 
descobril-a  sem  despertal-a.  Cercam-na  alguns  Cupidinhos  e um  pouco  dis- 
tante se  veem  como  bailando  um  sátiro  e uma  serrana  entre  um  arvoredo. 

Outro  quadro  da  mesma  medida.com  um  bosque  em  que  está  Venus  com 
alguns  faunos  e um  d’elles  se  chega  a Venus  detraz  de  um  trono;  e lhe  offe- 
recem  um  cacho  d’uvas  para  Cupido. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  que  contem  peitos 
d’armas,  capacetes,  espadas,  talis  e vasos  d'ouro. 
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Outro  quadro  em  que  se  vê  Hercules  substituindo  a Atlante  e sustentando 
nos  hombros  o globo  celeste.  Está  Hercules  coberto  com  a pelle  do  leão  Ne- 
meo,  ajoelhando,  e encurvado  com  a gravesa  d’aquelle  peso  e nos  dois  cantos 
inferiores  do  quadro  estão  Archimedes  com  a esfera  e Euclides  com  o com- 
passo fazendo  estudos  e observações  no  globo. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  representa  o jardim  com  as  ruas, 
estatuas,  paredes  vestidas  e todas  as  flores  e plantas  de  que  um  jardim  bem 
asseado  costuma  compor-se.  No  meio  d’elle  está  uma  fonte  e junto  a ella  se 
vêem  merendando  uns  passageiros  que  se  supõem  foram  a buscar  entreteni- 
mento na  amenidade  d’aquelle  sitio. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  com  a fabula  de  Prometeo,  a quem,  poi- 
se atrever  a ir  ao  céo  a buscar  o fogo  que  antes  não  havia  no  mundo,  atou 
Mercúrio,  por  ordem  de  Júpiter,  ao.  Monte  Caucaso,  com  uma  aguia  que  lhe 
roesse  o peito,  e para  o poder  fazer  perpetuamente,  tudo  o que  a aguia  de- 
vorava de  dia,  crescia  de  noite;  bem  que  depois  matou  Hercules  a aguia  com 
uma  seta,  e rompeo  as  cadeias  com  que  Prometeo  estava  preso  e o livrou 
d’aquelle  castigo.  Representa-se  no  quadro  o Monte,  Prometeo  baixando  do 
Céo,  trazendo  nas  mãos  uma  facha  de  fogo  que  roubou. 

Outra  guarda  roupa  que  contem  o mesmo  que  a já  dita. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo,  e quatro  d’ alto  em  que  se  vê  Jú- 
piter transformado  em  touro,  levando  pelo  mar  a Europa,  e conduzindo-a  de 
Sidon  a Creta.  Yae  Europa  chorosa  olhando  para  as  praias  de  Sidon  em  que 
fôra  roubada  e n’ella  se  vêem  as  damas  de  Europa  impacientes,  da  sua  perda 
e d’aquella  injuria.  Sulca  o mar  o mentido  touro,  coroado  de  flores,  cingido 
de  festões  cercado  de  Cupidinhos  triunfaes  dos  quaes  um  dispara  uma  seta 
d’ouro  a Europa,  para  que  ella  não  passe  saudosa,  mas  namorada. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  pinta  Sirce  no  seu  palacio 
sentada  sobre  um  trono;  tem  na  mão  direita  a vara  magica,  com  a mão  es- 
querda está  dando  a Ulisses  o poculo  suave,  que  lhe  havia  persuadido  que 
bebesse,  e conhecendo  Mercúrio  que  elle  era  contagioso,  tocando-o  com  umas 
ervas  o purifica  do  veneno.  Por  outra  parte  se  vê  um  homem  com  a cabeça 
de  javali;  em  que  começava  de  transformar-se,  que  é um  dos  companheiros 
de  Ulisses,  reduzidos  aquella  infelicidade  pelos  encantos  de  Sirce. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  vèem  as  tres  sereias,  Parte- 
nope,  Lisia  e Lencosia  sobre  um  logar  maritimo  da  costa  siciliana  que  Ulisses 
navegava,  esperando  que  Ulisses  e seus  companheiros  chegassem  para  com 
a suavidade  do  canto  os  atraírem  e vencerem.  Yae  Ulisses  em  uma  gallé, 
atado  ao  mastro  d’ella,  para  não  poder  seguir  aquella  harmonia;  levam  os 
seus  soldados  os  ouvidos  tapados  por  se  livrarem  de  escutal-as;  patrocina 
Palias  esta  cautela  e com  seu  conselho  vence  Ulisses  o encanto  das  sereias. 
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Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  aparece  Galatea,  acompanhada 
de  algumas  Nayadas,  passeando  as  aguas  em  uma  carroça  de  conchas.  Em  uma 
penha  imminente  ás  ondas  vê-se  o Cyclope  Polifemo,  com  aspecto  disforme 
e barbaro,  com  um  surrão  pendente  a um  lado,  tendo  por  bordão  o pinheiro, 
e vendo  a Galatea,  desejando  lisongeal-a  toca  o seu  horrisono  alvogue  de  que 
ella  se  não  atrae,  antes  se  estremece. 

Casa  das  Batalhas  com  vinte  e quatro  quadros 

Um  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  que  contem  o porto  de 
Palio;  tem  pintado  a ribeira  e castello  do  dito  porto,  em  que  está  uma  galé 
junto  da  fortalesa  e d’ella  saindo  e embarcando  gente  armada.  No  mesmo 
quadro  e a tão  grande  distancia  que  apenas  a comprehende  a vista,  está  re- 
presentado o porto  de  Civita  Vechia. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  com  a fabula  de  Arião  a quem  quizeram 
matar  os  vassalos  de  Piranto  e por  conselho  de  Apollo  se  salvou  sobre  um 
golfinho.  Pinta-se  o mar  a que  Arião  se  arrojou  e a barca  que  o conduzio. 
Na  prôa  d elia  se  vê  a inveja,  ameaçando-o  e seguindo-o.  Vae  o golfinho  van- 
glorioso de  conduzil-o  e forcejando  por  livra-lo  e Arião  tangendo  a Citara, 
cuja  melodia  seguem  as  ondas  e os  peixes  ambiciosos  dos  concertos  d’aquellas 
vozes. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  representa  o porto  de  Liorne 
e está  no  meio  d elle  a estatua  do  grão  duque,  com  quatro  turcos  a seus  pés, 
tudo  de  bronze;  vê-se  uma  fonte  para  outra  parte,  pintada  na  mesma  forma 
da  que  está  n’aquella  ribeira.  O mais  do  campo  está  occupado  com  barcos, 
galés  e gente  de  varias  nações,  que  forma  o concurso  ordinário  que  costuma 
haver  n’aquelle  porto. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto  em  que  se  repre- 
senta uma  batalha. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  representa  uma  gruta  em  que 
se  vende  vinho  e estão  vários  apetitosos,  uns  comprando  outros  bebendo. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  vê  uma  venda  humilde  e 
rústica,  a cuja  porta  se  encontram  alguns  passageiros  a pé  e a cavallo  e dos 
primeiros  uns  estão  bailando;  outros  tangendo  e fazendo  outras  acções  pró- 
prias de  quem  vae  de  caminho. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  representa  uma  batalha. 

Outro  (juadro  de  cinco  palmos  d’alto  e sete  de  largo,  que  contem  um  fes- 
tejo que  se  fazia  ao  Deos  Baco.  Pinta-se  um  bosque  e no  meio  d elle  uma  es- 
tatua de  Baco  em  que  andam  festejando  homens,  mulheres  e sátiros,  uns  be- 
bendo, outros  bailando.  Por  cima  de  uma  ponte  que  se  encaminha  por  onde 
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está  a estatua,  vem  correndo  mais  gente  etoda  com  ramos  nas  mãos  em  acto 
alegre  para  fazerem  mais  aprasivel  aquella  solemnidade. 

Outro  da  mesma  medida  que  contem  a fabula  de  Diana,  quando  Ateon  a 
achou  no  valle  Gargaglia,  banhando-se  com  as  suas  ninfas  na  fonte  Parthenia, 
e ella  o transformou  em  veado  para  não  poder  revelar  os  segredos  que  havia 
visto.  Representa-se  o logar  do  banho  cheio  de  arvores  e sombras,  e Diana, 
e as  ninfas  despidas;  Ateon  vendo-as,  ellas  sobresaltadas  escondendo-se  umas 
com  as  roupas,  outras  nas  aguas  e começa  Ateon  a tomar  a forma  de  veado 
em  que  Diana  quiz  convertel-o. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  exprime  a sentença  que  Paris  por 
ordem  de  Júpiter,  deu  no  pleito  do  pomo  d’ouro,  que  Eride,  no  dia  das  bodas 
de  Tetis,  lançou  entre  os  deuses,  sobre  que  disputaram  a formosura  Palias, 
Venus  e Juno.  Pintam-se  as  tres  deusas  quasi  despidas;  Mercúrio  junto  a 
Paris  a quem  trouxe  a commissão  de  Júpiter;  Paris  dando  o pomo  a Yenus; 
Palias  e Juno  encolerisadas  de  não  serem  preferidas  e no  terreno  do  quadro 
se  vê  um  bosque  solitário  e frondoso  que  figura  o valle  de  Ida  em  que  foi 
aquella  contenda. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  d’alto  e cinco  de  largo  com  o roubo  que 
fizeram  os  Romanos  das  donzellas  Sabinenses  na  occasião  dos  festejos  e jogos 
equestres.  Estão  os  soldados  romanos  arrebatando-as  furiosamente,  e ellas 
defendendo-se,  e Romulo,  em  um  trono,  dispondo  a ordem  com  que  devia  con- 
tinuar-se  aquelle  rapto. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  que  representa  a 
Erminia,  quando,  depois  di^  Tancredo  e Argante  sairem  a desafio,  passou 
occultamente  do  exercito  Pagão  ao  Catholico,  a curar  as  feridas  de  Tancredo, 
e,  sendo  depois  assaltada,  se  desbocou  o seu  cavallo,  e a levou  a um  valle 
solitário  e pacifico,  em  que  vivia  um  pastor  velho  e sabio.  Está  Erminia  ves- 
tida das  armas  de  Clarinda,  em  que  se  disfarçara,  como  fazendo  reverencia 
ao  velho,  que  cortezmente  a recebia,  mostrando  admiração  de  ver  armas  na 
sua  cabana.  Occupa-se  o serrano  em  tecer  vimes  e tem  junto  a si  tres  filhos 
também  pastores.  Vê-se  o valle  povoado  de  plantas  e ovelhas.  Estão  todos  á 
porta  d’uma  humilde  alqueria  e pouco  distante  de  Erminia  corre  o rio  Jordão 
que  lava  aquella  campanha. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  pinta  voar  pelo  ar  uma  carroça 
em  que  a grande  magica  Armida,  depois  de  Renaldo  lhe  haver  fugido  do  seu 
palacio,  e vencido  o seu.  encanto,  intenta  roubal-o,  achando-o  dormindo;  vão 
os  ministros  de  Armida  levando-o  para  o carro,  ficando  no  logar  em  que  foi 
achado  a sua  espada,  o seu  elmo  e o seu  escudo,  e Armida  com  cuidado  e 
império  procura  encontrar  apressadamente  o roubo  antes  que  espertasse  Re- 
naldo. 
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Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  que  é uma  guarda 
roupa. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  finge  um  convite  que  Tritão 
fez  a Yenus,  levando-a  a passear  ao  mar.  Yae  Tritão  abraçado  a Yenus,  de- 
traz  d’ella  vão  as  tres  graças  todas  a cavallo  sobre  golfinhos  e focas.  Pelas 
ondas  e ar  visinho  vão  nadando  e voando  os  domésticos  cupidinhos  de  que 
se  acompanha  e serve  Venus.  Diante  de  todos  vae  sobre  uma  orca  um  trom- 
beta simifero,  soando  um  busío  com  que  acrescenta  o ruido  e triunfa  d’aquelle 
acto. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  contem  uma  guarda  roupa. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d alto  em  que  se  repre- 
senta a Meleagro,  filho  de  Eneo  e de  Altèa,  ao  qual  nascendo  profetisou 
Atropos  que  elle  viveria  tudo  o que  durasse,  sem  se  queimar,  uma  acha 
que  naquella  occasião  se  lançara  no  fogo,  em  que  estava  já  ardendo.  Tirou 
Altèa  apressadamente  a acha  e guardou-a  para  assim  conservar  a vida  de 
seu  filho.  Namorou-se  depois  Meleagro  de  Atalanta,  a quem  offereceu  a 
pelle  do  javali  que  Calidonio  matara,  e querendo  roubar-lha  Ideo  Plexippo  e 
Lincio,  tios  de  Meleagro  e irmãos  de  Altèa,  se  queixou  Atalanta  a Meleagro 
que  matou  a seus  tios,  antepondo  o amor  ao  parentesco.  Irritou-se  tanto  Altèa 
d’este  insulto,  que,  ainda  que  a suspendeo  um  pouco  o amor  de  Meleagro, 
quis  finalmente  vingar  a morte  dos  irmãos,  ainda  com  perda  do  filho,  para  o 
que  tirou  a acha,  do  logar  em  que  a tinha,  e a consumio  em  um  braseiro  e 
n’ella  a vida  de  Meleagro.  O que  se  vê  no  quadro  he  estar  Meleagro  com 
mostras  de  cólera  e impaciência,  ao  mesmo  tempo  que  a acha  ardia.  Sua  mãe 
Altèa  a está  queimando,  desviando  os  olhos  de  seu  filho,  para  que  assim 
possa  castigal-o,  e se  não  internecer  com  vel-o.  Em  uma  campanha  visinha 
aparecem  os  cadaveres  dos  irmãos  de  Altèa,  a quem  Meleagro  matara  por 
lisongear  a Atalanta. 

Outro  quadro  da  mesma  medida,  que  contem  a Ticio,  filho  da  terra,  a 
quem  Juno  mandou  que  violentasse  a Latona,  queixosa  de  que  Júpiter  a oífen- 
desse  com  ella,  e,  intentando-o  Ticio,  0 fulminou  Júpiter  com  um  raio,  e no 
inferno  o mandou  atar  a um  monte,  onde  perpetuamente  lhe  estivesse  roendo 
as  entranhas  um  abutre.  Yê-se  na  pintura  Ticio  impaciente  e desesperado,  e 
0 abutre  executando  n’elle  aquelle  castigo. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  em  que  se  mostra 
um  paiz  largo,  em  cuja  campanha  estavam  caçadores  e libreos  perseguindo 
a um  urso,  que  está  procurando  livrar-se  d’aquelle  aperto,  e quebrando  com 
as  mãos  e dentes  algumas  das  lanças,  com  que  se  lhe  tem  atirado. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d alto  de  Apollo  e Daphne, 
que,  não  tendo  outro  meio  de  livrar-se  da  violência  de  Apollo,  implorando  0 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


25 


auxilio  da  terra  e de  seu  pae  o rio  Peneo,  se  está  já  convertendo  em  loureiro; 
tèm  já  os  pés  transformados  em  raizes,  em  folhas  os  cabellos,  as  mãos  em 
ramos  e dos  mais  crescidos  forma  Cupido  a grinalda  com  que  Apollo  se  corôa. 
Vê-se  n’outra  parte  Peneo  entre  espadanas,  derramando  agua  d’uma  urna  e 
vendo  como  atonito  a transformação  de  sua  filha. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  vê  Venus,  galanteando  a 
Marte  e convidando-o  ser  seu  hospede.  Estão  com  ella  diversos  cupidinhos, 
um  a tem  abraçada,  outro  lhe  corre  uma  cortina  e os  mais  se  estão  entre- 
tendo gracidsamente,  brincando  e aplicando-se  ás  armas  de  Marte. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto,  com  outro  semi- 
lhante  paiz  em  que  caçadores  a pé  e a cavallo  seguem  um  veado  que  lhes 
vae  fugindo,  outros  por  diante  procuram  embaraçal-o  para  todos  o colherem. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e tres  d’alto,  em  que  se  pintam  as 
Sabinas  passando  o rio  Tibre,  quando  vieram  a Roma  a vêr  as  festas,  em  que 
foram  roubadas,  e se  vê,  no  principio  de  um  bosque,  o Tibre  coroado  de  louro, 
tendo  uma  loba  consigo,  que  está  fazendo  afagos  a Romulo  e a Remo. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto,  em  que  Perseo 
está  degolando  a Medusa  a quem  Minerva,  por  ella  haver  com  Neptuno  pro- 
fanado o seu  templo,  converíeo  os  cabellos  em  serpentes,  infundindo-lhes  tal 
efficacia,  que  quem  chegasse  a vel-os  se  transformasse  em  pedra,  encanto 
que  se  communicou  egualmente  a Estioni  e Eurialo,  irmãos  de  Medusa.  Está 
Perseo  tendo  os  talares  de  Mercúrio,  que  também  assiste  aquelle  castigo,  cor- 
tando-lhe a cabeça  com  a espada  Argem,  que  o mesmo  Mercúrio  lhe  havia 
dado.  Perseo,  por  não  errar  o golpe,  nem  olhar  para  Medusa,  a está  vendo, 
como  em  espelho,  no  escudo  de  Palias.  Foi  o successo  em  occasião  que  Eu- 
rialo e Estioni  estavam  dormindo  e assim  se  representam  no  mesmo  quadro. 

Casa  das  Naus  com  vinte  e tres  quadros 

Um  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  em  que  se  pinta  um 
paiz  deserto,  e ifelle  uma  pendencia  entre  uns  cães  e um  urso,  que  recipro^ 
camente  se  estão  ferindo  e ensanguentando 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto  no  qual  se  vê  um 
gallo,  uma  gallinha,  tres  pombos  e dois  coelhos  e um  gato  que  está  esperando 
furtar  alguns  dos  pombos. 

Outro  quadro  de  nove  palmos  (falto  e cinco  de  largo  que  é o retrato  do 
sr.  Arcebispo. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  que  é uma  perspe- 
ctiva d’um  edifício  antigo  e quasi  arruinado,  dos  que  fabricaram  em  Roma  os 
imperadores  gentios.  Yèem-se  alguns  arcos  sumptuosos,  parte  conservados, 

4 


26 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


parte  caidos;  umas  columnas  caidas  e outras  levantadas  e parte  d‘umas  e 
outras  cobertas  de  era  e musgo  e d’outro3  effeitos  que  produz  o tempo.  O 
mais  do  quadro  consta  d’uma  galante  variedade  com  que  aquelle  terreno  se 
occupa  competentemente. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto,  em  que  se  vêem 
diversos  peixes  como  são  raias,  pescadas,  trutas  e de  outras  castas;  junto 
d’elles  estão  umas  laranjas  partidas,  umas  limas,  uns  cardos  e outros  seme- 
lhantes engredientes  dos  que  ordinariamente  se  costumam  ver  naquelle  logar. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  mostra  uma  estalagem  com 
os  trastes  que  costuma  haver  ifellas,  em  que  se  acham  diversos  passageiros 
conversando  e comendo. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  que  é a fabula  de 
Orfêo.  Está  elle  pintado  ao  pé  d um  frondoso  platano,  tangendo  a lyra  que 
lhe  deu  seu  pae  Apollo,  e convocando  com  a suavidade  d’ella  a todos  os  brutos 
d’aquella  montanha,  que  estão  juntos  a elle,  arrebatados  da  sua  melodia. 
N’aquella  arvore,  e no  ar  que  lhe. está  eminente,  estão  as  aves  suspensas  para 
ouvil-o,  e se  vêem  vir  baixando  algumas  serranas  d’um  monte  visinho,  atrai- 
das  da  harmonia  d’aquelle  instrumento. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’alto  que  contem  um  paiz 
occupado  com  um  espesso  arvoredo;  no  fim  d’elle  se  vê  uma  fabrica  quasi 
arruinada  e junto  d’ella  uma  venda,  a cuja  porta  haviam  parado  e estão  con- 
versando uns  passageiros  a cavallo.  Outro  se  havia  apeado  e está  tratando 
d’uns  cães  de  caça  que  levava  consigo.  Em  outra  parte  mais  distante  se  vê 
um  rio  que  banha  parte  d’um  bosque  por  entre  cujas  ramas  aparecem  as 
cupulas  e capiteis  d’um  palacio  que  está  ao  meio  d’elle. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  é um  fruteiro,  com  melões,  figos, 
ameixas  cerejas,  e outras  fructas  diversas. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  é um  paiz  em  que  uns  caçadores  com 
lanças,  e uma  Dama  com  Yenabulo,  vão  correndo  a cavallo  atrás  d’uns  javalis, 
que,  perseguidos,  se  lançam  em  um  lago,  que  está  ao  pé  d’uma  montanha,  e, 
ainda  dentro  delle,  vão  os  Lebreos  e caçadores,  continuando  aquella  fadiga. 

Outro  quatro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto  que  contem  uma  batalha. 

Outro  quadro  da  mesma  maneira. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  que  é outra  perspe- 
ctiva d’um  edifício  antigo,  quasi  arruinado,  dos  que  fabricaram  em  Roma  os 
imperadores  gentios.  Vèem-se  alguns  arcos  sumptuosos,  parte  conservados 
parte  caidos,  umas  columnas  caidas  e outras  levantadas  e parte  de  todas 
cobertas  de  era  e musgo  e de  outros  effeitos  que  produz  a diuturnidade  do 
tempo.  O mais  do  quadro  é uma  galante  variedade  com  que  se  occupa  aquelle 
terreno. 
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Outro  quadro  de  nove  palmos  d’alto  e cinco  de  largo  que  é o retrato  do 
sr.  D.  João  de  Sousa,  grão  Prior  do  Crato. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’ alto  em  que  se  vê  um 
sabujo,  uma  lebre  pendente  duma  arvore,  alguns  tordos  e lavancos  e outros 
passaros  que  costumam  achar-se  na  terra  e nos  rios. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  se  vèem  differentes  peixes  e al- 
guns mariscos  d’entre  os  quaes  se  vê  sair  com  furia  um  gato  com  um  salmo- 
nete na  bocca. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto  em  que  se  mostra 
que  andando  Prosérpina  nos  Campos  Eneos,  colhendo  flores  com  Venus,  Mi- 
nerva e Diana,  vem  Plutão  a roubar  a Prosérpina  e a leval-a  para  o inferno 
pela  bocca  do  monte  Etna.  Resistem  ella  e as  tres  deusas  ao  roubo,  e vèem 
Plutão  arrebatando-a  para  o seu  carro  que  conduzem  cavallos  horriveis,  que 
respiram  fumo  e fogo.  Procura  a ninfa  Cyane  dissuadir  a Plutão  d’aquella 
violência,  que  eile  continua,  mandando  guiar  o carro  para  o Etna,  e pouco 
distante  aparece  aquelle  monte  tendo  flores  nas  fraldas,  na  subida  neve  e 
chammas  no  cume. 

Outro  quadro  de  quatro  palmos  de  largo  e tres  d’alto  em  que  se  vê  uma 
estrada  em  que,  d’entre  umas  montanhas,  vem  baixando  caçadores,  e,  dos 
que  tem  chegado  ao  plano,  uns  estão  comprando  cogumelos,  que  ali  se  ven- 
diam, outros  dando  de  beber  em  um  regato  aos  cães,  que  levam. 

Outro  quadro  de  sete  palmos  de  largo  e cinco  d’ alto  em  que  se  vê  junto 
d’uma  lagoa  um  leão,  luctando  furiosamente  com  muitos  lebreos;  uns  lhe  estão 
pegando  e outros  tem  elle  já  despedaçado.  Em  outra  parte  vae  um  caçador  a 
cavallo,  correndo  atraz  d’um  veado  e em  outra  vae  fugindo  um  javali  que  se 
levantou  com  o ruido.  No  alto  do  quadro  se  divisa  ao  longe  uma  povoação, 
de  que  se  suppõe  sairem  os  caçadores,  e,  em  correspondência  d’ella,  se  vê 
um  monte  coroado  de  cabanas  de  pastores  e arvores  silvestres. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  é uma  guarda  roupa. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  que  é um  fructeiro  com  melões,  melancias, 
figos,  ameixas,  marmelos,  cerejas  e outras  fructas. 

Outro  quadro  da  mesma  medida  em  que  está  um  tapete  a uma  parte  e a 
outra  varias  fructas. 

Outro  quadro  de  cinco  palmos  de  largo  e quatro  d’alto,  em  que  Hypomenes 
vae  correndo  atraz  de  Atalanta,  procurando  detel-a  com  as  maçãs  d’ouro  que 
Yenus  lhe  dera.  Corre  Atalanta,  tendo  já  nas  mãos  uma  e olhando  para  as 
duas  que  Hypomenes  ainda  levava.  Está  El-rey  Seneo,  pae  de  Atalanta,  vendo 
aquella  contenda,  sentado  em  um  trono,  tendo  consigo  a Venus  e a Cupido, 
e,  em  uma  distancia,  se  vèem  os  cadaveres  de  dois  mancebos,  que  haviam 
sido  degolados,  porque  entrando  em  egual  exame  foram  vencidos. 
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Cap.  XXXIII.  Do  Regimento  dos  Pitores 

No  mes  de  Janeiro  de  cada  hü  anno  os  offiçiaes  do  offiçio  dos  pitores 
assi  de  oleo  como  de  tempera  se  ajuntarão  em  bua  casa.  q elles  para  isso 
ordenarem  E os  juizes  que  então  acabão  cõ  seu  escriuão  darão  Juramento 
dos  Sanctos  Evangelhos  a todos  os  que  presentes  forem  que  bem  e verda- 
deiramête  sem  odio  nem  affeição  dee  cada  hü  sua  voz  a dous  offiçiaes  -s  s-a 
hü  pintor  de  oleo  e outro  de  tempera  que  seião  Idoneos  e pertençentes  para 
esse  anno  seruirem  de  Juizes  e Examinadores  do  dito  offiçio,  E sendo  assi 
dado  Juramento  aos  ditos  offiçiaes,  ps  ditos  Juizes^cõ  o escriuão  se  apartarão 
para  hü  cabo  da  dita  casa  onde  terão  posta  hüa  mesa  E aly  perguntarão  a 
cada  hü  dos  ditos  offiçiaes  per  sy  sob  cargo  do  dito  Juramento  que  receberão 
a quaes  dão  sua  voz  para  aquelle  anno  vindouro  seruirem  de  Juizes  e exami- 
nadores do  dito  offiçio,  e o que  cada  hü  disser  em  segredo  o escriuão  o 
escreueraa  E acabado  assi  de  perguntar  os  ditos  offiçiaes  elles  Juizes  alim- 
parão a pauta  cõ  o dito  escriuão  E em  outro  papel  poerâo  per  letra  aquelles 
dous  offiçiaes  que  mais  votos  teuerem  para  aquelle  anno  seruirem  de  Juizes 
e examinadores  do  dito  offiçio. 

1.  E pela  mesma  maneira  e no  dito  dia  que  elegerem  os  ditos  Juizes  e 
examinadores  elegerão  outro  offiçial  do  dito  offiçio  por  escrivão  para  seruir 
aquelle  anno  cõ  os  Juizes.  E ctespois  de  os  ditos  Juizes  E escriuão  assi  serem 
eleitos  irão  aa  Camara  para  lhes  ser  dado  Juramento  dos  Sanctos  Evangelhos 
que  bem  E verdadeiramente  Siruão  seus  cargos,  e para  os  assentarem  no 
Livro  da  camara  como  he  costume.  E aquelles  Juizes  examinadores  E escri- 
uão q cõ  esta  solenidade  não  forem  eleitos  não  vsarão  dos  ditos  cargos,  sob 
pena  de  qualquer  que  o contr.0  fezer  pagar  mil  rs  ametade  para  as  obras  da 
çidade  E a outra  para  quê  o accusar. 

2.  E o offiçial  que  sair  por  examinador  hü  anno  não  seruira  o mesmo 
cargo  dahy  a tres  annos  cotados  do  dia  em  q acabar  seu  anno  E pela  mesma 
o que  sair  por  escriuão. 

3..  E nenhüa  pessoa  assi  natural  como  estrangeiro  que  do  dito  offiçio  dos 
pintores  assi  de  oleo  como  tempera  quiser  vsar  e poer  tenda  o poderaa  fazer 
sem  primeiro  ser  examinado  pelos  examinadores  que  para  isso  são  eleitos. 
O qual  exame  se  faraa  em  casa  do  examinador  que  for  do  offiçio  de  que  se 
faz  o exame  a que  elles  serão  presentes  para  que  vejão  se  o tal  offiçial  faz 
obra  conueniente  por  que  mereça  ser  approuado. 
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4.  E o que  se  ouuer  de  examinar  de  pintura  de  oleo  traraa  hüa  tauoa  de 
quatro  ou  çinco  palmos  em  quadra  e em  casa  do  Juiz  pintara  a Imagem  que 
lhe  elle  disser  em  modo  que  na  dita  tauoa  aja  maçenaria,  paisagem  e alguãs 
menudençias  para  que  entudo  se  veia  sua  siiffiçiençia.  E o que  assi  for  exa- 
minado pela  sobredita  maneira  ficara  examinado  de  todas  as  outras  cousas 
aa  pintura  necessárias  E ao  ornamento  delia. 

5.  E o que  de  tempera  ou  fresco  quiser  vsar  faraa  em  parede  a fresco  E 
em  panno  ou  tauoa  a tempera  figura  ou  lauor  romano  ou  grotesco  querendo 
vsar  de  tudo  E fazendo  o sobredito  ficara  examinado  de  todas  as  cousas  aa 
dita  pintura  de  tempera  ou  fresco  imferiores. 

6.  E o que  de  dourado  ou  estofado  somente  quizer  vsar  por  mais  não 
poder  alcançar  faraa  hüa  peça  de  ouro  bornido  êmate  em  a qual  haueraa 
algü  plano  ou  tauoa  per  si  de  dous  palmos  em  que  faça  alem  do  dito  dou- 
rado dois  palmos  de  rapado  e faraa  mais  liü  pao  de  branco  bornido  E encar- 
naraa  bü  rosto  de  vulto  de  hüa  virgem  de  encarnação  polida. 

7.  E ao  que  assi  for  examinado  na  maneira  sobredita  E for  hauido  por 
habil  E pertencente  para  poer  tenda  lhe  passarão  sua  carta  de  examinação 
assinada  pelos  examinadores  E feita  pelo  escrivão  de  seu  cargo.  A qual 
leuarão  aa  Gamara  para  la  ser  vista  E confirmada  E se  registrar  no  Liuro 
em  q as  taes  cartas  se  registrão. 

8.  Da  qual  examinação  o offiçial  que  se  assi  examinar  quiser  pagaraa 
trezentos  rs  E sendo  estrangeiro  seiçentos  rs  de  q serão  as  duas  partes  para 
as  despesas  do  dito  offiçio  E a terça  parte  para  os  examinadores. 

9.  E qualquer  pintor  que  daquy  endiante  tenda  poser  sem  primeiro  ser 
examinado  da  maneira  sobredita  seraa  preso  E da  cadea  onde  jaraa  quinze 
dias  pagaraa  dous  mil  Fs  ametade  para  as  obras  da  Cidade  E a outra  para 
quem  o accusar.  E sendo  os  Juizes  os  accusadores  seraa  para  as  despesas  do 
offiçio.  E a mesma  pena  haueraa  qualquer  offiçial  a que  se  prouar  q fez 
algüas  obras  ou  peças  de  que  não  for  examinado,  ou  não  sendo  examinado 
tomar  obra  do  dito  offiçio  para  fazer  da  tenda  do  offiçial  examinado. 

10.  E quando  algü  offiçial  do  dito  offiçio  se  poser  a examinar  se  não 
souber  fazer  o que  se  contem  em  seu  exame,  os  ditos  examinadores  o não 
examinarão  E lhe  mandarão  que  vaa  aprender,  e do  dia  que  se  poser  aa  tal 
examinação  a seis  meses  o não  tornarão  a examinar  E passados  os  ditos 
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seis  meses  emtão  se  poderaa  poer  outrauez  a examinação.  E sendo  apto  lhe 
passarão  sua  carta,  e não  o sendo  o tornarão  outrauez  a mandar  aprender 
outros  seis  meses,  e assi  o farão  tantas  vezes  quantas  acharem  q não  sabe 
fazer  como  o cõteudo  em  seu  exame. 

11.  E os  examinadores  que  o assi  não  fizerem  E antes  do  dito  tempo  o 
tornarem  a examinar  pagarão  dous  mil  rs  ametade  para  as  obras  da  Cidade 
E a outra  para  quem  os  accusar. 

12.  E sendo  caso  q os  ditos  examinadores  fauorauelmête  ou  por  peita  o 
por  qualquer  respeito  ou  maliçia  derem  por  suffiçientes  aquelles  que  o não 
forem,  E lhes  derem  lugar  q ponhão  tenda  da  cadea  onde  estarão  trinta  dias 
pagaraa  cada  hü  quatro  mil  rs  ametade  para  as  obras  da  çidade  E a outra 
para  quem  os  accusar. 

13.  E os  examinadores  do  dito  offiçio,  não  examinarão  seus  filhos,  paren- 
tes, cunhados,  ou  criados.  E quando  qualq1'  dos  sobreditos  se  quiser  exami- 
nar faraa  petição  aa  Camara  para  lhe  ser  dado  hü  dos  Juizes  do  anno  pas- 
sado qual  aa  Cidade  bem  pareçer  para  o examinar  em  lugar  do  examinador 
suspeito.  E qualquer  dos  examinadores  que  o cõtr0  fezer  pagaraa  dous  mil  rs", 
ametade  para  as  obras  da  cidade  E a outra  para  quem  o accusar  E a tal 
examinação  não  seraa  valiosa. 

14.  E serão  avisados  os  ditos  examinadores  que  nenhü  per  si  soo  examine 
offiçial  algü  senão  sendo  ambos  juntos  sob  a mesma  pena. 

15.  E os  Juizes  do  dito  offiçio  terão  cargo  de  trinta  en  trinta  dias  visitar 
as  tendas  dos  offiçiaes  E fazer  correição  cõ  o escriuão  E assi  todas  as  mais 
vezes  que  necessário  lhes  pareçer.  E as  obras  que  acharem  que  não  são  feitas 
como  deuem  tomarão  e leuarão  a a Camara  para  se  fazer  nisso  o q for  Jus- 
tiça e se  dar  o castigo  ao  oíliçial  cõforme  aa  culpa  que  lhe  for  achada.  E 
esta  diligêçia  farão  sem  odio  nem  affeição  nem  outro  algü  modo  ou  espeçie 
de  maliçia.  E os  Juizes  que  nas  ditas  obras  emgano  e falsidade  acharem  E a 
dissimularem  per  qualqr  via  que  seia  e não  fizerem  diligençia  para  se  fazer 
a dita  execução  contra  os  culpados  pagarão  dez  cruzados  ametade  para  as 
obras  da  cidade  E a outra  para  quem  os  accusar. 

16.  E mandão  aos  offiçiaes  do  dito  offiçio  q quando  qr  q os  ditos  Juizes 
chegarem  a suas  tendas  para  lhas  visitarem  lhes  obedeção  E mostrem  as 
obras  de  seu  offiçio  q quiserem,  para  verem  se  ha  algüas  mal  feitas  e como 
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não  deuem  para  se  fazer  nellas  execução  sob  pena  de  qualqr  q desobediente 
for  a çidade  lhe  dar  por  isso  o castigo  que  lhe  bem  pareçer.  E da  desobe- 
diençia  que  o tal  offiçial  cometter  contra  os  ditos  Juizes  ou  qualquer  delles 
o dito  escriuão  faraa  auto  E o leuaraa  aa  Camara  para  se  nella  ver  E man- 
dar o que  for  Justiça. 

17.  E qualqr  offiçial  que  for  chamado  pelos  ditos  Juizes  E examinadores 
para  aigü  ajuntamêto  que  toque  ao  dito  ofíiçio  ou  para  ver  algüas  obras 
sobre  q aja  differença  E for  reuel  E não  vier  pagaraa  mil  rs  ametade  para 
as  obras  da  çidade  E a outra  para  as  desp.as  do  ditto  ofíiçio  E a mesma  pena 
hauerão  os  Juizes  ou  cada  hü  delles  que  sendo  chamados  para  algü  ajunta- 
mêto não  vierem. 

18.  E nenhü  offiçial  do  dito  ofíiçio  seraa  tão  ousado  q tome  nê  recolha 
em  sua  casa  aprendiz  nem  obreiro  q estiuer  cõ  outro  offiçial  emquãto  durar 
o tempo  q o tal  obreiro  ou  aprendiz  for  obrigado  a estar  cõ  seu  amo,  nê  lhe 
fallaraa  nê  lhe  mandara  fallar  per  outrê,  sob  pena  de  qualqr  q o cõtr.°  fezer 
pagar  vinte  cruzados  ametade  para  as  obras  da  Cidade  E a outra  para  as 
despesas  do  ofíiçio,  E o tal  obreiro  ou  aprendiz  tornara  para  casa  de  seu  amo. 

19.  E per  este  mandão  aos  Almotaçees  das  execuções  m.ro  da  Cidade  e 
alcaides  delia  q hora  são  E ao  diãte  forem  q sendo  requeridos  pelos  ditos 
Juizes  para  algüa  cousa  q seia  neçessaria  para  cõprimêto  E execução  do  q 
toque  a este  regimêto  lhes  acudão  cõ  diligençia  E fação  nisso  justiça. 

20.  E mandão  outrosi  a qualqr  portr.0  do  concelho  E homês  dos  alcaides 
desta  çidade  q sendo  requeridos  pelos  ditos  examinadores  para  fazerem 
algüa  execução  de  sençâ  ou  mandado  da  camara  ou  dos  almotaçees  ou 
qualqr  outra  cousa  q outrosi  toque  a comprimêto  e execução  deste  regimêto 
o cumprão  E lhes  serão  obedientes,  e não  o fazendo  assi  a cidade  lhes  dara 
por  ysso  o castigo  que  merecerem. 

• 

I.  — Aguiar  (Agostinho  de)  — No  Caderno  3.°  dos  Promotores  do  Santo 
Ofíiçio  apparece  este  pintor  em  uns  termos  de  4 de  abril  e 6 de  maio  de 
1609  lavrados  a proposito  de  um  escripto  que  foi  encontrado  por  elle  e 
outros  artifices,  que  andavam  armando  o sepulchro  para  as  Endoenças,  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  o qual  julgaram  conter  uma  heresia. 

Ahi  se  diz  que  elle  era  christão  velho,  casado,  e morava  na  Jubetaria 
Velha. 
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Eis  os  respectivos  documentos : : 

• 

«Aos  vinte  e quatro  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  seiscentos  e noue  anos 
em  Lisboa  nos  Estaos  na  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  hi 
em  audiência  da  tarde  o senhor  licenciado  Manoel  Alvares  Tavares  inquisi- 
dor perante  elle  apareceo  por  ser  mandado  uir  o padre  Geronimo  Luis  cura 
da  igreia  da  Conceição  desta  cidade,  e sendo  presente  pera  em  tudo  dizer 
verdade  e ter  segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
elle  pôs  sua  mão  e sob  carrego  delle  prometeo  de  assi  o fazer.  Perguntado 
se  sabe  a causa  por  que  hé  chamado.  Disse  que  lhe  parecia  que  devia  ser 
sobre  hum  escrito  que  se  achou  na  dita  igreja  da  Conceição  donde  elle  hé 
cura.  Perguntado  que  hé  o que  sabe  do  dito  escrito?  Disse  que  segunda  feira 
da  semana  santa  que  forão  treze  dias  deste  mes  de  Abril  ás  noves  horas  da 
manhã  estando  elle  declarante  confessando  em  hum  confessionário  da  ditta 
igreja  ueo  ter  com  elle  Agostinho  d’Aguiar  pintor  casado  com  hua  molher  a 
que  não  sabe  o nome  christão  uelho  morador  nesta  cidade  na  Jubetaria  Velha 
freguesia  da  ditta  Igreja  da  Conceição  e trazia  na  mão  hum  escritinho  que 
tem  quatro  dedos  de  comprido  e dons  de  largo  no  qual  estauão  escritas  as 
palavras  seguintes,  s.  Virgem  madre  de  deos  da  Conceição  não,  as  quaes 
palavras  estão  escritas  em  duas  Regras  e sendo-lhe  mostrado  o dito  escrito 
nesta  mesa,  dise  que  aquelle  era  o proprio  escrito  que  o dito  Agostinho 
d’Aguiar  lhe  dera  e o dito  Agostinho  d’Aguiar  deu  a elle  declarante  o ditto 
escrito  e lhe  disse  que  lho  dera  Lourenço  Pires  masaneiro  morador  nesta 
cidade  a São  Roque  e que  lhe  diséra  que  aquelle  escrito  achara  o ditto 
Lourenço  Pires  no  altar  principal  de  Nossa  Senhora  da  dita  Igreia  da  Con- 
ceição andando  concertando  o dito  Altar  para  as  endoenças  e elle  decla- 
rante não  falou  com  o dito  Lourenço  Pires  sobre  o ditto  escrito  o qual 
Lourenço  Pires  e o dito  Agostinho  d^Aguiar  e Manoel  Lobato  carpinteiro 
morador  a São  Roque,  os  quaes  não  sabe  se  são  christãos  velhos  se 
christãos  novos  e todos  tres  andauão  na  dita  Igreja  fazendo  o sepulchro 
pera  as  endoenças  o qual  fazião  no  altar  mor  e andauão  ali  também 
ajudando  dous  mordomos  da  confraria  do  Santissimo  Sacramento  da  dita 
Igreia  a que  não  sabe  o nome  mas  erão  os  que  servião  neste  mes  e 
logo  elle  declarante  tomou  o ditto  escrito  e o leo  e não  conheceo  a letra 
somente  lhe  pareceo  que  era  letra  de  molher,  e logo  o leuou  ao  licenciado 
Diogo  Soares  que  seruia  de  vigário  geral  nesta  ddade  no  dito  tempo  e lhe 
deu  conta  do  sobredito  e lhe  mostrou  o ditto  escrito  o qual  disse  a elle  decla- 
rante que  procurasse  saber  cuja  era  a letra  do  dito  escrito  e quem  o lançara 
ali,  e elle  testemunha  tem  feito  diligencia  e não  conhece  a dita  letra  do  ditto 
escrito,  nem  sabe  quem  o deitou  no  ditto  altar  e isto  hé  o que  sabe  do  ditto 
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escrito  e disto  dirão  as  dittas  pessoas  as  quaes  conhece  o dito  Agostinho 
d’Aguiar  e sabe  onde  morão  porque  elle  os  troixe  ali  e que  isto  hé  o que 
sabe  do  dito  escrito  e não  sabe  mais  nada  e lhe  foi  mandado  que  com  o 
resguardo  faça  diligencia  pera  saber  quem  pos  o ditto  escrito  no  dito 
altar  e cuja  hé  a letra  deile  e elle  prometeo  de  assi  o fazer  e declarou  que 
elle  deu  oje  o dito  escrito  ao  padre  Rodrigo  Fernandez  tesoureiro  da  ditta 
Igreia  que  o troixe  a esta  mesa  e sendo  lhe  lido  este  testemunho  disse  estar 
escrito  na  uerdade  e assinou  aqui  com  o senhor  Inquisidor.  Simão  Lopez  o 
escreui  e do  costume  disse  nada.  — Manuel  Alvares  Tavares  — Jeronimo 
Luis » . 


«Aos  seis  dias  do  mes  de  maio  de  mil  seis  centos  e nove  annos  em 
Lisboa  nos  Estáos  na  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em 
audiência  o senhor  Licenciado  Manuel  Alvares  Tavares  Inquisidor  perante 
elle  pareceo  sendo  chamado  Agostinho  d’Aguiar  pintor  testemunha  referida 
que  disse  ser  ehristão  uelho  da  idade  de  trinta  e tres  annos  morador  nesta 
cidade,  e sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  elle  pos  a mão  e sob  carrego  deile  prometeo  de  dizer  uerdade 
e ter  segredo.  Perguntado  se  sabe  ou  sospeita  o para  que  hé  chamado  e se 
lhe  fallou  alguém  para  que  uindo  a esta  mesa  dissesse  ou  deixasse  de  dizer 
algfla  cousa  do  porque  fosse  perguntado.  Disse  que  nam,  mas  que  lhe  pareçe 
poderá  ser  chamado  para  acerca  de  hum  escrito  que  foi  achado  na  Igreja 
da  Conceyção  desta  cidade.  E perguntado  que  hé  o que  sabe  do  dito  escrito 
que  o diga  e declare  na  uerdade.  Disse  que  elle  foi  a dita  Igreja  segunda 
feira  da  somana  Santa  pela  manhãa  para  dar  ordem  pera  se  assentar  o 
sepnlchro  na  dita  igreja  e estando  nella  para  o fazer  no  altar  mor  na  dita 
igreja  com  Lourenço  Pires  carpinteiro  morador  nesta  cidade  na  Rua  de  São 
Roauentura  a São  Roque  ehristão  uelho  e com  Manuel  Lobato  carpinteyro, 
ehristão  uelho  morador  na  Rua  da  Rarroca  a São  Roque,  arrimados  ao  altar 
por  quanto  lhe  estaua  dizendo  a paixão  e nam  querião  que  batessem  e ja  o 
altar  estaua  sem  toalhas  nem  frontal  para  effeito  de  nelle  fazerem  o sepul- 
chro  estando  assi  o dito  Lourenço  Pires  espirrou  e com  isto  olhou  com  o 
rosto  baxo  para  o altar  e tirou  hum  papelinho  dobrado  que  elle  declarante 
lhe  uio  tirar  de  antre  duas  taboas  do  dito  altar  que  estauão  por  cima  deile 
e estaua  o dito  escrito  dobrado  de  modo  que  parecia  escrito  de  confissão,  e 
o abrio  e o deu  a elle  declarante  que  o lesse  e elle  declarante  leo  o escrito, 
o qual  tinha  duas  regras  não  mais  e pequenas  e dizia  assi : Virgem  madre 
de  Deos,  e era  hüa  regra  e dizia  logo  da  Conceição  e adiante  dizia  nam  e 
elle  declarante  disse  logo  pera  o dito  Lourenço  Pirez  que  aquillo  era  heresia 
e o dito  Lourenço  Pirez  uendo  o disse  o mesmo  e estando  nisto  lhes  pareceo 
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bem  a ambos  de  dous  e ao  dito  Manuel  Lobato  que  o leuassem  ao  Cura  da 
dita  igreja  a quem  nam  sabe  o nome,  e foi  elle  declarante  com  o dito  escrito 
ao  dito  cura  e segundo  sua  lembrança  estaua  assentado  em  hüa  mesa  e lho 
deu  dizendo  lhe  que  uisse  aquelle  papel  no  qual  estaua  hüa  heresia  o qual 
naquelle  tempo  se  achara  no  altar  de  nossa  senhora;  e o dito  cura  tomou  o 
dito  escrito  e o mostrou  ao  uigario  da  dita  casa  a quem  também  nam  sabe 
o nome  e praticando  no  dito  papel  aly  todos  concluirão  que  o leuasse  o dito 
cura  ao  uigario  geral  desta  cidade,  e que  isto  hé  o que  sabe  e o que  passa 
acerca  do  dito  escrito.  Perguntado  se  conheceo  a letra  do  dito  escrito  e se 
sabe  quem  o escreueo.  Disse  que  nam.  Perguntado  se  o dito  escrito  estaua 
antre  as  ditas  taboas  de  modo  que  parecesse  que  estaua  aly  de  pouco  tempo 
ou  de  muito  ? Respondeo  que  nam  sabe  disso  mas  que  o dito  Lourenço  Pirez 
que  tirou  o dito  escrito  dará  razão  disso.  Perguntado  se  uio  elle  algüa  pessoa 
ou  pessoas  que  esteuesse  junto  do  dito  altar  de  que  se  podesse  collegir  quem 
posesse  o dito  escrito.  Disse  que  gente  andaua  de  hüa  parte  a outra ; mas 
que  nam  uio  pessoa  de  que  se  podesse  collegir  que  posesse  o dito  escrito. 
Perguntado  se  lhe  pareçe  que  o dito  escrito  estaua  aly  posto  de  muitos 
dias  ou  de  poucos.  Respondeo  que  nam  sabe  disso  mas  que  lhe  parece  que 
deuia  de  se  por  aly  depois  de  tirado  o frontal  e toalhas  do  dito  altar.  Per- 
guntado se  ouuio  dizer  a algüa  pessoa  que  se  dizia  ou  presumia  que  posera 
aly  o dito  escrito  algüa  pessoa  e que  pessoa  hé  esta?  Disse  que  não.  Per- 
guntado se  lhe  fnostrarem  o dito  escrito  se  o conhecera  e se  conhecera  a 
letra  delle.  Disse  que  se  o uir  que  o conhecera  e sendo  lhe  mostrado  e por 
elle  uisto.  Diáse  que  aquelle  era  o ditto  escrito  que  elle  uio  e que  nam 
conhece  a letra  delle  e nam  se  affirma  se  he  de  homem  se  de  molher.  Per- 
guntado se  sabe  que  pessoa  ou  pessoas  podem  conheçer  a dita  letra  e saber 
cuja  hé,  e que  pessoas  podem  saber  do  dito  caso.  Disse  que  nam  sabe  nada 
do  contheudo  na  pergunta  e mais  nam  disse  de  tudo  o que  lhe  foi  pergun- 
tado e do  costume  disse  nada  e assinou  aqui  com  o senhor  Inquisidor.  Fran- 
cisco de  burges  o escrevi.  — Manuel  Alvarez  Tavares  — Aguostinho  d’ Aguiar. 

«E  logo  appareceo  Lourenço  Pires  testemunha  referida  e sendo  presente 
disse  ser  de  idade  de  trinta  e seis  annos  christão  uelho  morador  a São  Roque 
na  Rua  de  S.  Roaventura  e lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  elle  pos  a mão  sob  carrego  delle  prometeo  de  dizer  uerdade  e ter 
segredo.  Perguntado  se  sabe  ou  sospeita  o para  que  hé  chamado  e se  lhe 
fallou  alguém  para  que  uindo  a esta  mesa  deixe  de  dizer  cousa  algüa  do 
porque  fosse  perguntado.  Disse  que  nam,  mas  que  lhe  parecia  que  era  chamado 
acerca  de  hum  escrito,  que  se  achou  na  igreja  de  nossa  Senhora  da  Con- 
ceyção.  Perguntado  que  hé  o que  sabe  do  dito  escrito  • que  diga  a verdade. 
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Disse  que  segunda  feira  da  somana  santa  pela  manhãa  estando  elle  decla- 
rante  na  dita  igreia  com  Agostinho  d’aguiar  pintor  e com  Manuel  Lobato 
carpinteiro  que  mora  na  Rua  da  Barroca,  junto  ao  altar  mor  da  dita  igreja 
que  estaua  já  sem  frontal  nem  toalhas  para  armar  em  o sepulchro  somente 
estava  forrado  por  cima  de  canhamaço  ou  bocaxim,  e estando  assi  por  que 
mandarão  que  nam  batessem  por  que  estavão  a paixão,  uindo  lhe  um  espirro 
se  abaixou  para  o dar,  e uio  que  da  banda  da  epistola  junto  a pedra  dara 
a qual  não  estaua  no  altar  estaua  hum  escritinho  deitado  en  cima  do  altar, 
o qual  escrito  era  pequeno  e estaua  dobrado  e se  tinha  descuberto,  porque 
poserão  huns  paos  em  cima  do  altar  para  descansar  nelles  o sepulchro  e 
puxando  hum  pouco  por  elles  uio  escrito  que  ficaua  descuberto  por  se  puxar 
o canhamaço  para  a parte  dos  paos  e uindo  o dito  escrito  o tomou  e o abrio 
e o deu  ao  dito  Augustinho  d’aguiar  que  o lesse,  e leo  o dito  escrito  no 
qual  tinha  duas  regras  en  hüa  dizia  virgem  madre  de  deos  da  conceyção 
não  e tanto  que  o ouuio  ler  disse  ao  dito  Augustinho  daguiar  que  o leuasse 
ao  cura  e elle  o leuou  ao  dito  cura  e disse  a elle  declarante  que  tinha  dado 
o escrito  ao  dito  cura  e nam  sabe  o que  mais  passou.  Perguntado  se  conheceo 
elle  a letra  do  dito  escrito  ou  sabe  cuja  hé.  Disse  que  nam  nem  sabe  se  hé  de 
homem  nem  de  molher  a dita  letra,  nem  sabe  quem  a pode  conhecer.  Pergun- 
tado se  quando  uio  o dito  escrito  e o achou  entendeo  que  estaua  aly  de  muito 
tempo  ou  de  pouco  respondeo  que  nam  entendeo  que  o dito  escrito  estaua  aly 
posto  de  pouco  nem  de  muito,  mas  lhe  pareceo  que  estaua  posto  de  dias  porque 
a letra  estaua  ia  parda.  Perguntado  quando  achou  o dito  escrito  se  estaua 
algüa  pessoa  ou  pessoas  junto  ao  altar  de  que  presumisse  que  podião  aly 
pôr  o dito  escrito.  Respondeo  que  nam  nem  podiam  polo  então  porquanto 
tinhão  posto  muita  madeira  ja  no  altar  e nam  podião  aly  chegar  no  dito 
tempo.  Perguntado  se  sabe  ou  ouuio  dizer  que  pessoa  pos  aly  o dito  escrito. 
Disse  que  não.  Perguntado  se  lhe  mostrarem  o dito  escrito  se  o conhecerá 
disse  que  sim.  E logo  lhe  foi  mostrado  e sendo  por  elle  uisto  disse  que 
aquelle  era  o dito  escrito  que  elle  uio  e achou  no  dito  altar  como  tem  dito. 
Perguntado  que  pessoas  podem  saber  disto  disse  que  as  pessoas  acima 
declaradas  e mais  nam  disse  e do  costume  disse  nada  e assinou  aqui  com 
o senhor  Inquisidor.  Francisco  de  Burges  o escrevi.  — Manuel  Alvares 
Tavares  — Lourenço  Pires». 

«Aos  sete  dias  do  mes  de  Maio  de  mil  seis  centos  e nove  anos  em  Lisboa 
nos  Estaos  na  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahi  en  audiên- 
cia da  tarde  os  senhores  Inquisidores  perante  elles  apareceo  sendo  chamado 
Manoel  Lobato  e sendo  presente  pera  em  tudo  dizer  uerdade  e ter  segredo 
lhe  foi  dado  juramento  dos  santos  evangelhos  em  que  elle  pos  a mão  e sob  car- 
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rego  delle  prometeo  de  assi  o fazer  e disse  ser  christão  velho  marçeneiro  mora- 
dor nesta  cidade  na  Rua  da  barroca  do  bairro  de  São  Roque,  de  idade  de  trinta 
e sete  anos  casado  com  Maria  Ribeira  christan  uelha.  Perguntado  se  sabe  o 
para  que  hé  chamado  ou  se  alguém  lhe  fallou  para  que  disesse  ou  deixasse 
de  dizer  algüa  cousa  do  por  que  fosse  perguntado?  Disse  que  nam  nem 
lhe  falou  nem  sabe  o pera  que  vem  chamado  nem  no  sospeita.  Perguntado 
se  sabe  ou  ouuio  dizer  que  na  igreja  da  Conceição  desta  cidade  na  semana 
santa  se  achasse  hum  escrito  no  altar  mor  e quem  o achou  e que  escrito 
era?  Disse  que  hé  uerdade  que  em  hum  dia  da  semana  santa  não  se  lembra 
qual  era  mas  era  polia  manhãa  as  noue  horas  do  dia  andando  elle  testemu- 
nha na  dita  igreja  da  Conceição  ajudando  o sepulchro  em  conpanhia  de  Agos- 
tinho daguiar  pintor,  que  mora  nesta  cidade  á Conceição  e de  Lourenço 
Pires  marceneiro  o dito  Lourenço  Pires  achou  sobre  o altar  mór  junto  á pedra 
d’ara  da  banda  da  epistola  hum  escrito  piqueno  de  duas  regras  o qual  elle 
testemunha  uio  e ouuio  ler  ao  dito  Lourenço  Pires  e dizia  segundo  sua  lem- 
brança o seguinte:  Virgem  madre  de  Deos  da  Conceição  não,  e elle  teste- 
munha não  leo  o dito  escrito  porque  não  sabe  ler,  o qual  escrito  se  deu  ao 
cura  da  ditta  igreja  da  Conceição  e não  sabe  o que  mais  se  fez  do  dito 
escritto,  nem  sabe  quem  ali  o pôs  nem  quem  o escreueo,  nem  vio  ali  pessoa 
de  que  se  podesse  sospeitar  que  o posesse  ali,  nem  conheceo  a letra  delle 
nem  sabe  quem  o conhecesse,  e mais  não  .disse  de  tudo  o por  que  foi  per- 
guntado e do  costume  disse  nada  e sendo  lhe  lido  este  testemunho  disse 
estar  escrito  na  uerdade  e assinou  aqui  com  os  Senhores  Inquisidores.  Simão 
Lopes  o escreui.  — Manuel  fernandes  lobato  — Manuel  Alvarez  Tavares  — 
Antonio  Dias  Cardoso » l. 


II.  — Almeida  (Bras  de)  irmão  de  Felix  da  Costa,  de  quem  se  trata  no 
logar  competente,  e para  cujo  artigo  remetto  o leitor. 

Foi  uma  das  testemunhas  de  defesa,  no  processo  inquisitorial  de  Pedro 
Serrão,  sendo  o seu  depoimento  do  teor  seguinte: 

«E  logo  no  mesmo  dia  (24  de  março  de  1677)  e audiência  atras  escritta 
mandou  o ditto  senhor  Inquisidor  vir  perante  sy.  a Braz  d’Almeida,  pintor, 
natural  e morador  desta  cidade  de  Lisboa,  na  rua  dos  Calafates,  e sendo 
presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pos  a mão 
sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e ter  segredo  o que  elle 


1 Torre  do  Tombo.  Caderno  3.°  do  Promotor  da  Inquisição  de  Lisboa,  fl.  398. 
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prometteo  cumprir  e disse  ser  Christão  velho  e de  vinte  e oito  annos  de 
idade.  Perguntado  pelos  geraes?  Disse  nada.  Perguntado  se  conhece  algumas 
pessoas  prezas  pelo  Santo  Officio,  quem  são,  quanto  tempo  ha  e porque  via 
e rezão?  Disse  que  conhecia  o Reo  Pedro  Serrão  desde  minino  por  ter  com 
elle  amizade  e andarem  ambos  no  estudo.  Perguntado  em  que  conta  tem  ao 
ditto  Pedro  Serrão  no  particular  de  sua  Christandade,  vida,  costumes  e reli- 
gião? Disse  que  sempre  teve  ao  ditto  Pedro  Serrão  por  mui  bom  Christão 
pela  frequência  que  lhe  via  ter  na  congregação  do  Padre  Quental  e fazer  os 
exercicios  que  nella  se  costumão  e ainda  estando  elle  testemunha  em  Castella, 
lhe  escrever  lá  o ditto  Pedro  Serrão,  encommendando-lhe  o viver  limpa  e 
castamente  e por  mais  não  dizer  lhe  forão  lidos  os  artigos  l.°  e 2.°  da  defeza 
do  Reo,  a que  foi  nomeado  testemunha,  que  sendo  por  elle  ouvidos  e enten- 
didos. 

Ao  l.°  artigo 

«Disse  que  o que  se  conthem  no  ditto  artigo  passa  na  verdade,  excepto  i 
não  saber  elle  testemunha  se  se  confessava  e commungava  nas  quintas  feiras 
de  toda  a semana. 

Ao  2.° 

«Disse  que  segundo  ouvio  principalmente  ao  mesmo  reo  passa  na  verdade 
o deduzido  no  ditto  artigo,  porque  elle  testemunha  não  vio  nada  do  que 
nelle  se  conthem  e al  não  disse  e do  costume  disse  nada  e assinou  com  o 
ditto  senhor  Inquisidor  sendo-lhe  primeiro  lido  este  seu  testemunho.  Fillippe 
Barbosa  o escrevi.  — Estevão  de  Britto  Foios — Bras  de  Almeyda » l. 

III.  — Alvares  de  Andrade  (Luis).  — Volvo  a falar  pela  terceira  vez  d’este 
artista,  apresentando  mais  documentos  relativos  a trabalhos  de  pintura  e 
douradura  executados  por  elle  para  a Armada  Real. 

«28  de  agosto  de  1616  recebio  Del  pagador  general  geronimo  de  Vittoria 
a buena  parte  de  mayor  suma  que  se  le  deue  y a de  hauer  por  las  pinturas 
flocaduras,  brolas  e cordones  de  seda  Carmesi  que  hizo  en  vn  estandarte 
grande  de  damazco  para  la  capitana  Real  y. . . 

«Por  librança  dei  prouedor  don  fernando  Aluia  de  Castro  fecha  en  8 de 
outubre  1616  se  le  librafon  mill  y trecientos  y setenta  e nuebe  Reales  a 


1 Processo  de  Pedro  Serrão,  n.°  9797,  da  Inquisição,  de  Lisboa,  fl.  24. 
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-cumplirnento  de  3$979  que  inportaron  las  pinturas  y gastos  que  hizo  en  el 
dicho  estandarte  de  damazco  con  los  quales  queda  enteramente  Pagado  e 
satísffecho  las  cargas  de  las  tres  partidas  ultimas  de  arriba  que  inportan  dos 
mill  y seiscentos  Reales  que  recevia  a buena  quenta. 

«Por  libranza  dei  prouedor  de  la  Armadaf  D.  fernando  Aluia  fecha  en  10 
de  Junio  de  1619  se  la  libraron  en  el  dicho  pagador  general  Geronimo  de 
Yittoria  seis  mil  Reales  a buena  quenta  de  lo  que  hubiere  de  hauer  por  la 
pintura  de  canlidade  de  vanderas  flamulas  e galerdetes  que  a de  hacer  para 
serviço  de  los  galiones  de  la  Armada  y este  quenta  se  le  haçe  aqui  en  el 
ynterin  que  se  le  acaua  de  pagar  y entrega  las  dichas  banderas. 

«Qui  el  dicho  luis  alvarez  de  andrade  quedo  libre  dei  cargo  de  los  6000 
reales  de  en  frente  por  haudr  se  le  hecho  librança  de  577  reales  y un  quar- 
tillo  fecho  en  25  de  agosto  dei  dicho  anuo  6190  cunplimiento  de  6$577  e y 
que  ynporta  la  manifatura  de  seis  banderas  y 30  flamulas  que  hiço  para  la 
capitana  y almirante  y demas  galiones  de  la  dicha  Armada  Real  las  quales 
entrego  al  tenêdor  de  vastimentos  como  arriba  se  dice  quedo  satisfecho  el 
dicho  cargo»  *. 

«Luys  Alvarez  Pintor.  De  lo  que  se  le  libera  a buena  quenta  de  lo  que  ade 
hauer  por  coser  y pintar  treze  banderas  vna  famula  y 3 estandartes  que  esta 
haciendo  para  capitana  almiranta  y falua  de  la  armada. 

«Por  librança  dei  prouedor  Don  fernando  aluia  de  castro  de  primero  de 
Junio  de  1618  se  le  libraron  en  el  pagador  general  geronimo  de  Vitoria  mil 
y doscientos  Reales  a quenta  de  lo  que  ha  de  hacer  por  coser  y pintar  treze 
banderas  una  famula  y 3 estandartes  que  esta  haziendo  para  capitana  almi- 
ranta y falua  de  la  armada  — Una  rubrica. 

«Por  librança  dei  dicho  prouedor  fecha  en  17  de  agosto  de  1616  se  le 
libraron  nuevecientos  y cinquenta  y siete  reales  y j a cumplimiento  de  2152 
reales  que  importaron  as  pinturas  que  hijo  en  13  banderas  y una  famula 
para  la  capitana  y Almiranta  con  que  da  enteramiente  pagado.  — Una  rubrica. 

«Por  otra  libranza  de  lo  dicho  prouedor  fecha  em  12  de  julio  1616  se  le 
libraron  mill  Reales  a quenta  de  lo  que  a de  hauer  por  las  pinturas  que 
esta  hazendo  en  un  estandarte  grande  de  damasco  para  la  capitana  Real  de 
la  dicha  armada. 

«Por  otra  dei  dicho  prouedor  fecha  en  6 de  agosto  1616  se  le  libraron 
otros  mil  Reales  a quenta  de  lo  que  ade  hauer  por  el  dicho  estandarte. 

«Cargo  se  le  mas  seiscientos  Reales  que  por  libranza  dei  dicho  proueedor 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chrouologico.  Parte  II,  Maço  332,  n 0 37. 


NOTICA  DE  ALGUNS  PINTORES 


39 


de  Luis  albarez  de  andrada  Pintor,  vezino  de  Lisboa.  Cargo.  De  los  maraue- 
dis  que  se  le  libro  a quenta  de  lo  que  Hubiere  de  hauer  por  banderas  que 
haçe  Para  la  armada  y otras  cosas  de  su  officio. 

«Hace  se  le  cargo  al  dicho  Luis  Albarez  de  andrada  pintor  de  mill  sete- 
cientos  reales  que  valen  57$800  marauedis  Portanto  que  Por  librança 
dei  proveedor  dou  fernando  de  albia  fecha  en  26  de  março  de  1618  se  le 
libraron  en  el  pagador  general  Geronimo  de  bitoria  a buena  quenta  de  lo 
que  Hubiere  de  hauer  Por  ocho  banderas  que  hade  açer  y Pintar  las  quatro 
delias  de  a 36  Baras  y las  otras  quatro  de  a 30  medida  de  portugal  Para 
serviçio  de  ocho  nabios  que  esta  primabera  ande  salir  a navegar.  — Una 
rubrica.  — Reales  1$700. 

«Notta.  Por  libranza  de  el  proveedor  D.  fernando  aluia  de  castro  de  20  de 
mayo  618  de  suma  de  30  reales  10  marauedis  que  le  libraron  en  el  pagador 
general  geronimo  de  Vittoria  a cunplimiento  de  2$303  reales  10  marauedis 
que  inportaron  el  balor  de  11  banderas  de  ruan  que  liizo  junto  (sic)  Para 
los  galeones. ..  de  la  armada  con  que  se  satisfizo  el  quenta  de  emporte  e 
quedo  inteiramente. 

«Por  otra  librança  dei  dicho  Proveedor  fecha  en  19  de  abril  de  1618  se 
le  libren  al  dicho  luis  Alvarez  de  andrada  en  el  dicho  Pagador  general  seis- 
cientos  reales  a buena  parte  de  lo  que  hubiere  de  hauer  por  tres  banderas 
de  rruan  que  ade  haçer  Para  seruiçio  delos  capitanes  de  la  dicha  armada  — 
Una  rubrica.  — 600  reales. 

«Nota.  Satisfecho  hestes  600  Realles  en  virtude  de  la  libranza  que  dise  en 
la  partida  de  rriba. 

«Por  otra  de  19  de  Julio  1618  se  le  libraron  en  el  dicho  Pagador  general 
dos  mill  y quinientos  Reales  a quenta  de  lo  que...  para  21  banderas  de 
Ruan  que  ade  hazer  para  la  armada  2$500  Reales. 

«Nota.  Satisfecho  para  por  la  nota  que  esta  en  la  vuelta  deste  oja. 

«Por  otra  libranza  de  12  de  agosto  1618  se  le  libraron  Al  dicho  Luis 
alvarez  en  el  dicho  pagador  general  Hieronimo  de  Vittoria  cinco  mill  Reales 
a buena  quenta  de  lo  que  Vbiere  de  hacer  por  la  pintura  que  ha  hecho  y 
ba  haciendo  a la  popa  y Corredores  de  la  capitana  Real  de  la  dicha  armada. 
Mas  se  le  hace  cargo  de  dos  mill  y quinientos  Reales  que  por  esta  librança 
dei  dicho  proueedor  de  26  dei  dicho  Agosto  se  le  libraron  en  el  dicho  paga- 
dor general  al  quenta  de  lo  que  huuiere  de  hauer  por  las  pinturas  que  ba 
haçiendo  en  la  popa  de  la  dicha  capitana  y en  la  Almiranta  Reales  y dorar 
los  fanales  delias. 

«Por  libranza  dei  Proveedor  D.  Fernando  Aluia  de  castro  de  9 de  Septem- 
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bro  se  le  libraron  en  el  pagador  general  geronimo  de  Vittoria  3$477  Reales 
29  marauedis  - que  inportaron  las  pinturas  que  hizo  en  las  cameras  corre- 
dores y popa  de  la  capitana  Real  y por  viente  y dos  banderas  y 14  famulas 
que  hizo  para  ella  y por  hauer  dorado  de  oro  mate  el  fanal  grande  de  la 
almiranta  Real  con  que  quedo  enteramente  Pagado  y satisfecho  los  10$000 
Reales  de  cargo  de  las  dos  Partidas  desta  plana  y otra  de  2$300  ultima 
desta»  l. 


IV. — Amatucci  (João  Carlos) — Nem  Taborda  nem  Cyrillo  falam  d’este  artista 
como  pintor.  Em  1821  era  discipulo  de  Taborda.  Em  conferencia  dos  profes- 
sores da  Ajuda  a 5 de  julho  de  1823  foi  apresentado  como  prova  da  sua 
aplicação  escolar  a copia  de  uma  cabeça  de  Torccachini,  designada  com  o 
n.°  1,  o que  lhe  valeu  ser  considerado  digno  de  passar  a praticante  de  pin- 
tura de  l.a  classe  com  o vencimento  de  500  reis;  tinha  nessa  época  17  annos 
de  idade  e quatro  incompletos  de  estudo.  Vencia  então  300  reis  diários. 

Não  sei  que  relação  de  parentesco  teria  com  o esculptor  Carlos  Amatucci, 
de  quem  Volkmar  Machado  deu  a seguinte  declaração  bibliographica : 

«Carlos  Amatucci,  italiano,  também  fez  em  1818  para  o mesmo  paço 
(o  da  Ajuda ) a estatua  da  Liberalidade.  Veio  para  Lisboa  pelos  annos  de 
1804,  retratava  em  cera;  em  1807  estando  já  admittido  no  real  serviço,  com 
400$000  reis  annuaes,  fez  a medalha  do  Principe  para  os  orgãos  de  Mafra. 
Era  muito  moço  e bem  disposto,  quando  no  anno  de  1809  morreu  repentina- 
mente de  uma  aneurisma,  que  o suffocou». 

Esta  noticia  precisa  de  ser  lida  com  todo  o cuidado,  applicando-se-lhe  o 
indispensável  correctivo  a algumas  datas,  que  fôram  certamente  viciadas  pela 
impressão.  Se  o artista  falleceu  em  1809  não  poderia  ter  feito  a estatua  da 
Liberalidade  em  1818. 

Existe  um  documento  que  prova  que  elle  residia  em  Lisboa,  no  largo  do 
Rato,  em  1811.  Na  Gazeta  de  Lisboa,  de  6 de  setembro  d’aquelle  anno,  vem 
um  interessante  annuncio  seu  com  relação  a um  retrato  do  marquez  de  la 
Romana  que  elle  desenhara  e estava  sendo  gravado  por  Rartolozzi.  Reproduzo 
este  annuncio,  porque  offerece  particularidades  dignas  de  nota.  É do  teor 
seguinte : 

« Carlos  Amatucci,  Escultor  da  Camara  de  Sua  Alteza  Real,  annuncia  que 
Francisco  Bartolozzi , Abridor  da  Camara  de  Sua  Alteza  Real,  e de  Sua  Majes- 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  II,  Maço  335,  n.°  141. 
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tade  Britanica , está  abrindo  por  conta  delle  Amatucci  a estampa  do  Retrato 
do  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  la  Romana , segundo  o modelo  feito 
da  Mascara,  que  elle  tirou  na  Casa  do  Excellentissimo  Senhor  Marquez,  a 
qual  estampa  hé  para  fazer  parallelo  com  a do  Excellentissimo  Senhor  Lord 
Wellington  de  corpo  inteiro,  também  aberto  pelo  dito  Professor  Bartolozzi. 
Quem  quiser  subscrever  para  a dita  estampa,  póde  dirigir-se  a sua  Casa,  no 
largo  do  Rato,  N.°  22;  para  cujo  fim  já  concorreo  o Excellentissimo  Senhor 
D.  João  dei  Castillo,  Enviado  de  Hespanha  neste  Reino,  com  muitas  assigna- 
turas  da  sua  parte,  e outras  da  mesma  Nação.  O preço  de  cada  estampa  hé 
de  6$i50  reis,  e os  provas  sem  letras  a 12$800  reis  cada  huma  em  dinheiro 
de  metal». 

Conheço  um  requerimento  de  Carlos  Amatucci,  no  qual  pede  que  se  lhe 
paguem  os  seus  ordenados  em  atrazo.  Infelizmente  não  tem  data,  mas  vè-se 
que  é posterior  ao  intruso  governo  francês,  do  qual,  diz  elle,  não  quiz  rece- 
ber emprego  ou  exercício  algum,  preferindo  soffrer,  com  sua  mulher  e filhos, 
urgências  gravíssimas,  a ter  de  desmentir  os  seus  sentimentos  de  lealdade. 

Este  documento  vem  também  reetificar  algumas  das  asserções  de  Volkmar 
Machado,  reconhecendo-se  que  já  em  1803  trabalhava  na  obra  do  Real  Paço 
d’ Ajuda  para  a qual  fôra  admittido  por  um  Real  Aviso  de  23  de  fevereiro 
daquelle  anno.  É possível  que  João  Carlos  Amatucci  fôsse  seu  filho. 

Eis  aqui  o requerimento: 

«Senhor.  — Diz  Carlos  Amatucci,  Escultor  e Retratista  de  V.  A.  R.  que 
pelo  Real  Aviso  de  23  de  Fevereiro  de  1803,  foi  V.  A.  R.  servido  Mandar 
arbitrar  ao  supplicante  o competente  Ordenado  para  ficar  no  Real  Serviço, 
em  consequência  do  que  se  lhe  arbitrou  o Ordenado  de  363^000  reis  por 
anno,  pagos  pela  Folha  da  Real  Obra  do  Palacio  d’ Ajuda,  á qual  foi  o suppli- 
cante applicado  logo  desde  o dito  anno  dezempenhando  ao  mesmo  tempo 
outras  Obras  Reaes,  como  foi  a dos  Órgãos  de  Mafra,  e outras,  sendo-lhe 
concedido  aquelle  ordenado  não  só  como  criado  de  Y.  A.  R.  para  o emprego 
da  sua  Arte,  mas  até  com  alimentos,  visto  ser  hum  Professor  Estrangeiro 
demorado  neste  Paiz  para  o Real  Serviço,  e impossibilitado  por  isso  de  pro- 
curar outro  qualquer  interesse  ou  destino  apreciando  tão  justamente  a fede- 
lidade  e honra  de  ser  criado  de  V.  A.  R.  que  antes  quiz  soffrer  com  sua 
mulher  e filhos  urgências  gravíssimas  do  que  acceitar  emprego  ou  exercício 
algum  em  o intruzo  Governo  Francez.  Deve-se  pois  ao  supplicante  o Ordenado 
de  dezoito  mezes  e quando  se  trata  de  pagar  a todos  os  filhos  da  Folha  da 
dita  obra  d’ Ajuda,  se  vê  o supplicante  excluído  do  pagamento  cuja  exclusão 
porem  deve  considerar-se  contra  a razão  porque  este  Ordenado  lhe  foi  não 
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só  dado  por  Y.  A.  R.  mas  confirmado  inteiramente  quando  em  Salvaterra 
pertenderão  desfavoráveis  intenções  privar  ao  supplicante  do  dito  seu  orde- 
nado foi  V.  A.  R.  servido  Determinar  ao  Inspector  da  dita  Real  Obra  José 
Diogo  de  Barros  se  pagasse  ao  supplicante,  e se  lhe  continuasse  effectiva- 
mente  a pagar  na  forma  determinada  e porque  se  hüa  Ordem  Regia  pode 
derogar  outra  da  mesma  natureza  e não  consta  que  Y.  A.  R.  tenha  determi- 
nado o contrario  fica  sendo  portanto  a privação  do  ordenado  ou  alimentos 
do  supplicante  hüa  violência  ou  injustiça  repugnante  essencialmente  ã sobe- 
rania e Innata  Piedade  de  V.  A.  R.  aos  Pés  de  cujo  Real  throno  o supplicante 
humilde  e submisamente  P.  a V.  A.  R.  seja  servido  Ordenar  que  o sobredito 
Inspector  João  Diogo  de  Barros  informe  sobre  o contendo,  para  que  conhe- 
cida a verdade  e justiça  do  supplicante  se  lhe  fação  seus  respectivos  paga- 
mentos: ou  concedendo  V.  A.  B.  ao  supplicante  dous  annos  de  licença  para 
ir  fora  do  Reino  se  lhe  pague  tudo  quanto  se  lhe  deue  e faz  igualmente  a 
mesma  rogativa  no  cazo  de  estar  considerado  fora  do  Real  Serviço;  pois  que 
o supplicante  se  vê  sem  meyos  alguns  de  poder  subsistir  com  sua  família 
por  cauza  da  falta  dos  ditos  pagamentos.  E.  R.  M.ce»  *. 


V.  — Anes  (Gonçalo) — Já  tratei  do  artista  aqui  designado,  na  l.a  e 2.a  serie 
desta  Noticia.  A sua  actividade  exerceu-se  por  longo  espaço,  pois  o vèmos 
figurar  nos  reinados  de  D.  João  I e D.  Affonso  V.  Accrescentarei  agora  uma 
particularidade  curiosa,  a qual  se  refere  aos  seus  primeiros  tempos. 

Tinha  D.  João  I duas  casas,  pequenas,  na  freguesia  da  Sé,  no  sitio  cha- 
mado Bancos  da  Sé,  uma  das  quaes  andava  emprazada  a Gomes  Eanes  escri- 
vão da  Camara  da  cidade,  e a outra  a Gonçalo  Anes,  pintor.  U primeiro 
residia  ao  lado,  num  prédio  seu,  que  desejava  alargar  á custa  das  duas  casas 
pequenas,  e por  isso  propoz  a el-rei  a troca  destas,  por  outra  propriedade 
sua,  que  possuia  na  freguesia  de  S.  João  da  Praça,  contigua  ao  chafariz 
d’ el-rei.  Apesar  de  ser  de  maior  rendimento,  o dono  promptificou-se  a melho- 
rá-la, mandando  construir  uma  sacada  sobra  a rua  contra  o chafariz.  El-rei 
acceitou  a proposta,  e,  depois  de  ouvidos  os  louvados,  Buy  Gomes  e Gomes 
Lourenço,  pedreiros,  e Gonçalo  Domingues  e Estevão  Gonçalves,  carpinteiros, 
foi  assignada  a carta  approvando  o escambo  a 20  de  julho  da  era  de  1432, 
isto  é,  anuo  de  Christo  de  1424. 

A carta  é do  teor  seguinte: 

«Dom  João  etc.  A quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Gomez 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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Eanes  scrivuam  da  camara  da  cidade  de  Lixboa  nos  dise  que  el  tem  hüas 
casas  suas  em  que  mora  na  freguesia  da  see  da  dita  cidade  onde  chamam  os 
bancos  da  see  E que  junto  com  ellas  stam  duas  casas  nossas  pequenas  que 
parlem  de  duas  partes  com  as  ditas  suas  casas  e com  Ruas  pubricas  das 
quaaes  duas  casas  nossas  el  Gomez  eannes  traz  hüa  delias  de  nos  emprazada 
por  quatro  libras  e vj  soldos  e viij  dinheiros  da  moeda  antijga.  E que  pagava 
em  cada  huu  ano  duzentas  e dez  e seis  libras  e xiij  soldos  e quatro  dinheiros 
desta  moeda  corrente  de  Real  de  tres  libras  e mea  contada  cada  hüa  libra 
da  moeda  antijga  a l.la  por  hüa  segundo  per  nos  hé  mandado.  E a outra  traz 
Gonçalo  Anes  pintor  emprazada  de  nos  por  xviij  libras  da  moeda  que  pagaua 
em  cada  liflu  ano  quatro  libras  por  hüa  desta  de  tres  libras  e mea  peça  que 
som  lxxij  libras  desta  moeda  segundo  he  contheúdo  na  nossa  hordenaçam  E 
que  elle  Gomes  Eanes  auja  hüas  suas  casas  junto  com  o chafariz  nosso  da 
dita  cidade  na  freguesia  de  sam  Joham  da  praça  que  partem  com  outras  suas 
casas  e com  casas  da  dita  igreja  de  sanhoanne  que  traz  fraucisco  cortidor  e 
com  chouso  de  maria  afonso  mulher  que  foe  de  Joham  afonso  contador  que 
foe  delrrey  dom  fernando  as  quaaes  rendiam  em  cada  hüu  anuo  nove  libras 
da  moeda  antijga  que  som  desta  L.la  por  hüa  iiij'1  libras  e que  as  nossas 
ambas  nom  rendiam  mais  de  ijc  lxxxviij  libras  xiij  soldos  e quatro  dinheiros 
assy  que  as  suas  rendem  mais  que  as  nossas  clxj  libras.  E dizia  que  auendo 
el  as  ditas  nossas  casas  pera  ssy  que  com  as  suas  entendia  a fazer  hüas  boas 
casas  E que  nos  pedia  por  mercee  que  lhas  desemos  em  scambo  polias  ditas 
suas  casas,  E nos  veendo  o que  nos  assy  dizia  e pedia  nos  mandamos 
a Joham  Afomso  veedor  da  nossa  fazenda  que  visse  se  o dito  scambo  era 
jgual  que  lhe  mandasemos  fazer  carta  do  dito  scambo  o qual  Joham  Afomso 
em  comprimento  do  dito  nosso  mandado  foe  veer  as  ditas  nossas  casas  e as 
do  dito  Gomèz  Anes  com  Ruy  Gomez  e Gomez  Lourenço  pidreiros  e com 
gonçalo  dominguez  e steuam  gonçalvez  carpinteiros  os  quaaes  pedreiros  e 
carpinteiros  diserom  per  juramento  dos  auangelhos  que  fazendo  o dito  Gomez 
eanes  nas  ditas  suas  casas  que  nos  da  em  scambo  hüa  sacada  de  sobrado 
sobre  a Rua  contra  o chafariz  que  entendiam  que  a dita  casa  do  dito  Gomez 
Eanes  era  tão  boa  e milhor  que  as  nosas.  E nos  visto  o dizer  dos  ditos 
pedreiros  e carpinteiros  entendendo  o por  nosso  proveito  e serviço  scamba- 
mos  e damos  por  scambo  as  ditas  duas  nossas  casas  que  assy  stam  junto 
com  as  dei  dito  Gomez  Eanes  por  a dita  sua  casa  e sotam  e sobrado  que  elle 
ha  na  dita  cidade  freguesia  de  sam  Joham  da  praça  apar  do  dito  chafariz 
como  dito  he  sob  tal  preito  e condiçom  que  o dito  Gomes  Eanes  faça  nas 
ditas  casas  que  nos  assy  da  em  scambo  a dita  sacada  contra  a Rua  e as 
solhe  e Repaire  assy  as  ditas  casas  como  a dita  sacada  de  todo  aquello  que 
lhe  fizer  mester  e que  nos  de  e pague  a nos  e a todos  nossos  sucesores  que 
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depos  nos  vierem  pera  sempre  das  ditas  casas  de  renda  e pensom  em  cada 
hüu  ano  nove  libras  da  moeda  antijga  per  esta  guisa  em  quanto. esta  moeda 
correr  1.  por  hüa  segundo  per  nos  hé  ordenado  ou  segundo  nos  mandarmos 
ou  hordenarmos  que  se  paguem  daquj  en  diante  a qual  conthia  o dito  Gomez 
anez  se  obrigou  a pagar  a nos  em  cada  bfm  ano  sob  obrigamento  de  todos 
seus  bêes  e de  todos  seus  herdeiros  que  depos  elle  uierem  que  para  esto 
obrigou  e as  pagar  em  cada  hüu  ano  per  dia  de  sam  joham  bautista  e come- 
çar de  fazer  a dita  paga  por  este  sam  joham  que  viinra  e dbi  en  diante  em 
cada  hum  ano  por  o dito  dia.  E se  as  ditas  casas  perecerem  per  fogo  ou 
agoa  ou  per  terremoto  ou  per  outro  qualquer  caso  fortuito  posto  que  aqui 
nom  seia  expresso  que  o dito  Gomes  eanes  e herdeiros  que  depões  el  vierem 
as  façam  e refaçam  e adubem  e aproveitem  aas  suas  próprias  despesas  em  tal 
guisa  que  sempre  seiam  melhoradas  e nom  peioradas  o qual  Gomez  Eanes  a 
esto  presente  outorgou  as  sobre  ditas  cousas  e recebeo  em  ssy  o dito  afora- 
mento e se  obrigou  a o comprir  e manteer  e guardar  e dar  e pagar  a dita 
conthia  per  o dito  dia  como  dito  he.  E porem  mandamos  que  o dito  Gomez 
Eanes  e herdeiros  que  depos  elles  vierem  aiam  a dita  casa  de  aforamento 
pella  guisa  suso  dita.  E que  outrosy  aia  as  duas  casas  nossas  que  lhe  assy 
damos  em  scambo  polia  dita  sua  pera  sempre  pera  ssy  e seus  sucessores  e 
herdeiros  descendentes  que  depos  elle  vierem  e façom  delias  e em  ellas  o que 
lhe  prouuer  como  de  sua  cousa  própria  e corporal  posisom  E mandamos  ao 
nosso  almoxarife  ou  recebedor  do  nosso  almoxarife  ou  recebedor  do  nosso 
almazem  da  dita  cidade  que  faça  registrar  esta  carta  ao  scripuam  de  seu 
officio  pera  per  ella  em  cada  hum  ano  recadar  pera  nos  a sobredita  conthia 
e o dito  Gomez  Eanes  a tenha  pera  sua  guarda  unde  al  nom  façades.  Dada 
em  a dita  cidade  de  Lixboa  xx  dias  de  julho  elrrey  o mandou  per  Joham 
Afomso  dalamquer  seu  uassalo  e ueedor  da  sua  fazenda.  Afomso  Annes  a fez 
era  de  mjl  iiijc  lij  annos»  *. 


VI.  — Assis  Rodrigues  (Francisco)  — Foi  lente  da  Academia,  tendo  res- 
taurado cinco  quadros  da  egreja  da  Misericórdia  de  Lisboa,  o que  em  acta 
de  29  de  fevereiro  de  1844,  a Misericórdia  agradeceu.  . 

Archivo  da  Misericórdia,  Adas  de  1844. 

VII.  — Avellar  Rebello  (José  de)  — Foi  na  primeira  metade  do  século  xvu, 
quando  o prestigio  das  armas  e da  politica  hespanhola  declinara  sensivel- 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  João  I,  L.°  3,  fl.  171  v. 
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mente,  que  o gênio  artístico  e litterario  da  nação  vizinha  se  expandiu  com 
mais  enthusiasmo  e brilhantismo.  Na  comedia  e no  romance  satyrico  e pica- 
resco possue  a litteratura  hespanhola  os  mais  invejáveis  modelos.  A Hespanha 
dramatica  de  Lope  de  Vega  não  receia  o confronto  com  a França  dramatica 
de  Molière  nem  com  a Inglaterra  dramatica  de  Shakspeare. 

Com  a pintura  deu-se  phenomeno  idêntico,  bastando  citar  os  nomes  de 
Murillo  e de  Velasquez  para  se  ter  o convencimento  do  estado  llorentissimo 
a que  chegou  esta  arte  na  península  ibérica.  Sevilha  era  o centro  principal 
d’esta  irradiação  e foi  d’ali  que  partiu  para  Madrid,  a fundar  a brilhante 
escola  naturalista,  o insigne  Velasquez,  filho  de  pae  portuguez. 

Não  obstante  a emulação  e a inveja  de  alguns  rivaes  e detractores,  elle 
soube  conquistar  não  só  a estima  e admiração  da  côrte,  como  o enthusiasmo 
dos  seus  contemporâneos.  A posteridade,  longe  de  contestar  esse  juizo,  con- 
firmou-o,  e a supremacia  do  mestre  é talvez  ainda  hoje  mais  omnipotente 
do  que  era  na  sua  vida. 

Portugal,  a esse  tempo,  formava  parte  da  monarchia  hespanhola,  com- 
pletava-a, como  um  dos  mais  notáveis  elos  da  cadeia  da  união  ibérica,  e por 
isso  não  admira  que  o espirito  de  nacionalidade,  embora  longe  de  se  extin- 
guir, tivesse  afrouxado  alguma  cousa,  não  apresentando,  por  conseguinte, 
-as  producções  do  nosso  engenho  uma  accentuada  e inconfundível  caracte- 
rística. 

A producção  litteraria  foi  bastante  intensa,  mas  diversas  causas  contri- 
buiram para  a desvalorisar  em  grande  numero  de  casos.  A influencia  do 
culteranismo  e a imitação  exagerada  de  Gongora  contaminaram  quasi  todos 
os  espíritos,  ainda  os  mais  superiores,  sendo  raros  aquelles  que  escaparam 
ao  funesto  contagio.  Além  d’isso  deu-se  a circumstancia  de  grande  numero 
dos  nossos  escriptores  preferirem  a lingua  de  Cervantes  á lingua  de 
Camões, 

Na  arte  é muito  de  suppôr  que  succedesse  a mesma  cousa.  Não  faço  esta 
affirmativa  em  absoluto,  porque  julgo  a matéria  pouco  estudada  ainda  e digna 
de  mais  minucioso  exame.  Torna-se,  por  conseguinte,  necessário  proceder 
a um  estudo  reflectido,  passando  em  revista  os  quadros  que  nos  ficaram  da 
época,  comparando-os  não  só  entre  si,  mas  com  as  escolas  estrangeiras, 
sobre  tudo  a hespanhola.  Os  cultores  da  arte  de  Raphael  não  escassearam  e 
até  alguns  delles  exercitariam  os  seus  pincéis  em  Hespanha.  Estou  comtudo 
persuadido  que  não  nos  é dado  apresentar  nenhum  que  emparelhe  honrosa- 
mente com  o genial  Velasquez,  que  na  fecundidade  se  póde  comparar  a Lope 
de  Vega  e na  originalidade  das  suas  concepções  a Cervantes.  Oxalá  que  o 
meu  juizo  seja  erroneo  e infundado  e que  o nosso  patriotismo  consiga 
demonstrar  que  o movimento  artístico  em  Portugal  não  soffreu  deplorável 
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solução  de  continuidade,  antes  se  robusteceram  as  tradicções  herdadas  de 
Nuno  Gonçalves  e de  Vasco  Fernandes,  os  dois  mestres  supremos  da  pintura 
portugueza  nos  séculos  xv  e xvi. 

No  século  xvii  apontam-se  alguns  artistas,  cuja  actividade,  além  de 
intensa,  seria  também  de  incontestável  valor  se  déssemos  crédito  aos  elogios, 
que  nos  parecem  retumbantes  e hyperbolicos,  dos  seus  thuriferários.  No  rei- 
nado de  D.  João  IV  registram-se,  entre  outros,  os  nomes  de  José  de  Avellar 
Rebello  e Bento  Coelho  da  Silveira,  o primeiro  dos  quaes  foi  equiparado  por 
um  poeta  a Miguel  Angelo,  Raphael  e Ticiano,  e o segundo,  num  trocadilho 
bombástico,  denominado  pintor  do  rei  e rei  dos  pintores.  Isto  era  então 
moeda  corrente,  e raros  eram  os  poetas  que  não  fossem  Apollos  e raros  os 
pintores  que  não  fôssem  Apelles. 

Occupar-me-hei  hoje  de  José  de  Avellar  Rebello,  de  quem  já  se  encontram 
noticias  em  Felix  da  Costa,  José  da  Cunha  Taborda  e Cyrillo  Volkmar  Ma- 
chado. Todos  estes  tres  indivíduos  manejaram  o pincel  e a penna,  deixando-nos 
algumas  commemorações  históricas  dos  que  professaram  com  elles  a mesma 
arte.  Felix  da  Costa,  que  tinha  também  o appellido  de  Meesen,  entrou  para 
a Irmandade  de  S.  Lucas  em  1674  e falleceu  em  1712. 

A sua  obra,  em  que  se  mencionam  apenas  19  artistas,  é portanto  a pri- 
meira da  sua  especialidade,  sendo  o seu  auctor  o nosso  Vasari  em  miniatura. 
Ficou  manuscripta  e a sua  perda  seria  bastante  sensível,  se  Volkmar  Machado 
a não  tivesse  explorado,  embora  nem  sempre  se  aproveitasse  d’ella  com 
escrupulosa  minudencia.  Volkmar  confessa  o serviço  que  lhe  deve  por  estas 
palavras:  «Devemos  a este  Artista  e Escriptor  uma  série  de  memórias  de  19 
pintores,  sem  as  quaes  teríamos  de  começar  o espectáculo  d’este  Theatro 
Pintoresco  no  2.°  ou  3.°  acto». 

Raczynski,  quando  andava  na  elaboração  dos  seus  trabalhos  sobre  a 
historia  artística  de  Portugal,  fez  diligencias  para  encontrar  o manuscripto, 
mas  não  foi  bem  succedido  nas  suas  buscas,  suppondo-o  extraviado. 

Felizmente  não  succede  assim  e ha  uns  poucos  de  annos  tive  occasião  de 
folhear  um  manuscripto,  que  não  me  recordo  bem  se  seria  copia  ou  auto- 
grapho,  e do  qual  tirei  algumas  breves  notas,  na  espectativa  de  o poder  um 
dia  mais  circumstanciadamente  analysar.  Hoje  estou  arrependido  de  o não 
ter  feito  porque  o seu  possuidor,  o sr.  Jeronymo  Ferreira  das  Neves,  acha-se 
ha  muito  ausente  do  nosso  país,  ignorando  eu  a paragem  e destino  da  sua 
magnifica  livraria ; preciosa  por  mais  de  um  titulo,  não  só  pela  raridade  e 
valia  das  obras,  como  também  pelo  seu  excellente  estado  de  conservação, 
achando-se  a maior  parte  d elias  ricamente  encadernadas. 

A obra  de  Felix  da  Costa  não  se  denomina  Memórias,  como  diz  Volkmar 
Machado,  mas  sim  — Antiguidade  da  Arte  da  Pintura,  sua  nobresa.  Divino  e 
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Humano  que  a exercitou  e honras  que  os  Monarchas  fizerão  a seus  Artífices. 
Uma  segunda  parte  tem  o seguinte  titulo: 

« Rezume.  Difinição  da  Pintura  e q he  Arte  liberal  e nobre.  Partes  que 
deue  ter  o-  perfeito  Pintor.  Diferença  dos  Pintores  e igualdade  da  Escultura 
com  a Pintura ®. 

A terceira,  finalmente,  é sobrescripla  por  esta  maneira:  Index  dos  Liuros 
que  tratão  da  Pintura  e do  Debuxo,  como  de  outros  das  vidas  dos  Pintores  e 
suas  obras. 

Felix  da  Costa  era  pouco  versado  no  conhecimento  da  lingua  portugueza, 
a ajuizar  não  só  pela  redacção  dos  titulos  transcriptos,  mas  por  outras  pas- 
sagens da  sua  obra,  na  qual  dedica  dois  artigos  ao  pintor  José  de  Avellar, 
duplicando  á primeira  vista  a sua  personalidade.  Parece-me  interessante 
reproduzir  os  dois  artigos,  no  primeiro  dos  quaes  escreve  sob  a epigraphe 
de  Joseph  de  Avellar  Rebello:  «A  Josepb  de  Avelar,  Pintor,  fez  mercê  o pru- 
dente Rey  Dom  João  o 4.°  do  habito  de  Aviz  de  Sam  Bento,  declarando  em 
seu  Aluará,  a causa  porq  o honraua,  que  dizia  assim: 

«Faço  mercê  do  habito  de  Sam  Bento  de  Aviz  a Josepb  de  Avelar,  por 
Pintor  o melhor  do  seu  tempo,  para  que  outros  á sua  imitação  o sigão: 
folgaua  m.to  conuersar  com  elle,  em  a ocazião  que  pintou  em  Palacio  a casa 
dos  instrumentos  de  musica,  a fresco,  passando  el-Rei  parte  do  tempo  em  o 
uer  pintar,  morreo  antes  antes  (sic)  de  pôr  o habito  no  peito,  não  por  negli- 
gencia sua,  mas  por  lhe  faltar  este  Monarcha  por  a Parca  lhe  cortar  o fio,  e 
serem  os  bens  que  possuhia  de  Pintor  Portuguez  e assim  ficou  desamparado 
da  boa  fortuna  qne  o esperaua». 

Adeante  consagra-lhe  as  seguintes  linhas:  «Josepb  de  Auellar  Pintor, 
homem  de  gr.de  talento,  discrição  e genio;  o seu  pintar  foi  mera  curio- 
sidade, com  graça  particular  adjunta  ao  exercido.  Faltou-lhe  os  meios  para 
os  fundamentos  solidos  da  Arte,  comtudo  pintou  muito  bem  seu  painel  na 
Igreja  de  Sam  Boque,  do  menino  entre  os  Doutores ; que  foi  honrado  com 
o habito  de  Auiz  pello  seu  saber». 

Procurei  em  tempos  nas  cbancellarias  da  Ordem  de  Aviz  e de  D.  João  IV, 
alguma  coisa  a respeito  de  José  de  Avellar,  mas  as  minhas  diligencias  fôram 
infructiferas,  o que  não  é para  estranhar,  sabendo-se  que  as  honras  conce- 
didas por  aquelle  monarcha  não  chegaram,  por  sua  morte,  a cumprir-se. 
Felix  da  Costa  todavia  não  phantasiou  e duas  portarias  assignadas  em  Almei- 
rim  a 14  de  novembro  de  1654  authenticam  a veracidade  das  suas  informações. 

N’uma  d’ellas  manda  D.  João  IV  lançar-lhe  o habito  d’Aviz,  e na  outra 
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ordena  que  se  lhe  dêem  trinta  mil  réis  de  renda  nos  bens  dos  confiscados 
ou  ausentes  em  Castella.  Nesta  ultima  lêem-se  palavras  que  bem  mostram  o 
alto  apreço  em  que  o tinha  o rei,  e que  raras  vezes  se  encontram  em  docu- 
mentos de  tal  ordem.  Aqui  transcrevo  o paragrapho  inicial,  que  resa  assim  : 
«El-Rey  nosso  senhor  tendo  consideração  a José  de  Avellar  Rebello,  sendo 
homem  nobre  e de  bons  parentes,  exercitar  a arte  de  pintura  e n’ella  se 
ter  adeantado  tanto  aos  mais,  que  n’este  reino  a professam,  que  para  exemplo 
de  outros  o imitarem,  seria  razão  recebesse  de  Sua  Magestade  honra  e 
accrescentamento,,  etc.». 

O alto  conceito  que  d’elle  fazia  o rei,  seu  protector  e amigo,  era  compar- 
tilhado pelos  seus  comtemporaneos. 

N’um  folheto  impresso  em  Lisboa,  em  1645,  por  Lourenço  d’Anvers,  e 
intitulado:  Poesias  compostas  na  Universidade  de  Coimbra  na  occasião  da 
felicíssima  e milagrosa  acclamação  de  I).  João  IV,  etc.  vem  o seguinte 
poemeto  que  transcrevo  com  a competente  epigraphe: 


Ao  pintor  José  de  Avellar  Rebello,  auctor  do  quadro  dos  Reis  Magos  que 
el-rei  lhe  mandou  fazer: 

Suberano  piuzel,  (sic)  tu  te  condenas 
A não  pintar  jamais,  pois  que  chegaste 
Rei  dos  pinzeis,  nos  Reis,  que  nos  mostraste 
Onde  chega  o juizo  humano  apenas. 

Das  linhas  de  Protogenes  ordenas 
Grossos  cordéis,  nas  linhas  que  lançaste 
E em  garrote  d’invejas  lhe  trocaste, 

O sutil,  em  borrões,  a gloria,  em  penas. 

Tudo  contemplo  Trino  em  teus  primores; 

Painel  de  tres.  Pintor,  Rei,  verdadeiro 
Monarcha,  em  te  occupar,  comtigo  humano, 

Elle  imita  tres  Reis,  tu  tres  pintores, 

Elle  Affonso,  Manuel,  A João  Primeiro, 

Tu  Miguel,  Raphael,  & Ticiano. 

As  «Poesias»  sairam  anonymas,  mas  são  attribuidas  a Fr.  Thomaz  Aranha, 
dominicano,  como  se  póde  vèr  a pag.  336  do  volume  7.°  do  Diccionario 
Bibliographico. 

José  da  Cunha  Taborda  na  Memória  dos  mais  famosos  pintores  por- 
tuguezee  e dos  seus  quadros,  appensa  ás  Regras  da  Arte  da  pintura 


S.  JERONYMO 


Cliché  de  Raphael  Mêna 


Quadro  de  José  de  Avellar  Rebello 
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mpressas  em  Lisboa  em  1815,  consagra  a pag.  201  um  artigo,  onde  diz  que 
ielle  fôra  um  dos  pintores  do  seu  tempo  de  maior  séquito,  e que  por  suas 
obras  não  só  conseguiu  grande  reputação,  vindo-lhe  de  todo  o reino  encom- 
menda  d elias,  mas  até  tantas  riquezas  que  chegou  a comprar  muitas  casas, 
e a fabricar  outras,  de  sorte  que  uma  rua  inteira  era  sua,  e tomou  d’elle  o 
nome. 

Creio  que  Taborda  estava  sonhando,  ou  então  deixou-se  illudir  pelas  chi- 
meras  de  algum  fabulador,  o que  é tanto  mais  para  estranhar,  quanto  é 
certo  que  elle  era  um  espirito  criterioso*  e amigo  de  apurar  a verdade.  Logo 
direi  os  motivos  do  meu  septicismo,  aliás  comprovado  pelos  documentos. 

Taborda  não  sonhava,  deixou-se  enganar  de  boamente,  limitando-se  a 
traduzir  um  trecho  do  Abecedario  pittorico  dei  pelegrino  Antonio  Orlandi  acres- 
cinto  de  Pietro  Gmrienti,  sem  lhe  oppôr  o indispensável  correctivo,  nem 
sequer  fazer  a devida  citação.  Este  trecho  reproduziu-o  Raczynski,  a pag.  324 
das  suas  Lettres  sur  les  Arts  en  Portugal. 

Em  seguida  Taborda  aponta  os  quadros  de  Rebello,  de  que  houve  noticia, 
ou  que  ainda  chegou  a examinar. 

Entre  estes  últimos  avulta  o de  S.  Jeronymo  no  convento  de  Santa  Maria 
de  Relem,  o qual  estava  na  livraria,  e hoje  se  encontra  no  refeitório,  pas- 
sando de  assistir  à mesa  do  pão  de  espirito,  para  presidir  á mesa  do  pão 
corporal. 


Fac-simile  da  assignatura  de  José  de  Avellar  Rebello  no  quadro  de  S.  Jeronymo 


Taborda  fala  com  grandes  elogios  d’este  quadro,  já  não  assim  dos  da 
vida  de  S.  Caetano,  existentes  na  igreja  do  convento  dos  Theatinos,  mos- 
trando que  Rebello  tinha  duas  maneiras  bem  differentes  de  pintar,  uma  das 
quaes  pouco  louvável,  apreciação  que  supponho  justa.  Um  d’estes  quadros 
que  ainda  se  observa  hoje  na  casa  do  despacho , tem  a seguinte  rubrica: 
«Avellar  fecit  1655». 
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A debilidade  cFestas  pinturas  explica-se  talvez  pelo  estado  enfermiço  do 
auctor  que  d’ali  a um  anno  soltava  o derradeiro  suspiro. 

Taborda,  guiado  pelo  testemunho  de  Guarienti  e de  fr.  Apolinario  da 
Conceição,  dá  conta  de  duas  obras  importantes  de  Rebello  que  haviam  des- 
apparecido  1 os  quadros  da  Livraria  da  Patriarchal,  ou  antes  paços  do  arce- 
bispo, pintados  com  muito  louvor  e applauso,  segundo  o artista  italiano,  e 
os  quadros  ornamentaes  do  tecto  da  egreja  dos  Martyres.  Felizmente  que 
d’estes  últimos  nos  ficou  um  elenco,  ainda  que  breve,  curioso,  na  Demonstra- 
ção Histórica , do  sobredito  fr.  Apolinario,  trecho  que  passo  a transcrever: 

«Elegerão  para  esta  obra  o melhor  Pintor  que  havia  então  em  Lisboa, 
José  de  Avelar  Rebello,  que  em  sua  manufactura  levou  quasi  nove  annos, 
pondo-se  os  últimos  painéis  no  tecto  da  Igreja  no  de  IG48.  Erão  por 
todos  setenta  e dois,  e cada  um  de  onze  palmos  de  comprido,  e oito  de  largo, 
distribuídos  em  oito  fileiras  cada  uma  com  nove,  que  firmavão  sobre  as 
cimalhas  das  paredes,  e contestavão  com  os  frontespícios  interiores  do  corpo 
da  Igreja.  Estavão  com  largas  molduras,  e nos  repartimentos  com  pinhas,  ou 
fiôrões  tudo  sobredourado  que,  junto  com  o singular  da  piutura,  represen- 
tava-se aos  olhos  um  devoto  Ceo,  no  qual  estava  historiado  toda  a vida  de 
Christo  nosso  Redemptor  desde  a Annunciação  até  à vinda  do  Espirito  Santo. 
De  cada  um  destes  quadros  levou  o Pintor  onze  mil  e duzentos  réis». 

Estes  quadros  não  fôram  destruídos  pelo  terremoto,  mas  sim  apeados 
anteriormente  em  1746,  para  se  proceder  ao  levantamento  do  tecto  da  egreja, 
que  foi  construído  em  gesso  pelo  notável  artista  italiano  João  Grossi.  Não  se 
sabe  o que  fizeram  dos  quadros  de  Rebello,  pois,  se  estivessem  em  bom 
estado  de  conservação,  muito  bem  se  poderiam  aproveitar,  collocando-os  em 
outro  sitio.  No  novo  tecto  executou  Vieira  Lusitano  um  grande  painel,  re- 
presentando a tomada  de  Lisboa  por  D.  Affonso  Henriques,  obra  que  pouco 
tempo  durou,  sendo  destruída  pelo  terremoto.  Felizmente  no  cartorio  da 
actual  egreja  dos  Martyres  conserva-se  um  desenho  a sanguínea,  em  que 
ficou  perpetuada  a ideia  do  vigoroso  trabalho  de  Vieira.  O sr.  visconde 
de  Castilho  reproduziu-o  no  volume  V dos  Bairros  Orientaes  da  sua  Lis- 
boa Antiga , onde  o leitor  encontrará  curiosas  informações  sobre  este  as- 
sumpto. 

Taborda  termina  declarando  que  ignorava  o tempo  da  sua  morte,  quem 
fõsse  o seu  mestre  e os  discípulos  que  estudaram  com  elle. 

Cyrillo  Volkmar  Machado,  na  sua  Collecção  de  Memórias  (Lisboa  1823) 
quasi  que  nada  mais  adeanta  no  breve  artigo  que  lhe  dedica  a pag.  76,  e no 
qual  fundiu  os  dois  de  Felix  da  Costa,  utilisando-se  egualmente  do  de  Ta- 
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borda.  Apenas  accrescenta  um  pormenor,  quando  diz  que  na  portaria  do 
convento  de  S.  Bento  ha  um  grandíssimo  painel  do  Triumpho  de  N.  Senhora, 
pintado  em  1656  e em  cujo  friso,  segundo  ouvira  a Pedro  Alexandrino, 
estava  o nome  de  Avellar. 

Se  esta  informação  é verdadeira  e a data  incontestável,  deixa  de  ter  fun- 
damento o reparo  que  fiz  ácerca  dos  quadros  da  vida  de  S.  Caetano,  sendo 
uns  e outros  do  mesmo  anno. 

Cyrillo  parece  ter  visto  ainda  na  portaria  de  S.  Bento  a téla  do  Triumpho 
de  N.  Senhora  a qual  de  certo,  pela  extincção  das  ordens  religiosas,  pas- 
sou para  a Academia  de  Bellas  Artes,  onde  deve  existir,  se  não  se  extra- 
viou ou  destruiu.  Quanto  seria  para  estimar  que  no  catalogo  da  galeria  do 
palacio  das  Janellas  Verdes  se  procurasse  indicar  com  o máximo  escrupulo 
a procedência  dos  quadros,  para  assim  se  ficar  melhor  sabendo  a sua 
historia  ! 

O conde  de  Baczynski,  no  seu  livro  Les  Arts  en  Portugal,  faz  concisa- 
mente varias  referencias  a José  de  Avellar.  A paginas  289  fala  muito  lisonjei- 
ramente do  quadro  da  egreja  de  S.  Roque,  O menino  entre  os  doutores,  dizendo 
que  é um  dos  melhores,,  que  se  observam  n’aquelle  templo.  Accrescenta  que 
elle  lhe  deu  uma  boa  ideia  do  seu  auctor,  parecendo-lhe  estar  em  frente  de  um 
Brusasorei  ou  Farinati  deVerôna.  O artigo  que  lhe  consagra  no  Dictionnaire 
é uma  compilação  do  que  se  lê  em  outros  auctores. 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe  uma  téla,  representando  D.  João 
IV,  a qual  está  subscripta  d’esta  fôrma:  Avellar,  fecit.  1643. 

O rosto  do  livro  Applausos  da  Universidade  a el-rei  Nosso  Senhor  D.  João  IV, 
imp/esso  em  Coimbra  em  1561,  é do  buril  do  gravador  Floriano,  sendo  o 
desenho  de  Avellar. 

Expuz  as  noticias  que  me  deram  alguns  escriptores  ácerca  de  José  de 
Avellar:  deduzirei  agora  dos  documentos  algumas  informações,  parte  das 
quaes  ampliam  o que  já  se  sabia,  e outra  parte  o rectificam.  O documento, 
sem  duvida,  de  maior  importância  é o seu  testamento,  que  se  acha  registado, 
entre  milhares  de  outros,  no  Archivo  da  Belação  de  Lisboa,  d’onde  gentil- 
mente me  foi  communicado  o seu  conteúdo,  pelo  sr.  Augusto  de  Castro,  ze- 
loso funccionario  d’aquelle  tribunal,  a quem  patenteio  aqui  o meu  reconhe- 
cimento. 

Por  elle  se  verifica  que  José  de  Avellar  residia  n’uma  casa,  á Cruz  da 
Pedra,  estrada  de  Bemfica,  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo.  Ali,  a 
13  de  outubro  de  1657,  determinou  exarar  a sua  ultima  vontade,  no  que  foi 
coadjuvado  pelo  padre  Armão  Goosens,  com  toda  a probabilidade  allemão,  que 
escreveu  e assignou  a cédula  testamentaria,  por  o testador  não  o poder  fazer, 
embora  se  achasse  em  pleno  uso  das  suas  faculdades.  Effectivamente,  o estado 
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do  enfermo  era  tão  melindroso,  que  pouco  mais  tempo  duraria,  vindo  a fal- 
lecer  no  dia  14,  conforme  se  mostra  pelo  termo  de  abertura,  effectuado  pelo 
cura  da  freguezia,  o padre  Domingos  João. 

Segundo  o formulário  dos  instrumentos  d’esta  natureza,  José  de  Avellar 
principia  por  tratar  do  que  mais  convem  á sua  alma,  ordenando  que  o seu 
cadaver,  envolto  no  habito  dominicano,  seja  sepulto  no  visinho  convento  de 
S.  Domingos  de  Bemfica,  a cujo  prior  e confrades  manda  dar  a esmola  que 
se  ajuste,  por  elle  testador  ser  muito  pobre. 

Á primeira  vista  esta  clausula  produz  extraordinária  surpresa,  repugnando 
admittir  que  um  individuo,  falho  completamente  de  recursos,  queira  fazer 
disposições  testamentarias,  quando  tem  legitima  herdeira  sua  mulher,  a quem 
bastaria  deixar  alguns  apontamentos  particulares,  que  lhe  servissem  de  orien- 
tação nos  seus  nogocios  pendentes.  A phrase  todavia  explica-se,  ou  por 
excessiva,  ou  porque  José  de  Avellar  desejasse  tornar  bem  publicas  certas 
cousas.  Além  disso,  o caso  não  é insolito,  e até  talvez  fôsse  vulgar.  Tenho 
aqui  á mão  o testamento  de  Francisco  Velho,  mestre  das  ferrarias  de  Barca- 
rena,  feito  a 16  de  janeiro  de  1633,  o qual,  apesar  de  bastante  extenso,  só 
encerra  verbas  insignificantes,  declarando  por  ultimo  o testador:  não  trato 
de  erdeiro,  por  que  não  tenho  que  se  possa  erdar,  mais  que  o que  aqui  tenho 
dito. 

Avellar  refere-se  ao  habito  de  Aviz  com  a respectiva  tença  de  trinta  mil 
reis,  mercê  que  se  não  effectuára,  não  só  pela  prolongada  doença  do  agra- 
ciado, como  também  por  occorrer  o fallecimento  d’el-rei.  Pede,  portanto,  ao 
novo  monarcha  que,  em  attenção  aos  seus  serviços,  transfira  a tença  para 
sua  mulher  «D.  Joanna  de  Andrade,  por  quanto  é uma  mulher  de  muita  quali- 
dade, e não  fica  em  estado  de  casar  se  não  muito  pobre,  etc.»  Esta  supplica, 

* feita  á hora  da  morte,  parece  não  ter  obtido  [despacho  favoravel,  pois  não 
se  encontra  nas  ehaiicellarias  registo  de  resolução  a tal  respeito.  A mercê, 
porém,  muitos  annos  depois  foi  concedida  a um  descendente  do  supplicante, 
como  abaixo  direi. 

Avellar  nomeou  por  testamenteiro  ao  seu  amigo  o licenceado  Jorge  Car- 
doso, o conceituado  auctor  do  Agiologio  Lusitano , obra  ainda  hoje  digna  de 
merecido  apreço.  A elle,  em  recompensa  do  seu  trabalho,  lhe  deixou  o painel 
de  S.  Thomé,  que  el-rei  lhe  encommendára  para  a capella  real,  tendo-lhe 
dado  vinte  mil  réis,  para  ajuda  de  custo. 

Jorge  Cardoso  tinha  um  irmão,  Francisco  Cardoso,  que  figura  também  no 
testamento. 

Um  dos  trechos  mais  curiosos  do  testamento  é aquelle  em  que  Avellar 
enumera  os  seus  crédores  e as  peças  que  lhes  deu  para  garantia  das  dividas 
— algumas  joias  e objectos  de  prata  entre  os  quaes  um  calix  com  sua  patena. 
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Este  inventariosinho  parece  demonstrar  que  o nosso  artista  não  era  tão 
pobre  como  se  dizia  ou  fazia  e que,  se  porventura  caira  na  penúria,  já 
possuira  alguma  coisa,  pelo  menos  a dourada  mediania  decantada  em 
Horacio. 

O testamento  foi  approvado  pelo  tabellião  Luis  do  Soveral  perante  algumas 
pessoas,  cujos  nomes  merecem  ficar  aqui  apontados,  mostrando  as  boas  re- 
lações do  testador.  São  ellas:  o capitão  Manuel  de  Vasconcellos  de  Amaral, 
morador  em  Palma  de  Baixo;  o dr.  Manuel  da  Silveira  Correia,  morador  na 
Cruz  da  Pedra,  na  quinta  de  Francisco  Fernandes  Furna;  Manuel  Serrão, 
barbeiro,  morador  no  logar  de  Carnide;  Filipe  e Manuel  Serrão  Pimentel, 
moradores  na  quinta  das  Laranjeiras  de  seu  pae  Jeronymo  Serrão  Pimentel; 
Antonio  Correia  d’Azevedo,  arcediago  de  Penella. 

A quinta  das  Laranjeiras,  dos  herdeiros  do  conde  de  Burnay,  e onde  se 
acha  estabelecido  o Jardim  Zoologico,  pertenceu,  como  se  vê,  á familia  de 
Luiz  Serrão  Pimentel,  cosmographo-mór  do  reino.  Seria  curioso  estabelecer 
a serie  dos  seus  possuidores,  até  o conde  de  Farrobo,  que  tanto  a embellezou, 
tornando-a  celebre  pelo  esplendor  das  festas  que  ali  deu. 

Já  acima  me  referi  ás  duas  portarias  de  D.  João  IV,  concedendo  o habito 
de  Aviz  a José  de  Avellar.  N’uma  d’ellas  lê-se  uma  apostilla  importante,  onde 
se  declara  que  D.  Pedro  II,  por  portaria  de  9 de  maio  de  1692,  concedera 
aquella  mercê  a Manuel  de  Avellar  de  Sousa,  filho  natural  de  José  de  Avellar 
Rebello,  cujos  serviços  levaram  trinta  e cinco  annos  a ser  compensados. 

Em  28  de  abril  de  1702  o mesmo  monarcha  permittiu  que  os  trinta  mil 
réis  de  tença  fossem  repartidos  por  Maria  da  Conceição  e Maria  Josefa,  ca- 
bendo dezesete  mil  á primeira  e treze  mil  á segunda,  isto  a pedido  de  Ma- 
nuel de  Avellar  de  Sousa,  sem  todavia  se  declarar  quem  ellas  fossem,  e por 
que  motivo  se  fez  a partilha. 

Infelizmente  não  existem  as  provanças,  a que  decerto  procederia  Manuel 
de  Avellar  para  receber  o habito  de  Aviz,  ficando  nós  assim  inhibidos  de 
alcançar  qualquer  particularidade  da  sua  vida. 

No  termo  da  abertura  do  testamento,  depois  da  assignatura  do  cura  Do- 
mingos João,  lê-se  a assignatura  de  Manuel  de  Avellar  de  Sousa,  que  talvez 
fôsse  quem  apresentasse  aquelle  instrumento.  Esta  circumstancia  indica,  em 
meu  fraco  intender,  que  o filho  de  Avellar  Rebello,  ou  vivia  na  companhia 
do  pae  ao  tempo  do  seu  fallecimento,  ou  era  ali  recebido  com  intimidade, 
desempenhando-se  d'aquella  incumbência. 

Graças  á gentilesa  do  meu  velho  amigo  e condiscípulo  o rev.  prior  de 
Bemfica,  que  franqueou  o seu  cartorio  a pessoa  intendida,  posso  dar  uns 
retoques  mais,  e accrescentar  mais  alguns  apontamentos  na  biographia  do 
nosso  artista. 
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O exame  recaiu  sobre  o «Livro  terceiro  dos  baptismos,  matrimônios  e 
obitos  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Bemfica».  É um  volume 
in-folio  pequeno,  com  capa  de  pergaminho  cortada  de  algum  livro  de  côro, 
cuja  notação  musical  conserva.  Cada  uma  das  partes  tem  numeração  espe- 
cial, principiando  todas  em  1653,  e acabando  a primeira  em  1675,  a segunda 
em  1671  e a terceira  em  1678. 

Na  ultima,  na  íl.  7,  é que  vem  o assento  do  obito  de  José  de  Avellar, 
substituido  o appelido  «Rebello»  pelo  de  «Carvalho»,  substituição  que  não 
sei  explicar,  a não  ser  por  equivoco  do  padre  cura  Domingos  João,  que 
foi  quem  lavrou  este  termo,  assim  como  lavrara  o da  abertura  do  testa- 
mento. 

Outro  equivoco  commetteu  ainda,  exarando  que  elle  fallecera  a quinze  de 
outubro,  quando  a cédula  testamentaria  foi  aberta  a quatorze.  Grande  falta 
de  memória,  ou  grande  falta  de  attenção  ! Diz  mais  que  elle  morrera  com 
todos  os  sacramentos,  que  «está  enterrado»  no  convento  de  S.  Domingos  de 
Bemfica  e que  fizera  testamento  a sua  mulher  D.  Joanna. 

José  de  Avellar,  bem  poucos  dias  antes  de  expirar,  soffreu  um  golpe 
cruel  com  a morte  de  sua  mãe  Sebastiana  de  Avellar,  que  falleceu  a cinco 
do  mesmo  mez  e armo,  segundo  se  lè  no  respectivo  assento  exarado  na  pagina 
anterior  do  referido  livro,  sem  declarar  o seu  estado,  ou  outra  qualquer  par- 
ticularidade. 

O padre  Armão  Goosens,  que  foi  quem  escreveu  o testamento  de  José  de 
Avellar,  deixou  de  existir  a seis  de  dezembro  de  1671,  como  se  deprehende 
do  respectivo  assento  inscripto  a íl.  12  v.  do  mesmo  livro.  Foi  enterrado  no 
convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  e fez  testamento  a favor  de  seu  irmão 
Antonio  Goosens. 

Fecharei  esta  lista  funeraria  com  o padre  Domingos  João,  que  não  havia 
de  ficar  perpetuamente  a dar  baixa  no  livro  da  vida  aos  seus  freguezes. 
Coube-lhe  também  o sorte  a dois  de  novembro  de  1677. 

Foi  enterrado  no  meio  da  egreja  defronte  da  porta  travessa. 

Fez  testamento  nomeando  para  seu  testamenteiro  a Manuel  Soares  de 
Brito.  O seu  termo  de  obito  foi  lavrado  a íl.  41  pelo  padre  Francisco  Jorge 
da  Costa. 


Registo  do  testam.10  de  Joseph  de  Avelar 

«Em  nome  da  S.ma  Trindade  P.e  F.°  e Espirito  S.t0  em  que  eu  bem  e ver- 
dadram.te  creio  faso  saber  eu  Joseph  de  Avelar  m.or  na  freg.a  de  Nosa  Snãr  do 
Emparo  de  Bemfica  como  estando  eu  doente  em  cama  mas  com  todo  meu  pre- 
feito juizo  q Ds  noso  Snõr  medeu  não  sabendo  quando  Ds  noso  Snõr  sera  ser- 
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vido  levar  me  p.a  si  temendo  a hora  de  minha  morte  p.a  descargo  de  minha 
consiencia  quero  e ordeno  este  meu  testam.10  na  forma  seg.te  primeiram.te  emco- 
mendo  minha  alma  a Ds  noso  Snõr  q a criou  e remío  com  seu  presioso  sange  e 
tomo  per  avogada  a virgem  nosa  Snãr  e a todos  os  S.tos  da  corte  do  ceu,  digo, 
do  paraizo  p.a  q Ds  noso  Snõr  me  perdoie  meus  pecados  e leve  minha  alma  a 
sua  S.la  gloria  p.a  q foi  criada  Amen.  Sendo  Noso  Snõr  servido  levar  me 
p.a  si  desta  doensa  prezente  quero  q meu  corpo  seja  sepultado  no  Conv.10  de 
São  domingos  de  bemfiqua  e me  acompanhem  os  religiosos  dele  e peso  ao 
R.d0  prior  e mais  religiosos  me  dem  o abito  do  glorioso  São  domingos  a 
esmola  sera  o q meus  testamenteiros  ordenarem  per  eu  fiquar  m.t0  pobre  o 
mais  toqüante  a sepultura  e sufrágios  pela  minha  alma  fara  dona  ioana 
declaro  q entre  meus  bens  me  tinha  sua  Mg.de  feito  merse  de  trinta  mil  rés 
efeitiuos  p.a  aver  de  os  ter  com  hü  abito  de  São  bento  e me  tinha  mandado 
lansar  e por  q a merse  não  teve  ifeito  per  causa  de  minha  doensa  ser  tão 
prelongada  e sobrevir  a morte  delrei  noso  Snõr  q Ds  tem  em  gloria  peso  a 
sua  mg.de  q Ds  g.de  visto  os  servisos  q fiz  a seu  pai  elrei  q Ds  tem  em  gloria 
será  servido  fazer  esta  tensa  a minha  molher  dona  Joana  de  Andrade  e o 
mais  q se  me  dever  de  meus  servisos  por  q.t0  he  hüa  molher  de  m.ta  cali- 
dade  e não  fica  em  estado  de  casar  senão  m.t0  pobre  e v.las  as  grandes  con- 
siderasois  com  q Sua  Mg.de  me  fes  merse  conforme  o seu  decreto  q deixo  a 
minha  molher  declaro  q não  tenho  pai  nê  mai  nê  erdr.0  algu  forsado  e por- 
tanto pelas  m.las  obrigasois  q devo  a minha  molher  dona  ioana  de  andrade 
ordeno  e quero  q seia  minha  erdr.a  universal  de  tudo  o q se  achar  meu  e 
de  todos  os  meus  bêns  ávidos  e per  aver  e testamentr.a  de  todos  eles  e 
iuntam.le  ordeno  por  meu  testamentr.0  ao  !.d0  iorge  Cardoso  a quem  peso 
m.t0  a acompanhe  em  tudo  e fasa  o mesmo  ofisio  per  me  fazer  esmola  e 
merse  conforme  nosa  m.ta  amisade  deixo  hü  painel  do  apostolo  São  Thomé 
q sua  mg.dc  q Ds  tem  me  tinha  mandado  fazer  p.a  a sua  Capela  real  a conta 
dele  me  tinha  mandado  dar  vinte  mil  rês  p.a  o pano  e ainda  de  custo  declaro 
q em  casa  do  capitão  Ant.°  pinto  do  rego  ia  defunto  tenho  empenhado  hü 
prato  de  agoa  as  maõs  com  seo  jaro  em  vinte  mil  rês  as  quais  pesas  são  de 
prata  mais  em  casa  de  rui  de  ceita  ferão  tenho  empenhada  huã  cadea  de 
ouro  de  huã  volta  soldada  em  quinze  mil  rês  tinha  dado  alexandre  de  re- 
zende  huã  palangana  de  prata  de  pontas  e outra  mais  piquena  e quatro 
tijelas  taõ  bem  de  prata  sobre  o q me  tinha  dado  dezouto  mil  rês  na  comfor- 
midade  de  hü  escrito  meu  q ele  tem  seu  poder  tenho  mais  nas  desimas  outra 
palangana  de  prata  em  poder  de  iose  vãs  procurador  das  desimas  a qual 
esta  empenhada  até  pagar  nove  mil  rês  seis  sentos  e noventa  rês  ou  com- 
forme  se  achar  pelo  escrito  do  feitor  de  fr.co  de  melo  mais  outra  palangana 
de  prata  em  casa  de  m.a  coresma  por  seis  mil  rês  mais  em  casa  de  iorge 
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lopes  da  gama  o qual  lie  de  prata  hü  saleiro  de  prata  en  seis  mil  rês  mais 
em  casa  de  iorge  dias  brandão  hü  calis  de  prata  com  sua  patena  em  seis 
mil  rês  em  casa  do  mesmo  iorge  dias  brandão  hü  anel  de  sinco  esmeraldas 
em  crus  e huâ  sortiga  de  tres  diamantes  no  q toqua  a huã  quarta  de  prata 
e hü  ioa  de  pérolas  grande  q dei  a fr.co  cardoso  irmão  do  p.e  iorge  cardoso 
p.a  dar  satisfasão  per  mi  a dona  anna  leitoa  q Ds  lhe  perdoie  deixo  na  ver- 
dade de  nosas  contas  asi  mais  algüas  contas  q com  o p.e  iorge  cardoso  tiver 
deixo  na  sua  verdade  devo  a m.el  da  silvr.3  na  rua  nova  dous  pares  de  meas 
de  seda  tive  com  tomas  lopes  ia  defunto  hü  xesso  de  contas  em  q ouve  ero 
e como  dando  se  com  minha  molher  deixo  se  lhe  page  tudo  o mais  q se 
achar  dever  deixo  a minha  molher  me  tire  a pas  e a salvo  e desemcarege 
minha  consiensia  por  q ela  tudo  sabe  a quem  he  e constava  por  meus  escritos 
e por  aqui  hei  per  acabado  este  meu  testam.10  o qual  quero  q tenha  vigor  em 
iuiso  e fora  dele  por  ser  minha  ultima  vontade  e por  este  revogo  qualquer 
outro  q em  algü  tenpo  tenha  feito  por  q so  este  quero  q tenha  forsa  e vigor 
e por  não  poder  escrever  roguei  ao  p.e  Armão  Goosens  q este  por  mi  fisesse 
e como  test.a  asinase  oje  trese  de  outubro  do  1657  annos  o qual  fis  e asinei 
a rogo  do  testador  iose  de  avelar  rabelo  Armão  Goosens  diz  a entrelinha 
asima  na  seg.^  regra  em  casa  de  iorge  lopes  da  gama  hü  saleiro  o qual  he 
de  prata». 


Approvação 

«Saibaõ  q.los  este  ístrum.10  de  aprovasão  ultima  vontade  virem  q no  anuo 
do  nasim.10  de  noso  Snõr  Jhesu  xpõ  de  1657  anos  aos  trese  dias  do  mes  de 
outubro  do  ano  em  a estrada  de  bemfiqua  aonde  chamão  a Cruz  da  pedra 
em  as  casas  da  morada  de  iose  de  avelar  rabelo  sendo  ele  presente  em 
sua  pesoa  lansado  em  cama  doente  de  doensa  q ds  noso  Snõr  lhe  quiz 
dar  mas  em  todo  seu  siso  e iuiso  e emtendim.10  segundo  pareser  de  mi  t.am 
e das  tes.tas  q presentes  estavão  ao  diante  nomeadas  e logo  das  suas  mãos 
digo  e logo  das  mãos  do  d.  iose  de  avelar  rabelo  as  de  mi  t.am  me  foi 
dado  o testam.10  atras  escrito  em  duas  laudas  e quase  meia  de  papel  atras 
escritas  e respondendo  me  o d.  iose  de  avelar  rabelo  ao  q eu  t.ara  lhe  pre- 
guntei  dise  era  seu  e q lho  fizera  a seu  rogo  o p.e  Armão  Goosens  clérigo 
de  misa  e dipois  de  feito  lho  lera  a sua  vontade  e per  estar  tudo  nele  escrito 
q.t0  ele  testador  mandara  e quiria  o asinase  com  ele  e portanto  o aprova  e 
ratefica  e ha  tudo  nele  declarado  por  sua  boa  e firme  vontade  pelo  qual  dise 
revoga  e anula  e ha  per  de  nenhü  efeito  forsa  nê  vigor  outro  qualquer  tes- 
tam.10 sedula  aprovasão  codesilho  q antes  deste  tenha  feito  e so  este  quer  q 
valha  e se  cumpra  e guarde  tanto  inteiram.te  q.t0  nele  se  contem  e pede  as 
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justisas  de  sua  mg.de  q ds  g.de  lho  fasão  cunprir  e guardar  por  esta  ser  sua 
ultima  e deradr.3  vontade  test.Us  q presentes  estavão  chamadas  e rogadas 
por  p.te  dele  testador  q todos  o conhesemos  o capitão  m.eI  de  Vasconcelos  de 
amaral  m.or  em  o lugar  de  palma  de  baixo  o doutor  m.el  da  silvr.íl  Coreia 
ora  m.or  a Cruz  da  pedra  na  quinta  de  fr.co  Fernandes  Furna  e m.el  serão 
barbr.0  m.or  no  lugar  de  Carnide  e filipe  serão  pimentel  m.or  as  larangeiras 
na  quinta  de  seu  pai  ierolimo  serão  pimentel  e m.el  serão  pimentel  f.°  do  d. 
ierolimo  serão  pimentel  e ant.°  corea  dasevedo  arsidiago  q dise  ser  da  vila 
de  penela  da  see  de  Coimbra  q todos  aqui  asinarão  com  o testador  e eu 
Luis  do  Soveral  escrivão  e t.am  em  o iulgado  de  Carnide  e bemfiqua  pela 
Camara  m.t0  senpre  nobre  leal  c.de  iaques  alves  o asinei  de  meu  p.co  sinal 
e raso  e custumado  dia  mes  e anno.  Comtiudo  no  prensipio  daprovasão  iose 
de  avelar  rebelo  m.el  da  silvr.a  corea  m.el  rois  fdipe  serão  pimentel  ant.° 
corea  de  asevedo  m.el  de  vasconselos  e amaral  m.el  serão  pimentel.  Em  test.° 
de  verdade  Luis  do  Soveral». 


Abertura 

«Certefico  eu  o p.e  d.09  ioão  cura  da  igr.a  de  nosa  Snãr  do  emparo  do 
lugar  de  bemfica  q eu  abri  o testam.10  presente  o qual  estava  cosido  com 
linha  branqua  e lacrado  escrito  em  duas  laudas  e meia  sem  emtrelinha  nê 
boradura  nê  cousa  q duvida  fasa  aprovado  pelo  t.am  Luis  do  Soveral  em  fe 
do  qual  pasei  a presente  oje  quatorse  de  outubro  de  1657  annos.  O cura 
domingos  ioão.  M.eI  do  Avellar  de  Souza». 


«El  Rey  Nosso  Senhor  teudo  consideração  a Joseph  de  Avelar  Rebello 
sendo  homem  nobre  e de  bons  parentes  exercitar  a arte  de  pintura  e nella 
se  ter  adiantado  tanto  aos  mays  que  neste  Reino  a profeção  que  para  exemplo 
de  outros  a imitarem  seria  rezão  recebesse  de  S.  Mg.de  honra  e acrescenta- 
mento Ha  por  bem  fazer-lhe  merce  de  30$000  reis  de  renda  em  alguns  bens 
de  confiscados  ou  absentes  em  Castella  que  elle  apontar  para  os  ter  com  o 
habito  de  S.  Rento  de  Avis  que  lhe  tem  mandado  lançar.  Almeirim  14  de 
Novembro  de  1654. 

«El  Rey  Nosso  Senhor  Ha  por  bem  de  mandar  lançar  o habito  de  São 
Rento  de  Avis  a Joseph  do  Avelar  Rabello  para  o ter  com  30$000  reis  de 
renda  em  bens  de  confiscados  ou  abzentes  que  elle  apontar  dos  quais  lhe  tem 
feito  merce  de  promeça  e manda  que  para  haver  de  receber  o habito  se  lhe 
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fação  as  provenças  e habilitações  de  sua  pessoa  na  forma  dos  estatutos  e 
definições  da  Ordem.  Àlmeirim  a 14  de  Novembro  de  1654. 

«Á  margem:  Em  satisfação  da  mercê  que  conthem  esta  Portaria  a fes  S. 
Mg.de  a Manuel  do  Avelar  de  Sousa,  filho  natural  do  dito  Joseph  do  Avelar 
do  habito  de  Avis  e dos  305000  reis  os  quaes  se  lhe  mandarão  assentar  nos 
almoxarifados  do  Reino  tudo  por  Portaria  de  9 de  Mayo  de  692»  *. 

«Ouve  S.  Mag.de  por  bem  tendo  respeito  a pertencer  por  sentença  do- 
juizo  das  justificações  a Manuel  de  Avelar  de  Souza,  filho  natural  de  Joseph 
de  Avellar  de  Rebello  a aução  de  poder  requerer  a mercê  do  habito  de  Aviz 
e 30)5000  reis  de  renda  em  alguns  bens  de  confiscados  ou  auzentes  em  Castella 
com  que  o dito  seu  Pay  foi  respondido  por  portaria  de  14  de  Novembro  de 
654  que  não  chegou  a lograr;  houve  S.  Mag.de  por  item  fazer-lhe  mercê  que 
nelle  tivesse  effeito  a dita  mercê  do  habito  de  Aviz  que  lhe  tinha  mandado 
lançar  e os  305000  os  quais  se  lhe  asentassem  em  hum  dos  Almoxarifados 
do  Reino  em  que  coubessem  sem  prejuizo  de  terceiro  e não  houvesse  prohi- 
bição  cujo  vencimento  seria  na  forma  da  sua  ordem  e delles  lograsse  12  a 
titulo  do  mesmo  habito ; e tendo  respeito  S.  Mag.de  outrosim  ao  que  se  lhe 
reprezentou  por  parte  de  Manuel  do  Avellar  de  Sousa  em  razão  de  ser  deffe- 
rido  pela  portaria  asima  escrita  com  30,5000  de  tença  effectiva  doze  delles 
com  o habito  de  Aviz  e sendo-lhe  feita  esta  mercê  no  anno  de  692  não  ter 
effeito  athe  o prezente  pela  sua  muita  pobreza  e idade  e dezejar  renunciar 
hüa  e outra  couza  em  quem  lhe  parecesse  e que  tendo  S.  Mag.de  conside- 
ração e ao  mais  que  por  sua  parte  se  reprezentou:  Hei  por  bem  fazer  lhe 
merce  que  os  305000  reis  refferidos  seja  delles  17  para  Maria  da  Conceição 
para  que  os  pedio  por  quanto  dos  13  que  faltão  a cumprimento  dos  30  se 
ha  de  passar  padrão  delles  a Maria  Josepha  para  quem  também  os  pedio,  os 
quaes  175000  reis  de  tença  lhe  hão  de  ser  assentados  em  hum  dos  almoxa- 
rifados do  Reino  em  que  couberem  sem  prejuizo  de  terceiro  e não  houver 
prohibição  e o vencimento  delles  de  23  de  Novembro  do  anno  passado  de 
1701,  dia  em  que  S.  Mag.de  lhe  fes  esta  merce  the  o do  asento  será  na  forma 
que  o dito  Senhor  for  servido  rezolver  na  consulta  que  se  lhe  fes  pelo  Con- 
selho da  Fazenda  e esta  merce  lhe  fazem  ( sic .)  a clauzula  geral  na  forma  do 
decreto  de  17  de  Janeiro  de  689.  De  que  lhe  foi  passado  Padrãoo  qual  foi 
feito  a 28  de  Abril  de  1702. 

«Ouve  S.  Mag.de  por  bem  pelos  mesmos  respeitos  declarados  no  assento 


1 Livro  II  das  Portarias  do  Reino,  pag.  511. 
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asima  fazer  merce  ao  mesmo  Manuel  do  Avellar  de  Sousa  que  os  trinta  mil 
reis  refferidos  sejão  delles  treze  para  Maria  Josepha  para  quem  os  pedio  por 
quanto  dos  17  que  faltão  a cumprimento  dos  30  se  passou  padrão  delles  a 
Maria  da  Conceição  para  quem  também  os  pedio  os  quaes  13$000  de  tença 
lhe  hão  de  ser  asentados  em  hum  dos  almoxarifados  do  Reino  em  que  cou- 
berem sem  prejuizo  de  3.°  e não  houver  prohibição  e o vencimento  delles 
de  23  de  Novembro  do  anno  passado  de  701  dia  em  que  S.  Mag.de  lhe  fes 
esta  merce  thé  o do  asento  será  na  forma  que  o dito  Senhor  for  servido  re- 
zolver  na  consulta  que  se  lhe  fes  pelo  Conselho  dá  Fazenda  e esta  mercê  lhe 
fez  com  a clauzula  geral  na  forma  do  decreto  de  17  de  Janeiro  de  089.  De 
que  lhe  foi  passado  Padrão,  o qual  foi  feito  a 29  de  abril  de  1702»  l. 

«Aos  quinze  doutubro  de  seis  centos  e cincoenta  e sete,  falleceu  Josepli 
de  Avellar  de  Carvalho,  o Pintor,  com  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  está 
enterrado  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  fez  testamento  á sua 
mulher  D.  Joanna.  O cura  D.os  João». 

«Aos  sinco  de  oitubro  de  seis  centos  e sincoenta  e sete  faleceo  Sebastiana 
do  Àuellar  may  de  Joseph  de  Auelar,  morador  a Crus  de  pedra,  está  enter- 
rada no  conuento  de  S.  Domingos  de  Bemfica  não  fez  testamento.  O cura 
Domingos  João» 2. 

«Aos  seis  de  Dezembro  de  mil  e seis  centos  e satenta  e lm  faleceo  o 
padre  Armão  Gonces  ( Gooscns ) está  enterrado  no  convento  de  São  Domingos 
de  Lisboa,  fez  testamento  a seu  irmão  Antonio  Gonces.  O Cura  Domingos 
João» 3. 

«Aos  dois  dias  do  mes  de  nouembro  de  seis  centos  e setenta  e sete  fale- 
ceo o Padre  Domingos  João,  está  enterrado  no  meio  da  igreja  defronte  da 
porta  travessa,  fes  Testamento,  foi  Testamenteiro  Manoel  Soares  de  Brito. 
— O padre  Francisco  Jorge  da  Costa» 4. 


VIII. — Ayres  de  Andrade  (Caetano). — Trabalhou  nas  obras  do  Real  Paço 
d’Ajuda,  primeiramente  como  ajudante  de  Domingos  Antonio  de  Sequeira  e, 


1 Registo  de  mercês  de  D.  Pedro  II,  liv.  li,  íl.  418  v. 

2 Livro  dos  obitos  da  freguesia  de  Bemtlca  de  1637  a 1678  íl.  6 v.° 

3 Id.,  id.,  fl.  32  v.° 

4 Id.,  id.,  II.  41. 
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mais  tarde,  quando  este  artista  saiu  do  reino,  sob  a sua  própria  inspiração. 
Conheço  d'elle  dois  requerimentos,  um  de  22  de  setembro  de  1825,  outro  de 
29  de  julho  de  1830,  nos  quaes,  expondo  o,s  trabalhos  que  executou  na  re- 
ferida obra,  pede  melhoria  de  situação. 

Raczynski  inscreve-o  no  seu  Dictionnaire , como  sendo  professor  na 
Escola  de  Bellas  Artes  em  1843,  e de  56  annos  de  idade  approximada- 
mente. 

«Senhor,  diz  Caetano  Ayres  de  Andrade,  Pintor  de  Figura  classificado  em 
Ajudante  na  Obra  do  Real  Palacio  da  Ajuda,  para  onde  foi  a ter  exercicio 
por  Ordem  de  Yossa  Magestade,  em  Agosto  de  1823,  que  obteve  em  1817, 
em  virtude  do  seu  préstimo,  o vencimento  de  800  reis  diários,  por  Portaria 
da  Regencia  do  Reino  datada  de  26  de  Agosto  do  dito  anno,  como  discípulo 
do  Artista  Sequeira  primeiro  Pintor  da  Real  Camara  de  Vossa  Mag.de,  e que 
sempre  desempenhou  com  actividade  e pericia  os  trabalhos  de  que  tem  sido 
encumbido  no  referido  exercicio  de  Ajudante,  sendo  os  mais  notáveis  os  que 
tem  praticado  na  referida  Real  obra  entre  os  quaes  tem  executado  alguns  de 
que  tem  sido  directamente  encarregado  por  determinação  do  Illustre  Inspector 
da  mesma,  cujos  trabalhos  o suplicante  tem  dezenvolvido  de  si  sem  direcção 
de  nenhum  dos  Professores  ali  empregados,  pelo  que  os  considera  como  pro- 
ducções  suas ; e tanto  pelas  expostas  razões  como  por  não  ter  sido  emportuno 
a Vossa  Mag.de  no  decurso  de  oito  annos  já  completos,  em  cujo  prazo  só  tem 
ambicionado  destinguir-se  afim  de  milhor  poder  servir  a Vossa  Mag.de  Vai 
reverente  aos  Pez  de  V.  Mag.de,  a exemplo  daquelles  seus  colegas  a quem 
em  idênticas  sirconstancias  se  tem  dignado  atender,  a rogar  a V.  Mag.de  a 
graça  do  asseço  no  seu  ordenado,  como  for  compatível  com  as  sirconstancias 
do  Estado,  e com  a justiça  de  que  o Suplicante  se  fez  credor,  pede  a V. 
Mag.de  se  digne  atender  as  justas  razoens  e mérito  do  suplicante,  conferindo-lhe 
a graça  que  mui  respeitozamente  emplora.  — E.  R.  M.ce . — Em  22  de  Se- 
tembro de  1825.  — Caetano  Aires  de  Andrade ». 1 

«Senhor  — Diz  Caetano  Aires  de  Andrade  Pintor  de  Figura  Histórica  ao 
Real  serviço  por  Portaria  da  Regencia  do  Reino  datada  de  26  de  Agosto  de 
1817,  na  conformidade  do  Decreto  de  29  de  Julho  de  1802,  que  regula  a 
admissão  dos  Pintores  da  referida  classe  para  a obra  do  Real  Palacio  da 
Ajuda  que  sendo  desde  1803  Descipulo  do  Primeiro  Pintor  da  Real  Camara 
e Corte  Domingos  Antonio  de  Sequeira  mereceo  pela  sua  aplicação  e pericia 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


61 


o dito  despacho  e bem  assim  que  tendo  sido  empregado  como  Ajudante  do 
referido  Artista  em  varias  obras  do  Estado  foi  pela  sahida  do  dito  para  fora 
do  Reino  e por  Ordem  do  Augusto  Pai  de  V.  Mag.de  de  saudoza  Memória,  a 
ter  o exercício  de  sua  arte  na  mencionada  Obra,  aonde  tem  dezempenhado 
com  disvello  os  trabalhos  que  existem  nas  sallas  da  mesma,  sendo  os  mais 
recentes  os  que  executou  nos  Quartos  do  andar  nobre  entre  os  quaes  ha  hum 
gabinete  de  seu  dezenho  do  qual  dirigio  a exicução. 

«O  supplicante  a exemplo  do  quanto  na  dita  Real  Obra  tem  sido  aumentado 
por  vezes  successivas,  Praticantes  de  bem  pouco  estudo  e idade  e Ajudantes, 
estando  huns  igualados  ao  vencimento  deste  e outros  com  pouco  menos,  bem 
como  em  confronto  com  o que  percebem  os  Pintores  Ornatistas  para  quem  o 
suplicante  tem  riscado,  e encaminhado  vários  trabalhos,  se  reconhece  muito 
atrazado  em  entereces  sendo  portanto  dos  do  seu  Ramo  quem  tem  menos,  o 
que  lhe  promove  precizão,  podendo  lazer  serto  a V.  Mag.de  que  nem  a falta 
de  préstimo  manifestado,  nem  a de  assiduidade,  tenhão  sido  cauza  contri- 
buinte, mas  sim  o respeito  a Y.  Mag.de  não  lhe  querendo  ser  emportuno  e 
debaixo  de  tão  verdadeiros  e sinceros  princípios  o suplicante  se  perçoade 
que  sendo  as  retas  intençoens  de  V.  Mag.dc,  o evitar-se  o abuso  nas  repar- 
tições, são  igualmente  as  de  que  se  não  falte  ao  prémio  a quem  tem  mere- 
cimento, razão  pela  qual  P.  a V.  Mag.de  se  digne  conferir-lhe  hum  aumento  que 
sendo  compatível  com  as  sircunstancias  da  mencionada  obra,  o possa  ser 
com  a justiça  de  que  se  julga  credor.  Em  29  de  Julho  de  1830.  Caetano 
Aires  de  Andrade.  E.  R.  M.ce » *. 


IX.  — Azevedo  (José  Joaquim  de). — Em  1772  pintou,  por  7$200  réis,  a 
bandeira  que  se  fez  para  uma  das  tumbas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa.  Passou  o respectivo  recibo  em  7 de  outubro  do  mesmo  anno.  Archivo 
da  Misericórdia,  Papeis  antigos,  maço  l.°  Tumbas. 


X.  — Baptista  Ribeiro  (João).  — Vide  Ribeiro  ( João  Baptista). 


XI. — Barreto  (Antonio). — Era  pintor  e morava  em  Lisboa  na  rua  dos  Pi- 
cheleiros.  Sua  mulher,  Genebra  Mendes,  grandíssima  coscovilheira,  apresentou-se 
em  4 de  outubro  de  1533,  perante  o tribunal  do  Santo  Officio  a denunciar, 
como  judaizante,  uma  christã-nova,  sua  vizinha,  Catharina  Lopes,  com  quem 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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dias  antes  tivera  umas  desavenças,  ficando  depois  amigas,  — que  amizade ! 
— e além  de  Catharina  Lopes  outras  pessoas  da  vizinhança. 

As  culpas  attribuidas  áquelles  suppostos  delinquentes  parecem-nos  hoje 
mesquinhas  e ridiculas,  fazem-nos  sorrir  desdenhosamente,  mas  rCaquelle 
tempo  levavam  aos  cárceres  e aos  potros  inquisitoriaes,  quando  não  levavam 
á fogueira. 

Do  depoimento  de  Genebra  Mendes,  apesar  de  bastante  extenso,  não  se 
colhe  nenhum  pormenor  que  nos  revele  que  qualidade  de  pintor  seria 
Antonio  Barreto. 

Eis  o documento : 

«Aos  quatro  dias  do  mes  de  outubro  de  mil  bc  liij  anos  em  Lixboa  na 
casa  do  despacho  da  Santa  Inquisyção  estando  hy  o Senhor  Licenciado  Pedro 
Alvarez  de  Paredes  Inquysidor  perante  elle  pareceo  Gineuora  Mendez  molher 
de  Antonio  Barreto  pintor  morador  nesta  cidade  na  Bua  dos  Pechaleiros  pollo 
Juramento  dos  Santos  Avamgelhos  em  que  pos  sua  mão  denunciou  e disse 
que  defronte  delia  denunciante  viu  hüa  Caterina  Lopez  christaa  nova  casada 
cuyjo  nome  do  marido  nam  sabe  soomente  ouvir  dizer  que  hé  batifolha  e que 
averá  quatro  ou  cinquo  meses  pouco  mais  ou  menos  veyo  a ter  a dita  Bua 
hüu  gemro  da  dita  Caterina  Lopez  que  se  chama  Amryque  Fernandez  solici- 
tador de  demandas,  o qual  mora  ao  chafariz  dos  cavallos  e he  casado  com 
hüa  filha  da  dita  Caterina  Lopez  e estando  na  Bua  a porta  da  dita  sua  sogra 
ouue  Bezões  com  a dita  Caterina  Lopez  que  estaua  a sua  porta  entendendo 
em  sua  fruyta  que  he  vendedeyra  e o dito  Amryque  Fernandez  dise  a dita 
sua  sogra  que  qual  era  o deus  que  tal  Judarismo  sofrya  que  ella  faria  serto 
que  não  sabia  o pater  noster  nem  ave  maria  nem  credo  nem  salve  Regina  nem 
filha  sua,  e disse  mais  pera  saberdes  como  hê  Judia  e cadella  attentay  a sesta 
feyra  e veres  aquy  vir  que  lhe  traz  hüu  negro  pão  pera  dar  graças  ao  sa- 
bado,  o qual  hé  christão  nouo  e dise  ahi  a bozes  que  auia  de  hir  a Santa 
Inquisição  acusalla  'e  ella  declarante  chamou  o dito  Amrique  Fernandez  e lhe 
dise  que  elles  mesmos  erão  os  que  se  accusavam  e que  nynguem  os  conde- 
nava senam  elles  mesmos  se  comdenavão  e que  nam  podia  al  fazer  ella  se 
nam  villos  acusar  e então  o dito  Amrique  Fernandez  lhe  disse  e lhe  afirmou 
que  era  ella  hüa  grande  Judia  e que  oulhase  ella  denunciante  e viria  a sesta 
feyra  vir  hüa  negra  1 e trazer  lhe  pão  pera  o sabado  dar  graças  a deus  e 


1 Á margem : do  qual  dise  despois  a dita  testemunha  que  a dita  negra  era  da  filha  de 
mestre  Thomás  que  hé  casada  com  hum  letrado  e viuem  a Sam  Joam  da  Praça  e o moço 
que  Iras  lambem  pão  as  ditas  sestas  feiras  a tarde  se  Recolhe  em  hüas  casas  junto  da 
Conseyção  e assy  leva  o dito  moço  também  pão  a hüas  molheres  que  vivem  a calçada  de 
Pay  de  Nabaes. 
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que  ella  declarante  se  pos  as  sestas  feiras  de  emtão  a esta  parte  e os  outrps 
dias  pella  somana  pera  ver  quando  lhe  vinha  o pão  de  fora  como  ouvira  ao 
dito  Amryque  fernandez  e via  que  todas  sestas  feyras  aly  junto  da  boca  da  noyte 
vinha  hüa  negra  ora  hüu  moço  pequeno  e lhe  trazia  emvolto  em  hüu  pano  e fazia 
soma  como  que  era  pão  e ella  denunciante  asy  lhe  parecia  que  era  pão  e que 
o dito  Amryque  Fernandez  lhe  dysse  a ella  declarante  que  lhe  mandavão  hflas 
christãs  novas  dizendo aquellas  Judias  da  Conseyção  lhe  mandam  aquelle 
pão  nam  lhe  nomeando  quem  eram  as  ditas  christãs  novas  nem  como  se  cha- 
mqvão  e que' a dita  Catarina  Lopez  sua  vizinha  defromte  nunqua  a vee  aos 
domyngos  e festas  hyr  a myssa  a Sam  Nycolao  nem  a outra  Igreja  de  mais 
de  hüu  ano  a esta  parte  que  atenta  por  isso  soomente  que  hüa  vez  foy  la 
que  a o cura  fez  hyr  por  força  por  o dito  seu  gemro  hir  dizer  ao  cura  que  a 
fizesse  hir  a Igreja  e quando  ella  denunciante  vay  a Igreja  diz  a hüa  sua 
filha  que  tem  em  casa  que  será  de  vimte  anos  que  oulhe  se  a dita  Catarina 
lopez  vay  a Igreja  e a dita  sua  filha  lhe  diz  quinam  e vendo  ella  declarante 

que  a dita  christãa  nova  nam  hia  a Igreja  lhe  disse  por  que  nam  hia  a 

Igreja  e ella  lhe  Respondeo  que  nam  hia  porque  nam  tinha  manto  e avera 
quatro  ou  cinquo  meses  pouco  mais  ou  menos  que  tem  manto  e que  despois 

que  o tem  nunqua  a vio  entrar  na  Igreja  se  nam  que  agora  avera  tres  so- 

manas  pouco  mais  ou  menos  que  lhe  ella  denunciante  Rogou  que  lhe  fosse 
fazer  christão  do  (sic)  negros  pequenos  que  lhe  vieram  então  foy  ser  sua  ma- 
drinha dos  ditos  negrinhos,  e a dita  Catarina  Lopez  antes  de  ter  manto  e 
asy  despois  de  o ter  sempre  vay  a Ribeira  em  corpo  com  hüu  balaio  na  mão 
buscar  as  cousas  pera  sua  venda  e que  quando  por  hi  passa  o Santissimo 
Sacramento  se  esta  á porta  se  poem  de  Joelhos  com  as  mãos  alevantadas, 
mas  se  esta  la  em  cima  no  sobrado  nam  na  vee  chegar  a Janella  por  que 
ella  declarante  tem  muito  temto  nysso  e lhe  parece  mal  o que  faz  em  nam 
acudir  a ver  ao  menos  da  Janella  e acerqua  de  ella  nam  hir  a myssa  poderá 
saber  Ana  Rorges  molher  de  Thome  Fernandez  pychaleyro  e Eva  Luis  sua 
vizinha  molher  de  Jeronimo  Fernandez-  pichaleyro  e Marya  de  Bragança,  e 
que  hé  lembrada  que  quando  o dito  Amryque  Fernandez  dizia  a dita  sua 
sogra  que  lhe  traziao  pão  de  casa  das  Judias,  a dita  Caterina  Lopez  respon- 
deo que  lho  mandava  sua  ama  por  esmola  e que  isto  hé  verdade- pollo  Jura- 
mento que  tem  Recebydo  e que  o diz  por  descarego  de  sua  consiencia  e al 
nam  dise  e do  costume  dise  nada  soomente-  que  ha  dias  que  teve  com  ella 
deferenças  de  palauras  e despois  farão  amygas  e o sam  e lhe  foy  mandado 
ter  segredo  sobre  carrego  do  juramento  e ella  asy  o prometeu.  Manuel 
Cordeyro  o escrevi  e asiney  por  ella  a seu  Rogo.  — Matutei  Cordeyro. 

«E  dise  mais  a dita  Ginevora  Mendez  que  na  dita  sua  Rua  na  casa  onde 
pousa  a dita  Catarina  Lopez  christãa  nova  pousa  hüu  christão  novo  alfayate 
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que  se  chama  Gaspar  Nunez  o qual  auerá  dez  annos  que  pousa  na  dita  casa 
pouco  mais  ou  menos  e que  aueraa  cinquo  que  ella  denunciante  pousa  de- 
fronte delle  os  quaes  farà  pera  Sam  Joam,  ver  que  sempre  aos  sabados  cór 
mumente  ejle  e sua  molher  comem  ao  sol  posto  e os  outros  dias  da  somana 
comem  como  comem  os  outros  christãos  e vee  que  aos  sabados  trabalham 
asy  elle  como  a dita  sua  molher  e que  aos  domyngos  e festas  nam  na  vee 
hir  a myssa  se  nã  algüa  ora  por  maravilha  e'porem  que  ella  hé  molher  que 
crya  e porem  tampouco  quando  nam  crya  nam  vay  a myssa  senam  de  grande 
maravilha  como  dito  tem  e que  vay  a casa  de  sua  may  com  seus  filhos  que 
vive  a boa  vontade  e que  na  Rua  ouue  com  o dito  Gaspar  Nunez  Rezões 
Ana  Rorges  e lhe  chamou  Judeu  Judeu  que  se  eu  a Santa  ínquisyção  vou 
dizendo  eu  direy  como  vos  vejo  fazer  adefmas  (sic)  e fazer  comeres  de  di- 
versas maneiras  de  Judeus  e que  vio  e ouvio  que  a molher  do  dito  Gaspaf 
Nunez  cuyjo  nome  nam  sabe  estando  pera  parir  nunqua  nomeaua  o nome  de 
nosso  Senhor  nem  de  nossa  Senhora  e dizendo  lhe  a parteyra  e ella  denun- 
ciante que  chamasse  por  o nome  de  nossa  senhora  e que  ella  alumyarya  e a 
dita  molher  de  Gaspar  Nunez  dizia  que  fará  ora  o Senhor  meu  tio,  senhora 
tia,  e a dita  tia  a Reprendia  que  deyxasse  seu  tio  e que  chamasse  por  nossa 
Senhora  a dyta  molher  tornara  a dizer  que  farya  ora  o senhor  seu  tio  e nun- 
qua nomeou  o nome  de  nosso  senhor  nem  de  nossa  senhora,  e sendo  per- 
guntada quanto  tempo  averya  que  fora  o do  parto  que  nam  querya  chamar 
por  nossa  senhora,  disse  que  averya  nove  anos  e o Senhor  Inquisidor  lhe 
disse  que  soomente  lhe  perguntão  a ella  por  o que  sabe  de  cinquo  anos  a 
esta  parte  acerqua  do  que  vio  fazer  e dizer  a christãos  novos  por  que  o de 
mais  tempo  lhe  estava  perdoado  por  Sua  Santidade  e al  nam  disse  e do  cos- 
tume disse  que  já  muitas  vezes  bradarão  sobre  filhos  e porem  que  agora  que 
sam  amygas  e se  falão.  Manuel  Cordeyro  o escrevy  e asiney  por  ella  a seu 
Rogo. — O licenciado  Pedroallvarez  — Por  ella  Manuel  Cordeyro ».  1 

« . / 

XII.  — Barreto  (Carlos  José).  — Delineou  de  1730  a 1734,  o Antipho- 
nario,  em  4 volumes,  da  Sé  do  Porto.  Veja-se  o artigo  Rocha  de  Magalhães. 
( Pantaleão ). 


XIII.  — Bernardes  de  Carvalho  (Francisco).  — Em  19  de  setembro  de  1814 
foi  admittido  como  ajudante  de  pintura  na  obra  do  Real  Paço  d’ Ajuda,  tendo  sido 
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discípulo  de  Archangelo  Foschini  e ajudante  de  Bartholomeu  Antonio  Calixto. 
O governo  de  1821  expulsou-o,  tendo  sido  mais  tarde  readmittido  com  di- 
minuiçãa  de  vencimento.  Em  5 de  abril  de  1830  requereu  para  que  fôsse 
melhorada  a sua  situação,  sendo  o seu  requerimento  abonado  com  os  a t tes- 
tados dos  dois  artistas  acima  referidos,  que  louvam  a sua  intelligencia,  appli- 
cação  e bons  costumes.  Estas  certidões  são  datadas  do  paço  d’Ajuda,  a de 
Foschini  a 20  de  setembro  de  1819,  e a de  Calixto  a 20  de  dezembro  do 
mesmo  anno. 

«Senhor  — Diz  Francisco  Bernardes  de  Carvalho,  Pintor  de  Figura  His- 
tórica, que  sendo  nomeado  em  19  de  setembro  de  1814,  Ajudante  de  hum 
dos  Professores  da  mesma  Arte  Empregado  na  Decoração  das  sall.as  do  Real 
Paço  d’Ajuda  com  o vencimento  de  800  reis  aonde  o supplicante  trabalha 
effectivamente  á 15  para  16  annos  tendo  sido  expulso  pello  governo  de  1821, 
e depois  admetido  com  diminuição  de  vencimento,  como  de  tudo  se  pode 
mandar  enformar;  sempre  de  então  athé  ao  presente  executou  segundo  seus 
talentos  os  objectos  de  que  tem  sido  encarregado  com  aquella  assiduidade 
própria  de  hum  empregado  zeloso,  o que  fás  vèr  pellos  Decomentos  juntos 
não  tendo  no  decurso  de  tantos  annos  que  serve  com  actividade  e préstimo 
como  mostra  pellos  dittos  Decumentos  augmento  algum  para  mais  de  tal  no- 
meação havendo  outros  que  teem  sido  augmentados  por  differentes  vezes 
athé  ao  vencimento  de  1000  reis  e alguns  destes  mais  modernos  que  o Sup- 
plicante e prestando  menos  serviço  em  utelidade  da  dita  Real  Obra : O sup- 
plicante conhecendo  de  perto  as  rectas  intenções  de  Vossa  Magestade  em 
dezejar  remunerar  os  vassallos  fieis  que  de  tão  boa  vontade  se  prestão  no 
Real  Serviço  (o  que  fás  ver  pello  l.°  Decumento  induzo)  e que  nas  Artes  se 
mostrão  assíduos,  motivo  porque  o Supplicante  se  prostra  aos  Reaes  Pés  de 
V.  Mag.de,  supplicando  a Graça  de  mandar  por  Real  Decreto  ou  Aviso  con- 
firmar-lhe como  ordenado  o dito  vencimento  de  800  reis  que  pella  ditta  no- 
meação de  tão  decoroso  emprego  lhe  foi  conferido  pella  Nobre  Arte  que  exerce 
(como  ja  se  tem  praticado,  o que  Sub-Inspector  da  Real  Obra  poderá  Infor- 
mar: Portanto  P.  a V.  Mag.de  que  attendendo  ao  que  o Supplicante  tão  hu- 
mildemente expõe  e Supplica  se  digne  mandar  (em  attenção  a seu  prés- 
timo e antiguidade)  como  requer,  ou  como  for  de  boa  intenção  de  V.  Mag.de 
Em  o de  Abril  de  1830.  Francisco  Bernardes  de  Carvalho.  E.  R.  M.ce  ». 

«Archangelo  Fosquini  Cavalleiro  na  Ordem  de  Christo  Mestre  de  Pintura 
do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Carlos  que  Deos  haja  em  Gloria  e 
Pintor  da  Camera  de  V.  Mag.de  Fid.ma  que  Deos  Guarde.  Attesto  que  Fran- 
cisco Bernardes  de  Carvalho  prencipiou  a ser  meu  Descipulo  em  1 1 de  Ja- 
neiro de  1813  cujo  sendo  dotado  de  muito  talento  e applicação  para  esta 
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Bella  Arte  tem  feito  progressos  consideráveis  no  Dezenho  e Pintura  a oleo  a 
proporção  do  tempo  que  tem  de  Estudo  e das  obrigações  que  tem  como  Aju- 
dante do  meu  Collega  Bartholomeu  Antonio  Calixto  cuja  obrigação  dezempenha 
com  cuidado  e attenção  e no  pouco  tempo  restante  que  tem  para  se  dedicar 
ao  Estudo  desta  tão  nobre  Arte  procura  de  aproveitar  fazendo  Desenhos  e 
tirando  diversas  copias  de  Painéis  Antigos  debaixo  das  minhas  vistas  e dire- 
cção imitando  tanto  o Desenho  como  o dorido  dos  dittos  e segundo  o tempo 
que  o ditto  meu  Descipulo  tem  de  Estudo  acho  que  tem  aproveitado  e adian- 
tado muito  e portanto  se  faz  digno  da  Benigna  Contemplação  de  V.  Mag.de 
porque  tem  qualidades  necessárias  para  esta  Bella  Arte  e huma  Conducta 
irreprehensivel  e morigerados  costumes  submissão  e respeito  ao  que  lhe 
tenho  determinado:  E por  ser  verdade  e esta  me  ser  pedida  e o mesmo  meu 
Descipulo  a merecer  lhe  passei  o presente  o que  certifico  de  baixo  de  minha 
palavra  de  honra.  Real  Obra  do  Novo  Paço  da  Ajuda  20  de  setembro  de  1819. 
— Árchangelo  Fosquini».  , 

«Bartholomeu  Antonio  Calixto,  Pintor  de  Historia  ao  serviço  de  V.  Mag.de 
Fid.  que  Deos  Guarde  e hum  dos  seus  Pintores  da  Camera  etc.  Attesto  que 
Francisco  Bernardes  de  Carvalho  Estudante  da  Arte  de  Dezenho  e Pintura 
(a  qual  tem  frequentado  com  assiduidade  fazendo  progressos  consideráveis) 
se  acha  empregado  na  Real  Obra  de  Palacio  Novo  da  Ajuda  no  lugar  de  meu 
Ajudante  por  huma  Portaria  do  Ill.rao  e Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém  de 
data  de  19  de  setembro  de  1814,  prehenchendo  sempre  com  o Maior  cuidado 
e attenção  possivel  as  obrigações  do  dito  lugar  que  vem  a ser  dispor  em 
grande  os  cartões  dos  modelos  por  mim  dados  seja  nas  Paredes  seja  nos 
Panos  apparelhados  e diversos  outros  preparativos  necessários  para  a exe- 
cução das  obras  ou  trabalhos  de  que  sou  incumbido  para  a ditta  real  Obra 
pertencentes  no  exercido  da  mesma  Arte  fazendo  pois  o dito  meu  Ajudante 
caprixo  em  dezempenhar  com  muita  deligencia  e grande  satisfação  minha 
tudo  o que  acabo  de  expor  comportando-se  com  bom  procedimento,  costumes 
e qualidades.  E no  pouco  tempo  restante  da  sua  obrigação  se  dedica  a Es- 
tudar procurando  aproveitar  fazendo  Desenhos  e tirando  diversas  Copias  de 
Painéis  Antigos  imitando  escrupulosamente  tanto  o dezenho  como  o Clorido 
dos  dittos;  E portanto  em  attenção  ao  seu  modo  de  proceder,  estudo  e obri- 
gação que  dezempenha  se  faz  merecedor  da  Benigna  Contemplação  de  V. 
Mag.de:  Por  ser  verdade  e esta  me  ser  pedida  . lhe  passei  o que  certifico. 
Real  Obra  do  Novo  Paço  d’Ajuda  20  de  Dezembro  de  1819.  Bartholomeu 
Antonio  Calisto ».  ' 
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XIV.  — Bruneti  (Caetano). — Em  carta  de  D.  Luis  da  Cunha,  dirigida  de 
Madrid  á côrte  portugueza  em  8 de  dezembro  de  1719,  lè-se  o seguinte 
paragrapho:  «e  pelo  que  toca  aos  setins  pintados  de  Caetano  Bruneti  farei 
o mesmo». 


XV.  — Capisani.  — Pintor  italiano  auctor  de  um  bello  retrato  de  Carlos 
Alberto,  offerecido  por  seu  filho  Victor  Manuel,  rei  da  Sardenha,  á Camara 
Municipal  do  Porto. 


XVI. — Carneiro  da  Costa  (José).  — Apesar  de  ser  um  simples  a rtifice,  pare- 
ce-me curioso  inserir  aqui  o seu  nome,  que  resalta  de  um  documento,  em  que 
vem  um  attestado  de  Manuel  Piolti,  attestado  que  se  torna  recommendavel  não 
só  por  ser  assignado  por  aquelle  artista,  como  também  por  se  n’elle  fazer 
referencia  ao  benemérito  pintor  Antonio  Ignacio  Vieira,  de  quem  não  acho 
noticia  em  outra  parte,  trabalhando  elle  nas  obras  do  palacio  d’ Ajuda. 

José  Carneiro  da  Costa  era  empregado  na  casa  das  tintas  d’aquelle  pa- 
lacio, exercitando-se  em  as  moer,  havia  já  cêrca  de  dez  annos.  Em  outubro 
de  1826  requereu  elle  ao  director  da  obra,  o architecto  Rosa,  que  lhe  fôsse 
passado  um  attestado  do  seu  bom  comportamento  e serviço.  Piolti  foi  quem 
o passou,  como  atrás  digo. 

«Illustrissimo  Senhor.  — Diz  José  Carneiro  da  Costa  que  elle  suplicante 
se  acha  ha  nove  annos  a dez  empregado  na  Casa  das  Tintas  da  Real  Obra 
do  Pallacio,  de  que  Vossa  Senhoria  hé  dignissimo  Inspector;  no  exercício  de 
as  moer,  o qual  por  certas  circumstancias  que  o acompanhão  se  lhe  fás  pre- 
cizo  que  Vossa  Senhoria  haja  por  bem  mandar  ao  Senhor  Manoel  Piolti  como 
mestre  e Arquitecto  que  hé  da  Pintura  passe  ao  Supplicante  huma  attestação 
do  bom  ou  mao  serviço  que  tenha  feito  na  referida  Obra.  Nestes  termos  Pede 
a Vossa  Senhoria  seja  servido  de  assim  o mandar.  E R.raMerce». 

« Despacho . Passe  querendo  Real  obra  27  de  outubro  de  1826.  — Roza». 

« Attestado . Illustrissimo  Senhor.  — Em  observância  do  seu  Despacho 
Attesto  que  conformando-me  com  o parecer  e esperiencia  do  Benemerito 
Pintor  Antonio  Ignacio  Vieira,  que  comigo  está  adjunto  nesta  Real  obra  do 
Novo  Palario  d’Ajuda  acho  que  o Suplicante  Jozé  Carneiro  tem  procedido 
sempre  com  bom  comportamento  em  seus  costumes  e com  o bom  préstimo 
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que  hé  bem  notorio.  Real  obra  do  Novo  Palacio  d’Ajuda,  em  31  de  outubro 
de  1826.  — Manuel  Piolti ».  1 


XVII. — Carvalho  (Domingos). — Pintor,  que  residia  em  Lisboa,  proximo  da 
Sé.  Pelos  annos  de  1537,  estando  em  sua  casa  Pero  Rodrigues,  carpinteiro  de 
marcenaria,  tiveram  uma  pratica  sobre  comida,  na  qual  pratica  enterveiu 
Christovam  de  Utrecht.  Consta  isto  de  um  depoimento  feito  por  Pero  Rodri- 
gues no  tribunal  da  Inquisição,  a 8 de  janeiro  de  1541.  Consulte-se  o artigo 
concernente  a Christovam  de  Utrecht. 


XVIII. — Conceição  (Manuel  da). — Tendo  fallecido  Manuel  Antonio  Silva, 
desenhador  de  produetos  naturaes  no  Museu  e Jardim  Botânico  d’Ajuda,  um  dos 
prelèndentes  ao  logar  foi  Manuel  da  Conceição,  a quem  Antonio  Pedro  Lara 
de  Carvalho,  em  officio  de  23  de  junho  de  1833,  dirigido  ao  Conde  de  Basto, 
considerava  como  um  dos  mais  habilitados,  já  pelas  suas  aptidões  artísticas, 
já  como  pelo  seu  comportamento  e leaes  sentimentos  de  fidelidade  ao  sr. 
D.  Miguel  Primeiro. 

A comprovar  estas  asserções  encontram-se  tres  certificados  adjuntos  ao 
officio  de  Lara  de  Carvalho,  sendo  dois  de  Archangelo  Foschini  e outro  de 
João  José  Mascarenhas  de  Azevedo  e Silva.  O pintor  da  real  camara  attesta, 
a 6 de  março  de  1820,  que  elle  era  seu  discípulo  desde  outubro  de  1819, 
e que  mostrava  grande  propensão  para  a nobre  arte  de  pintura,  em  cujo 
exercício  se  applicava  com  egual  zelo  e gosto.  Foschini  morava  então  na 
rua  do  Giestal.  O segundo  attestado  tem  a data  de  23  de  junho  de  1833, 
foi  passado  em  Belem  e tfelle  confirma  Foschini  o bom  juizo  que  formára 
do  seu  discípulo,  asseverando  que  elle  aproveitára  sempre  muito  no  estudo, 
desde  que  entrara  como  praticante  para  a obra  do  Real  Paço  d’ Ajuda.  O 
terceiro  attestado,  finalmente,  de  João  José  Mascarenhas  de  Azevedo  e Silva, 
refere-se  aos  bons  costumes  de  Manuel  da  Conceição  e á sua  fidelidade  á 
causa  de  D.  Miguel. 

Em  conferencia  dos  professores  que  trabalhavam  e ensinavam  na  obra 
do  Real  Paço  d’Ajuda,  celebrada  em  5 de  julho  de  1823,  vem  a seguinte 
apreciação  a seu  respeito: 

«Manuel  da  Conceição,  idade  19  annos,  e de  estudo  19  meses;  fez  um 
desenho  tirado  da  cabeça  de  Antino  em  gesso:  foi  julgado  pelos  Artistas 
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digno  de  passar  a praticante  de  Desenho  de  l.a  classe  com  o vencimento  de 
300  reis:  actualmente  não  tem  vencimento». 

• Yeja-se  o artigo  referente  a Silva  (Manuel  Antonio  da). 

«111. m0  e Ex.m0  Sr.  — Tendo  proximamente  falleeido  Manuel  Antonio  da 
Silva  o unico  Artista  Desenhador  destes  Reaes  Estabelecimentos,  e tornando 
este  lugar  assàs  necessário,  hé  do  meu  dever  levar  ao  Alto  Conhecimento  de 
V.  Ex.a,  que  entre  os  Pertendentes,  que  se  me  tem  appresentado,  eu  me 
persuado,  que  deve  preferir  Manuel  da  Conceição,  que  pelo  seu  bom  com- 
portamento, fieis  sentimentos,  e boa  appücação  merece  a primazia  pelos 
motivos  que  passo  a expor. 

«Pelos  documentos  que  me  entregou;  e que  incluzos  levo  á Presença  de 
Y.  Ex.a  consta  que  em  outubro  de  1819  principiou  a praticar  a arte  de  Pin- 
tor de  Figura  no  Real  Palacio  d’Ajuda,  sendo  Discípulo  do  habil  Fuschini, 
Pintor  da  Real  Camara,  com  cujo  Professor  tem  athe  hoje  continuado,  con- 
tando de  exercício,  e pratica  14,  tendo  neste  longo  periodo  approveitado  como 
Consta  das  duas  primeiras  attestações,  mostrando  a terceira  a sua  adzão  á 
Real  Pessoa  de  S.  Mag.de:  por  todos  estes  princípios,  eu  o julgo  nas  circun- 
stancias de  occupar  o lugar  proximamente  vago,  para  o exercer,  e disfrutar 
da  mesma  maneira  que  o antecessor  falleeido  e por  isso  o faço  presente  a 
Y.  Ex.a  para  deliberar  como  for  servido. 

«Deos  Guarde  a V.  Ex.a  Real  Muzeo  e Jardim  Rotanico  2o  de  Junho  de 
1833.  — Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  Conde  de  Rasto.  — Antonio  Pedro  Lara  de  Car- 
valho». 


«Arcangelo  Foschini  Mestre  de  Dezenho  e Pintura  do  Ser.m0  Senhor  In- 
fante D.  Pedro  Carlos  que  Deos  ha  em  Gloria,  cavalleiro  professo  na  Ordem 
de  Christo,  Pintor  da  Camara  e Corte  de  S.  Mag.de  Fidellissima.  Attesto  que 
Manuel  da  Conceição  hé  meu  Discípulo  desde  principio  do  mez  de  outubro 
do  anno  de  1819  proximo  passado  mostrando  grande  e natural  propensão  para 
a Nobre  e Relia  Arte  de  Pintura;  por  cujo  motivo  lhe  comecei  a dar  os  pri- 
meiros Elementos  de  Dezenho,  que  tem  trasladado  com  exacção  e fidelidade, 
sendo  muito  assiduo  na  appücação  e atento  ás  Regras  que  lhe  tenho  dado: 
o que  tudo  dá  indicio  de  ser  nascido  com  o dom  e genio  proprio  para  esta 
Relia  Arte;  e adiantamento  e progresso  que  tem  feito  hé  superior  ao  tempo 
que  tem  de  estudo;  e une  a isto  huma  boa  eondueta  submissão  e respeito, 
fazendo-se  digno  de  toda  a Protecção  para  poder  continuar  a dezenvolver  as 
innatas  disposiçõis  de  que  a natureza  o dotou ; visto  ser  de  Pais  pobres  e 
faltos  de  meios  proprios  para  este  desenvolvimento,  e por  ser  verdade  pas- 
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sei  a prezente  que  certefico  debaixo  da  minha  palavra  de  honra.  Rua  do 
Giestal.  Hoje  6 de  Março  de  1820.  — Arcangelo  Foschini». 

«Reconheço  o signal  supra  de  Arcangelo  Foschini.  Lisboa  17  de  Mayo 
de  1821.  — Em  testemunho  da  verdade  Martiniano  José  Vicente ». 

Logar  do  sello  da  Causa  Publica.  «Arcangelo  Fosquini  Cavalleiro  Professo 
na  Ordem  de  Christo  e condecorado  com  as  Medalhas  de  Fidelidade  e Pintor 
da  Camara  de  S.  Mag.de  etc. 

«Attesto  que  Manoel  da  Conceição  Praticante  de  Pintura  no  Real  Paço 
novo  d’Ajuda  tem  sido  meu  Discípulo  desde  o principio  que  para  lá  entrou, 
tendo  aproveitado  as  minhas  lições  tanto  no  Dezenho  como  na  Pintura  com 
grande  adiantamento,  e continua  applicação  unindo  a isto  huma  boa  conducta 
e optimos  costumes,  e por  me  ser  pedida  passei  a prezente,  o juro  se  ne- 
cessário for.  Relem  aos  23  de  Junho  de  1833.  — Arcangelo  Fosquini. 

«Reconheço  o signal  supra.  Alcantara  na  Calçada  da  Tapada,  23  de  Junho 
de  1333.  Logar  do  signal  -publico  em  testemunho  de  verdade.  — Luiz  Antonio 
de  Lemos». 

Logar  do  sello  do  Censo  Publico.  «João  Jozé  Mascarenhas  de  Azevedo  e 
Silva  do  Conselho  de  S.  Mag.de  Fidelíssima  e do  da  Real  Fazenda  e Estado 
da  Casa  das  Senhoras  Raynhas,  Vereador  do  Senado  da  Camera,  Juiz  do 
Tombo  da  Fazenda  da  Cidade  e Prezidente  do  Deposito  Publico,  tudo  pelo 
Mesmo  Augusto  Senhor  o Senhor  D.  Miguel  Primeiro,  que  Deos  Guarde. 
Attesto  e juro  sendo  necessário,  porque  sempre  juro  o que  attesto  que  co- 
nheço com  muita  particularidade  e frequência  o Senhor  Manuel  da  Conceição 
e toda  a sua  familia  que  elle  ampara,  vivendo  com  muita  regularidade,  e sendo 
tão  fiel  a S.  Mag.dc  o senhor  D.  Miguel  Primeiro,  e tão  firme  em  seus  puros 
sentimentos  de  Realeza,  que  seria  muito  para  dezejar  que  nenhum  Portugnez 
tivesse  menos  adhesão  ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  por  que  então  nenhum 
Portuguez  seguiria  parte  do  contrario,  nenhum  Portuguez  se  deixaria  allu- 
cinar  para  seguir  rebeldes.  E por  esta  me  ser  pedida,  a passei  em  abono 
da  verdade.  Lisboa,  24  de  Junho  de  1833. — João  Jozé  Mascarenhas  de  Aze- 
vedo e Silva».  1 


XIX.  — Costa  Meesen  (Felix  da).  — Já  tratei  d’este  artista  no  artigo  con- 
cernente a José  de  Avelar  Rehello.  O apellido  Meesen  não  o encontro  nos 
documentos  de  que  tenho  noticia,  e só  o vejo  mencionado  em  Cyrilo  Volkmar 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  444  dos  papeis  do  Ministério  do  Reino. 
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Machado  ( Collecção  de  Memórias,  etc.  pag.  82).  Accrescentarei  agora  mais 
alguns  interessantes  pormenores  biographicos. 

Pedro  Serrão,  estudante  de  theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  filho 
de  Antonio  Serrão  de  Castro,  auctor  dos  Ratos  da  Inquisição,  poema  publicado 
por  Camillo  Castello  Branco,  padeceu  como  aquelle  os  rigores  do  terrivel  tri- 
bunal, sendo  para  notar  que  as  declarações  do  pae  e outros  membros  da  familia 
contribuíssem  não  pouco  para  a sua  condemnação.  Os  laços  da  mais  intima 
consanguinidade  não  obstavam  a estas  miseráveis  delações  mutuas,  já  pro- 
vocadas pelo  medo,  já  pelo  rancor,  pervertidos  pelo  fanatismo  ou  pelas  mais 
desvairadas  sugestões,  os  mais  puros  affectos,  os  mais  nobres  sentimentos, 
os  mais  piedosos  deveres. 

Os  processos  do  pae  e do  filho  merecem  ser  lidos  e cotejados  não  só 
porque  se  completam,  como  também  porque  offerecem  um  quadro  vivo  da 
sociedade  da  época,  quadro  em  que  se  destacam  algumas  personalidades  que 
é justo  não  fiquem  em  obscuro  esquecimento. 

Pedro  Serrão  que  estava  preso  em  1673  apresentou  um  rol,  bastante  ex- 
tenso, de  testemunhas  de  defesa,  algumas  das  quaes  todavia  não  fôram  inqui- 
ridas. Eis  a sua  enumeração: 

O padre  Bartholomeu  do  Quental,  da  congregação  do  Oratorio,  de  49 
annos. 

O padre  João  Lobo,  da  mesma  Congregação,  de  45  annos. 

O padre  Domingos  Martins  Vianna,  de  35  annos,  morador  na  rua  dos 
Escudeiros. 

Antonio  Botelho,  ourives  de  ouro,  de  42  annos. 

Domingos,  latoeiro. 

Francisco  de  Coimbra,  de  45  annos,  imaginário,  morador  na  rua  dos  Ga- 
legos. 

Manoel  de  Oliveira,  livreiro  ao  Colégio. 

Luis  Felix,  moço  da  Capella. 

Antonio  de  Moraes. 

Maria  Boiz. 

Jeronimo  Gomes,  de  30  annos,  violeiro,  morador  na  rua  dos  Escudeiros. 

Felix  da  Costa  e Bras  de  Almeida,  seu  irmão,  pintores. 

Francisco  Nunes,  de  29  annos,  latoeiro,  morador  aos  Caldeireiros. 

Manoel  Carvalho,  de  25  annos,  idem,  idem. 

Pedro  da  Rocha,  de  30  annos,  espadeiro,  morador  na  rua  dos  Douradores. 

Todos  estes  indivíduos,  os  que  directamente  se  filiam  com  o assumpto  de 
que  venho  tratando,  são  os  dois  pintores  Felix  da  Costa  e Bras  de  Almeida, 
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seu  irmão,  o ultimo  dos  quaes  era  completamente  desconhecido,  ignorando-se 
por  conseguinte  esta  fraternal  correlatividade.  Ambos  moravam,  ao  que  pa- 
rece, na  mesma  casa  na  rua  dos  Calafates,  hoje  transformada  em  rua  do 
Diário  de  Noticias.  Abaixo  dou  o depoimento  de  Felix  da  Costa  e no  logar 
competente  o de  seu  irmão  Bras  de  Almeida. 

Ha  tempos  uma  pessoa  das  relações  do  meu  particular  amigo  general 
Brito  Bebello,  foi-o  consultar  sobre  o valor  de  alguns  manuscriptos  que  dese- 
java vender  e a quem  o general  lhe  indicou  a conveniência  de  os  apresentar 
á Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Esta,  certamente  por  motivos  muito  pon- 
derosos, não  os  adquiriu,  offerecendo  uma  quantia  inferior  ao  preço  que  se 
julgava  valerem.  Entre  elles  havia  um  autographo  e original  de  Felix  da 
Costa,  do  qual  aquelle  illustre  escriptor  teve  a feliz  ideia  de  fazer,  para  seu 
uso,  uma  descripção  minuciosa,  que  amavelmente  me  facultou  agora,  para  a 
poder  reproduzir  aqui.  Yè-se  que  Felix  da  Costa,  como  tantos  outros  seus 
contempofaneos,  aliás  pessoas  de  merecimento,  era  um  sonhador  messiânico 
do  rei  Encuberto  e da  fundação  da  monarcbia  universal,  ou  quinto  império , 
sob  o sceptro  da  Lusitania.  Eis  aqui  a alludida  descripção: 

«Exposição  do  xi,  xn 
e xm  Capitulos  do 
iv  livro  do  Propheta 
Esdras. 

Sobre  os  acçidentes  passados,  presentes  e futuros 
da  resulção  do  grande,  e tremendo  Império  Othomano 
significado  em  visão  a Esdras,  em  hua 
A guia,  que  viu  sobia  do 
Mar.  — 

Igualada  a visão  e suas  particularidades  com 
os  successos  que  tem  havido  em  o 
mesmo  Império, 

E mostrando  o fim  delle,  em  o presente  Ma- 
hometh  quarto  que  hoje  Begna 

Por 

Felix  da  Costa,  Pintor  Theorico,  e Pra- 
tico. Didicado  ao  Augusto  varão 
Bey  Encuberto,  que  bade  des- 
truir esta  Aguia,  Otho- 
mana,  Como  Leão. 

Em  Lix.4  an’  1687 
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4.°  de  235  foi.  numeradas  até  a 72  e sem  numeração  d’alii  em  diante.  Com 
uma  arvore  genealógica  dos  reis  e imperadores  turcos  desde  Snlyman  que 
deu  principio  á conquista  em  1230,  até  Mahomet  4.°  a pag.  39  e 40. 

Encerra  seis  figuras  da  aguia  da  visão  de  Esdras,  com  diversas  modifica- 
ções das  pliases  do  império  othomano,  até  apparecer  com  uma  só  cabeça,  e 
a distancia  o Encuberto  em  fôrma  de  leão,  desenhadas  a sepia,  e nas  folhas 
113,  132,  139,  141,  143,  145  e 146.  E mais  uma  a íl.  117  da  quarta  hesta 
da  visão  de  Daniel ; e a íl.  129  uma  grosseira  carta  geographica  desde  o 
meridiano  39°  a 91°,  isto  é da  Italia  á Pérsia. 

A dedicatória  é como  segue: 

AugUStO  é crspaçiavwu 


Supremo  Monarcba,  Magnanimo,  Invicto,  Reservado,  transplantador  da  fee 
catholica  e Rey  Encuberto.  Leão  sem  temor,  vento  velox,  homem  prudente, 
varão  singular  e filho  amado.  Como  Rey,  logrando  o titulo  de  unico  Empe- 
rador ; como  Leão,  despedaçando  inobedientes ; como  vento,  sumergindo  no 
abysmo  incrédulos;  como  homem,  convertendo  pertinazes;  como  varão,  lo- 
grando aplauzos  de  soberania ; e como  filho  amado,  e querido  de  seu  creador. 
A vos  Augusto  dedico  este  cansaço  de  tantos  dias,  e a narração  de  vossa 
conquista;  destruindo  o Othomano  Império;  restaurando  a Santa  cidade,  e 
unindo  tudo  em  hüa  geral  paz:  para  q vendo  o Mundo  vossa  presença  vos 
obedeça  todo;  e manifestadas  aos  incrédulos  vossas  maravilhas,  fiquem  cren- 
tes, no  que  duvidavão:  porque  destruídos  tantos  soberbos,  fiquem  postrados 
a vossos  pés;  e convertidos  tantos  pagãos,  fiquem  livres  da  pena  eterna. 
Logrando  vós  Soberano  Monarcba  os  aplausos  de  todo  o oniuerso  e senhorio 
de  toda  a terra:  Conçervando  em  socego  (adjunto  com  o Pastor  da  Igreja) 
o rebanho  de  Jesus  Christo;  e por  fim  pesuindo  o Trono  que  vos  está  apa- 
relhado na  gloria  admetindo  a oferta,  e afecto  deste  vosso  esperante  e desejoso 
de  vos  ver 

E bejar  vossas  plantas 
ainda  q indigno 

Felix  da  Costa. 

No  verso  da  íl.  18  começa  a Historia  geral  dos  Turcos  Rey  nos  que  h ouve 
delles  Império  Othomano  e Reys  delle,  acabando  a íl.  113;  começa  então  a 
paraphrase  da  visão  d'Esdras  e sua  concordância  com  os  successos  do  Império 
Othomano,  até  íl.  206;  onde  principiam  varias  prophecias.  Termina  a obra 
com  estas  palavras: 

«Em  muito  grande  falta  tenho  cahido  para  com  o leitor;  por  que  prome- 
10 
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tendo  em  o principio  desta  obra  .ser  breve  por  não  ser  molesto  fui  tão  per- 
longado,  que  considero  causaria  enfado,  porem  tenho  a desculpa  em  meu 
fauor  que  me  liure  desta  censura.  Aquilo  que  se  ama  com  afecto.  causa  aliuio 
ainda  que  penoso,  principiei  com  tanto  amor  este  volume  que  todo  o trabalho 
delle  me  pareceo  descanço,  e sendo  a matéria  a que  muito  amo  me  fuy  em- 
golfando  em  sua  narraçam,  que  mais  dissera  se  mo  não  atalhára  o tempo 
considerando  ser  tão  breue  o que  falta  para  o comprimento  desta  uizão  que 
poderia  narrar  o perterito,  e não  o futuro  desta  marauilha  da  omnipotençia 
Diuina;  a quem 

Soli  Deo  honor  et  gloria 
Matrique  sme.» 

É autographo,  de  boa  letra  e os  desenhos  são  bem  feitos. 

O depoimento  inquisitória!  de  Felix  da  Costa  é do  teor  seguinte: 

«Aos  vinte  e quatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  seiscentos  settenta  e 
sette  annos,  em  Lisboa,  nos  estaos,  e caza  primeira  das  audiências  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahi  na  de  tarde  o senhor  Inquisidor  Estevão  de  Britto 
Foios  mandou  vir  perante  sya  Felis  da  Costa,  pintor,  natural  e morador 
desta  cidade,  na  rua  dos  Calafates  e sendo  prezente  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  em  que  pos  a mão,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  verdade  e ter  segredo,  o que  lhe  prometteo  cumprir  e disse  ser  Christão 
velho  e de  trinta  e seis  annos  de  idade.  Perguntado  pelas  geraes?  Disse  nada. 
Perguntado  se  conhece  algumas  pessoas  prezas  pelo  santo  officio,  quem  são, 
quanto  tempo  há,  que  rezão  tem  de  conhecimento  e de  que  tempo  a esta 
parte?  Disse  que  alguns  conhecia,  e entre  ellas  nomeou  o Reo  Pedro  Serrão, 
ao  qual  diz  conhece  desde  minino  por  se  crearem  ambos  e se  tratarem  sem- 
pre com  amizade.  Perguntado  em  que  conta  tem  ao  dito  Pedro  Serrão  no 
particular  da  sua  Christandade  vida,  costumes  e religião? 

«Disse  que  tinha  ao  ditto  Pedro  Serrão  em  conta  de  bom  Christão  pelo 
ver  muitas  vezes  na  Congregação  do  Padre  Quental,  com  muita  devação  e 
ainda  epi  caza  delle  testemunha  onde  assistia  ordinariamente  se  dava  sempre 
á lição  da  Yida  de  Christo,  em  hum  livro  que  trataua  delia,  e de  outros 
livros  espirituaes,  que  também  tem  e por  mais  não  dizer  lhe  foram  lidos  os 
I.°  e 2.°  artigos  da  Defeza  do  Reo,  a que  foi  nomeado  testemunha,  que  sendo 
por  elle  ouvidos  e entendidos. 
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Ao  l.°  e 2.°  artigos 

«Disse  que  da  matéria  delles  não  sabia  mais  que  o que  tem  deposto  ás 
geraes,  e al  não  disse  e do  costume  disse  nada  e assinou  com  o ditto  senhor 
Inquisidor,  sendo  lhe  primeiro  lido  este  seu  testemunho.  Filippe  Barbosa  o 
escreui  — Esteuão  de  Britto  Foios  — Felix  da  Costa  L» 


XX.  — Cunha  Assucar  (José  da).  — Na  lista  de  10  de  novembro  de  1821 
dos  empregados  da  obra  do  Paço  da  Ajuda  figura  este  como  discipulo  de 
Piolti,  com  o ordenado  de  200  reis.  Tinha  sido  nomeado  a 30  de  maio  do 
mesmo  anno. 


XXI.  — Cunha  Taborda  (José  da). — Vide  Ta, borda  (José  da  Cunha). 

XXII.  — Espirito  Santo  (Luis  de).  — Executou  a seguinte  obra: 
«Compromisso  da  Confraria  e irmandade  da  Beãventurada  S.  Anna,  sita 

na  egreja  de  S.  Giam,  desta  cidade,  de  que  são  administradores  os  tanoeiros. 
1616».  No  fim:  «Foi  feito  por  Luis  do  Spiritu  Saneio;  conego  religioso  vi- 
vente em  commum  da  ordem  de  São  João  Evangelista.  Anno  de  MDCXVI». 

Folio  pequeno,  em  papel,  de  calligraphia  apreciável,  com  letras  i Ilumina- 
das e uma  estampa.  Vi  este  exemplar  (outubro  de  93)  em  mãos  do  fallecido 
alfarrabista  Rodrigues,  com  loja  ao  Pote  das  Almas.  Estava  em  mau  estado, 
por  causa  da  ruindade  da  tinta,  que  tinha  corroido  em  parte  o papel.  Não 
sei  a quem  foi  vendido,  nem  que  destino  levou. 


XXIII. — Fernandes  (Balthasar). — Em  carta  de  11  de  junho  de  1315 
D.  Manuel  I nomeou  Balthasar  Fernandes,  pintor,  recebedor  das  sisas  de 
Trevões  e Varzeas.  Esta  carta,  estropiada  talvez  por  quem  a registou,  está 
escripta  em  termos  pouco  explícitos,  não  se  podendo  avaliar  por  ella,  que 
qualidade  de  pintor  seria  Balthasar  Fernandes. 

«Dom  Manuell  etc.  a quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que 
comfiando  nos  da  bondade  e descriçam  de  belthesar  fernandez  pymtor  mora- 


Torre  do  Tombo.  Processo  de  Pedro  Serifio,  n.0  9797,  da  inquisição  de  Lisboa,  fl.  23. 
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dor  em  tomes  que  em  esto  nos  servira  bem  e como  a nosso  seruiço  conpre 
temos  por  bem  e o damos  ora  daquy  en  diamte  por  Recebedor  das  nossas 
sisas  da  dita  villa  de  trouoes  e Varzias  ambos  de  Ima  fregesia  com  o quall 
oficio  avera  o mantymento  proes  precalços  a ele  direitamente  ordenados  per 
noso  Regimento  e porem  mandamos  ao  noso  comtador  em  a dita  comarca  ou 
a quaes  quer  outros  nosos  oficiaes  e pessoas  a que  o conhecimento  pertemcer 
e esta  nosa  carta  for  mostrada  que  ho  metam  em  pose  dele  e lho  leixem 
seruir  e vsar  e aver  o mantymento  proes  e precalços  asy  e pela  maneira  que 
lhe  pertencer  aver  per  noso  Regimento  como  dito  lie  por  quanto  nos  lhe  fa- 
zemos delle  merce  novamente  ao  quall  dara  fiamça  abastante  ao  noso  almo- 
xarife da  dita  comtadoria  pera  o poder  Receber  e ele  Jurou  em  a nosa 
chamcelaria  aos  samtos  avanjelhos  que  bem  e verdadeiramente  o sirua  guar- 
dando a nos  noso  serviço  e as  partes  seu  direito  e pagou  duzentos  reaes 
dordenado  delle  segundo  per  certydam  de  pedro  gomez  esprivam  dante  o 
noso  Recebedor  delle  que  lhos  carregou  em  Receita  e por  sua  guarda  lhe 
mandamos  dar  esta  carta.  Dada  em  Lisboa  a xi  dias  de  Junho  el  Rey  o man- 
dou per  o baram  dalvito  etc.  do  seu  comselho  e vedor  de  sua  fazenda  ano  do 
nacymento  de  noso  senhor  Jhesu  Christo  de  J bc  xb  e semdo  a Renda  emfiada 
pelos  Rendeiros  e Receberem  ( sic ) nom  avera  nenhum  mantimento  nem  a 
nossa  custa  nem  a dos  ditos  Rendeyros  o qual  mamtymento  sam  mil  bc  reaes 
por  ano  e Rendemdo  a Renda  dezoito  mil  reaes  para  cyma  porque  ate  dezoito 
reaes  adaver  a Rezam  doutemta  e tres  por  milheiro.  E posto  que  a mais 
Remda  nom  avera  cada  anno  mais  dos  mil  bc  reaes  posto  que  mais  Renda 
nom  avera  mais  que  os  ditos  j bc  reaes»  J. 


XXIV. — Fernandes  (Domingos). — Era  pintor  e morava  na  freguesia  de 
S.  Nicolau.  Em  20  de  maio  de  1562  apparece  a confirmar  um  depoimento 
da  Santa  Inquisição.  Veja-se  o artigo  que  publiquei  nas  Curiosidades  tnu- 
sicaes  sob  o titulo  de  Um  fabricante  de  cordas  de  viola  no  secido  XVI. 


XXV. — Fernandes  (Martim). — Pintor,  pae  de  Domingos  Ferreira,  clérigo 
de  missa.  Residia  em  Cintra,  e em  casa  d’elle  assistiu  Pero  Rodrigues,  carpin- 
teiro de  marcenaria,  a diversas  praticas  religiosas,  em  que  entravam  também 
outras  pessoas  de  familia,  as  quaes  praticas  lhe  pareciam  contrarias  d nossa 
fé.  Isto  consta  do  seu  depoimento  feito  perante  o tribunal  da  Inquisição,  a 8 


1 Torre  do  Tombo.  Chaucellaria  de  D.  Manuel,  li v.  24,  fl.  84. 
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janeiro  de  1541  e que  o leitor  poderá  apreciar  no  artigo  referente  a Chris- 
tovão  de  Utrecht. 


XXVI. — Fernine  (D.  Julio  Cesar  de).  — Italiano,  domiciliado  em  Lisboa, 
professor  de  André  Gonçalves  e talvez  também  de  Vieira.  Vide  Castilho 
Amores  de  Vieira,  pag.  143. 


XXVII.  — Firmo  Duro  (Manuel). — Eis  a nota  que  a seu  respeito  exararam 
os  professores  da  obra  do  Real  Paço  d’ Ajuda,  em  conferencia  de  5 de  julho 
de  1823: 

«Manuel  Firmo  Duro,  idade  24  annos  e de  estudo  1 anno  completo ; fez 
um  desenho  tirado  da  cabeça  de  Leonardo  da  Vinci;  foi  julgado  pelos  artis- 
tas digno  de  passar  a praticante  de  Desenho  de  l.a  classe,  com  o vencimento 
de  300  reis;  também  não  tem  vencimento.» 

XXVIII.  — Fonseca  (Antonio  Manuel  da).  — D’este  pintor,  de  quem  já 
tratei,  existe  mais  um  opusculosinho,  que  escapou  ás  deligencias  bibliogra- 
phicas  de  Innocencio  Francisco  da  Silva.  É em  8.°  pequeno,  de  15  paginas, 
e intitula-se: 

Explicação  collectiva  de  quadros  d' invenção  e copias  executados  por  Antonio 
Manuel  da  Fonseca,  Lisbonense,  durante  o progressivo  curso  dos  seus  estudos 
nas  academias  de  Roma.  Lisboa,  1835.  Na  typ.  de  M.  de  Jesus  Coelho  á Comp.a 
Rua  da  Rosa  n.°  163. 

Na  folha  immediata  lèem-se  as  tres  seguintes  quadras  que  não  attestam, 
em  grau  elevado,  o talento  poético  do  seu  auctor: 

Rainha  Augusta,  Imperatriz  Excelsa 
Que  dais  Valor,  e Amparo  ás  Artes  Bellas; 

A que  auge  irão  com  Vosso  Amparo,  tendo 
Protectoras,  quaes  sois,  Amantes  delias. 

Annual  Exposição  de  opiimos  quadros 
- Ostenta  o Pantheon,  sagrado  Templo; 

Assim  da  Igreja  o Chefe  honra  a Pintura, 

Qual  Roma,  Portugal  adopta  o exemplo. 

Dos  moveis  Batalhões  aos  mutilados 
Da  Exposição  reverte  o donativo; 

Que  mais,  porque  exabunde,  e avulte  a somrna, 

Aos  Lusos  corações,  que  este  incentivo. 
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D’estes  versos  se  collige  que.  a exposição  tinha  um  caracter  philantropico,. 
revertendo  o seu  producto  a favor  dos  mutilados  dos  batalhões  moveis. 

A pag.  5 começa  a Explicação  collectiva  ou  a lista  dos  quadros  executados 
por  Fonseca  a qual  passo  a transcrever  por  a julgar  curiosa  para  a vida 
artística  do  auctor: 

1. °  Retrado  de  S.  M.  1.  O Senhor  D.  Pedro,  apresentado  no  seu  perfeito 
estado  de  saude,  como  app-areceu  em  Paris,  antes  dos  encommodos,  e tra- 
balhos que  soffreu  em  promover  a Restauração  da  Patria. — Pertence  a S.  M.  I. 

2. °  Retraio  de  S.  A.  R.  a Duquesa  de  Leuchtemberg.  — Idem. 

3. °  Retrato  do  Papa  Pio  viu.  — Pertence  ao  Excellentissimo  Conde  do 
Farrobo. 

4. °  Copia  d’egual  tamanho  do  seu  original,  o qual  representa  a Commu- 
nhão  de  S.  Jeronymo:  d’este  chefe  d'obra  foi  seu  autor  Domingos  Zampieri, 
deito  il  Dominichino  tíolognesi ; elle  o fez  em  Roma  expressamente  para  a 
igreja  de  S.  Jeronymo  da  Caridade:  o papa  Pio  vii  o transferiu  para  a sua 
galeria  do  palacio  Vaticano,  onde  actualmente  existe:  recommendamos  pois 
aos  Amadores  da  Bella  Arte  da  Pintura  queiram  maduramente  observar  a 
copia,  que  tenho  a honra  de  lhes  apresentar  para  gloria  do  seu  autor,  e 
illustração  de  meus  compatriotas:  i.°  Observarão  como  seu  autor  expressi- 
vamente demonstra  na  figura  principal  de  seu  quadro,  a qual  é S.  Jeronymo; 
a caduca  velhice,  sujeita  ao  abandono  das  forças  fysicas,  mas  ainda  que  seu 
corpo  parece  quasi  innanimado,  em  sua  fisionomia  se  observa  vivamente  seu 
espirito  virtuoso,  que  ao  Filho  de  Deus  Sacramentado  se  entrega;  2.°  A ex- 
pressão com  que  o Sacerdote  lhe  offerece  a Hóstia,  e a ternura  com  que  o 
exhorta,  demonstrando-lhe  a boa  fé,  de  que  elle  mesmo  é penetrado;  3.°  A 
attenção  do  Diácono,  que,  tendo  o calix  na  mão,  espera  respeitosamente  a 
accasião  do  offerecer-lhe  a agua  sancta;  4.°  A devoção  com  que  o Acolilho 
observa  o mysterioso  Grupo;  3.°  O respeito  e devoção  d’aquelle  que  sustem 
o Sancto,  que  communga ; e a magnifica  cabeça  do  velho,  que  o admira ; a 
compunção  do  Turco ; a piedade,  veneração  e amor  da  mulher  que  a mão 
lhe  beija ; e o lião  feroz,  que  prodigiosamente  repousa  como  manso  cor- 
deiro: passando  pois  ao  alegre  do  quadro  se  observa  a graciosa  Gloria 
de  Anjos  de  tal  maneira  grupados  e pintados,  que  na  verdade  excede  a hu- 
mana representação  dos  objectos  materiaes;  mas  eleva  perfeitamente  o nosso 
intellecto  á poética  ideia  dos  Espíritos  angélicos. 

5. °  Quadro  ddnvenção.  e composição  do  mencionado  Fonseca  Lisbonense, 
o qual  representa  allegoricamente  a Sacra  Familia;  seu  autor  para  dar  a 
cada  uma  das  figuras  variedade  de  sentimentos,  serviu-se  symbolicamente 
da  flôr  do  martyrio;  pois  que  em  todas  as  línguas  tem  a mesma  significação; 
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elle  figura  no  seu  quadro,  que  S.  João  offereceu  ao  Menino  Jesus,  um  cestinho 
de  diversas  flores,  offerta  própria  de  uma  criança  predestinada  a profetisar  a 
vinda  d’aquelle  a quem  as  offerecia:  o Menino  Jesus  com  aquella  penetração 
divina  transmittida  por  seu  Eterno  Pae,  escolheu  dentre  ellas  a flôr  de  mar- 
tyrio;  e olhando  para  a dita  com  a penetração  própria  de  sua  virtude,  fas 
vêr  em  seu  semblante  o presentimento  de  tudo  quanto  deveria  soffrer.  Sua 
Santissima  Mãe  o abraça  com  aquella  delicadesa,  e modéstia  própria  de  uma 
Virgem,  offerecendo-o  á contemplação  d’aquelles  que  o observam.  O S.  José, 
Pae  adoptivo,  se  apoia  tranquülo  á cadeira,  onde  a sua  predestinada  Esposa 
está  sentada,  olhando  para  o Menino  Jesus,  como  seu  Redemptor.  Sancta 
Isabel,  como  devota  mulher,  submissa  se  humilha  respeitosamente  á mys- 
teriosa  acção  do  Filho  de  Deus.  — Pertence  ao  Excellentissimo  Conde  do 
Farrobo. 

C.°  Meia  figura,  retrato  de  um  peregrino  portuguez,  que  appareceu  em 
Roma,  chamado  Manuel  Docinho,  natural  d’Aveiro;  o qual  no  momento  em 
que  eu  o retratava,  começou  a chorar  a enormidade  dos  seus  peccados;  tal 
foi  a sua  resposta,  quando  lhe  perguntei  a rasão  por  que  chorava. — Pertence 
a Mr.  Anth. 

7. °  Outra  dita,  retrato  de  uma  Sonineza,  perigrinando,  em  oração  offerece 
sua  perigrinagem. — Idem. 

8. °  Um  São  João  no  estado  de  sua  juventude,  annunciando  aos  povos  a 
vinda  ao  mundo  do  Filho  de  Deus:  por  acabar.  — Pertence  ao  Cavalheiro  João 
Bernardo  da  Costa  Seromenho. 

9. °  O retrato  de  um  Cavalheiro  Portuguez  bem  conhecido.  — Pertence  ao 
Cavalheiro  José  Street  d’Arriaga  e Cunha. 

10. °  Esbocèto  de  um  quadro,  que  deverei  fazer  para  Mr.  Anth,  represen- 
tando a morte  de  Virgínia,  facto  da  Historia  Romana. 

11. °  Esbocèto  de  um  quadro,  representando  a luz  de  noite,  um  Turco  que 
lamenta  a morte  da  sua  Sultana. 

12. 0 Outro  dito  representando  uma  família  Turca  em  perfeita  tranquili- 
dade. 

13. 0 O retrato  em  pequeno  do  filho  do  mesmo  autor. 

14.°  Quadro  dínvenção,  meia  figura,  representando  a Musa  da  Pintura: 
não  acabado. 

15. 0 Um  paiz,  representando  a caida  do  Rio  Aniene,  que  atravessa  a an- 
tiga Cidade  de  Tivoli;  o Templo  da  Sibila,  o qual  se  observa  á esquerda  do 
quadro. 

16. °  Outro  paiz  d’egual  tamanho,  representando  as  montanhas  da  Sibila 
cobertas  de  neve.  ■ 

17. °  Um  quadro  que  representa  a Sibila  Ottomana,  obra  de  Dominichino 
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Zampieri,  Bolognesi;  seu  original  existe  na  galeria  do  Principe  Burguês  em 
Boma.  — Pertence  ao  Excellentissimo  Conde  do  Farrobo. 

18. °  Outra  dita,  réplica  do  mesmo  original.  — Pertence  ao  Cavalheiro 
José  Street  d’Arríaga  e Cunha. 

19. °  Copia  em  meia  figura,  representando  o retrato  da  Forneirinha,  pin- 
tado pelo  grande  Rafael  Sansio  d’Urbino;  seu  original  existe  na  galeria  do 
Gram-Duque  de  Toscana,  em  Florença.  — Pertence  ao  Cavalheiro  José  Street 
d’Arriaga  e Cunha. 

20. °  Copia  de  um  quadro  existente  na  galeria  do  Principe  Borguès  em 
Roma,  representando  Christo  na  Agonia;  obra  de  Van  Dyck.  — Pertence  a Mr. 

Antli. 

21. °  Copia  de  um  quadro  que  existe  na  galeria  do  Gram-Duque  de  Tos- 
cana, em  Florença,  que  representa  a Virgem  da  Soledade;  obra  de  Sasso- 
Ferrati.  — Pertence  ao  Excellentissimo  Conde  do  Farrobo. 

22. °  Copia  de  um  quadro  pintado  por  Carlo-Dolci,  que  representa  Sancta 
Luzia,  matrona  Romana;  existe  em  uma  galeria  particular  em  Nápoles. — 
Pertence  a Mr.  Autb. 

23. "  Copia  em  meia  figura,  representando  a Virgem;  obra  do  mesmo 
autor;  seu  original  existe  em  Londres  na  galeria  de  Mr.  Pultnei. — Pertence 
ao  Excellentissimo  conde  do  Farrobo. 

24. °  Copia  de  um  quadro  do  mesmo  autor,  representando  a Musa  da 
Poesia,  retrato  da  filha  do  mesmo  autor;  existe  na  galeria  Pitt  em  Florença, 
ldem. 

2o.°  Um  pequeno  quadro  que  representa  o cardeal  Zurla,  protector  das 
Bellas  Artes  em  Roma;  Camoncini,  Turvalson,  e muitos  outros  distinctos  ar- 
tistas, e antiquados,  que  compõem  a Academia  de  S.  Lucas,  presidindo  ao 
descobrimento  do  esqueleto  do  grande  Pintor  da  era  de  1300,  Rafael  Sanzio 
dUrbino;  o qual  por  sua  ultima  vontade  se  fez  depositar  debaixo  do  Altar  de 
Nossa  Senhora,  Capei  la  que  existe  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
tyres,  do  antigo  edifício  chamado  o Pantheon,  em  Roma;  este  solemne  desco- 
brimento foi  praticado  no  anno  de  1831,  em  virtude  da  incerteza  em  que 
estava  a sobredita  Academia  de  Bellas  Artes  por  falta  de  documento,  que 
indicasse  a precisa  localidade  em  que  havia  sido  depositado  aquetle  memo- 
rável artista  supra  referido. 

N.  B.  — Que  os  primeiros  quadros  que  fiz  em  Roma  existem  na  galeria 
do  Excellentissimo  conde  do  Farrobo,  e são  os  que  se  seguem: 

1. °  Copia  da  parte  superior  d’um  quadro,  que  existe  na  galeria  Pontifícia 
em  Roma,  representando  Christo,  coroando  Nossa  Senhora,  chamado  vul- 
garmente: La  Madona  do  monte  lúcido. 

2. °  Copia  de  um  Almirante  hespanhol;  obra  de  Van-Dick. 
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3. °  Copia,  réplica  de  Sancta  Luzia ; obra  de  Carlo-Dolci. 

4. °  Copia  de  um  quadro,  que  existe  na  galeria  da  Academia  de  S.  Lucas, 
em  Roma;  obra  de  Sasso-Ferrati. 

5. °  Um  alto  relêvo  pintado,  e copiado  do  natural  em  mármore  antigo 
grego;  representa  amor  em  triunfo,  condusido  pelos  amores. 

6. °  Retrato  do  sobredito  Fonseca,  Lisbonense,  executado  por  elle  mesmo.# 

Segue-se  uma  pagina  com  a descripção  de  dois  quadros,  copiados  por 
Domingos  Pereira  de  Carvalho.  Vide  Pereira  de  Carvalho. 


XXIX.  — Fpschini  (Archangelo).  — Os  pintores  não  escaceiaram  nunca  em 
Portugal  e até  se  notam  épocas  de  superabundância.  Assim  succedeu  no  período 
decorrido  desde  a segunda  metade  do  século  xviii  até  ao  primeiro  quartel  do 
século  xix,  embora  as  circumstancias  não  fôssem  das  mais  propicias  para 
as  artes.  As  duas  invasões  francesas,  de  tão  funestos  resultados,  os  abalos 
politicos  que  deram  causa  á guerra  civil,  que  nem  sequer  na  convenção  de 
Evora-Monte  teve  o seu  ponto  final,  tudo  isto  devia  concorrer  desfavoravel- 
mente para  a educação  esthetica  e para  o desenvolvimento  artístico  de  um 
povo.  A realidade  dos  factos  contradisse,  porém,  mais  uma  vez  a verosimi- 
lhança, o que  ao  nosso  espirito  se  afigurava  mais  plausivel. 

As  obras  do  palacio  da  Ajuda  congregaram  ali,  durante  largos  annos,  as 
aptidões  de  diversos  artistas  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  convertendo-se 
numa  escola  pratica,  cujos  resultados  não  fôram  todavia  dos  mais  profícuos, 
devido  por  certo  ao  mau  gosto  predominante.  Atravessava-se  uma  época  de 
decadência,  cujo  dominio  fatal  difficilmente  poderiam  evitar  os  mais  robustos 
talentos.  A par  da  escola  pratica  estabeleceu-se  também  uma  escola  theorica, 
uma  especie  de  academia,  onde  se  professavam  diversas  disciplinas; 

De  uma  relação  dos  empregados  da  obra  do  paço  da  Ajuda  do  mês  de 
novembro  de  1821,  extraio  a seguinte  lista  dos  pintores  e seus  ajudantes, 
com  os  respectivos  ordenados; 


Arcangelo  Fosquini,  Pintor  d’Historia:  1:000^000  — 9 de  abril  de  1803. 
Januario  Antonio  Lopes  da  Silva. 

Domingos  Clementino,  Ajudante  do  dito;  800  — 4 de  abril  de  1814. — 
Visconde  de  Santarém. 

José  da  Cunha  Taborda,  Pintor  d’Historia':  800)5000  — 9 de  abril  de  1803. 
— Januario  Antonio  Lopes  da  Silva. 
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Norberto  José  Ribeiro,  Ajudante  do  dito:  1$000 — 9 de  agosto  de  1814. 
— Visconde  de  Santarém. 

Francisco  Bernardo,  dito:  600  — 19  de  Septembro  1814.  — Visconde  de 
Santarém. 

José  Carlos  Amatuci,  Discipulo  do  dito:  260  — 9 de  Maio  de  1819.  — 
Joaquim  da  Costa  e Silva. 

Máximo  Paulino  dos  Reys,  Pintor  de  Historia:  576)5000  — 10  de  março 
de  1815  — Visconde  de  Santarém. 

Alexandre  Simplicio,  Ajudante  do  dito:  600  — 21  de  Julho  de  1814. — 
Visconde  de  Santarém. 

Cyrillo  Wolkmar,  Pintor  de  Historia  — Percebe  pelo  Erário. 

Bernardo  de  Oliveira  Goes,  Ajudante  do  dito:  600  — 9 de  agosto  de  1814. 
— Visconde  de  Santarém. 

Joaquim  Gregorio  Rato,  Pintor  de  Historia  — Percebe  pelo  Erário. 

Gregorio  Luis  Maria,  Ajudante  do  dito:  400 — 10  de  Março  de  1818. — 
Joaquim  da  Costa  e Silva. 

Manuel  Piolti,  Encarregado  das  Decorações:  1Ã600  — 18  de  Março  de 
1816. — Visconde  de  Santarém. 

José  Joaquim,  Ajudante  do  dito:  400  — 2 de  Março  de  1805.  — Joaquim 
da  Costa  e Silva. 

Francisco  de  Paula  Rocha,  dito:  400  — 4 de  Fevereiro  de  1817.  — Joa- 
quim da  Bosta  e Silva. 

José  da  Cunha  Assucar,  Discipulo:  200  — 30  de  Maio  de  1821.  — Fran- 
cisco Duarte  Coelho. 

Real  Obra,  10  de  Novembro  de  1821.  — Filippe  Nery  Rodrigues  Sotto 
— Antonio  Francisco  Rosa l. 

Em  5 de  julho  de  1823  reuniram-se  os  professores,  e ampliando  a con- 
ferencia de  24  de  maio,  assentaram  na  classificação  a dar  aos  seguintes  alu- 
mnos,  dos  quaes  me  limitarei  a dar  os  nomes,  reservando-me  para  tratar  de 
cada  um  d’elles  em  seus  respectivos  logares: 

João  Carlos  Amatucci. 

Gregorio  Maria  Rato. 

Manuel  da  Conceição. 

Manuel  Firmo  Duro. 

Joaquim  Luis  Maria  Rato. 

A allegoria  que  foi  para  as  Bellas  Artes  o mesmo  que  o gongorismo  para 
a litteratura,  continuava  a exercer  a sua  nefasta  influencia,  não  se  esqui- 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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vando  ao  seu  jugo  tyrannico  homens  de  incontestável  valor  como  Domingos 
Antonio  de  Sequeira  e Francisco  Vieira,  o portuense.  Este  não  possuia,  como 
aquelle,  a centelha  do  genio,  ou  pelo  menos  em  grau  tão  vivo,  mas  em  com- 
pensação era  dotado  de  grande  delicadeza  e sentimento  poético,  o que  talvez 
contribuisse  para  tornar  menos  sensiveis  os  seus  defeitos.  O mal,  porém, 
já  vinha  de  trás  e Vieira  Lusitano  não  foi  dos  que  menos  abusaram  do  estylo 
allegorico. 

Do  núcleo  de  pintores  da  Ajuda  Archangelo  Fosehini  foi  um  dos  que 
mais  praticaram  o genero,  podendo  talvez  considerar-se  o coripheu  ou  o cha- 
radista  mór  da  especialidade.  Raczynski,  avaliando  as  suas  producções  no 
palacio  da  Ajuda,  julga-as  porventura  com  excessiva  severidade. 

Referindo-se  á pintura  que  representa  a volta  de  D.  João  VI  do  Brazil  a 
Portugal,  escreve  estas  palavras  condemnatorias : 

«Le  roi  se  tient  debout  sur  une  conque,  et  il  est  accompagné  de  sa  nom- 
breuse  famille.  On  ne  peut  rien  voir  de  plus  ridicule.  C’est  Fosehini  qui 
s’est  rendu  coupable  de  ce  crime  de  lèse-majesté»  l. 

Existe  a descripção  d’este  pensamento,  feita  pelo  proprio  pintor,  a qual 
acompanha  uma  sua  petição  em  que  requer  que  seja  encarregado  de  o exe- 
cutar. O leitor  avaliará  do  talento  inventivo  de  Fosehini,  lendo  o primeiro 
dos  documentos  que  vão  em  seguida  a este  artigo. 

Ha  ainda  outra  descripção  da  mesma  penna  de  um  quadro  allegorico  aos 
inauferiveis  direitos,  isto  é,  aos  successos  do  dia  5 de  junho  de  1823.  Vae 
transcripto  em  seguida  ao  que  se  acabou  de  mencionar. 

Anteriormente  já  a actividade  de  Fosehini  se  tinha  manifestado  em  outras 
obras,  de  algumas  das  quaes  remettera  os  projectos  para  a côrte  do  Rio  de 
Janeiro  onde  fôram  discutidos,  modificados  e ampliados,  segundo  se  vê  da 
lista  que  elle  apresentou,  ao  que  parece,  na  conferencia  de  10  de  janeiro  de 
1822.  Esta  conferencia,  em  que  tomaram  parte,  além  do  inspector  Duarte 
José  Fava,  e do  architecto  .Antonio  Francisco  Rosa,  os  pintores  Archangelo 
Fosehini,  José  da  Cunha  Taborda,  Máximo  Paulino  dos  Reis  e Joaquim  Gre- 
gorio  da  Silva  Rato,  foi  muito  interessante,  já  por  se  tratar  do  processo  a 
seguir  na  ornamentação  das  tres  grandes  salas  da  fachada  leste  do  paço 
da  Ajuda,  já  pelas  lisonjeiras  explicações  a respeito  de  Manuel  Piolti,  pintor 
e architecto,  que  parecia  susceptibilisado  com  a divisão  dos  trabalhos,  alle- 
gando  os  seus  collegas  que  não  desejavam  privar-se  da  sua  companhia  e 
prestimosa  coadjuvação. 

Em  21  de  desembro  do  mesmo  anno  assignava  um  offício,  em  que  de- 


1 Raczynski,  Lettres,  pag.  268. 
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clarava  estar  satisfeito  o pedido  das  drogas  vindas  de  França  para  a execu- 
ção das  obras  de  que  estava  incumbido  e que  para  o mesmo  effeito  requeria 
a remessa,  pelo  menos  de  um  manequim  de  mulher,  o que,  para  o estudo 
das  roupagens,  era  tão  necessário  e vantajoso,  como  o estudo  do  natural 
para  as  figuras. 

Tendo  sido  pela  invasão  francesa  destrnido  o painel  da  boca  da  tribuna 
da  capella-mór  da  egreja  de  Marvilla  em  Santarém,  Foschini  fez  o modelo  de 
um  quadro  para  substituir  aquelle.  O prior  de  Marvilla,  padre  Anlonio  Joa- 
quim Martins,  mestre  de  cerimonias  da  Sé  patriarchal,  requereu  a S.  M.  que 
o referido  artista  fôsse  encarregado  de  executar  definitivamente  a obra.  O 
requerimento  foi  á consulta  do  architeeto  do  paço  da  Ajuda,  que  deu  parecer 
favoravel  em  22  de  maio  de  1828.  • 

A petição  foi  despachada  consoante  os  desejos  do  requerente,  como  se 
verifica  pelo  painel  que  ali  existe  agora,  representando  a Assumpção  de 
Nossa  Senhora.  O actual  prior,  illustrado  sacerdote  Rev.  Antonio  Augusto 
de  Sousa  Refoios,  cujo  nome  recorda  saudosamente  o de  um  medico  dis- 
tincto,  teve  a amabilidade  de  me  esclarecer  sobre  este  facto  enviando-me  a 
seguinte  descripção  do  painel. 

«O  painel  representa  a Assumpção  de  Nossa  Senhora,  estando  o tumulo 
aberto,  com  os  Apostolos  em  volta.  No  fundo,  junto  ao  tumulo,  vê-se  um 
anjo  com  um  joelho  em  terra,  segurando  com  a mão  direita  sobre  o joelho 
direito  um  escudo  com  as  armas  reaes  circumdado  da  seguinte  legenda:  — 
MUNIFICENTIA  D.  MICHAELIS  I.  PORT.  ET  ALG.  REG.  # 1829  * . IstO  é,  Muilificen- 
cia  de  D.  Miguel  I Rei  de  Portugal  e Algarves  = 1829=». 

O quadro  não  é subscripto  por  Archangelo  Foschini,  mas  tudo  leva  a 
crêr  que  seja  obra  do  seu  pincel. 

A petição  do  padre  Antonio  Joaquim  Martins  é redigida  por  esta  fórma: 

«Serenissimo  Senhor.  — Com  o maior  respeito  e reverencia  vai  por  este 
modo  aos  Pez  de  V.  A.  R.  o P.°  Antonio  Joaquim  Martins,  Mestre  de  Cere- 
monias  da  Santa  Igreja  Patriarchal  fazer  lembrado  hum  Memorial  que  teve 
a honra  de  entregar  a V.  A.  R.  na  Tribuna  da  mesma  Santa  Igreja,  em  o 
qual  declarando  estar  despachado  prior  da  Igreja  de  Marvilla  de  Santarém, 
relatava  em  suma  a destruição  que  a mesma  Igreja  padeceo  pela  Invasão  dos 
Francezes,  em  consequência  de  que  se  acha  a Capella  Mor  coberta  na  boca 
da  Tribuna  por  hum  Panno  bem  indecente,  por  hauer  sido  destruido  hum 
Painel  de  Nossa  Senhora,  orago  da  caza,  que  ornava  aquelle  principal  lugar, 
donde  resulta  insuffrivel  indignidade  ao  culto  Devino.  Não  podendo  pois  re- 
mediar tantos  damnos,  alias  com  bem  magoa,  pela  penúria  a que  se  acha 
reduzido  o rendimento  da  mesma  Igreja,  recorreo  assaz  confiado  na  extra- 
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ordinaria  Piedade  de  Y.  À.  R.  ao  seu  Magnanimo  Coração,  afim  de  que,  em 
attenção  ás  reíferidas  Rzões,  se  dignasse  mandar  ordem  ao  Inspector  da 
Real  Obra  d’Ajuda,  para  que  este  intimasse  ao  Pintor  da  Real  Gamara,  Ar- 
changelo Fusquini,  a execução  do  dito  Painel,  porque  este  já  fez  o modelo. 
Sendo  portanto  o mencionado  Painel  sem  moldura  somente  pregado  em  hüa 
grade  de  madeira,  feito  por  hum  Professor  de  Partido  como  hé  o habil  Fus- 
quini torna-se  mui  deminuta  a despeza  e faz  desta  sorte  S.  A.  R.  uma  acção 
heroica,  que  bem  dirá  aquelle  Povo,  promoue  o culto  da  Virgem  Santíssima, 
e perpetua  sua  Memória,  collocando  um  Padrão  de  sua  Piedade  em  hum 
Templo  assaz  memorável  pela  sua  antiguidade,  e milagres  que  Nossa  Senhora 
ali  invocada  com  o titulo  das  maravilhas  obrou  com  o Senhor  Rey  D.  Affonso 
Henriques,'  de  quem  V.  A.  R.  hé  o mais  digno  herdeiro.  Tendo,  pois  V.  A.  R. 
annuido  benignamente  á pretenção  do  supplicante,  este.  submissamente  im- 
plora de  V.  A.  R.  a brevidade  da  ordem- ao  referido  Inspector  da  R.  Obra 
d’ Ajuda  a fim  de  ser  em  tempo  oportuno,  concluído  o supradito  Painel  na 
forma  que  implora,  e por  cuja  graça  de  novo  tem  a honra  de  beijar  a 
Mam  de  V\  A.  R.  o P.6  Antonio  Joaquim  Martins.  E.  R.  M.  em  23  de  Abril». 

«Senhor.  — Manda-me  V.  R.  M.  que  eu  informe  sobre  o incluso  Reque- 
rimento do  P.  Antonio  Joaquim  Martins,  Prior  da  Igreja  de  Marvilla  de  San- 
tarém, em  que  pede  para  que  o Pintor  desta  Real  Obra  Archangelo  Fosquini 
lhe  pinte  hum  Painel  para  a boca  da  Tribuna  da  mencionada  Igreja.  Cum- 
pre-me informar  a V.  R.  M.  que  atendendo  ao  exposto  na  representação  do 
supplicante  parece-me  muito  de  Justiça  que  o Artista  mencionado  Archangelo 
Fosquini,  seja  encarregado  da  pintura  do  dito  Painel.  Ilé  quanto  posso  R. 
Senhor  informar  a V.  R.  M.  em  cumprimento  do  mencionado  requerimento; 
E V.  R.  M.  Mandará  o que  for  do  seu  Real  Agracio.  Secretaria  da  Sub  Ins- 
pecção  da  Real  Obra  do  Paço  cfAjuda  22  de  Maio  de  1828:  • — Antonio  Fran- 
cisco Rosa » l. 

Foschini  tinha  um  filho,  de  quem  se  não  tem  feito  até  agora  menção, 
postoque  seguisse  também  a carreira  artística.  Chamava-se  Pedro  Maria 
Foschini  e dedicou-se  á esculptura.  Admíttido  nas  obras  da  Ajuda,  estudou 
sob  a direcção  de  João  José  de  Aguiar  dando  durante  trinta  meses  sufficien 
tes  provas  de  applicação  e habilidade.  Em  conferencia  de  28  de  setembro 
de  1822,  apresentou  o modelo  em  barro  de  uma  estatua  de  Ceres,  de  dois 
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palmos  de  alto,  sendo  os  respectivos  professores  de  opinião  que  o seu  auctor 
merecia  por  este  trabalho  receber  algum  salario.  Neste  sentido  representou 
elle  a S.  M.*a  fim  de  lhe  dar  alguma  remuneração,  como  se  praticara  com 
outros  em  egualdade  de  circumstancias,  o que  seria  um  estimulo  a seus  es- 
tudos e um  alivio  a seu  pae,  sobrecarregado  de  numerosa  familia.  O ministro 
Ferreira  de  Araújo  em  II  de  outubro  do  mesmo  anno  mandou  informar  o 
requerimento  ao  brigadeiro  intendente  das  Obras  publicas. 

Foschini  padecia  moléstia  herpetica,  como  attestou  José  de  Mattos,  cirur- 
gião da  casa  do  Cardeal  patriarcha  em  certidão  de  10  de  agosto  de  1830, 
que  o artista  juntou  a um  seu  requerimento,  em  que  pedia  um  mês  de  licença 
para  se  ir  tratar  aos  banhos  do  Estoril. 

Cyrillo  Wolkmar  Machado  ( Collecção  de  Memórias , pag.  145)  diz  que  Ar- 
changelo  Foschini  nascêra  em  Lisboa  em  1771,  sendo  filho  de  Francisco 
Foschini,  bolonhês,  pintor  de  historia.  Não  concordam  com  estes  dados  bio- 
graphicos  os  que  se  lèem  no  artigo  do  Diccionario  Popular , de  Pinheiro 
Chagas,  no  qual  se  diz  que  o pae  de  Foschini  era  natural  de  Faensa,  e fôra 
chamado  ao  nosso  pais,  pelo  marquês  de  Pombal,  para  exercer  a pintura  na 
fabrica  de  louça.  Accrescenta  que  o filho  morrera  em  Lisboa  a 4 de  abril  de 
1834.  Não  declara,  porém,  onde  colheu  estas  noticias,  que  fôram  reproduzi- 
das no  Diccionario.  intitulado  Portugal. 

Em  presença  de  dois  attestados  passados  por  Archangelo  Foschini,  em 
favor  de  um  seu  discípulo,  Manuel  da  Conceição,  vê-se  que  elle  residia  a 6 
de  março  de  1820,  na  rua  do  Giestal,  e em  23  de  junho  de  1833,  em 
Belem. 

Eis  agora  os  documentos  acima  referidos: 


«Senhor.  — Diz  Archangelo  Fuschini,  Pintor  da  Camara  de  V.  Mag.d% 
que  tendo  tido  a honra  de  ser  incumbido  por  Y.  Mag.de  em  Aviso  de  1 de 
Maio  do  corrente  anno  de  1821,  para  a execução  do  Projecto,  que  tem  por 
titulo  = O Dia  26  de  Fevereiro  do  presente  anno  = em  hum  grande  painel 
que  deve  servir  de  decoração  para  huma  das  Sallas  do  Real  Paço  Novo  de 
Ajuda,  cujo  modello  em  Pintura  ja  mereceo  a benigna  approvacão  de  V. 
Mag.de  e dezejando  o Suplicante  aproveitar  os  intervallos  que  medeião  na 
execução  de  hüa  obra  tão  complicada,  tem  a honra  de  levar  á Augusta  Pre- 
zença  de  V.  Mag.de  o Projecto  aqui  junto,  que  tem  por  titulo  = A Feliz  che- 
gada de  V.  Mag.de  a estes  Reinos  no  dia  4 de  Julho  do  corrente  anno  de 
1821  = e merecendo  a sua  Real  aprovação,  dezeja  ter  a honra  de  ser  encar- 
regado delle,  a fim  de  apresentar  em  Dezenho,  ou  Pintura  o modello  pequeno, 
como  praticou  no  antecedente,  e portanto  Pede  a Y.  Mag.de  seja  servido  de- 
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ferir  ao  Suplicante  a Graça  que  pede  segundo  for  do  Beneplácito  e vontade 
de  V.  Mag.de  e a bem  do  serviço  Real  e Nacional.  — Arcangelo  Foschini.  — 

E.  R.  M. 

«P.  P.  ao  mesmo  em  20  de  Novembro  de  1821». 

«Projecto  Alegorico  relativo  ao  Dia  4 de  Julho  de  1821  faustíssimo  pella 
chegada  de  Sua  Magestade  a estes  Reynos,  com  a Familia  Real,  Dia  em  que 
os  corações  de  todos  os  Portuguezes  tresbordarão  d’alegria  e prazer. 

«Ver-se-á  o nosso  Augusto  Monarca  sentado  sobre  heroica  concha  Marinha, 
mui  ricamente  lavrada,  acompanhado  por  Neptuno,  e pello  Pae  Ocianno, 
vendo-se  os  Tritões  de  hum,  e os  Filhos  d’ outro  em  regozijo  extraordinário 
acompanharem  a Nossa  Augusta  Soberana,  e os  nossos  Amados  Príncipes  e 
Princezas  da  Nossa  Augusta  Familia  Reinantes. 

«O  Pátrio  Tejo  apparecerá  sobre  a Praia  com  hum  feixe  de  Palmas  em 
seos  braços  em  acção  d’as  querer  repartir  pello  innumeravel  concurso  de 
Pessoas  de  todas  as  classes  que  ambiciosamente  disputão  o lugar  para  serem 
as  primeiras  em  cortejar,  e saudar  o seo  Monarca,  sendo  precedida  esta  in- 
numeravel multidão  por  Lizia  que  sobresaindo  a todas  as  figuras  aqui  repre- 
2entadas  já  oferece  hum  ramo  ao  seo  Monarca,  a fim  de  mostrar  a saptis- 
fação  de  que  se  acha  possuída  pela  dita  não  esperada,  de  ver  restituídos  a 
seus  Lares  os  Augustos  propugnadores  da  nossa  felecidade  prezente  e 
fectura. 

«No  alto  do  Painel  se  verá  o Conselho  dos  Deozes  prezidido  pello  altiço- 
nante  Jupter,  que  ordena  a Astréa  venha  prezedir  aos  sábios  e elevados 
projectos  do  Augusto  Congresso  da  Nação  Portugueza,  para  consolidar  e fazer 
duradoura  a felecidade  da  Patria,  pois  já  se  achão  unidas  ao  seu  Monarca 
que  de  tão  bom  grado  concordou  com  o que  a Nação' fizeçe. 

«Ver-se-á  hum  Trono  formado  de  hum  grupo  das  trez  virtudes  que  vem  a 
ser:  o Vallor  formará  o assento,  e os  lados  serão  formados  pella  Constância 
o Lealdade,  todas  com  os  seus  emblemas  competentes  ellas  poderão  ser  re- 
prezentadas  em  vulto  de  metal  dourado. 

«No  Espaldar  do  Trono  ver-se-á  esculpido  a America,  que  saudoza  entrega 
O Monarca  á Luzítania,  distinguindo-se  que  ambas  ellas  segurão  os  Emblemas 
do  nosso  Regimen  Político. 

«Entre  Lizia  e o Monarcha,  ver-se-á  Minerva  suspença  nos  ares,  aprezen- 
tando  as  Bazes  da  Constituição  a S.  Mag.de  (alusivo  á Deputação  enviada 
pello  Augusto  Congresso,  a Bordo  da  Náo  D.  João  o Sexto)  tendo  antecipa- 
damente ordenado  ás  Tágides  que  com  seos  braços  entrelaçados  conduzão 
o nosso  bom  Rey  á Praia  da  Casa  Patria,  que  á tantos  annos  por  elle  sus- 
pira. 
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« O Pintor  da  Gamara  de  S.  Mag.de  Arcangelo  Foschini  o fez  em  6 de  No- 
vembro de  1821»  *. 

* - s 

* * 

«Projecto  Alegorico  de  hum  Quadro  que  Reprezenta  o Sempre  Memorável 
dia  5 de  Junho  do  Corrente  anno  de  1823  em  que  recuperarão  seus  inau- 
feriveis  direitos  e explendor  o Trono  e o Altar. 

«No  meio  do  Quadro  se  reprezenta  em  hum  rico  Carro  Triumfal  a Au- 
gusta Peçoa  do  nosso  adorado  Rey  O Senhor  D.  João  Sexto  acompanhado 
de  Suas  Augustas  Filhas;  vendo-se  Conduzido  em  Triunfo  pellas  oito  Virtudes 
Características  da  incomparável  e nunca  assaz  louvada  Nação  Tortuguezâ 
que  vem  a ser:  a Lealdade  e o Valor,  a Firmeza  e. o Amor  aos  seos  Mo- 
narcas, a Obediência  e o zelo  da  Religião,  a Constância  e o Respeito  ao 
Trono.  * 

«Hé  capitaneado  este  respeitável  Grupo  pello  Anjo  Costodio  e Tetular  do 
nosso  Reyno  que  sustentando  com  a mão  esquerda  huma  Bandeira  com  o 
distico:  Quis  ut  Deus?  repelle  com  a direita  armada  de  huma  Espada  de 
fògo  os  Vicios  e Fúrias  que  com  seu  pestífero  hálito  assombrarão  o nossb 
preciozo  e feliz  terreno  ficando  envolvidas  em  huma  densa  e espessa  névoa  de 
fumo,  se  distingue  entre  ellas  com  mais  Clareza  e Impiedade,  o Atheismo,  e ã 
Fraude.  Ao  lado  de  S.  Mag.de  sobresahe  a Augusta  Peçoa  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  montado  em  hum  Cavallo  branco,  mostrando  apezar 
de  sua  Juvenil  Idade  ser  o Heróe  desta  tão  brilhante  Senna,  e em  attitudp 
de  Ordenar  hum  tão  novo  triunfo  e vendo-se  ao  lado  da  Augusta  Fàmilia 
Real  a Religião  Catholica  Apostólica  Romana  debaixo  do  aspeto  de  hunqa 
veneranda  Matronna  que  com  a sua  Egide  a escuda  sustentando  na  dextra  o 
Simbolo  da  nossa  Redempção. 

«No  lado  oposto  ao  dos  Vicios,  se  vê  o encanecido  Tempo  arrancar  com 
suas  nodosas  mãos  do  Livro  da  Historia  as  folhas  que  pertencem  á mal  fa- 
dada Época  do  extincto  Sisthema  dezorganizador.  '!* 

«Os  Vãos  do  Painel  se  veem  occupados  por  inumerável  concurso  de  Pòvo 
de  todas  as  Classes,  esparzindo  flores,  e dando  graças  ao  Altissimo  com  as 
mais  energicas  e expressivas  attitudes  de  alegria  e enthuziasmo  por  tão  rá- 
pidos e portentozos  acontecimentos. 

«Na  parte  mais  Elevada  e Central  do  Quadro  se  descobre  em  huma  aber- 
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tura  de  nuvens  a Virgem  Padroeira  do  Reyno  agradecendo  a seu  unigénito 
Filho  a graça  do  maravilhoso  feito  aqui  expreçado. 

«Heste  hé  o bosquejo  do  dia  mais  assignalado  nos  Fastos  da  Historia 
Portugueza  vendo-se  exaltada  a Virtude  sobre  o Completo  abatimento  do 
orgulhozo  crime. 

« Arcangelo  Foschini  Pintor  da  Camara  de  S.  Mag.de  Fid.ma  o fez  aos  6 
de  Julho  de  1823»  *. 

* 

# # 

« Copia . — Aos  dez  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1822,  na  Obra  do  Palacio 
d’ Ajuda  em  conferencia  a que  presidio  o Brigadeiro  Duarte  José  Fava,  In- 
tendente das  Obras  Publicas,  sendo  prezente  o Architecto  da  mesma  Obra 
Antonio  Francisco  Roza,  e os  Pintores  abaixo  assignados;  e no  mesmo  acto 
aprezentou  o Pintor  Arcangelo  Fosquini  a Portaria  de  20  de  Novembro  do 
anno  passado,  em  que  S.  M.  o Encarrega  da  execução  do  Projecto,  em  que 
se  reprezenta  allegoricamente  a sua  feliz  chegada  a este  Reino  no  dia  4 de 
Julho  do  mesmo  anno,  cuja  Portaria  se  transcreve  neste  Termo  de  Conferencia, 
assim  como  a reprezentação  que  igualmente  aprezentou  o Pintor  Joaquim 
Gregorio  Ratto.  Tratou-se  na  mesma  Conferencia  do  Projecto  das  figuras 
que  devem  embelezar  os  dois  tectos  das  Escadas  do  Vestíbulo  principal  que 
dão  serventia  para  o Plano  nobre,  e forão  de  accordo  os  Pintores  assistentes 
â Conferencia,  que  o Pintor  Arcangelo  Fosquini  se  encarregue  da  figura  de 
buma  das  Escadas,  e o Pintor  José  da  Cunha  Taborda  da  figura  da  outra 
escada,  sendo  para  este  fim  necessário  que  o Pintor  Manuel  Piolti  lhes  en- 
tregue os  desenhos  que  fez  para  ornato  das  ditas  Escadas.  Decidiu-se  por 
unanimidade  de  votos  que  o Pintor  Arcangelo  Fosquini  por  já  estar  encar- 
regado do  Quadro  relativo  ao  acontecimento  do  dia  25  de  Fevereiro  do  anno 
passado,  servindo-lhe  este  de  Thema,  conforme  o Projecto  para  a pintura 
da  segunda  salla,  em  que  elle  deve  ser  collocado,  cujo  projecto  depois  de 
ser  discuttido  pelos  seus  Collegas  será  o resultado  prezente  a S.  M.  para 
ter  a sua  Real  Approvação.  Pelo  que  respeita  á primeira  Salla,  escolheo-se 
para  Thema  que  se  projectasse  hum  Quadro  allegorico  d’Acclamação  do  Se- 
nhor Dom  João  Quarto,  e as  pinturas  do  tecto  relativas  ao  mesmo  assumpto, 
confiando-se  este  Projecto,  e sua  execução  ao  Pintor  José  da  Cunha  Taborda  com 
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a cooperação  de  seus  Collegas,  pela  forma  que  se  julgar  mais  conveniente. 
E quanto  á terceira  Salla  forão  igualmente  de  commum  accordo  se  escolhesse 
para  Thema  um  Quadro  — O Conselho  dos  Ueoses  — formando-se  no  tecto 
a allegoria  correspondente,  e encarregando-se  este  projecto  e sua  execução 
ao  Pintor  Arquitecto  Manuel  Piolti,  sendo  coadjuvado  por  todos  os  seos  Col- 
legas, para  que  o seu  contheudo  suba  á presença  de  S.  M.  para  deliberar 
como  for  da  sua  Real  Vontade.  E de  todo  o expendido  mandou  o sobredito 
Brigadeiro  Intendente  lavrar  este  Termo,  que  assignou  com  o referido  Ar- 
quitecto Antonio  Francisco  Roza  e Pintores  e comigo  Escrivão  que  o escrevi 
e asàignei.  Bernardino  de  Sena  Lemos  da  Rocha — Fava  — Antonio  Fran- 
cisco Rosa  — Arcangelo  Fosquini  — José  da  Cunha  Taborda  — Máximo  Pau- 
lino  dos  Reis  — Joaquim  Grçgorio  da  Silva  Ratto  — Manuel  Piolti». 

«Manda  El  Rey,  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reyno  partici- 
par a Arcangelo  Fosquini,  que  sendo-lhe  prezente  o seu  Projecto  para  re- 
prezentar  em  obra  da  sua  arte  — A*sua  feliz  chegada  a este  Reino  no  dia 
4 de  julho  do  corrente  anno  — . O mesmo  Senhor  Ha  por  bem  aprova-lo  e 
Encarrega-lo  da  sua  execução.  Palacio  de  Queluz  em  20  de  Novembro  de 
1821.  — Filippe  Ferreira  d’Araujo  e Castro.  — Está  conforme  o original. 
Rernardino  de  Sena  Lemos  da  Rocha». 

«Os  abaixo  assignados  Pintores  de  Historia  ao  Serviço  Nacional  e Real, 
com  exercido  na  Real  Obra  da  Ajuda  protestam  a Vossa  Senhoria  os  seus 
respeitos  e reprezentão  que  na  Conferencia  do  dia  3 de  janeiro  de  1822,  a 
que  Vossa  Senhoria  se  serviu  de  nos  chamar,  a fim  de  nos  ordenar  o que 
se  devia  fazer  para  conseguir  a pintura  das  tres  grandes  Sallas  nobres  da 
Frontaria  do  Real  Palacio  que  olha  para  Leste,  depois  de  ter  a bondade  de 
ouvir-nos  deliberou  que  ficasse  cada  hum  encarregado  de  fazer  os  desenhos 
de  huma  ou  mais  das  Sallas  mencionadas,  para  depois  entrarem  todos  pri- 
meiro em  huma  discussão  artistica,  fazendo-se  para  isto  uma  nova  confe- 
rencia e depois  de  discutidos  serem  levados  á Real  Prezença  de  S.  M.,  de 
quem  depende  a escolha,  e approvação  e de  tudo  isto  se  formou  Termo  que  todos 
assignamos.  Os  Pintores  de  Historia  ficando  como  na  certeza  de  que  o bene- 
merito  Artista  Manoel  Piolti  que  foi  igualmente  chamado,  e assistiu  á supra- 
dita Conferencia  ficasse  também  encarregado  como  elles,  da  factura  dos 
sobreditos  dezenhos  e mesmo  porque  Vossa  Senhoria  lhe  ordenou  que  os 
fizesse  coloridos:  não  duvidarão  que  esta  tarefa  era  de  todos  (digo  em  pre- 
zença) digo  atlie  que  o supradito  Manuel  Piolti  disse  em  prezença  de  todos, 
digo  em  Prezença  delles  Pintores  que  se  enganavão;  pois  que  elle  não  en- 
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tendera  ser  comprehendido  nesta  Ordem,  e asseverando  isto  mesmo  com 
aquella  probidade  que  forma  o seu  caracter,  nos  deixou  summamente  duvi- 
dosos e magoados  e por  isso  representamos,  esperando  conseguir  de  Vossa 
Senhoria  (cazo  que  o engano  esteja  em  nós)  de  nos  restituir  este  digno  Ar- 
tista á nossa  artistica  sociedade;  por  quanto  da  sua  separação  se  segue  de- 
trimento á nossa  honra,  dando  motivo  a que  se  julgasse  que  huma  desmedida 
ambição  de  gloria  nos  conduzia  a perpetuar  este  acto  de  egoismo  a nosso 
interesse  pessoal:  pois  sendo  nos  tam  poucos,  e o trabalho  tanto,  dividido 
por  todos,  ficando  a cada  hum  menos,  lhe  ficão  mais  meios  para  bem  o de- 
zempenhar,  muito  principalmente  achando-se  dois  Pintores,  que  são  Arcan- 
gelo  Fosquini,  e Máximo  Paulino  dos  Reys,  encarregados,  o primeiro  dos  seus 
grandes  Quadros,  o segundo  de  hum  grande  tecto  do  Real  Palacio  de  Belem, 
de  cujas  obras  não  foram  eximidos;  e por  consequência  devem  entrar  em 
concorrência  á Real  Obra,  pois  que  a todos  hé  patente  a falta  que  devia  fazer 
hum  Artista  que  aqui  mesmo  tem  dado  tantas  provas  do  seu  talento.  Temos 
em  segundo  a requerer,  e esperar  que  em  quanto  ao  methodo  que  se  deve 
seguir  para  conseguir  não  só  a decoração  das  tres  mencionadas  sallas,  mas 
os  desenhos  feitos  de  hum  certo  modo  que  possa  quem  os  viu  fazer  huma 
justa  ideia  do  seu  verdadeiro  effeito  na  grande  execução,  quer  seja  feito  pelo 
methodo  já  approvado  por  S.  M.  o hé;  que  a cada  hum  dos  Artistas  ao  ser- 
viço se  destine  huma  Salla  para  que  este  faça  hum,  dois  ou  mais  dezenhos 
para  a decoração  da  dita,  e em  conferencia  artistica  se  escolha  o que  se  jul- 
gar melhor,  fazendo-se  huma  nota  por  onde  conste  que  foi  approvado  dos 
Artistas  passem  todos  á Real  Prezença  de  S.  M.  para  que  este  como  Senhor 
elleja  o que  Lhe  parecer,  e melhor  gostar,  mesmo  apezar  da  sobredita  es- 
colha dos  Artistas,  para  isso  se  necessita  que  se  dê  a cada  salla  hum  Assum- 
pto, seja  o que  se  acha  dado,  ou  aquelle  que  melhor  agradar  a quem  governa, 
porisso  nós  ajuntamos  a esta  reprezentação  hüa  noção  do  que  foi  a este  res- 
peito estabelecido  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  tirando  deste  modo  o odiozo 
methodo  de  parallelos,  que  sempre  vêm  a terminar  em  perjuizo  da  obra,  por- 
que fazendo  todos  os  mesmos  dezenhos  será  isto  uma  operação  tão  moroza 
que,  antes,  de  se  pôr  em  execução  cansaria  a paciência  de  quem  espera  e 
faltaria  o tempo  para  o principal,  que  vem  a ser  a execução  de  hum.  Já  hé 
sabido  que  cada  um  dos  Artistas  que  projectarem,  e de  quem  o Projecto  for 
acceíte  o não  pode  executar  sem  o concurso  de  hum  ou  mais  de  seus  Colle- 
gas,  e tanto  que  se  houvesse  de  entre  nos  quem  se  quizesse  incumbir  de 
huma  ou  mais  sallas  com  o destino  de  o fazerem  só,  se  deveria  desde  logo 
reprimir  este  Projecto,  pois  que  a sua  execução,  quando  se  conseguisse, 
seria  infenitamente  morosa  ou  indecente  por  mal  dezempenhada.  Eis  o que 
levamos  ao  conhecimento  de  V.  Senhoria,  esperando  nos  defira  como  sup- 
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plicamos.  Real  Obra  d' Ajuda  10  de  Janeiro  de  1822. — Arcangelo  Fosquini 

— José  da  Cunha  Taborda  — Máximo  Paulino  dos  Reis  — Joaquim  Gregorio 
-da  Silva  Ratto.  Está  conforme.  Rernardino  de  Sena  Lemos  da  Rocha». 

«Assumptos  para  os  Pintores  da  Obra  do  Real  Palacio  d’Ajuda  que  forão 
remettidos  por  S.  M.  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  e que  reprezéntou  em  con- 
ferencia o Pintor  Arcangelo  Fosquini  — A Clemencia  de  Tito  excedida  — 
Hum  Quadro  das  circunstancias  dolorozas  e criticas  em  que  El  Rey  N.  S. 
se  vio  no  anno  de  1807  assaltado  da  perfídia  e da  injustiça,  sustentando  po- 
rem a Dignidade  de  Sua  Caza  e Estado,  e a heroica  firmeza  de  manter  a 
integridade  dos  Tratados  apezar  de  tudo  sem  consentir  no  sequestro  e re- 
tenção dos  vassallos  e bens  do  seu  bom  amigo  e Alliado  S.  M.  Britanica  — 
O Conselho  ou  Reunião  dos  Deozes,  com  os  episodios  que  parecerem  con- 
venientes para  guiarem  e perseverarem  os  Soberanos  da  Dynastia  da  Sere- 
níssima Caza  de  Bragança  — A prudência  e Política  do  Senhor  Dom  João 
quarto  para  fazer  fáceis  tantas  coizas  que  paredão  impossíveis  para  deitar 
mão,  e conservar  a septro  que  por  tantos  Titulos  lhe  tocava  — A acclamação 
do  mesmo  Soberano  extrahida  do  grande  Quadro  e coevo  que  comprou  o 
actual  Inspector  e existe  no  mesmo  Real  Palacio.  — Dez  Quadros  de  Embai- 
xadas recebidas  das  Cortes  Estrangeiras,  e de  outras  que  Portugal  a ellas 
dirigio,  para  decorarem  as  tabellas  da  rica  e ellegante  Salla  de  Embaixa- 
dores. Lisboa  15  de  Novembro  de  1819  — Arcangelo  Fosquini  — Está  con- 
forme. Bernardino  de  Sena  Lemos  da  Rocha. 

«Está  conforme.  Intendência  das  Obras  Publicas  14  de  Janeiro  de  1822. 

— Ricardo  José  Manilli»  l. 

* 

* * 

«Conferencia  de  5 de  Julho  de  1823. 

«Aprezentárão  os  Mestres  das  differentes  officinas  as  relaçoens  de  cos- 
tume, nas  quaes  nada  pedem  para  o regular  andamento  da  Obra. 

Bellas  Artes 

«Propoz  o Architecto  da  Obra  que,  estando  proximo  a acabar-se  a Salla 
da  Galleria  nobre,  confiada  ao  Pintor  José  da  Cunha  Taborda,  seria  conve- 
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niente  antes  de  desmanchar  o Andaime,  se  posessem  os  Caxilhos  das  Sobre- 
porias com  vidros  de  aço;  e determinou  o Brigadeiro  Intendente,  que  o 
Mestre  Carpinteiro  satisfizesse  com  a possivel  brevidade  á supradita  reque- 
zição  do  Architecto.  Em  ampliação  ao  objecto,  que  se  tratou  em  conferencia 
de  24  de  Maio  do  presente  anno,  relativo  á applicação  e adiantamento  dos 
Praticantes  de  Bellas  Artes,  foi  declarado  nesta  Conferencia  o seguinte; 

«Primeiro;  João  Carlos  Amatucci,  idade  de  17  annos,  tempo  de  estudo 
4 annos  não  completos;  obra  que  executou:  Copia  de  hüa  cabeça  de  Porcca- 
chini,  designada  n.°  1 : foi  julgado  pelos  artistas  digno  de  passar  a Prati- 
cante de  Pintura  de  l.a  classe,  com  o vencimento  de  500  réis;  vence 
actualmente  300  reis. 

«Segundo:  Gregorio  Maria  Ratto,  idade  18  annos,  e de  estudo  5 com- 
pletos: obra  que  executou:  Copia  de  lula  Cabeça  de  Yandichi,  foi  julgado 
pelos  Artistas  digno  de  passar  a Praticante  de  Pintura  de  l.a  Classe  com  o 
vencimento  de  500  reis:  vence  actualmente  400  reis. 

«N.°  3 — Manoel  da  Conceição,  idade,  19  annos  e de  estudo  19  meses, 
fez  hum  Dezenho  tirado  da  cabeça  do  Antino  em  gesso : foi  julgado  pelos 
Artistas  digno  de  Passar  a Praticante  de  Desenho  de  l.a  classe  com  venci- 
mento de  300  reis : actualmente  não  tem  vencimento. 

«N.°  4 — Manuel  Firmo  Duro,  idade  24  annos,  e de  estudo  1 anno  com- 
pleto, fez  um  Dezenho  tirado  da  cabeça  de  Leonardi  d’Avincci:  foi  julgado 
pelos  Artistas  digno  de  passar  a Praticante  de  Desenho  de  l.a  classe  com  o 
vencimento  de  300  reis:  também  não  tem  vencimento. 

«N.°  5.  Joaquim  Luis  Maria  Ratto,  idade  16  annos,  e de  estudo  3,  fez 
hum  Desenho  tirado  de  hüa  Cabeça  de  Leonardi  d’Avincci:  foi  julgado  pelos 
Artistas  digno  de  passar  a Praticante  de  Desenho  de  2.a  classe  com  venci- 
mento de  200  reis:  também  não  tem  vencimento. 

«N.°  6.  Pedro  Ribeiro,  idade  17  annos  e de  estudo  4,  fez  hum  Desenho 
tirado  da  Cabeça  em  gesso  da  Minerva  de  Justiniani : foi  julgado  pelos  Artistas 
digno  de  passar  a Praticante  de  Desenho  da  2.a  classe  com  o vencimento 
de  200  reis:  também  não  tem  vencimento. 

«Apresentou  o Architecto  Pintor  Manoel  Piolti  o Projecto  para  a pintura 
do  Tecto  da  Salla  quadrada  do  Torreão  que  mereceo  a unanime  approvação 
de  todos  os  Artistas.  E não  se  offerecendo  mais  nada  a tratar  na  prezente 
Conferencia,  a houve  o sobredito  Brigadeiro  Intendente  por  acabada,  e delia 
mandou  lavrar  este  Termo,  que  assignou  com  o Architecto  da  Obra,  Artis- 
tas, e Mestres,  e comigo  Escripturario  que  sirvo  de  Escrivão  na  Obra  d’Ajuda 
que  o escrevi  e assignei.  — Bermrdino  de  Sena  Lemos  da  Rocha  — Fava  — 
Antonio  Francisco  Rosa  — Arcangelo  Fosquini  — Máximo  Paulino  dos  Reis. 
John  Johnston  — Sebastião  José  Alves  — Antonio  Joaquim  de  Faria  — Manoel 
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Piolti  — José  Joaquim  de  Sousa  — João  Pereira  — José  Pedro  de  Carvalho  — 
Norberto  José  Ribeiro  — João  José  d’ Aguiar  — Joaquim  Gregorio  da  Silva 
Ratto  — José  da  Cunha  Taborda » l. 

■ * 

* * . 

: • ....  : I 

Senhor.  — Tendo  sido  preenchido  o Pedido  feito  ao  Governo  rela- 
tivo ás  Drogas  de  França  que  requisitei  para  os  dous  Painéis  grandes  allu- 
sivos  aos  Dias  26  de  Fevereiro  de  1821  e 4 de  Julho  do  mesmo  anno  de 
que  estou  encarregado  e tendo  ficado  em  aberta,  o artigo  Manequim  para 
vir  depois,  havendo-se  as  circunstancias  dos  trabalhos  de  Pintura  augmen- 
tado  consideravelmente,  se  me  faz  necessário  lembrar  a V.  S.ria  queira  so- 
licitar a vinda  pelo  menos  de  hum  dito  de  Mulher  para  o Estudo  das  Roupas, 
o que  vem  a ser  de  muita  necessidade  e economia  para  a Fazenda  Nacional 
e Real,  e melhor  dezempenho  do  dito  Estudo  tão  necessário  como  o Estudo 
do  Natural  para  as  Figuras,  fazendosse  ambas  indispensáveis  para  a execução 
facil  e correcta  das  grandes  Obras  de  Pintura  de  que  estou  encarregado. 
Obra  do  Paço  Novo  d’Ajuda  em  21  de  Dezembro  de  1822. — O Pintor  da 
Gamara  de  S.  M.  F.  Arcangelo  Fosquini » 2. 

* 

*■  * 

«Senhor. — Diz  Arcangelo  Fosquini,  Pintor  da  Gamara  de  V.  M.de  em- 
pregado na  decoração  do  Real  Paço  novo  d’ Ajuda,  que  elle  Supplicante  pa- 
dece moléstia,  pela  qual  deve  fazer  uso  dos  Banhos  do  Estoril,  como  consta 
pela  attestação  junta  do  Facultativo  que  trata  delle  e como  o Supplicante  não 
pode  fazer  uzo  deste  remedio  sem  licença  de  V.  Mag.de  esse  o motivo  por- 
que recorre  a V.  Mag.de  afim  de  que  haja  por  bem  conceder-lhe  a mencio- 
nada licença  por  hum  mez  com  os  seus  vencimentos  visto  que  o Supplicante 
não  está  em  circunstancias  de  os  perder,  e fiado  na  Justiça  e Bondade  de 
V.  Mag.de  P.  a V.  Mag.de  se  digne  differir  ao  Supplicante  como  umildemente 
implora.  R.  M.*e». 

«José  de  Mattos  cirurgião  approvado  e da  Caza  do  Ex.m0  Senhor  Cardial 
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Patriarcha,  etc.  Attesto  que  o Senhor  Arcangelo  Fosquini  Pintor  da  Camara 
de  S.  M.  soffre  de  moléstia  herpetica,  para  a qual  lhe  são  percizos  os  banhos 
do  Estoril,  como  especifico  remedio,  por  ser  verdade  paço  a prezente  que 
juro  debaixo  do  juramento  da  minha  Arte.  Belem  IO  de  agosto  de  1830  — 
José  de  Mattos » *. 

* 

* * 


«Senhor.  — Diz  Pedro  Maria  Fosquini,  filho  de  Arcangelo  Fosquini,  Pintor 
da  Camara  de  V.  Mag.de  que  tendo  tido  a ventura  de  ser  mandado  admittir 
na  Real  Obra  do  Palacio  novo  d’Ajuda  pelo  ex-Inspector,  o Conselheiro  Joa- 
quim da  Costa  e Silva,  para  debaixo  da  sabia  direcção  do  Professor  de  Es- 
culptura  João  Joze  de  Aguiar,  desenvolver  as  innatas  dispozições  do  suppli- 
cante  para  a ditta  Bella  Arte,  e tendo  no  espaço  de  30Mezes  feito  progressos 
consideráveis,  mereceo  ultimamenle,  que  tendo  aprezenlado  um  Modello  em 
barro  de  huma  Ceres  de  dois  Palmos  de  altura,  fosse  visto  na  ultima  conferencia 
de  28  de  setembro  proximo  passado  por  todos  os  dignos  Professores  de  Bei  las 
Artes  que  ali  costumão  assistir  prezedidas  pelo  Brigadeiro  Intendente  da  re- 
ferida Obra,  os  quaes  depois  de  o examinarem,  concordarão  unanimemente  (que 
o Supplicante  vista  a dispozição,  e execução  do  referido  Modello,  merecia  ser 
contemplado  com  o vencimento  de  algum  salario  afim  de  estimular  a natural 
propensão  do  ditto)  declaração  esta  que  foi  mandada  lançar  na  Acta  da  refe- 
rida conferencia),  para  ser  prezente  a Y.  Mag.de.  Este  o motivo  porque  o Sup- 
plicante se  atreve  a implorar  o Real  Patrocínio  de  V.  Mag.de  afim  de  querer 
dignar-se  mandar  deferir  o Supplicante  com  algum  vencimento  para  o animar 
e de  algum  modo  não  servir  de  tanto  pezo  a seu  Pay  que  se  acha  sobrecar- 
regado de  numerosa  familia ; e portanto  P.  a V.  Mag.de  como  Pay  da  Patria  e 
Protector  de  Talentos  que  se  dedicão  á cultura  das  Bellas  Artes,  seja  servido 
deferir  o supplicante  da  forma  que  pede,  vistas  as  circunstancias  que  allega, 
e exemplos  que  existem  na  referida  Obra.  Pedro  Maria  Fosquini.  E.  R.  M.ce 
Informe  o Brigadeiro  Intendente  das  Obras  Publicas.  Lisboa  II  de  outubro  de 
1822.  Ferreira  de  Araújo »  1  2. 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Arehivo  do  Ministério  do  Reino. 

2 Idem,  idem. 
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Rellação  em  rezumo  dos  Empregados  da  Real  Obra  do  Paço  d’Ajuda  com  os 
seus  ordenados  e seus  vencimentos  que  levão  a folha  semanaria 


Pintores  de  Historia: 


Àrcangelo  Fosquini 

1 :000$000 

José  da  Cunha  Taborda 

800S000 

Máximo  Paulino  dos  Reys 

576$000 

Ajudantes  dos  ditos: 

1 

1#000 

)) 

1 

800 

)) 

3 

600 

Discípulos  dos  dittos: 

1 

400 

1 

300 

1 

260 

1 

240 

1 

200 

Real  Obra  do  Palacio  d’Ajuda  10  de  outubro  de  1821.  Ántonio  Francisco 
Rosa  l. 


XXX.  — Godinho. — Na  Viagem  de  Francisco  Pyr  ar  d,  que  visitou  a nossa 
índia  nos  primeiros  annos  do  século  xvn,  lê-sè  a seguinte  descripção  a res- 
peito de  uma  das  salas  do  palacio  dos  governadores,  onde  estavam  pintadas 
as  armadas  que  tinham  partido  de  Portugal : 

«No  primeiro  pateo  á mão  esquerda  ha  uma  grande  escadaria  de  pedra 
mui  larga  e que  conduz  a uma  sala  muy  espaçosa,  na  qual  estão  pintadas 
todas  as  armadas  e navios  que  teem  passado  á índia,  com  seu  numero,  data, 
nome  do  capitão  e até  os  navios  que  teem  padecido  naufragio,  alli  teem  sido 


1 Maço  282  do  Arehivo  do  Ministério  do  Reino.  Esculptores  mencionados  são:  João 
José  d’Aguiar,  Manuel  Joaquim  de  Barros,  Gaspar  Joaquim  da  Fonseca,  João  Gregorio  e 
João  Teixeira  Pinto. 
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retratados.  É cousa  espantosa  vêr  tantos  navios  perdidos.  Em  summa  não  ha 
navio  vindo  de  Portugal,  por  mais  pequeno  que  seja,  que  alli  não  esteja  re- 
tratado e não  tenha  o seu  nome  escripto  b» 

Numa  carta  escripta  de  Gôa  a 6 de  janeiro  de  1616  por  Diogo  do  Couto, 
diz  este  chronista: 

«Os  painéis  das  armadas  que  estavam  n’esta  casa  da  fortalesa  apodrece- 
ram todos,  e tiraram-se ; não  ficou  d’isto  memória ; ha  tres  annos  que  labuto 
com  o Viso-Rey  sobre  se  renovarem,  até  que  depois  d’estas  naus  vindas  o 
acabei  com  elle,  encommendou-me  isto,  e tenho  já  feito  de  um  mez  para  cá 
mais  de  cem  painéis  de  tintas  muito  boas,  que  faz  o pintor  Godinho,  e por- 
que o painel  da  primeira  armada,  em  que  o senhor  Conde  Almirante  veiu 
descobrir  a índia  era  muito  pequeno  e acanhado,  como  se  aquelle  capitão  não 
fisera  um  dos  mores  feitos  do  mundo,  mandei-lhe  faser  um  painel  tamanho 
como  os  dous  dos  outros  em  que  lhe  puz  letreiros  que  merece». 

Esta  carta  foi  publicada  em  Lisboa  em  1808  por  Antonio  Lourenço  Ca- 
minha no  opusculo  intitulado  Obras  inéditas  de  Diogo  do  Couto. 

Quem  seria  este  Godinho?  Acaso  o Godinho  de  Heredia,  descobridor  e 
cosmographo  ? 

XXXI.  — Goterres  (Mestre).- — Poeta,  calligrapbo  e porventura  debuxa- 
dor  e miniaturista  dos  fins  do  século  xvi.  A sua  individualidade  parece-me 
comparável  á de  Pinheiro  Arnaud,  de  quem  trato  adeante.  A sua  biographia 
acha-se  compendiada  num  soneto  de  André  Falcão  de  Resende  que  transcre- 
verei aqui: 

Quem  busca  obras  subtis  cTengenbo  raro, 

D’artificiosa  mão,  felice  veia, 

Da  limpa  ortographia  a casta  idêa, 

Goterrez  veja,  em  fama  e espYito  claro. 

Facil  canta  e compõe,  qual  Naso  ou  Maro, 

E de  ricos  characteres  o arreia; 

Dá  vida  e lustro  á letra,  e d’isto  cheia 
Vestil-a  de  mil  còres  não  é avaro. 


1 A Viagem  de  Pyrard  foi  traduzida  por  J.  H.  da  Cunha  Rivara  e publicada  em  Gôa 
em  1858.  Trechos  relativos  àquella  cidade  acham-se  transcriptos  no  3.°  vol.  da  obra  do 
Dr.  Teixeira  de  Aragão,  Descripção  Geral  e histórica  das  moedas. 
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D’engenho  tão  sublime  e peregrino 
Eseriptor  Lusitano  e tal  poeta, 

Pedir  o manda  ao  Tejo  o Tiberino. 

Diz,  pois  não  ha  na  patria  bom  propheta, 

Que  de  Orem  passa  ao  Alpe  e Apennino, 

A Roma  honrar  quem  cá  a pobreza  inquieta. 

Vê-se  portanto  que  mestre  Gotterres  era  poeta,  calligrapho  e illuminador 
e não  só  compunha  como  Ovídio  ou  Virgílio,  mas  debuxava  em  excedente 
calligraphia  as  suas  composições  poéticas,  enfeitando-as  de  arabescos  e illu- 
minuras.  Eseriptor  lusitano  lhe  chama  Falcão,  mas  não  sei  que  exista  qual- 
quer trabalho  seu  na  nossa  lingua,  ou  pelo  menos  memória  d’elle.  Que  mais 
nos  diz  o soneto?  Que  era  natural  de  Ourem,  e que  ia  passar  a Roma,  jà 
que  na  sua  patria  não  lograva  honrados  meios  de  subsistência.  E se  inter- 
pretarmos á lettra  o ultimo  verso  do  primeiro  tercetto,  parece  que  era  da 
cidade  eterna  que  lhe  vinha  o convite  para  lá  exercer  a sua  profissão  artís- 
tica. 

Áquelle  tempo  existiam  em  Roma  notabilíssimos  illuminadores,  e se  Go- 
terres  se  animava  a procurar  a capital  das  artes  para  alli  desenvolver  o seu 
talento,  é porque  se  reconhecia  com  forças  para  luetar  com  os  émulos,  que 
necessariamente  havia  de  encontrar.  Que  papel  exerceu  alli?  Qual  foi  a sua 
carreira?  Eis  o que  não  sei.  C possível  que  na  historia  da  arte  italiana  elle 
deixasse  algum  vestígio,  mas  por  ora  ainda  o não  pude  encontrar  *. 

Da  sua  capacidade  poética  tenho  aqui  dois  documentos  que  encontrei  ca- 
sualmente, como  tantas  vezes  me  tem  succedido  nos  meus  trabalhos  de  inves- 
tigação. Vou  ás  vezes  no  encalço  de  uma  cousa  e depara-se-me  outra  inteira- 
mente imprevista.  Em  mina  extranha  é que  se  encontra  inesperadamente  o 
grãosinho  de  ouro  apetecido. 

Em  1594  publicava  em  Coimbra  o doutor  Gonçalo  de  Cabedo,  na  ofFicina 
de  Antonio  Rarreira,  um  tractado  de  direito  ecclesiastico  intitulado  Diversorvm 
jvris  argvmentvm  liber  prirnvs.  A este  livro  andam  appensas,  como  deleite  de 
matéria  fastidiosa,  as  poesias  latinas  do  pae  do  auctor,  o celebrado  juriscon- 
sulto e humanista  Miguel  de  Cabedo.  No  rosto  do  livro  menciona-se  que  se 
juntaram  alguns  opusculos:  Accesserunt  & alia  queedam  opuscula  in  gratiam 


1 Se  Goterres  terminou  os  seus  dias  em  Roma  e alli  foi  exhumado,  não  se  nos  depara 
commemoração  sepulchral  na  collecção  que  o abade  Caetano  Frascarelli  publicou  em  1868 
n’aque!la  cidade  sob  o titulo  de:  — Iscrizioni  Portoghesi  che  es  is  tono  in  diversi  luoghi  di 
Roma. 
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studiosorum , mas  não  se  especificam.  Na  approvação,  o revedor  Fr.  Bartho- 
lomeu  Ferreira,  o que  censurou  os  Lusíadas , diz  que  vira  com  toda  a diligencia 
o livro,  curti  cceteris  adiunctis,  mas  guarda  egualmente  silencio  sobre  a natu- 
reza d’elles  e sobre  a sua  paternidade.  Barbosa  não  reparou  para  estas  decla- 
rações e,  se  folheou  o volume,  não  notou  o appendice  poético.  Não  é todavia 
para  causar  reparo  esta  omissão,  porque  em  alguns  exemplares,  como  no  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  não  o encontrei.  Entre  as  diversas  composi- 
ções do  appendice  vem  uma  poesia  latina  dirigida  por  um  Goterres  a Miguel 
de  Cabedo.  Parece-me  que  não  poderá  haver  a menor  duvida  em  o identificar 
com  o poeta  elogiado  por  Falcão  de  Besende.  A poesia  é uma  saudação  e 
uma  supplica,  mas  não  esclarece  a biographia  do  auctor. 

Eis  o titulo: 

Âd  clarissimum  virwn  Michaelem  Cabedimn  iuris  vtriusq;  consulüssimum, 
Regii  Vlyssceiqúe  senatus  senatorem  grauissimum,  Guterrii,  carrnen. 

O segundo  documento  é ainda  outra  poesia,  escripta  também  em  latim,  e 
que  se  encontra  nos  preliminares  da  obra  do  celebrado  jurisconsutto  e ma- 
gistrado Antonio  da  Gama,  Decisiones  Svpremi  Senatvs , impressa  em  Lisboa, 
n’um  grosso  volume  in  folio,  pelo  typographo  Manuel  João,  em  1578.  A poesia 
vem  a par  de  duas  egualmente  encomiásticas,  de  Diogo  de  Castro  (Jacobus 
de  Castro).  O seu  titulo  é: 

Ad  gravissimi  Antonii  Á Gamma  prceclarissimum  opus  Guterrij  Carmen. 

Duas  circumstancias  se  offerecem  aqui  a notar : a primeira  é o modo  idên- 
tico com  que  as  duas  poesias  principiam.  A segunda  é serem  ambas  dedica- 
das a dois  desembargadores  do  paço.  Accresce  que  Falcão  de  Besende  foi 
também  juiz.  Isto  me  leva  á indução  de  que  Goterres,  estando  tão  relacionado 
com  gente  de  fôro,  fôsse  talvez  empregado  em  algum  tribunal.  Mera  supo- 
sição todavia. 


XXXII.  — Leoni  (Carlos  Antonio).  — Pintor  florentino  que  exerceu  a sua 
actividade  em  Lisboa,  no  século  xvm,  no  reinado  de  D.  José  I,  e já  porventura 
no  de  D.  João  V.  Parece  ter-se  dedicado  especialmente  ao  retrato,  como  o 
provam  diversas  composições  suas  n’este  genero. 

Na  galeria  de  .retratos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  existem  alguns, 
executados  por  elle  entre  os  annos  de  1760  e 1774.  São  em  téla,  sendo  um 
de  tamanho  natural,  o de  Fr.  Miguel  Contreiras,  (1766)  e os  outros  em  meio 
corpo  a saber:  Fr.  Domingos  Pereira;  Fr.  Antonio  dos  Beis  (1760),  P.  Esta- 
do d’Almeida,  (1774),  Pedro  Troyano,  P.  João  Col,  D.  Julio  Francisco  d’01i- 
veira  (1766). 

Na  importante  Collecção  Iconographica,  organisada  por  Diogo  Barbosa 


ÍOO 
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Machado,  o eminente  bibliographo  a quem  devemos  a Bibliotheca  Lusitana, 
e da  qual  está  boje  de  posse  a Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  que 
a descreveu  numa  serie  de  volumes,  veem  apontados  os  seguintes  retratos: 

N.°  583 — D.  João  V — Carolus  Ant.  Leoni  fecit. 

N.°  605  — D.  Maria  Anna  d’Austria,  — Peint  à Lisbonne  par  Ch.  Ant. 
Leoni,  gravado  pelo  mesmo  artista. 

N.°  612  — D.  José  I,  pintura  a aguada  de  nanquim — Carolus  Antonius 
Leoni  FlorenA  inve:  et  delin. 

N.°  615  — Inverso  do  antecedente  com  a mesma  inscripção  e mais  R.  Gail- 
lard  scidp. 

N.°  1044  a 1048  — Retratos  dos  primeiros  cinco  duques  de  Bragança, 
delineados  por  Leoni  e gravados  por  Miguel  M.  Aubert,  Petit  filho,  e Roberto 
Gaillard. 

lia  um  Octavio  Leoni,  pintor  romano  e também  gravador,  que  vivia  no 
primeiro  quartel  do  século  xvn,  1623-1625,  e que  era  cavalleiro  de  Christo, 
ou  de  Malta,  segundo  Barbosa.  Vide  n.os  1969,  1970  e 1973  do  catalogo.  Este 
ultimo  é o retrato  de  João  Lourenço  Bernini,  que  também  era  cavalleiro  de 
Christo. 

Até  agora  não  obtive  nos  nossos  archivos  nenhum  documento  que  diga 
respeito  a Carlos  Antonio  Leoni,  pelo  que  nada  mais  posso  accrescentar. 

s 

XXXIII.  — Leoni  (Francisco  Eloy  de  Paula).  — D’este  artista  que  não  sei 
se  terá  alguma  relação  de  parentesco  com  o antecedente,  encontrei  um  reque- 
rimento em  que  se  declara  pintor  de  ornato  e pedia  para  ser  admittido  como 
official  da  sua  arte  nas  obras  do  Paço  da  Ajuda.  Seria  filho  ou  descendente 
de  Carlos  Antonio? 

O requerimento,  que  passo  a transcrever,  não  tem  data,  mas  é reforço  a 
outro  de  4 de  novembro  de  1828,  e n’elle  declara  que  tem  numerosa  familia 
a sustentar. 

«Senhor  — Diz  Francisco  Elloy  de  Paula  Leoni  Pintor  de  ornato  que  tendo 
pedido  a V.  B.  Mag.de  para  ser  admetido  a official  da  sua  arte  de  Pintura  no 
Real  Palacio  de  N.  Sn.“  da  Ajuda,  V.  B.  Mag.de  se  dignou  apor  por  despacho 
— Esperado  — no  requerimento  de  4 de  Novembro  de  1828,  cujo  requerimento 
se  acha  na  Secretaria  de  Pedro  Vaz,  o supplicante  tem  bido  varias  vezes  á 
presença  de  V.  R.  Mag.de  e lhe  tem  mostrado  com  justiça  e com  documento 
o direito  que  tem  ao  que  implora  em  que  o haja  de  admitir  nas  obras  que 
efectivamente  se  continuão  em  o Real  Paço  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  para 
meios  de  sua  subsistência,  e de  sua  numeroza  familia,  e no  entanto  Pede  a 
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V.  R.  M.de  que  por  efeitos  da  sua  Regia,  e Augusta  Piedade  se  digne  mandar 
que  o supplicante  seja  admetido  com  efectividade  nas  obras  da  classe  de  Pin- 
tura em  o Real  Paço  de  N.  Sr.  dajuda  como  requer.  E.  R.  M.ce » 1 


XXXIV.  — Loo  (Luis  Miguel  Van).  — A expulsão  dos  jesuítas  foi  um  dos 
actos  mais  audaciosos  e de  maior  alcance  politico  do  reinado  de  D.  José  I, 
e tanto  que  ainda  hoje,  volvido  século  e meio,  desperta  brados  de  indignação 
e de  protesto  nos  lábios  frementes  dos  sectários  de  Loyola. 

O marquez  de  Pombal  parece  ter  querido  assumir  unica  e exclusivamente 
a gloria  e a responsabilidade  d’este  feito,  que  revela  simultaneamente  a ener- 
gia do  seu  caracter  e a ardileza  do  seu  espirito  diplomático.  Isto  não  passa 
de  mera  supposição,  mas  supposição  que  julgo  ter  um  fundamento  plausivel. 
Se  o poderoso  ministro  pensasse  no  seu  intimo  d’outra  maneira,  não  teria 
acceitado  sem  reparos  a apotheose  que  lhe  consagraram  dois  estrangeiros, 
residentes  em  Lisboa,  e que  estavam  no  goso  da  sua  intimidade. 

Essa  apotheose  consiste  num  quadro,  onde,  no  primeira  plano,  avulta  a 
magestatica  figura  do  marquez,  sentado  numa  cadeira,  como  que  pensando 
na  reeonstrucção  de  Lisboa,  cujos  traçados  se  vèem  sobre  uma  mesa,  e ao 
fundo  o embarque  dos  jesuítas.  O sol  da  realeza  parece  ter-se  eclipsado  para 
brilhar  sómente  o astro  do  cortezão.  Este  quadro  é para  o prepotente  valido 
o mesmo  que  para  o monareha  a estatua  equestre  do  Terreiro  do  Paço.  É 
certo  que  não  foi  o marquez  que  ordenou  a pintura,  nem  foi  sob  as  suas 
ordens  directas  que  ei  la  se  executou,  mas  com  certeza  que  não  deixaria  de 
vêr  e de  applaudir  o plano  primitivo,  ficando  satisfeito  o seu  orgulho,  com 
esta  honrosa  e excepcional  consagração. 

A ideia  partiu  de  dois  negociantes  estrangeiros,  cuja  séde  commercial  era 
na  rua  Formosa,  num  prédio  do  marquez,  pelo  qual  pagavam  uma  renda  assás 
avultada.  Esta  circumstancia  dava  pretexto  aos  remoques  dos  seus  collegas, 
que  viam  com  ciúmes  os  favores  dispensados  pelo  marquez  aos  seus  inquili- 
nos. Nas  memórias  de  Jacome  Ratton  ha  reflexos  significativos  d 'essa  mordente 
rivalidade.  Os  dois  negociantes  chamavam-se  David  Purry  e Gerardo  Devisme, 
e tinham  o privilegio  do  pau-brazil,  sem  duvida  uma  das  fontes  prineipaes  dá 
sua  rendosa  mercancia.  1 

Dos  dois  socios,  o que  entre  nós  disfructou  maior  e mais  merecida  fama 
foi  Gerardo  Devisme,  cujos  hábitos  faustosos  e cuja  inclinação  para  a sciencia, 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Areliivo  do  Ministério  do  Reino. 
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para  as  artes  e para  a litteratnra,  o distinguiram  sobremaneira  na  sociedade 
elegante  do  seu  tempo.  O seu  nome  ainda  hoje  permanece  nos  annaes  da 
botanica  a qualificar  um  genero  de  plantas,  e as  recordações  das  suas  es- 
plendidas vivendas  de  S.  Domingos  de  Bemfica  e de  Monserrate  não  se  apa- 
garam de  todo.  Nem  sempre  a vida  lhe  decorreria  grata  no  nosso  pais,  pois 
p&rece  que  alguns  desgostos  o obrigaram  por  ultimo  a abandonal-o.  Desco- 
nhece-se, porém,  a verdadeira  causa  que  motivou  a sua  ausência. 

David  Purry,  se  não  deixou  em  Portugal  viva  lembrança  do  seu  nome  e 
dos  seus  actos,  se  não  mereceu  por  isso  que  lhe  consagrássemos  a homena- 
gem da  nossa  gratidão,  já  não  succede  o mesmo  na  sua  terra  natal,  que  en- 
cheu de  benefícios,  legando-lhe  sommas  importantes  para  estabelecimentos 
de  ensino,  caridade  e para  outras  obras  de  aformoseamento.  Natural  de 
Neuchatel  (Suissa)  nasceu  em  1709  e falleceu  em  Lisboa  em  1788.  Os  seus 
concidadãos  erigiram-lhe  um  monumento,  sobre  o qual  a sua  estatua  campeia 
numa  praça  publica,  que  tem  o seu  nome.  O artista  que  executou  este  traba- 
lho foi  o distincto  esculptor  francez  David  d’Angers. 

Na  face  principal  do  plinto  lè-se  a seguinte  inscripção: 

MDCCCXLIII 
David  de  Purry 

né  Á Neuchatel,  en  1709,  mort  á Lisbonne  en  1788 
II  légua  á sa  ville  natale 

Sa  FORTUNE  ACQUISE  DANS  LE  COMMERCE 
POUR  QUE  LES  REVENUS  EN  FUSSENT  APPLIQUÉS 
Á DES  OEUVRES  DE  CHARITÉ, 

Á l’instruction  PUBLIQUE, 

Á l’embellissement  de  la  ville. 

Sés  CONCITOYENS  ONT  ELEVE  CE  MONUMENT  Á SA  MÉMOIRE. 

A biographia  do  generoso  philantropo  póde  lêr-se  no  tomo  xni,  do 
Diccionario  de  Larousse,  onde  todavia  não  se  faz  ainda  referencia  á sua 
estatua. 

O quadro  alludido  não  foi  producto  nacional,  antes  se  enviou  para  Paris 
a encommenda,  encarregando-se  da  sua  execução  dois  artistas  de  incontestá- 
vel merecimento  e então  muito  em  voga,  cada  qual  no  seu  genero,  Luis 
Van  Loo  e Yernet.  Cyrillo  Volkmar  Machado,  na  sua  Collecção  de  Memórias , 
dá-nos  curiosas,  ainda  que  breves,  informações  ácerca  dos  esboços  que  fôram 
remettidos  de  Lisboa  e que  deviam  servir  de  guia  e de  modelo  aos  pintores 
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francezes.  No  começo  do  artigo  a respeito  de  Padrão  (paginas  114)  diz  o se- 
guinte : 

«Fez  os  esbocetos,  que  forão  para  França  para  por  elles  se  executar  o 
grande  retrato  do  Marquez  de  Pombal  expulsando  os  Jesuítas*. 

E mais  abaixo  accrescenta,  tratando  de  Carpinetti: 

«Desenhou  toda  a Marinha  de  Belem,  e o embarque  dos  Jesuítas  para 
servirem  de  modelo  á que  se  gravou  em  França,  por  ordem  de  Gerardo 
de  Yisme  na  famosa  estampa  do  Marquez  de  Pombal,  bem  conhecida  dos 
curiosos». 

O quadro,  que  ainda  hoje  se  conserva  no  palacio  pombalino  de  Oeiras, 
foi  divulgado  pela  gravura,  devido  ao  buril  de  Beauvarlet,  e n’ella  se  lèem, 
além  da  dedicatória  em  latim,  as  indicações  relativas  a todos  os  artistas,  que 
collaboraram  na  obra.  Quanto  não  seria  para  desejar  que  o Estado  empre- 
gasse as  diligencias  necessárias  para  obter  este  quadro,  collocando-o  na  ga- 
leria nacional  de  pintura,  onde  ficaria  perfeitamecte  bem,  pois  o Museu  das 
Janellas  Verdes  acha-se  estabelecido  num  palacio,  que  também  foi  propriedade 
do  eminente  estadista  1 

Não  devo  omittir,  competindo-me,  pelo  contrario,  pôr  em  relevo,  uma 
circumstancia,  que  muito  contribue  para  tornar  mais  interessante  a historia 
do  quadro.  Befiro-me  ás  observações  do  nosso  representente  em  Paris,  D.  Vi- 
cente de  Sousa  Coutinho,  em  officios  dirigidos  ao  proprio  marquez,  em  6 de 
outubro  e 8 de  dezembro  de  1766.  Escreve  elle  no  primeiro: 

«Um  destes  dias  veio  a minha  casa  um  banqueiro  de  Paris,  o qual  me 
disse  que  um  dos  seus  correspondentes  de  Lisboa  o encarregara  de  mandar 
fazer  aqui  por  um  dos  mais  celebres  pintores  o retrato  de  v.  ex.a,  e que  elle 
havendo  escolhido  monsieur  Vanloo,  me  pedia  fosse  ver  se  estava  similhante 
e que  desse  o meu  parecer  sobre  os  attributos  de  que  se  havia  ornar  o painel 
para  melhor  caracterisar  o Heroe.  Ainda  o não  vi,  por  causa  de  um  fluxo, 
com  que  passei  estes  dias,  mas  para  o correio  saberei  dar  a v.  ex.a  uma 
completa  informação  desta  matéria.  Supposto  que  as  acções  de  v.  ex.a,  gra- 
vadas nos  corações  dos  homens,  sejam  monumentos  mais  gloriosos,  sempre 
se  deve  muito  a este  bom  portuguez,  de  que  elle  me  não  disse  o nome,  de 
dar  o testemunho  do  seu  reconhecimento  e multiplicar  aos  seus  compatriotas 
as  imagens  de  um  ministro,  cuja  memória  passará  por  tantos  outros  modos 
á posteridade». 
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No  segundo  lè-se: 

«O  retrato  de  v.-ex.a  é muito  similhante  e eu  tive  o gosto  de  ver  uma 
copia  sua,  que  faz  uma  doce  illusão  á saudade.  Determinou  pintar  na  parte 
inferior  do  quadro  o porto  de  Lisboa  e nelle  a nau  que  conduziu  os  jesuitas. 
Ainda  que  a extineção  desta  Sociedade  perigosa  seja  uma  das  melhores  épo- 
cas para  Portugal,  parece-me  que  se  podia  juntar  a esta  ideia  outro  qualquer 
ornamento,  de  que  é capaz  a excedente  mão  do  pintor». 

Dois  pontos  essenciaes  resaltam  n’esta  correspondência  do  nosso  ministro 
na  corte  de  França  e que  nos  obrigam  a reflectir.  Em  primeiro  logar  não 
deixa  de  causar  estranhesa  o mysterio  que  se  guardou,  emquanto  ao  nome 
do  individuo,  que  desejou  manifestar  o seu  reconhecimento  ao  benemerito 
estadista.  Em  segundo  logar,  parece  que  o diplomata  portuguez  não  applaudiu 
incondicionalmente  o episodio  do  embarque  dos  jesuitas,  preferindo  que  se 
lhe  juntasse  qualquer  outro  ornamento,  querendo  talvez  dizer  que  fôra  me- 
lhor substituil-o  por  coisa  mais  apropriada.  O marquez  sorriu,  porventura 
contrafeito,  ao  lèr  este  reparo,  comprehendendo  a maliciosa  ingenuidade  de 
quem  o fazia. 

Direi  agora  algumas  palavras  acerca  dos  auctores  que  executaram  o qua- 
dro. Luis  Miguel  Van  Loo  fez  parte  de  uma  geração  de  artistas  de  reputação 
não  vulgar.  Filho  e discipulo  de  João  Baptista  Van  Loo,  nasceu  em  Toulon 
em  1707  e falleceu  em  Paris  em  1771.  Por  morte  de  Ranc,  Filipe  V,  rei  de 
Hespanha,  o nomeou  seu  pintor.  Vindo  para  Madrid,  foi  muito  apreciado  na 
côrte,  onde  executou  muitos  retratos,  genero  em  que  primava,  alguns  dos 
quaes  figuram  no  Museu  do  Prado.  Por  morte  do  soberano  hespanhol,  re- 
gressou á sua  patria,  onde  exerceu  o professorado,  substituindo  seu  tio  Carlos 
Van  Loo  na  direcção  da  Escola  Real  dos  aiumnos  protegidos.  Não  me  consta 
que  Luis  Van  Loo  viesse  a Portugal,  emquanto  residiu  em  Madrid,  e não  sei 
se  entre  nós  existirá  mais  alguma  obra  do  seu  pincel,  além  do  quadro  em 
que  resalta  a effigie  do  marquez  de  Pombal. 

Cláudio  José  Vernet  nasceu  em  Avinhão  em  1714  e falleceu  em  Paris  em 
1789.  Foi  nas  marinhas  e nas  paisagens  que  mais  sobresaiu  o seu  talento. 

Expuz  concisamente,  com  tanta  concisão  como  imparcialidade,  baseado 
em  factos  e documentos  incontestáveis,  a historia  do  quadro,  em  que  os  dois 
negociantes  quizeram  perpetuar  o seu  reconhecimento  ao  marquez  de  Pom- 
bal, ao  mesmo  tempo  que  lhe  inalteciam  os  feitos.  O leitor,  em  presença 
d’esta  singela  narrativa,  formará  o juizo  que  julgar  mais  adequado  ácerca 
de  uma  obra  que  tanto  se  recommenda  pelo  seu  valor  artístico,  como  pelas 
suas  intenções  políticas  e até  mesmo  de  caracter  pessoal. 
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XXXV.  — Marcelino  (Joaquim).  — Era  pinlor  ornamentista  na  obra  do 
Real  Palacio  da  Ajuda.  Tendo  sido  requisitado  pelo  conde  de  Redondo,  para 
executar  certo  trabalho  por  ordem  de  Sua  Magestade,  o vice-inspector  das 
obras  do  palacio  da  Ajuda,  ofílciou  em  24  de  abril  de  1830  ao  duque  de  Ca- 
daval  a perguntar-lhe  se  elle  continuaria  a receber  pela  repartição  das  obras 
do  mesmo  palacio. 

« Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  — Tendo  recebido  hum  Officio  do  Ex.mo  Conde  de  Re- 
dondo com  data  de  23  do  corrente  mez,  em  que  exige  lhe  mande  aprezentar 
na  segunda  feira  próxima  futura  o Pintor-ornatista  Joa'quim  Marcelino  em- 
pregado nesta  Real  Obra,  para  o encarregar  de  certa  obra,  para  a qual  o 
mesmo  Ex.mo  Sr.  diz  se  acha  authorizado  por  Sua  Mag.^.  Rogo  a V.  Ex.a 
queira  ordenar-me  se  durante  aquelle  emprego  deverá  o mencionado  Artista 
ser  abonado  por  esta  Repartição,  visto  que  ignoro  o objecto  em  que  he  em- 
pregado, tendo  em  tudo  cumprido  em  huma  tal  requisição.  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.a  Real  Obra  d’ Ajuda  24  de  Abril  de  1830.  Francisco  Antonio  Raposo , 
Brigadeiro-Sub-Inspector.  — 111. mo  e Ex.m0  Sr.  Duque  do  Cadaval»  *. 


XXXVI.  — Mattos  (Marçal  de).  — Era  pintor  e morava  a S.  Christovão. 
Em  1373,  a 8 de  abril,  compareceu  no  tribunal  do  Santo  Officio  a depôr 
contra  Filipe  de  Goes,  estrangeiro,  por  elle  dizer,  entre  outras  coisas,  que  o 
que  entrava  pella  bocca  não  fazia  mal  nem  era  peccado.  Eis  o respectivo  do- 
cumento: 

«Aos  oito  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  quinhentos  setenta  e cinquo  annos 
em  Lixboa  nos  Estaos  na  casa  do  despacho  da  Samta  Inquisição  estando  ali 
o senhor  Inquisidor  Jorge  Gonçalvez  Ribeiro  e o doutor  Rodrigo  Aires  depu- 
tado deste  Santo  Officio  perante  elles  pareçeo  Marçal  de  Matos  pintor  de  idade 
que  disse  ter  de  vinte  e hum  annos  pouco  mais  ou  menos  morador  a Sam 
Christovam  natural  que  disse  ser  desta  cidade,  christão  velho  ao  qual  foi 
dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pos  sua  mão  e prometeo  dizer 
verdade  e denunciando  disse  que  hesta  coresma  passada  estando  elle  denun- 
ciante na  praia  da  Roa  Vista  omde  estão  as  casas  caidas  no  forno  omde  se 
coze  a lousa  vidrada  omde  mora  hum  estrangeiro  que  se  chama  felipe  de 
Guois  foi  ali  ter  hum  mancebo  que  se  chamava  Guaspar  Carualho  que  diziam 
que  hera  natural  do  Porto  e esta  agora  frade  em  hum  mosteiro  de  Sam  Fran- 
cisco de  Serpa  e estamdo  assi  todos  tres  o dito  Gaspar  Carualho  perguntou 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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ao  dita  Felipe  de  Guois  em  que  tempo  estevera  elle  em  sua  terra  por  lhe  ter 
dito  dantes  que  fora  jaa  la  ter  e o dito  Guaspar  Carualho  lhe  disse  que  es- 
tevera nella  no  tempo  em  que  o duque  dallua  fora  la  matar  aquella  gente 
dizendo. o dito  Felipe  de  guoes  que  os  matauão  porque  la  na  sua  terra  nam 
q ui  riam  senão  que  dissessem  missa  em  linguajem  que  a entendessem  todos 
e que  os  clérigos  que  fossem  casados  pera  lhe  não  andarem  com  suas  mu- 
lheres e que  o dito  Guaspar  Carualho  respondeo  que  hera  muito  bem  feito 
matarem  nos  porque  aquillo  hera  lutheranismo  e o dito  Felipe  de  gois  res- 
pondeo então  agastado  que  os  não  matassem  mas  que  os  prendessem  porque 
elles  não  queriam  ser  sujeitos  a elrei  Felipe  e nam  passaram  mais  nada  e 
ficou  fallando  soo  o dito  Felipe  de  Gois  agastado  mas  que  elle  testemunha  o 
não  entendia  por  fallar  em  sua  linguoa  e que  isto  foi  depois  de  gentar  e não 
sabe  se  tinha  ja  comido  e bebido  o dito  Felipe  de  gois  e depois  disto  disse  o 
dito  Felipe  de  gois  a elle  confessante  hum  dia  em  sua  casa  estando  sua  mo- 
Ilier  presente  e outro  flamengo  que  se  achou  ali  então  a que  nom  sabe  o nome 
que  pera  que  jejuava  elle  denunciante  tanto  por  ser  na  coresma  e dando  lhe 
um  queijo  pera  comer  elle  dfenunciante  lhe  respondeo  que  não  comia  aquillo 
na  coresma  e o dito  Felipe  de  gois  lhe  disse  que  comesse  que  o que  entrava 
pella  boca  não  fazia  mal  nem  era  pecado  e elle  denunciante  lhe  respondeo 
que  o não  queria  comer  e nom  sabe  se  o dito  llamengo  e sua  molher  ouvirão 
também  isto  mas  que  pode  ser  que  o ouvirão  porque  falou  allto  e declarou 
que  se  uir  o dito  flamengo  que  o conhecerá  mas  que  lhe  não  sabe  o nome  e 
que  o dito  Felipe  de  goes  será  de  trinta  e cinquo  annos  pouco  mais  ou  menos 
ornem  de  boa  estatura  barba  loura  e hé  mestre  de  lousa  vidrada  e elle  de- 
nunciante estaua  em  sua  casa  quando  lhe  ouvio  o sobredito  pintando  hum 
Arco  pera  a capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e al  não  disse  e do  cos- 
tume disse  nada  e lhe  foi  mandado  ter  segredo  sob  cargo  do  Juramento  que 
recebeo  e elle  assi  o prometeo,  dando  elle  denunciante  conta  do  sobredito  a 
hum  frade  de  Nossa  Senhora  da  Graça  seu  confessor  o mandou  que  o viesse 
dizer  nesta  mesa  e por  isso  o vem  denunciar  e assignou  juntamente  com  elles 
senhores.  Joam  Campello  notário  apostollico  o escreui. — Jorge  Gonçalves  Ri- 
beiro— Marçall  de  matos — O Doutor  Rodrigo  Aires » l. 


XXXVII.  — Mendes  (Ruy).  — Carta  regia  de  5 de  julho  de  1509  para 
que  a camara  inste  com  Ruy  Mendes  para  concluir  o «retavolo  de  santanto- 
nio»,  de  que  fôra  incumbido. 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  de  Denuuciações  de  1560,  n.°  106,  11.  3:20  v. 
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O retábulo,  a que  se  refere  esta  carta,  foi  depois  de  prompto  collocado 
sobre  a porta  principal  da  egreja  de  Santo  Antonio  h 


XXXVIII.  — Monte  Alvão  ou  MonfAuban. — A afíluencia  de  estrangeiros 
em  Lisboa  nos  fins  do  século  xv  e durante  o século  xvi,  é deveras  considerá- 
vel, prehenchendo  ou  tornando  menos  sensível  a lacuna  deixada  pela  expulsão 
dos  mouros  e judeus,  victimas  ao  mesmo  tempo  dos  preconceitos  sociaes,  da 
intolerância  religiosa,  e da  avidez  do  fisco. 

Os  nossos  descobrimentos  marítimos  dando  um  fulminante  derivativo  ao 
transito  das  especiarias,  transformando  Lisboa  num  immenso  bazar  de  produ- 
ctos  orientaes,  fôram  a principal  causa  d’essa  corrente  migratória,  que  im- 
primiu tão  singular  cunho  de  cosmopolitismo  á civilisação  portugueza. 

A navegação  e o commercio,  os  sonhados  proventos  das  empresas  mer- 
cantis não  fôram  os  únicos  attractivos.  Com  os  negociantes  vieram  também  os 
artistas,  os  industriaes,  e até  os  sábios,  estes  últimos  chamados  para  mestres 
dos  nossos  reis  e para  professores  nas  escolas  e Universidade.  De  envolta 
com  tudo  isto,  já  se  vê  que  não  faltaria  a chusma  dos  aventureiros  de  toda  a 
casta. 

As  principaes  colonias  eram  formadas  pelos  flamengos  e outros  povos  de 
raça  congenere,  e pelos  italianos,  que  tinham  monopolisado  em  grande  parte 
as  operações  commerciaes  e bancarias.  O florentino  Bartolomeu  Marchioni 
chegára  a ser  o topa-a-tudo  do  primeiro  quartel  do  século  xvi.  Outras  nações, 
como  a hespanhola,  sobresaindo  os  castelhanos  e biscainhos,  também  estavam 
largamente  representadas. 

Os  artífices  francezes  abundavam  egualmente  exercendo  variados  officios: 
relojoeiros,  ourives,  serralheiros,  lapidarios,  marceneiros,  oculistas,  impri- 
midores,  etc.  D’este  numeroso  grupo  destacarei  agora  um  debuxador  de  que 
só  se  conhece  o appelido,  Monte  Alvão,  evidentemente  aportuguezado,  devendo 
talvez  ser  MonfAuban  reduzido  á sua  lingua  natal. 

Antes  de  proseguir  n’esta  brevíssima  noticia,  direi  que  ella  me  foi  forne- 
cida pelo  depoimento  que  se  encontra  num  dos  livros  das  denunciações  do 
Santo  Officio,  preciosa  mina  para  o estudo  dos  costumes  e do  estado  dos  es- 
píritos d’aquellas  épocas,  tão  cheias  de  effervescencia  religiosa  e de  sobresaltos 
contínuos.  O que  admira  é como  os  estrangeiros,  tão  expostos  aos  vexames 
inquisitoriaes,  não  abandonassem  o pais,  e aqui  permanecessem,  não  obstante 
as  ameaças  do  perigo.  É verdade  que  lá  fóra  a situação  não  inspirava  mais 


1 Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa,  vol.  I,  pag.  408. 
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confiança,  graças  ás  luctas  sangrentas  e odiosas  entre  catliolicos  e protes- 
tantes. 

João  de  Paris,  fabricante  de  relogios  de  marfim,  apparece  frequentes  vezes 
no  tribunal  da  Inquisição,  já  denunciando  por  conta  própria,  já  servindo  de 
interprete  em  denunciações  e processos  de  alguns  seus  compatriotas. 

Monte  Al  vão  foi  denunciado  por  um  João  Luis,  official  de  broslador  (ou 
bordador),  casado,  o qual  trabalhava  em  casa  de  seu  mestre  Estevão  Lopes, 
residente  na  Rua  Nova  ao  Pocinho.  A denuncia  effecluou-se  a 8 de  julho  de 
io60,  em  presença  do  doutor  Ambrosio  Campello,  inquisidor.  Dias  antes  acer- 
tára  de  passar  por  alli  o Monte  Alvão,  levando  um  prato  de  peixe  e uma 
rosca.  Entrou  e subindo  a convite  de  Estevão  Lopes,  offereceu  almoço  aos 
dois  bordadores,  o que  elles  não  acceitaram,  alegando  que  era  dia  de  jejum, 
que  não  queriam  quebrar  para  ganharem  o jubileu.  A isto  seguiu-se  uma 
curiosa  pratica,  em  que  o francez  chegou  a citar  um  texto  latino  e passos  do 
Velho  Testamento,  em  que  era  lido,  e de  que  possuira  outr’ora  um  exemplar. 
As  ideias  do  francez,  sem  serem  demasiado  livres,  tinham  todavia  resaíbos 
heterodoxos,  que  não  podiam  agradar  a um  fervoroso  eatholico  e papista. 
Apesar  de  amigo  de  Monte  Alvão,  João  Lnis  sentiu  rebater  na  sua  consciência, 
e para  alivial-a.do  peso  de  taes  escrúpulos,  foi  lançar-se  aos  pés  do  confessor, 
narrando-lhe  a scena  em  que  fôra  um  dos  protagonistas.  O bom  do  padre 
aconselhou- o a que  fôsse  sem  demora  desabafar  com  a Inquisição,  o que  assim 
fez,  como  fica  dito.  A denuncia  parece  que  não  teve  seguimento,  pois  não 
apparece  o respectivo  processo  sob  o nome  de  Monte  Alvão. 

Este  era  homem  de  mais  de  cincoenta  annos,  de  barba  encanecida,  e 
casado  com  mulher,  que  o denunciante  não  sabia  se  era  portugueza  ou  da 
naturalidade  do  marido.  Morava  na  rua  do  Crucifixo,  ao  Santo  Espirito  da 
Pedreira,  onde  tinha  tenda  do  seu  officio. 

Pelas  suas  relações  com  os  dois  bordadores,  sou  levado  a crêr  que  a sua 
especialidade  consistiria  em  fazer  desenhos  para  bordados. 

Simples  artífice,  ou  mais  alguma  cousa  do  que  isso — um  artista  do  lapis? 

Talvez  algum  dia,  em  face  de  novos  dados  e documentos,  tenhamos  satis- 
fatória resposta  a esta  pergunta. 

«Aos  oyto  dias  do  mes  de  julho  de  j bclx  annos  em  Lixboa  na  casa  do 
despacho  da  Santa  Imquisyção  estamdo  hy  o Senhor  doutor  Ambrosyo  Can- 
pelo  Imquisydor  perante  elle  pareceu  Joam  Luis  Borlador,  casado  e trabalha 
em  casa  dEsteuão  Lopez,  broslador  que  vive  na  rua  Noua  ao  Pocinho  e lhe 
deu  juramento  dos  Santos  avangelhos  em  que  pos  sua  mão  e prometeo  dyzer 
verdade  e dise  que  quarta  feira  esta  pasada  estamdo  elle  na  temda  com  o 
dito  Esteuão  Lopez  pasou  hy  pela  porta  hum  francês  per  nome  Monte  Aluão 
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debuxador  morador  ao  Crosefixo  de  Santo  Esprito  da  pedreira  na  quela  rua 
e ahy  casado  nom  sabe  se  com  portuguesa  se  com  franceza  o qual  leuaua 
debayxo  da  capa  peyxe  fryto  em  hum  bacyo  com  hum  pedaço  de  rosca  e o 
chamou  o mestre  pera  cyma  e foy  e estamdo  em  pratica  lhes  dise  o dito 
francês  se  queryão  almoçar  e que  elles  lhe  diserão  que  era  dia  de  jejum  e 
jsto  lhe  diseram  por  jejuarem  emtão  pera  ganharem  o jubileu  e elle  Monte 
Aluão  lhes  dise  então  se  elles  se  furtauão  e elle  denuncyante  lhe  dise  pojs 
nom  ha  de  jejuar  senão  quem  furta,  e o dito  francês  dise  então  em  latim  que 
Deos  nom  querya  a morte  do  pecador  senão  que  se  comuertese  e viuese  e 
elle  denuncyante  lhe  dise  pojs  por  liuüa  pessoa  jejuar  hum  dia  logo  ha  de 
morer  dizemdo  elle  denuncyante  majs  que  hufla  cousa  como  esta  tão  sancta 
que  o Santo  padre  manda  he  Rezão  que  a tomamos  e recebamos  dizendo  jsto 
pelo  jubileu,  e elle  Monte  Aluão  lhe  respomdeo  damdo  com  o dedo  e mar- 
chando: ha  tem  mamcebas,  dizendo  majs  rimdose  por  que  prendeo  elRey  Faraó 
o profeta  Danyel  e lhe  dise  elle  denuncyante  que  diuya  elle  de  ter  o testa- 
mento velho  em  casa  e elle  lhe  dise.  que  sy  tiuera  e que  avya  muitos  annos 
que  lera  por  elle  e que  agora  o nom  tinha  e pergumtandolhe  elle  denuncyante 
que  era  aquelle  dito  Daniel  e elle  lhe  dise  por  que  disera  a ElRey  Faraó  de 
hufls  falsos  profetas  que  tinha  os  quaes  lhe  queryão  fazer  cremtes  que  nom 
comyão  e se  mantinham  das  frutas  que  cayão  per  hufls  buracos  abayxo  e pa- 
reseu  a elle  denuncyante  que  querya  dizer  o dito  Monte  Aluão  que  ajnda  agora 
avya  falsos  profetas  posto  que  nom  declarou  jsto  majs  e que  dizemdolhe  elle 
declaramte  em  certa  parte  da  dita  pratica  ao  proposyto  delia  que  Nosso  Senhor 
disera  a São  Pero  que  o que  elle  fizese  na  terra  seria  feito  nos  ceos  e que  o 
dito  Monte  Aluão  respondeo  a jsto  dizendo  jso,  dise  a São  Pero  e que  elle 
lhe  dise  Monte  Aluão  deyxamos  jso  e creamos  aquilo  que  tem  a Santa  Madre 
jgreja  de  Roma  e elle  Monte  Aluão  dise  sy,  e elle  denuncyante  se  deceo  para 
baixo  e o dito  Monte  Aluão  (icou  em  cyma  com  o mestre  o comfessandose  elle 
hontem  em  São  Francisco  e damdo  conta  disso  a seu  confesor  lhe  dise  que 
vyese  dizer  a este  Santo  officyo  e por  jso  o vem  dizer  e do  costume  dise  que 
he  seu  amigo  e que  o dito  Monte  Aluão  tem  a barba  branca  homem  jaa  de 
cinquenta  annos  pera  cyma  e tem  temda  de  seu  officyo  em  sua  casa  e jsto 
pasou  pela  mynhain  e nom  sabe  com  que  tenção  dise  as  ditas  cousas  somente 
lhe  parecerem  mal  e nom  estaua  ahy  majs  que  o dito  mestre  e al  nom  dise  e 
lhe  foy  mandado  ter  segredo  no  caso  sob  carego  de  juramento  e elle  asy  o 
prometeo  e asynou  aquy  jumtamente  com  elle  Senhor  Imquisydor  Antonio 
Rodriguez  o spreuy  = João  Luis  = Ambrosius  Doctor»  l. 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  de  Denunciações  do  anno  de  1560,  n.°  106,  fl.  16  v 
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XXXIX.  — Moraes  (Balthasar  de).  — Era  pintor  e morava  em  Setúbal. 
A 22  de  junho  de  1552  compareceu  no  tribunal  da  Inquisição  a denunciar 
Francisco  Mendes,  boticário  e a 10  de  agosto  do  mesmo  anno  era  elle  denun- 
ciado por  um  Sebastião  Yaz,  mercador. 

«Aos  xxij  dyas  do  mes  de  Junho  de  mill  bc  lij  Annos  em  Lixboa  na  casa 
do  despacho  da  samta  Inquisyçam  estando  hy  o Reverendo  senhor  padre 
mestre  frey  Jorge  de  Samtiago  Inquisidor  e os  senhores  doutor  Ambrosio 
Campello  e licenciado  Jorge  Gonçalvez  Ribeiro  deputados  do  Santo  officio 
peramte  elles  pareçeo  semdo  chamado  Raltezar  de  Morais  pymtor  morador 
na  villa  de  Setuvall  a que  deram  Juramento  dos  Santos  Evangelhos  e fizeram 
pergunta  pello  refferimento  atrás  e dise  que  era  verdade  que  este  dia  do 
esprito  samto  agora  pasado  elle  comtara  a porta  de  Francisco  Mendez  boti- 
quairo  dyamte  de  Bastiam  Yaz  o da  louca  e do  dyto  1'rancisco  Mendez  e dou- 
tros cristãos  novos  a quem  nam  sabe  os  nomes  como  em  Alcacere  ouuira 
a hum  pregador  de  sam  Francisco  dizer  que  na  sagrada  espritura  se  não 
achaua  que  ouuesse  ahy  purgatoryo  e que  nyso  se  fundaram  os  luteranos  e 
porem  que  despois  dera  certas  Rezões  em  que  mostrara  que  avya  ahy  pur- 
gatório, ao  que  respondeo  o dito  francisco  Mendez  que  sy  que  dera  muy  boa 
Rezam  e porem  que  aquillo  se  nam  aya  de  dizer  senão  antre  leterados  e des- 
pois descorrendo  pella  pratica  vyera  a falar  naquelle  artigo  do  credo  que  falia 
de  condição  inferos  no  qual  dise  que  desejava  de  praticar  com  hum  leterado 
e que  inferos  queria  dizer  as  partes  mais  baixas  que  ho  tromento  que  tinham 
as  almas  no  inferno  era  carecerem  da  visam  diuina  e que  disto  era  lembrado 
e que  na  dita  pratica  nam  ouuera  cousa  de  que  fycase  escamdalizado  por  que 
se  ho  ficara  não  agardara  que  ho  chamasem.  E dise  mais  que  por  vezes  ouuyo 
dizer  a Micia  de  Barquo  molher  do  dito  Francisco  Mendez  que  seuVnarydo  la 
no  Campo  dourique  com  outro  fazia  suas  cousas  damdo  a entender  claramente 
que  delia  se  queriam  hir  pera  fora  do  Reyno  fazendo  lhe  dyso  queixume  e 
que  Remedio  tyria  pera  o fazer  a saber  a esta  mesa  como  de  feyto  o dito 
francisco  Mendez  queria  vemder  tudo  naquelle  tempo,  mas  que  agora  o vae 
deytar  em  Rendas  e estar  asosegado  e all  nam  dise.  Paulo  da  Costa  que  ho 
esprevi  e do  costume  dise  nada  — Fr.  Georgins  Sancti  Jacobi  — Baltesar  de 
Moraes  — Ambrósias — Jorge  Gonçalvez  Ribeiro » *. 

«Aos  dez  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  bc  lij  Annos  em  Lixboa  na  casa 
do  despacho  da  Samta  Inquysiçam  estamdo  hy  os  senhores  doutor  Ambrosio 
Campeio  e Licenciado  Jorge  Gonçalluez  Ribeiro  deputados  do  Santo  officio 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  das  Denunciações  de  1550  por  deante,  n 0 10i;  fl.  77  v. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


111 


peramte  elles  pareçeo  Bastião  Vaz  mercador  morador  em  Setuval  na  praça  do 
pescado  o qual  per  o Juramento  dos  Samtos  Avangelhos  denunciou  e dise  que 
dia  do  Espirito  Samto  este  que  ora  pasou  imdo  elle  denunciante  pela  porta 
de  hüu  Francisco  Mendez  boticayro  morador  na  dita  villa  ouuyo  estar  prati- 
camdo  o dito  francisco  Mendez  ahy  a sua  porta  no  seu  tauoleiro  com  liflu 
pintor  que  se  chama  Moraes  dalcunha  morador  na  dita  villa  e com  hüu 
cunhado  de  Grauyel  Fernandez  sprivam  da  emmenta  da  Ribeira  e que  elle 
denunciante  se  chegou  a pratica  e se  pos  no  lugar  onde  estaua  hum  francisco 
Fernandez  sirguei ro  que  se  foy  daliy  pera  sua  casa  e que  nom  sabe  em  que 
pratica  estauão  os  sobreditos  somente  ouuyo  elle  denunciante  dizer  ao  dito 
Moraes  pintor  que  nom  sabe  se  hé  christão  novo  se  velho  que  ouuira  dizer 
em  hüua  pregaçam  a hum  pregador  em  Alcácer  do  Sal  dya  das  vyrgens, 
que  nom  auya  ahy  purgatório,  e que  elle  denunciante  lhe  respondera,  que 
sempre  ouuira  pregar  que  auuya  ahy  purgatoreo  e que  asy  o tinha  por  ffee. 
E que  o dito  Francisco  Mendez  botecairo  acudio  a isto  dizendo  sy  que  também 
eu  ouuij  dizer  a hüus  caualeiros  em  presença  do  mestre  de  Santiago  que  nom 
auuya  ahy  i inferno,  e que  elle  denunciante  lhe  Respondeo  então  que  nenhüu 
caualeiro  avya  de  dizer  tal  cousa  que  elle  era  demonyo  que  tal  dezya  e se 
benzeo,  e que  o dito  francisco  Mendez  lhe  respondera  que  quando  deos  lan- 
çara os  anjos  do  parayso  hüus  ficarão  no  har  e outros  descemderão  a hum 
lugar  que  se  chama  Abiso,  e que  os  que  faziam  bem  hiam  ao  parayso  e os 
que  faziam  mal  hiam  a hüu  lugar  omde  nom  tinham  mais  penna  que  careçer 
da  visam  devyna  e que  nom  avya  lugar  onde  cozesem  nem  asasem  nem  desem 
penna  aas  Almas  que  la  hyão.  E que  elle  denuncyante  lhe  dise  emtão  e os 
meninos  que  morem  sem  bautismo,  e que  o dito  francisco  mendez  lhe  Res- 
pondera que  por  a falta  que  tinham  de  bautismo  nom  participavão  da  gloria 
que  tinham  os  que  bem  faziam  neste  mundo,  e que  estarem  no  lymbo  que 
era  hüua  certa  escuridade,  e que  em  esta  pratica  os  deyxou  e se  foy  ben- 
zendo dei les  e achou  Antonio  Rodriguez  Rombo  esprivam  e Esteuam  Lopez 
de  Lagos  e lhes  deu  conta  do  que  se  ally  estaua  dizendo,  e o dito  Esteuam 
Lopez  lhe  Respondeo:  he  ese  francisco  Mendez,  e elle  denunciante  lhe  dise: 
he  huum  deses  homens  que  hy  estaua,  e deu  diso  conta  a huum  pregador  que 
se  chama  Caruajales  o qual  o mandou  ao  vigário  da  vara,  o qual  vigário  da 
vara  lhe  dise  que  nom  podia  tomar  isto  que  se  vyese  a Lixboa  e que  lhe  pa- 
rece que  o cunhado  do  dito  Grauiel  Fernandez  esteue  atemto  a dita  pratica 
e porem  que  nom  falou  nada,  e al  nom  dise  e do  costume  dise  nada,  e foylhe 
mandado  ter  secreto  em  todo*  o que  tem  testemunhado.  Amtonio  Rodriguez  o 
esprevy. — Jorge  Gonçalvez  Bybeiro — Bastião  Vaz  — Ambrósias»  l. 


1 Torre  do  Tombo  Livro  das  Denunciaeões  de  looO  por  deante,  n.°  10i,  fl.  76  v. 
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XL. — Moraes  (Christovão  de).  — Tanto  José  da  Cunha  Taborda  como  Cy- 
rillo  Volkmar  Machado  desconheceram  a existência  d’este  pintor,  que  floresceu 
em  meados  do  século  xvi.  Raczynski  menciona-o  brevemente  no  seu  Diction- 
naire  e com  mais  extensão  a pag.  214  do  seu  livro  Les  arts  en  Portugal , dizendo 
que  elle  era  pintor  de  ornato  e dourador  e que  vivia  no  reinado  de  D.  João  III 
pelos  annos  de  1554.  Estes  apontamentos,  tirados  do  Corpo  Chronologico, 
fôram-lhe  sem  duvida  offerecidos  pelo  visconde  de  Jorumenha.  O extracto, 
porém,  não  é bastante  desenvolvido,  nem  absolutamente  exacto.  Christovão 
de  Moraes  ainda  existia  no  reinado  de  D.  Sebastião,  cujo  retrato  executou 
por  ordem  de  sua  avó  a rainha  D.  Catharina. 

Dois  mandados  de  pagamento  fornecem-nos  importantes  subsidios  para  a 
historia  do  mobiliário  real  n’aquella  época.  Trata-se  de  um  leito  e de  umas 
andas  ou  liteira.  Esta,  que  devia  ser  elegante  e luxuosa,  apparece-nos  em  todos 
os  pormenores  da  sua  construcção,  sem  esquecer  os  nomes  dos  artistas  e ar- 
tifices,  que  contribuiram  para  o bello  conjuncto  d’este  primoroso  artefacto. 

Em  3 de  agosto  de  1554  recebeu  o pintor  Christovão  de  Moraes  a quantia 
de  26^272  reaes  pela  restauração  de  um  leito  da  recamera  da  rainha.  Aquella 
somma  repartia-se  pelas  seguintes  verbas:  95000  reaes  que  custaram  3:200 
pães  de  ouro  a razão  de  35000  reaes  o pão;  95600  reaes  por  estofar  e assentar 
o dito  ouro;  800  reaes  de  lavar,  grudar  e concertar  o leito;  65000  reaes  da 
pintura  e lavor  d’elle. 

N’este  recibo  deixaram  de  mencionar-se  duas  pequenas  parcellas,  que  se 
accrescentaram  immediatamente,  a saber:  dois  tostões  a um  carpinteiro  de 
marcenaria  por  armar  o leito  e dois  reaes  de  prata  que  se  deram  aos  moços 
que  o trouxeram  para  o paço. 

Emquanto  á liteira,  essa  tem  mais  que  se  lhe  diga.  pois  o respectivo  man- 
dado comprehende  não  menos  de  dezoito  adições. 

As  andas  ou  liteira  fôram  construídas  em  Almeirim  e restauradas  em 
Lisboa  no  anno  de  1551 , quando  Suas  Altezas  vieram  a Lisboa  assistir  a um 
sahimento. 

As  andas  compunham-se:  de  um  esqueleto  em  madeira,  que  nós  hoje  de- 
nominamos á franceza,  carrosserie,  o qual  era  lavrado,  pintado,  envidraçado 
e coberto  de  numerosa  ferragem  dourada.  D’esta  não  se  designa  o serralheiro 
que  a forjou,  mas  enumeram-se  muitas  e variadas  peças,  onde  apparecem  ter- 
mos technicos  dignos  de  serem  registados  nos  vocabulários,  como,  por  exem- 
plo, golphãos;  fôram  seus  douradores  Simão  Dias  e Gaspar  Jorge. 

Diogo  de  Çarça  foi  o marceneiro  que  fez  o corpo  da  obra  pelo  que  recebeu 
415330  reaes,  de  madeira  e feitio. 

Antonio  Ataca  (certamente  o vidraceiro  da  Batalha  Antonio  Taca)  poz  os 
vidros,  recebendo  por  isso  215000  reaes. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


113 


Christovão  de  Moraes  recebeu  63$140  reaes,  não  só  por  dourar  e pintar 
as  andas,  como  também  pelo  ouro  e tintas  que  empregou. 

Moraes  não  foi  o unico  pintor  a collaborar  na  obra.  Um  toldo  de  canba- 
maço,  forrado  de  tafetá  verde,  pintou  e dourou  Simão  Seco,  que  recebeu 
18IÍ400  reaes  de  ouro,  tintas  e feitio. 

Quando  as  andas  fôram  restauradas  em  Lisboa  em  1551  trabalhou  n’ellas 
durante  oito  dias  com  vinte  officiaes  o pintor  Ruy  Soares,  a quem  se  deram 
2$000  reaes,  incluindo  a importância  das  tintas  e outras  coisas  necessárias. 

Assistiram  também  n’este  concerto  dois  officiaes  de  Diogo  de  Çarça. 

Em  4 de  abril  de  1571  recebeu  Christovão  de  Moraes  L2$000  reaes  á 
conta  do  que  mais  devia  receber  pela  feitura  de  um  retrato  de  D.  Sebastião, 
que  a rainha  D.  Catharina  mandara  executar.  Parece  que  este  monarcha  fôra 
retratado  frequentes  vezes,  e por  diversos  artistas. 

Os  pormenores  biographicos  de  Christovão  de  Moraes  são  tirados  de  al- 
guns documentos  da  vastíssima  collecção  do  Corpo  Chronólogico,  sendo  pos- 
sível que  ainda  alii  se.  encontrem  outros  que  lhe  digam  egualmente  respeito. 

«Contadores  de  minha  casa  mandouos  que  leueys  em  conta  Aluaro  Lopez 
meu  tisoureiro  vinte  e seys  mil  e dozentos  e setenta  e dous  reaes  que  des- 
pendeo  em  o ouro  com  que  Christovão  de  moraes  pintor  dourou  um  leyto 
que  estaua  em  minha  Recamara  e o feitio  que  lhe  foy  paguo  e em  outras 
despesas  que  fez  no  dito  leito,  segundo  tudo  parece  por  o conhecimento  atras 
escrito  do  dito  pintor  feito  e asinado  per  a 1 eixo  de  moraes  que  então  era 
meu  escriuão  da  fazenda;  os  quaes  vinte  e seys  mil  e dozentos  e setenta  e 
dous  reaes  lhe  leuareys  em  conta  com  certidão  em  forma  de  Dioguo  Martinz 
escriuão  da  Recamara  e asinada  por  dona  Meçia  dandrade  minha  camareira 
como  fiqua  posta  verba  na  Receita  do  dito  Leito  que  he  aguora  dourado  e 
que  foi  paguo  o dito  Christovão  de  moraes  pintor  de  seu  feitio  e este  não 
passara  pela  chancelaria.  Bastião  da  fonsequa  o fez  em  Lixboa  a xx  de  no- 
vembro de  mil  Lvliiij.  Antonio  de  Sampaio  o fez  espreuer.  — Rainha.  Que 
* leuem  em  conta  a aluaro  lopez  xxbj  mil  iflxxij  reaes  que  dispendeo  em  dourar 
christovão  de  moraes  pintor  hum  leyto  que  estaua  na  caniara  segundo  parece 
per  o conhecimento  do  dito  pintor  feyto  per  aleixo  de  Moraes  atras  esprito 
pomdo  se  verba  na  Receyta  do  dito  leyto  como  he  agora  dourado  e que  foy 
pago  o pintor  de  seu  feytio  e que  nam  pase  pela  chancellaria. 

«Fica  posta  a berua  como  o aluara  Requer  per  mym  Dioguo  Martinz  es- 
privão  da  camara  de  S.  M.  em  lisboa  a b de  novembro  1554  — dona  meda 
dandrade  — Dioguo  Martinz. 

«Recebeo  Christovão  de  moraes  daluaro  lopez  thesoureiro  da  Rainha  nosa 
senhora  vynte  seis  mil  reaes  que  se  montão  no  corregimento  do  leyto  que 
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ora  concertou,  s.  ix  mil  bjc  reaes  que  custaram  iij  mil  ijc  pães  douro  a iij 
reaes  o pão  que  se  nelie  poserom  e ix  mil  bjc  reaes  de  estofar  e asentar  o 
dito  ouro  no  leyto  e biijc  reaes  que  leuarom  de  o lauar  e grudar  e concertar 
o seis  mil  reaes  da  pymtura  e lauor  delia  que  o dito  leyto  leuou  que  seraa 
:per  tudo  os  ditos  vinte  seis  mil  reaes  que  o dito  Christovão  de  Moraes  jurou 
que  se  nisso  despenderom  em  Lisboa  a iij  dias  dagosto.  Aleixo  de  moraes  o 
fez  de  1554.  Aleixo  de  Moraes.  — Christovão  de  Moraes. 

«It.  mais  dous  tostoes  que  se  derom  a hum  carpynteiro  de  macenaria  por 
armarem  bo  leito  e mais  dous  Reales  de  prata  que  se  derão  a homêes  que 
ho  levarão  ao  paço  e isto  se  esqueceo  de  se  por  em  cima  com  lio  mais. — 
Christovão  de  moraes » l. 

«Despendeo  o tliesoureiro  Álvaro  lopez  etc.  191447  reaes  que  fizerão  de 
custo  as  andas  de  vidro  que  se  fizerão  em  almeyrim  e do  fferrage  de  ferro 
pera  lio  corpo  delas  que  foy  dourada  e de  outras  cousas  que  pera  elas  se 
fizerão  e de  corregimentos  que  se  fizerão  nelas  nesta  cidade  de  Lixboa  coãodo 
suas  altezas  vicrão  ao  saymento  segundo  se  contem  nas  dezoyto  adições  es- 
critas nesta  folha  que  a derradeira  diz  920  reaes  que  deu  a João  Fernandez 
Reposteiro  de  S.  Alteza  pera  pagar  ho  aluger  de  hüa  cama  a coai  despesa 
se  fez  por  ho  senhor  Dom  Nuno  Alvarez  veedor  da  fazenda  de  S.  Alteza  e 
pelo  dito  tliesoureiro  e a ffeyção  das  ditas  andas  são  todas  feytas  de  moldu- 
ras e os  vaãos  delias  cheos  de  vidraças  e todas  pyntadas  de  ouro  e tintas 
de  cores. 

«It.  41530  reaes  que  ouue  Diogo  de  Carça  carpinteyro  de  maceneria  por 
o corpo  das  ditas  andas  somente  da  madeira  e mãos  as  coais  forão  os  vãos 
delas  todos  cheos  de  vidros  — Rj  iij°  xxx. 

«E  21000'reaes  que  ouue  Antonio  Ataca  vidreyro  por  os  vidros  que  pos 
nas  ditas  andas  — xxj. 

«E  63140  reaes  que  ouue  Christovão  de  Moraes  pintor  por  pintar  e dourar 
as  ditas  andas  por  lugar  onde  não  vão  os  vidros  delas  e polo  ouro  e tintas 
que  nelas  pos  — Ixiij  cc  R reaes. 

«Ferraje  pera  o corpo  destas  andas.  s.  5800  reaes  que  fizerão  de  custo  4 
asas  grandes  com  seus  golfãos  e Rosetas  e caneladas  douradas  pela  maneira 
seguinte  coatro  centos  reaes  por  as  ditas  asas:  coatro  mil  e oytocentos  reaes 
por  dez  cruzados  de  ouro  em  folha  com  que  se  dourarão  as  ditas  peças  a 
coalrocentos  e oytenta  reaes  cruzado:  seiscentos  reaes  que  ouue  Simão  Diaz 
dourador  por  as  dourar  a cento  e cinqoenta  reaes  por  cada  peça  inteyra  — 
b biijc  reaes. 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico,  Parte  I,  maço  91,  doc.  23. 
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«E  doze  mil  reaes  por  vinte  e coatro  mache  femeas  que  se  puserão  no 
corpo  das  ditas  andas  com  suas  chaves  todas  douradas,  s.  setecentos  e vinte 
reaes  por  ho  dito  ferrage  a trinta  reaes  peça:  nove  mil  trezentos  e sesenta 
reaes  por  dezanoue  cruzados  e meo  douro  em  folha  com  que  se  dourou  ho 
dito  feraje:  mil  e novecentos  e vinte  reaes  que  ouue  ho  dorador  por  as  dourar 
a oytenta  reaes  peça  com  chave  — xij  reaes. 

«E  dous  mil  setecentos  e setenta  reaes  por  dezasete  aldravas  com  seus 
golfãos  e femeas  que  seruem  nas  portynholas  e corpo  das  ditas  andas.  s.  tre- 
zentos e corenta  reaes  por  ho  ferraje  a vinte  reaes  por  peça  com  seu  golfão; 
mil  e novecentos  e vinte  reaes  por  coatro  cruzados  de  ouro  com  que  se  dou- 
rou: quinhentos  e dez  reaes  que  ouue  ho  dito  simão  Diaz  de  feytio  — 
ij  bije  lxx  reaes. 

«E  tres  mil  e duzentos  reaes  que  fizeram  de  custo  oyto  perafusos  com  seus 
escudetes  e pregos.,  s.  seiscentos  ccorenta  reaes  por  o ferraje  a oytenta  reaes 
peça  com  seus  escudetes;  dous  mil  e corenta  reaes  por  quatro  cruzados  e hum 
coarto  de  cruzado  de  ouro  com  que  se  dourarão  as  ditas  peças;  quinhentos 
e vinte  reaes  que  ouue  o dito  Simão  diaz  por  as  dourar  — iij  ij°  reaes. 

«E  coatro  mil  coatrocentos  e oytenta  reaes  por  coatro  cantos  dobrados  pera 
os  cantos  das  ditas  andas  volteados,  s.  trezentos  e vinte  reaes  por  o ferraje  a 
oytenta  reaes  peça;  tres  mil  e seyscentos  reaes  por  sete  cruzados  e meo  de 
ouro  em  folha  com  que  se  dourarão;  quinhentos  e sesenta  reaes  que  ouue  ho 
dourador  por  os  dourar  — iiij  iiijc  Ixxx  reaes. 

«E  tres  mil  setecentos  e vinte  reaes  por  coatro  pernos  com  suas  argolas, 
s.  trezentos  e vinte  reaes  por  os  pernos;  dous  mil  e coatrocentos  reaes  por 
cinqo  cruzados  de  ouro  em  folha  com  que  se  dourarão;  mil  reaes  que  ouue 
ho  dito  dourador  por-os  dourar  — iij  bijc  xx  reaes. 

«E  seiscentos  e vinte  reaes  que  fez  de  custo  hüa  argola  com  seu  golfão  e 
Roseta  que  serve  no  topo  das  andas  onde  se  prende  o macho  traseyro.  s.  co- 
renta reaes  por  a argola;  coatrocentos  e oytenta  reaes  por  hum  cruzado  de 
ouro  com  que  se  dourarão;  cem  reaes  que  ouue  ho  dourador  de  o dourar: — 
bjc  xx  reaes. 

«E  mil  e quinhentos  e vinte  reaes  por  duas  chaues  que  servem  pera  os 
perafusos.  s.  cento  e vinte  reaes  por  as  chaues  a sesenta  reaes  peça;  mil  e 
coatrocentos  reaes  por  dous  cruzados  de  ouro  com  que  se  dourarão  e ho 
feytio  ffoy  pago  a Gaspar  Jorge  dourador  e a seus  companheyros  por  via  de 
merce  — j bc  xx  reaes. 

«E  novecentos  e oytenta  reaes  por  duzentos  pregos  dourados  pera  se  pregar 
ho  ferraje  nas  ditas  andas.  s.  cem  reaes  por  os  pregos;  coatrocentos  e oytenta 
reaes  por  hum  cruzado  de  ouro  em  folha  com  que  se  dourarão;  coatrocentos 
reaes  que  ouue  ho  dito  Simão  Diaz  por  os  dourar  — ixc  lxxx  reaes. 
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«E  dezanoue  mil  e se.yscentos  reaes  que  fez  de  custo  hum  toldo  de  canha- 
maço  encerado  pintado  de  ouro  e de  tintas  de  cores.  s.  dezoyto  mil  e coatro- 
centos  reaes  que  ouue  Symão  seqo  pintor  de  mãos  ouro  e tintas;  mil  e du- 
zentos reaes  por  dez  varas  de  canhamaço  encerado  de  que  se  fez  o dito  toldo 
a cento  e vinte  reaes  vara  ho  coai  toldo  foy  forrado  de  tafetaa  verde  que  se 
pagou  no  tesouro  dei  Rey  noso  senhor  ho  dito  tafetaa  e ho  feitio  do  dito 
toldo. 

«E  tres  mil  e quinhentos  setenta  e dous  reaes  por  hua  funda  de  pano  azul 
de  Castella  pera  as  ditas  andas.  s.  tres  mil  tresentos  sesenta  reaes  por  doze 
covados  de  pano  e duzentos  e oytenta  reaes  covado  de  que  se  fez  a dita 
funda ; duzentos  reaes  de  feytio  dela  porque  lie  aberta  por  as  ylhargas  cheas 
de  ilhos;  doze  reaes  por  duas  varas  de  íita  com  suas  agulhetas  pera  se  abo- 
toarem— iij  bc  lxxij  reaes. 

«E  dous  mil  e quinhentos  corenta  e cinqo  reaes  que  fez  de  custo  hüa  funda 
pera  os  paos  das  ditas  andas.  s.  dous  mil  e trezentos  corenta  e cinqo  reaes 
por  oyto  covados  e hüa  terça  do  dito  pano  com  que  se  fez  a dita  funda;  du- 
zentos reaes  de  feityo;  doze  reaes  por  duas  varas  de  fyta  com  suas  agulhetas 
— ij  b°  Rb  reaes. 


Coregimentos  que  se  fizerão  nestas  andas  coando  suas  altezas 

vierão  a esta  cidade  de  lixboa  coando  se  fez  o saymento  anno  1551 

«E  dous  mil  duzentos  e cinquenta  reaes  por  seys  vidros  grandes  e vinte  e 
cuatro  piquenos  pegados  com  chumbo  os  vinte  e coatro  e mays  outros  coatro 
piquenos  que  forão  pegados  com  meo  covado  ligeyro  que  custou  duzentos 
cinquenta  reaes  — ij  ijc  1 reaes. 

«E  dous  mil  reaes  que  pagou  a Ruy  Soarez  pintor  por  oyto  dias  que  ele 
com  outros  oficiaes  trabalharão  em  corregimento  das  ditas  andas  que  por 
todos  forão  vinte  officiaes  ho  coai  pos  tintas  e ho  mais  necessário. 

«E  novecentos  e vinte  reaes  que  deu  a Johão  Fernandez  Reposteyro  de  Sua 
Alteza  pera  pagar  hüa  cama  em  que  dormirão  dous  oíFiciaes  de  Diogo  de 
Çarça  que  trabalharão  em  estas  andas  e nas  dei  Rey  noso  senhor  em  tãoto 
que  estiueram  no  saymento  suas  altezas  — jxc  xx  reaes. 

«Dioguo  Martinz  a fez  esprever  em  Almeirim  a xx  dagosto  lool — Dioguo 
Martinz. 

«Contadores  de  minha  casa  mandouos  que  leueys  em  comta  a Aluaro  Lopez 
meu  tisoureiro  cemto  e noventa  e hum  mil  e quatrocentos  coremta  e sete 
reaes  que  despemdeo  nas  andas  de  vidro  que  se  fizerão  em  Almeyrym  e to- 
dalas  outras' cousas  comteudas  nas  dezoito  adições  desta  certidão  de  Dioguo 
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Martinz,  mostramdo  conhecimento  em  forma  de  dona  Meçia  dandrade  minha 
camareira  de  como  lhe  fiquão  carreguadas  em  Receita  as  ditas  andas  e o 
toldo  que  se  pera  ellas  fez  forado  de  tafetaa  verde  que  se  deu  no  tesoureiro 
dei  Rey  noso  senhor  e asy  as  fundas  de  pano  azul  conteudas  na  dita  certidão, 
nos  quaes  cento  e noventa  e hum  mil  quatrocentos  corenta  e sete  reaes  em- 
tram  novecentos  e vinte  Reaes  que  deu  a Johão  fernandez  meu  Reposteiro 
pera  hüa  cama  para  dormirem  os  officiaes  de  Dioguo  de  Sarça,  pondo  se  pri- 
meiro verba  na  Receita  das  ditas  andas  como  foram  paguos  os  officiaes  do  que 
aviam  daver  no  dito  tesoureiro  e este  nam  pasara  pella  chancellaria.  Rastião 
da  Fonsequa  o fez  em  Lixboa  a xxiiij0  dias  de  dezembro  de  mil  e quinhemtos 
L,a  e cinco.  Antonio  de  Sampayo  o fez  espreuer  — Raynlia  — Pera  leuarem 
em  conta  a aluaro  lopez  Cento  lRj  mil  iiij°  Rbij  reaes  que  despendeo  nas  andas 
de  vidro  que  se  fizerão  em  Almeyrim  comteudas  na  certidam  atras  de  Dioguo 
Martinz;  mostrando  conhecimento  em  forma  de  dona  Meçia  e que  nam  pase 
pella  chancellaria  pella  maneira  acima  declarada. 

«Registado  Amtonio  de  Sampayo.  — Recebeo  dona  Mecia  dandrade  cama- 
reira da  Rainha  nosa  senhora  do  thesoureiro  Álvaro  Lopez  todas  as  cousas 
conteudas  no  alvara  e certidão  atras  esprita  nas  duas  meyas  folhas  as  quaes 
forão  carregadas  em  Receita  sobre  a dita  camareira  por  mym  Dioguo  Martinz 
esprivão  do  seu  carreguo  as  folhas  289  do  Livro  da  sua  Receita  e por  verdade 
lhe  pasey  o presente  conhecimento  em  forma  em  que  asinamos  em  Lisboa  a 
xxxj  de  janeiro  1556 — Dona  Meçia  dandrade  — Dioguo  Martinz » L 

«Guomez  Ribeiro  Mamdouos  que  deis  a Christouã  de  moraes  pintor  doze 
mill  reaes  que  lhe  mando  dar  a conta  do  que  hadaver  por  hum  Retrato  que 
lhe  ora  Mamdo  fazer  do  senhor  Rey  meu  neto.  E per  este  com  seu  conheci- 
mento feyto  pello  escriuão  de  vosso  carguo  vos  serão  levados  em  conta  os 
ditos  doze  mill  reaes  francisco  lopez  o fez  fim  Lisboa  a quatro  dabrill  de  mill 
e quinhemtos  e setenta  e hum  annos.  E eu  Sebastião  dafonsequa  o ífiz  es- 
creuer.  — Rdynha. 

«xij  reaes  Gomez  Ribeiro  a Christovam  de  moraes  pimtor  que  Y.  A.  lhe 
manda  dar  a conta  do  que  ha  daver  por  hum  Retrato  que  V.  A.  Manda  fazer 
dei  Rey  nosso  senhor. 

«Recebeo  Christovão  de  moraes  pintor  do  thesoureiro  Guomez  Ribeiro  os 
doze  mill  reaes  contiudos  neste  alvara  em  Lisboa  a xiij  de  mayo  1571  — 
Christouão  de  moraes  — Dioguo  Martinz»1  2. 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico,  Parte  I,  Maço  97,  doc.  70. 

2 Idem,  Parle  II,  Maço  248,  doe.  20. 
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XLI.  — Moura  (Antonio  de). — Era  pintor,  christão  novo  e residia  em 
Coimbra,  para^onde  partiu  havia  sete  annos.  Consta  isto  de  um  depoimento 
feito  perante  o tribunal  da  Inquisição,  a 13  de  outubro  de  1618,  por  Filipa 
Varella,  christã  velha,  que  foi  denunciar  a mulher  de  Antonio  de  Moura, 
Margarida  de  Lemos,  filha  de  João  Albernás,  que  fazia  cartas  de  marear. 

«Margarida  de  Lemos  Abernás  filha  de  hum  João  Albernás  que  fás  cartas 
de  marear  junto  as  casas  do  Monteiro.  Esta  Margarida  de  Lemos  foi  cazada 
e viueo  juntamente  com  seu  marido  sete  annos;  despois  dos  quais  o marido 
se  auzentou,  e he  vivo  e vive  em  Coimbra,  o qual  hé  Pintor 

«Aos  treze  dias  do  mes  de  outubro  do  anno  de  seiscentos  e dezoito  em 
esta  cidade  de  Lixboa  nos  Estaos  e caza  do  despacho  do  Santo  Officio  em  a 
audiência  de  pola  manhã  estando  nella  o Senhor  Inquisidor  Ruy  Fernandes 
de  Saldanha  perante  elle  pareçeo  Felipa  Varella  solteira  christan  velha  de 
trinta  annos  pouco  mais  ou  menos,  moradora  aos  moinhos  do  Vento  em  caza 
de  dona  Joanna  de  Vasconcellos  sogra  de  dona  Juliana  da  Costa  e por  dizer 
que  tinha  que  denunciar  nesta  meza  lhe  foy  dado  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos sob  carguo  do  quoal  prometeo  dizer  verdade  e ter  segredo  o denun- 
ciando dixe:  Que  estando  a dita  dona  Joanna  de  Vasconcellos  em  hüa  quinta 
sua  a Nossa  Senhora  dos  Oliuaes  auerá  dous  meses  pouco  mais  ou  menos 
forão  ter  a dita  quinta  dous  padres  da  Companhia  a saber  o padre  João  de 
Souza  e outro  seu  companheiro  tornou  a dizer  que  não  forão  a dita  cjuinta, 
mas  a casa  de  dona  Juliana  da  Costa  aos  Moinhos  do  Vento  e alli  pedirão  a 
dita  dona  Joanna  que  ao  tal  tempo  estaua  em  casa  de  seu  jenrro  quysesse  ter 
na  sua  caza  Ima  molher  honrrada  sem  lhe  dizer  que  molher  era,  nem  o cazo 
porque  pediam  arrecolhesse  a dita  dona  Joanna  consentio  no  que  lhe  pedirão 
os  padres  e o dia  seguinte  leuarão  a dita  quinta  de  nossa  senhora  dos  Olivaes 
hüa  molher  que  parecia  de  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  natural  desta 
cidade  e christã  velha  segundo  dizia  e se  chama  Margarida  de  Lemos  Aluernás 
cazada  com  hum  mancebo  pintor  que  se  chama  Antonio  de  Moura  Christão 
novo  o qual  foi  para  Coimbra  segundo  diz  a dita  sua  molher  auerá  sete  annos 
e despois  de  estar  na  dita  quinta  a dita  Margarida  de  Lemos  por  tempo  de 
hum  mez  haverá  dous  pouco  mais  ou  menos  que  isto  passou  estando  hum  dia 
não  se  lembra  se  era  Santo  se  de  fazer,  as  duas  horas  da  tarde  jugando  com 
a dita  dona  Joanna  e com  ella  denunciante  e Domingas  de  Sousa  escraua  da 
dita  Joana  e por  ocazião  da  dita  dona  Joana  dizer  a dita  Margarida  de  Lemos 
que  estaua  espantada  do  que  lhe  diserão  delia,  porque  lhe  auião  dito  que  an- 
daua  em  trajos  de  homem  e que  timia  que  Dom  Gastão  a fosse  tirar  de  sua 
casa  e a dita  Margarida  de  Lemos  com  este  proposito  dixe  com  muitos  jura- 
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mentos  que  não  conhecia  ao  dito  Dom  Gastão  dizendo  mais  em  sua  abonação 
que  quando  saia  de  caza  de  seu  pay  era  tão  virgem,  como  a virgem  Maria  e 
dizendo  lhe  a dita  dona  Joana  que  o que  dizia  era  herezia  que  se  fosse  loguo 
confessar  a dita  Margarida  de  Lemos  se  calou,  não  se  desdisse  nem  sabe  que 
se  confessasse  loguo  no  dito  tempo,  posto  que  depois  se  confessou  por  hum 
Jubileo;  e ella  denunciante  lhe  parecèo  muito  mal  o que  dixe  á dita  Marga- 
rida de  Lemos. . . E porque  tudo  o sobredito  lhe  pareceo  mal  o ueo  denun- 
ciar a esta  mesa  persuadida  da  dita  dona  Joanna  que  foi  dar  conta  do  cazo 
aos  padres  da  Companhia  e lhe  diserão  que  tinha  obrigação  de  o fazer  a 
ssaber  a esta  meza  e a dita  dona  Joanna  mandou  a ella  declarante  viesse  dar 
conta  do  cazo  a esta  meza  como  faz  por  descarguo  de  sua  consiencia  sem 
odio,  nem  ma  vontade  que  tenha  a dita  Margarida  de  Lemos  com  quanto  no 
tempo  que  esteue  em  caza  da  dita  dona  Joanna  tiuerão  algüas  desauenças. 

«Perguntada  onde  está  aguora  moradora  a dita  Margarida  de  Lemos,  Dixe 
que  ouvira  dizer  que  aos  Anjos  em  caza  de  hüa  prima  do  marido  da  dita 
Margarida  de  Lemos  a quoal  não  sabe  o nome,  nem  de  seu  marido,  nem  que 
officio  tem.  Perguntada  se  disse  a dita  Margarida  de  Lemos  as  ditas  palavras 
mais  que  hüa  só  vez  e se  as  repetia  em  algüa  outra  parte  e se  quando  foi 
reprehendida  da  dita  dona  Joanna  se  desdisse  das  ditas  palavras.  Respondeo 
que  na  occasião  que  ella  dita  denunciante  as  ouuio  as  dixe  por  hüa  soo  vez 
e quando  foi  reprehendida  da  dita  dona  Joanna  não  se  desdisse.  E depois  lhe 
disse  a dita  dona  Joanna  que  hüa  Ama  de  seu  neto  dom  Rodrigo  por  nome 
Maria  Rotelha  lhe  dissera  a dita  Margarida  de  Lemos  em  sua  caza  jurando 
que  era  tão  virgem  como  a Virgem  Maria. 

«Perguntada  que  tempo  ha  que  hé  cazada  a dita  Margarida  de  Lemos  com 
o dito  pintor  Antonio  de  Moura.  Dixe  que  auerá  quatorze  annos  porque  sete 
estiverão  juntos  e sete  auera  que  está  absente.  E dixe  mais  que  Guiomar 
Monis  molher  de  Manoel  Ànrriquez  veador  da  dita  dona  Joana  em  cuja  caza 
mora  ouuira  dizer  que  affirmara  que  a dita  Margarida  de  Lemos  lhe  dissera 
em  outra  occazião  que  era  tão  virgem  como  a Virgem  Maria.  E mais  não 
dixe  nem  lhe  forão  feitas  mais  perguntas  e ao  costume  dixe  nada  e sendo  lhe 
lida  esta  sua  denunciação  perante  as  Religiosas  pessoas  francisco  de  burges 
e Manoel  da  Silva  sacretarios  deste  Santo  Officio  que  tomarão  juramento  de 
dizer  verdade  e ter  segredo.  Dixe  que  nella  não  tinha  que  tirar  nem  a cres- 
sentar.  E que  en  tudo  se  affirmaua  e ratificaria  e tornaua  a dizer  de  nouo 
sendo  necessário  e assynou  com  o senhor  Inquisidor  e eu  Francisco  de  Souza 
o esereui  — Rwj  Fernandez  de  Saldanha  — Felipa  Uarela. 

«E  ida  para  fora  ella  testemunha  forão  perguntadas  as  ditas  Relygiosas 
pessoas  sob  carguo  do  dito  juramento  se  lhes  parecia  que  a dita  denunciante 
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falaua  verdade  e se  lhe  auia  de  dar  credito  dicerão  que  sy  lhes  parecia  que 
falaua  verdade  e se  lhe  auia  de  dar  credito.  E assinarão  com  o senhor  Inqui- 
sidor. E eu  Francisco  de  Souza  o escreui.  — Ruy  Fernandes  de  Saldanha » *. 


XLII.  — Muien  (Monsieur).  — Creio  que  o nome  de  Mr.  Muien  é comple- 
tamente inédito  nos  Annaes  da  Arte  portugueza  e,  pela  primeira  vez  que 
apparece  a publico,  vem  ainda  envolto  em  bastante  obscuridade.  Sabe-se 
apenas  que  era  francez,  pintor  de  retratos  e musico,  e que  residia  na  côrte 
de  Lisboa  em  1747,  anuo  em  que  o foi  denunciar  á Inquisição,  Antonio  Telles 
Gil,  clérigo  de  ordens  menores,  natural  de  Benavilla,  arcebispado  de  Evora, 
morador  em  Lisboa  na  rua  do  Caldeira. 

Se  a denuncia,  aliás  extensa  e confusa,  do  besbelhoteiro  clérigo,  tivesse 
fundamento  serio,  Mr.  Muien  seria  um  ratão  de  bom  gosto,  no  que  respeita 
ao  matrimonio  e á familia.  Dir-se-ia  que  era  um  ardente  propagandista  das 
theorias  e da  pratica  do  livre  amor,  um  sectário  fervoroso  das  doutrinas  de 
Mafoma,  lendo  com  enthusiasmo  pela  cartilha  do  Alcorão,  e pondo  de  parte, 
com  despreso,  o Catecismo  Romano.  Para  elle,  a bigamia  não  é um  crime,  e 
o matrimonio,  carecendo  de  origem  divina,  não  podia  ser  considerado  insti- 
tuição sacramental. 

Fóra  d’este  assumpto,  Mr.  Muien  não  professava  ideias  menos  originaes  e 
audaciosas.  No  seu  modo  de  intender,  o Evangelho  não  chegára  desde  logo  a 
todas  as  partes  do  mundo,  porque,  sendo  estas  quatro,  apenas  tres  se  fizeram 
representar  na  embaixada  dos  reis  magos,  faltando  a America,  que  só  nos 
tempos  modernos -é  que  recebeu  a lei  de  Christo.  Podiam  abonar  o testemunho 
de  Antonio  Telles  Gil,  alguns  creados  do  conde  dos  Arcos,  entre  os  quaes 
dois  francezes. 

Que  pena  que  em  vez  de  estarmos  ao  facto  das  prendas  hereticas  de  Mr. 
Muien,  não  tivéssemos  antes  conhecimento  das  suas  aptidões  artísticas! 

Reproduzo  em  seguida  a denuncia,  substituindo  por  pontinhos  algumas 
palavras  mais  soltas,  que  poderiam  offender  os  ouvidos  castos: 

«Antonio  Telles  Gil  clérigo  de  ordens  menores  denuncia  em  o Tribunal 
do  Santo  Oíficio  a Monsehum  Muien  francês  digo  a Monsehum  Muien  de  nação 
francesa,  e ofecial  de  fazer  rretratos  e muzico  assistente  nesta  corte  de  Lisboa 
por  dizer  o seguinte: 

«Sendo  em  o dia  treze  de  janeiro  de  1747  falandoce  em  prezença  do  de- 
nunciado Munsehum  Muien  que  serta  pessoa  deste  tempo  prezente  tinha  filhos 
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liuns  Legítimos  e outros  bastardos  ou  naturaes  dice  o dito  Monsehum  Muien 
denunciado  que  a tal  pessoa  fizera  bem  na  fatura  tanto  dos  filhos  Legítimos 
como  dos  Naturais  porque  Deos  disera  — Crescite  et  multiplicamini  e asim  que 
na  fatura  dos  filhos  tanto  naturaes  como  Legítimos  se  não  fazia  couza  pori- 
bida  por  Deos  porquanto  Deos  disera  Crescite  et  multiplica  mini. 

«E  sendo  disto  o denunciado  Monsehum  Muien  impugnado  com  o que  dizem 
os  autores  catholicos  romanos,  diçe  mais  o dito  denunciado  Monsehum  Muien 
que  Deos  lhe  não  hera  necesario  ter  dado  tres  Leiis  e que  a Lei  escripta 
Moizes  poderia  enganar  as  gentes  escondendo  se  alguns  dias  que  como  erão 
gentes  menos  sabias  as  poderia  enganar. 

«Dice  mais  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  elle  lera  os  Evangelhos 
todos  e que  não  achara  que  Christo  senhor  nosso  instituhira  o sacramento 
do  Matrimonio,  e o matrimonio  era  hum  contrato  e que  este  não  lhe  constava 
que  ouveçe  de  ser  só  com  hua  molher,  mas  que  podia  ser  com  muitas  vi- 
vendo todas. 

«E  sendo  dito  ao  dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  o Santo  Officio 
penitenciava  aos  que  contrahião  segundo  Matrimonio  durante  o primeiro  e le- 
gitimo dice  o dito  denunciado  Munsehum  Muien  que  o Santo  Officio  herão 
homens: 

«Diçe  mais  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  Deos  se  lhe  não  dava 
que  o homem  tivese  relação  com  hua  molher  ou  com  muitas  molheres  que 
tanto  e como  o homem  as  governasse  e sustentasè  a todas  elas  com  quem 
tiveçe  relação. 


«Dice  mais  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  coando  Christo  bem 
nosso  nasceo  vierão  adorallo  tres  reiis  e cada  hum  dei les  hera  de  hua  das 
partes  do  mundo  e que  o mundo  tem  quatro  partes  e assim  o Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  não  chegara  a noticia  de  todos,  e que  para  Ame- 
rica não  fora  apostollo  algum  e asim  que  não  ouve  la  noticia  da  lei  Evangélica 
senão  agora  modernamente. 

«Negou  o denunciado  Monsehum  Muien  que  o Matrimonio  como  sacramento 
tivesse  tres  fins  propagare  naturam,  sedare  concupiscentiam  e causar e gratiam 
vnitiuam  dizendo  que  a Mulher  só  fora  feita  para  a propagaçam  da  geraçam 
humana. 

«Dice  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  quando  Deos  foi  servido 
que  o sol  paraçe  fôra  para  que  Jozohé  vencese  hua  batalha  e que  Deos  era 
autor  das  mortes  que  alli  ouve  naquela  batalha. 

«Dice  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  estas  couzas  assima  ditas 
que  as  não  dizia  para  as  huzar  e sendo  lhe  dito  que  tãobem  o crellas  hera 
muito  mao  e não  hera  bom  diçe  o dito  denunciado  Monsehum  Muien  que  as 
16 
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não  crehia  e qne  só  as  dezia  por  instar,  porem  o conceito  que  fez  do  dito  de- 
nunciado Monsehum  Muien  lié  que  elle  dicera  que  não  crehia  e não  acreditava 
o que  tinha  dito  fora  por  medo  de  que  foce  denunciado. 

«Alguas  destas  couzas  que  dice  o denunciado  Monsehum  Muien  as  ouvirão 
as  pesoas  seguintes:  Monsehum  Buruné  de  nação  franceza  e Domingos  Gon- 
çalves Espinhaço  e Francisco  Antunes  todas  estas  testemunhas  ao  presente  são 
criados  do  Ex.mo  Conde  dos  Arcos. 

«O  nome  do  denunciado  Monsehum  Muien  denunciado  só  o sabe  o ‘denun- 
ciante pello  ouvir  dizer  a Monsehum  Mestre  de  nação  franceza  e criado  do 
sobredito  Conde  dos  Arcos  como  também  a este  Monsehum  Mestre  ouvio  dizer 
que  o denunciado  Monsehum  Muien  hera  pintor  de  retratos  e muzico  e que 
asistia  nesta  corte  e também  lhe  ouvio  dizer  que  o dito  Monsehum  Muien  de- 
nunciado hera  herege  pello  que  dizia  em  outras  occaziões  e declara  que  o 
que  dice  nesta  ocazião  presente  o denunciado  Monsehum  Muien  o não  ouvio 
Monsehum  Mestre,  adeverteçe  que  as  duas  testemunhas  Domingos  Gonçalves 
Espinhaço  e Francisco  Antunes  supõe  não  sabem  o nome  do  denunciado  Mon- 
sehum Muien. 

«Adevertese  mais  que  todas  estas  testemunhas  estão  para  liirem  de  morada 
para  a Cidade  do  Porto  com  o dito  Conde  seu  amo. 

«Hoje  dezasete  de  janeiro  de  1747  fis  esta  denunciação  — Antonio  Tdles 
Gil. 

«18  janeiro  747. — Antonio  Telles  Gil  filho  de  João  Lourenço  e Maria  Telles 
natural  da  Villa  de  Benavilla  Arcebispado  de  Evora,  morador  nesta  cidade  na 
rua  da  caldeira. 

«Faz  a denuncia  que  da  no  papel  incluso,  e dis  que  não  sabe  se  o Francês 
de  quem  denuncia  he  Catholico  Romano  ou  se  he  herege,  e que  depois  de 
ter  dito  o que  se  contem  no  papel  se  desdissera,  dizendo  que  elle  não  cria 
nada  daquillo  que  o papel  dis,  e que  so  o dizia  referindo  o que  hera  opinião 
de  muitos»  *. 


XLIIL—  Neves  (Fr.  João  das). — Era  frade  da  Ordem  de  Santo  Agostinho 
e vivia  pelo  meiado  do  século  xvn.  Revelou  a sua  aptidão  artística  em  traba- 
lhos de  miniatura  e de  transcripção  musical  em  livros  de  côro. 

No  copioso  thesouro  de  relíquias  da  egreja  de  S.  Roque  de  Lisboa,  existe 
um  relicário,  adornado  com  uma  miniatura  sobre  pergaminho,  representando 
uma  lição  de  musica  divina.  Ao  centro  vè-se  Nossa  Senhora  sentada,  tendo 
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de  um  lado  o Menino  Jesus,  e do  outro  o Baptista,  também  criança.  Ao  lado  e 
por  detrás  S.  José.  No  alto  e ao  fundo  um  côro  de  anjos  a cantar  e um 
d’elles  tocando.  Os  Meninos  e a Senhora  sustentam  livros  em  que  se  vèem 
notas  musicaes. 

Esta  estampasinha,  postoque  não  seja  de  um  desenho  irreprehensivel,  é de 
aspecto  agradavel  e está  subscripta  da  seguinte  fôrma:  P.  Fr.  Joannes  de  Ni- 
vib.  Ord.  S.“  Aug.  Pinxit. 

Do  extincto  convento  de  Santa  Joanna  de  Lisboa,  ao  fallecer  a sua  ultima 
freira,  fôram  recolhidos  á Bibliotheca  Nacional  numerosos  livros  de  côro, 
collecção  notabilíssima,  sob  mais  de  um  aspecto,  já  pelos  ornatos  de  couro 
e de  metal  das  suas  encadernações,  já  pelo  trabalho  de  calligraphia  e mi- 
niatura. Isto  não  falando  na  essencia  dos  mesmos  livros,  na  sua  parte  mu- 
sical. 

No  numero  10,  volume  11,  da  quarta  serie  do  Boletim  da  Real  Associação 
dos  Engenheiros  Civis  e Archeologos  Portuguezes  publicou  o sr.  Gabriel  Pereira 
uma  interessante  noticia  ácêrca  d’aquelle  convento,  rematando-a  com  a enu- 
meração dos  seus  vinte  e seis  livros  coraes.  Entre  estes  distinguem-se  alguns, 
os  mais  antigos,  que  haviam  feito  parte  de  outros  conventos  annexos,  o da 
Annunciada  e o da  Rosa. 

O numero  26,  todo  de  pergaminho,  encadernado  em  velludo  verde  com 
adornos  de  metal,  tem  78  folhas  numeradas,  e,  segundo  o titulo  que  se  lê  na 
primeira,  é uma  collecção  de  Hymnos,  que  se  cantavam  nas  solemnidades  do 
anno  no  côro  do  convento  consagrado  a Nossa  Senhora  do  Rosário.  No  verso 
do  folio  78,  dentro  de  um  ornato  feito  á penna,  lê-se  a subscripção  final,  em 
latim,  declarando  que  Fr.  João  das  Neves,  frade  da  Ordem  de  Santo  Agostinho, 
fizeia  todo  o livro  no  anno  de  1654.  No  principio  ha  uma  grande  illuminura, 
representando  S.  Domingos  de  joelhos  ante  Nossa  Senhora  a qual,  de  manto 
aberto,  abriga,  do  lado  esquerdo,  freiras  e do  direito  frades  de  S.  Domingos. 
Por  detrás  a vista  da  cidade.  Só  por  esta  ultima  circumstancia  bem  merecia 
que  fôsse  reproduzida  como  importante  subsidio  para  o estudo  iconographico 
de  Lisboa. 


XLIV.  — Odune  (Monsieur). — Numa  carta  escripta  em  Compiègne  a 18  de 
julho  de  1763  por  D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho,  nosso  ministro  em  França 
e dirigida  a D.  Luis  da  Cunha,  lê-se  o seguinte  trecho: 

«M.  Odune,  que  he  hum  Homem  de  probidade,  e de  talento,  no  tempo 
que  rezidio  em  Lisboa,  fez  a pintura  do  nosso  gabinete,  sem  alterar  em  couza 
alguma  a verdade.  Elle  se  lamenta  da  conjunctura,  em  que  chegou  a Portu- 
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gal,  supposto  que  seguro,  que  elle  lhe  dera  occasião  de  admirar  mais  a 
grande  alma  de  Sua  Magestade,  e as  luses  de  seus  Ministros» 

XLV.  — Oliveira  Bernardes  (Antonio  de).  — D.  José  Barbosa,  na  sm  His- 
toria da  fundação  do  Convento  de  J.  Christo,  das  religiosas  capuchinhos  fran- 
cesas (vulgo  Francesinlias),  tratando  dos  derradeiros  momentos  da  venerável 
madre  Maria  de  Santo  Aleixo,  diz  a paginas  273: 

«Foi  geral  o sentimento  pela  sua  morte,  porque  era  venerada  de  toda  a 
nobresa  de  Lisboa.  Aires  de  Sousa  de  Castro,  que  era  casado  com  D.  Maria 
de  Lencastre,  que  era  seu  cordealissimo  devoto,  a mandou  retratar  pelo  in- 
signe pintor  Antonio  de  Oliveira,  que  lhe  abriu  os  olhos,  para  lhe  tirar  melhor 
as  feições,  e estavam  tão  claros  e limpos,  como  se  estiverão  ainda  vivos.  Já 
em  vida  a havia  retratado  em  um  painel  grande,  em  que  está  um  anjo  com 
um  letreiro,  que  declara  o dia  em  que  professou  e em  que  morreu  e este  se 
conserva  no  Refeitório.  Diz  assim  o letreiro:  Zelas  domus  tace  comedit  me. 
A reverenda  Madre  Maria  de  S.  Aleixo.  Fundadora  e primeira  abadessa  d’este 
Mosteiro.  Morreu  a 4 de  novembro  de  1089.  Professou  no  convento  de  Paris 
na  era  de  1035.» 


XLVI.  — Oliveira  Goes  (Bernardo  Antonio  de).  — Filho  de  Manuel  Antonio 

de  Goes,  de  quem  tratei  na  segunda  serie  d’estas  Memórias. 

Foi  durante  quatorze  annos  até  á invasão  franceza  ajudante  de  Cyrillo 
Yolkmar  Machado,  nas  obras  do  Real  Paço  de  Mafra.  Em  1814  passou,  na 
mesma  qualidade,  para  as  obras  do  Real  Paço  da  Ajuda.  Como  Cyrillo,  por 
doença,  se  impossibilitasse  de  trabalhar,  não  podendo  fazer  uso  das  mãos, 
foi  o mesmo  Goes  dispensado  do  trabalho  na  Ajuda,  indo  auxiliar  o mestre 
no  seu  laboratorio , em  sua  casa.  Em  21  de  junho  de  1822  requereu  para  ser 
admittido  na  Casa  do  Risco  das  Obras  Publicas,  caso  . não  lhe  fôsse  permittido 
continuar  no  serviço  do  seu  mestre. 

«Ill.m0  Sr.  — Satisfazendo  ao  Aviso  que  recebo  de  ordem  de  V.  S.ria  pelo 
Escrivão  da  Obra  d' Ajuda  para  aprezentar  a V.  S.ria  o titulo  pelo  qual  estou 
dispençado  de  residir  nos  trabalhos  de  Pintura  naquella  Real  Obra  por  onde 


1 Officio  de  L).  Vicente  de  Sousa  Coutinlio  a Ü.  Luis  da  Cunha.  Torre  do  Tombo,  cor- 
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recebo  jornal.  Sendo  este  Aviso,  hum  effeito  do  zello  que  carecteriza  a V.  S.ria 
nas  Commições  de  que  tão  dignamente  hé  Encarregado,  unindo  o mesmo  zello 
á virtude  de  permear  os  bons  serviços  dos  que  lhes  são  súbditos.  Com  satis- 
fação levo  á presença  de  V.  S.ria  os  Documentos,  que  provão,  que  o meu 
exercido  effectivo  com  que  entrei  em  Folha  era  de  Ajudante  do  insigne  Ar- 
tista, Cyriilo  Volkmar  Machado  nas  obras  do  Real  Palacio  de  Mafra,  onde  11 
annos  contínuos  e sem  interrupção  alguma  residi  juntamente  com  elle,  ven- 
cendo 800  reis  diariamente  athé  a envasâo  dos  Francezes,  em  que  pararão 
aquelles  trabalhos,  como  informão  os  Attestados  n.°  l.°  e 2.°  Em  1814  sendo 
encarregado,  o dito  Porfessor  Cyrilo,  pelo  Visconde  de  Santarém,  então  Inspe- 
ctor  da  Real  Obra  d’Ajuda,  para  no  mesmo  Real  Palacio  fazer  alguns  de  Ar- 
chitectura,  e pintar  Painéis  de  Figura;  e para  o ajudar,  fui  removido,  pelo 
dito  Visconde  de  Santarém,  da  Folha  de  Mafra  para  esta  segunda,  da  Obra 
d' Ajuda:  fui  assiduo  e effectivo  naquelles  Trabalhos,  indo  sempre  á obra 
quando  o dito  Cyriilo  hia  e quando  me  mandava;  mas  porque  Cyrilo  se  im- 
possibilitara de  hir  e rezedir  na  Obra  d’ Ajuda,  o mesmo  Inspector  Visconde 
de  Santarém,  o encarregou  de  fazer  oito  painéis  para  a sala  do  Ducel,  na 
sua  própria  Caza  do  Laboratorio:  eis  a razão  porque  como  Ajudante  fui  des- 
pençado  de  rezedir  na  Obra;  mas  não  de  me  apartar  do  lado  e Laboratorio 
de  Cyrilo,  para  então  o ajudar  nos  oito  painéis,  e no  maior  que  fouce  encum- 
bido,  o dito  Professor,  da  assiduidade,  da  honra,  do  zelo,  do  préstimo,  e 
prezente  aplicação  na  caza  do  Laboratorio  de  Cyrilo,  attestão  em  verdade  os 
Documentos  n.°  3.°  e 4." 

«De  todas  as  Attestaçoes  que  ponho  na  Prezença  de  V.  S.ria  conhece  que 
por  espasso  de  tantos  annos  sempre  tenho  servido  na  qualidade  de  Ajudante 
do  Insigne  Cyrilo:  que  aprezentando  estes  Documentos  ao  Ex.  Ministro  da 
Fazenda,  o Dr.  Francisco  Duarte  Coelho,  quando  fui  chamado  á obra  d'Ajuda, 
lhe  devi  o mandar  me  continuar  a rezidir  na  Caza  e laboratorio  de  Cyrilo, 
com  600  reis  nos  dias  de  trabalho,  ou  fouce  em  attenção  aos  meus  annos  de 
serviço  como  ajudante  de  Cyrilo,  ou  ao  mesmo  Cyrilo,  que  faz  honrra  á Na- 
ção, e seu  nome  será  gravado  nos  céculos  feturos;  e que  ainda  convulso  sem 
acção  em  suas  mãos,  se  tem  prestado  nas  conferencias,  que  na  sua  própria 
caza  se  tem  feito  sobre  projectos  de  Pintura,  e Archilectura  para  o Novo  Pa- 
lacio d’ Ajuda. 

«Já  mais  me  poderei  negar  ao  serviço  da  Nação  de  quem  sou  Funcionário, 
quando  paressa  a V.  S.ria  não  dever  continuar  no  laboratorio  de  Cyrilo,  e que 
eu  serei  util  a Nação  desemparando  aquelle  Porfessor  no  exercício  de  seu 
ajudante;  então  rogo  a V.  S.na  nestas  circuntancias,  a graça  de  ser  removido 
para  a Caza  do  Risco  de  Obras  Publicas  com  800  reis  por  dia;  pois  só  com 
este  salario  poderei  ser  o amparo  de  minha  mulher,  filhos  e mais  familia. 
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V.  S.ria  mandará  o que  for  servido.  Lisboa  21  de  Junho  de  1822  — O ajudante 
do  Porfessor  Cyrilo  Bernardo  Antonio  d’ Oliveira  Goes » *. 


XLVII. — Oliveira  de  Louredo  (Antonio  de). — Fiz  menção  d’este  pintor 
na  primeira  serie  d’esta  Noticia.  Accrescentarei  agora  que,  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  existe  um  retrato  de  D.  Pedro  II,  pintado  por  Louredo 
em  1704.  Este  retrato  é em  tela  e está  em  mau  estado. 


XLVIII.  — Paula  Rocha  (Francisco  de).  — Em  11  de  novembro  de  1821 
era  ajudante  de  Piolti,  com  o ordenado  de  400  reis,  tendo  sido  nomeado  em 
4 de  fevereiro  de  1817. 


XLIX. — Paulino  dos  Reis  (Máximo). — Ao  que  d’elle  já  disse  na  primeira 
serie  d’estas  Memórias,  accrescentarei  o seguinte. 

Existe  d’elle  um  requerimento  sem  data,  em  que  se  qualifica  criado  repos- 
teiro e pintor  de  historia,  ao  serviço  de  sua  magestade  Imperial  e Real,  di- 
zendo que  estivera  quatorze  annos  estudando  em  Roma  e que  no  regresso  à 
patria,  fôra  empregado  no  palacio  da  Ajuda  com  o ordenado  mensal  de  485000 
reis.  Trabalhando  alli  ha  dez  annos,  julgava  exiguo  o seu  vencimento  para 
poder  exercer  com  desafogo  a sua  arte.  E por  isso  pedia  que  lhe  fôsse  au- 
gmentado. 

Em  14  de  março  de  1823,  o inspector  da  obra  da  Ajuda,  Duarte  José 
Fava,  enviava  a Filipe  Ferreira  d’Araujo  e Castro  um  desenho  colorido  de 
Máximo  Paulino  dos  Reis  e um  esboceto  de  Norberto  José  Ribeiro  para  o 
quadro  que  se  devia  pintar  a oleo  no  tecto  da  escada  de  pedra  da  parte  norte 
do  Palacio.  Informa  que  na  conferencia  dos  artistas  de  8 de  janeiro  fôra  pre- 
ferido o esboceto  do  segundo,  sob  cujo  nome  publico  o referido  officio. 

«Senhor  — Diz  Máximo  Paulino  dos  Reis  Criado  Reposteiro  e Pintor  de 
Historia  ao  serviço  de  Y.  Mag.de  Imperial  e Real  no  Real  Palacio  d’Ajuda  que 
elle  suplicante  tendo  sido  mandado  a Roma,  pençionado  por  Y.  Mag.de  para 
elle  se  aperfeiçoar  na  Arte  de  Pintura,  esteve  naquella  Capital  por  espaço  de 
14  annos  fazendo  todas  as  diligencias  de  estudar  para  ser  util  á sua  Patria. 
Regressando  finalmente  depois  de  tantos  trabalhos  á Patria  foi  admittido  o 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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supplicante  pelo  Visconde  de  Santarém  no  Real  Palacio  d’Àjuda  para  fazer 
as  pinturas  de  qne  logo  foi  encarregado;  e depois  V.  Mag.de  houve  por  bem 
despachalo  para  o seu  Real  Serviço  com  o ordenado  de  quarenta  e oito  mil 
reis  por  mez,  e nestas  circunstancias  tem  o supplicante  procurado  sempre 
servir  a V.  Mag.de  com  muito  zello  e actividade  fazendo  no  Real  Palacio  al- 
gumas Pinturas  que  tem  tido  a fortuna  de  merecer  o seu  Real  Agrado.  Porem 
como  o supplicante  tenha  já  dez  annos  de  serviço;  e a experiencia  lhe  tenha 
feito  conhecer  que  o ordenado  que  tem  lhe  não  chega  para  sustentar  a sua 
familia  sendo  o supplicante  o único  dos  que  foram  a Roma  estudar  que  se 
ache  nestas  circunstancias  e por  consequência  falta  o supplicante  áquella  tran- 
quilidade de  espirito  que  tanto  preciza  para  exercer  a sua  Arte  e bem  servir 
a V.  Mag.de  he  pela  mesma  razão  que  o supplicante  P.  a V.  Mag.de  Imperial 
e Real  seja  servido  pela  sua  Innata  Piedade  Mandar  que  o Ordenado  do  sup- 
plicante seja  augmentado  a ponto  de  que  elle  possa  ser  em  Estado  de  hem 
servir  a V.  Mag.de  pela  qual  graça  o supplicante  será  eternamente  grato  a 
V.  Mag.de  E.  R.  M.cc — Máximo  Paulino  dos  Reis » *. 

L. — Pereira  (Vasco).  — Se  uma  viagem  de  exploração  artística  no  nosso 
pais,  analysando  e inventariando  os  objectos  mais  dignos  de  apreço,  muitos 
dos  quaes  ainda  se  acham  inéditos^  seria  de  incontestável  utilidade,  não  menos 
proveitoso  seria  que  os  artistas  portuguezes  e críticos  de  arte  percorressem  a 
Hespanha  com  o duplo  fim  de  estudar  os  seus  monumentos  em  comparação 
com  os  nossos  e saber  até  que  ponto  alguns  dos  nossos  conterrâneos  exerce- 
ram alli  qualquer  influencia.  Isto  sobretudo  no  tocante  á pintura. 

Indubitavelmente  a Hespanha  occupa,  sob  diversos  aspectos,  um  logar 
honrosissimo,  uma  invejável  superioridade,  mas  isso  não  deve  ser  motivo 
para  que  nos  subjugue  o desalento,  ou  que  nos  amesquinhe  a energia.  É pre- 
ciso ter  na  devida  conta  os  nossos  recursos,  a exiguidade  do  nosso  território, 
e em  presença  d’estes  factores,  a nossa  posição  não  é humilhante  e até,  pelo 
contrario,  em  muitos  casos  sobejarão  motivos  para  não  recear  o confronto. 
Diversas  correntes  estrangeiras  teem  percorrido  o nosso  solo,  infiltrando-se 
nelle,  sem  destruir  comtudo  as  raizes  da  nossa  individualidade,  antes  contri- 
buindo para  reforçar  e realçar  o nosso  caracter.  O espirito  nacional  não  des- 
mereceu por  isso,  embora  se  modificasse,  tornando-se  um  pouco  mais  cos- 
mopolita e maleavel,  aecessivel  a todas  as  fôrmas  do  progresso,  qualquer  que 
seja  a sua  procedência. 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Keiuo. 
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Avaliando  com  justa  imparcialidade  o contingente  fornecido  pelo  nosso 
pais  para  o movimento  geral  da  civilisação,  creio  que  a resultante  não  nos 
será  grandemente  desfavorável  e que  não  nos  teremos  a envergonhar  da  pe- 
quenez da  nossa  quota.  Convém,  pois,  fazer-se  sem  receio  esse  balanço,  sem 
nos  importar-nos  com  as  consequências  que  d’ahi  possam  provir,  porque, 
ainda  que  sejam  más,  poderão  servir  de  estimulo  a uma  salutar  reacção,  pro- 
curando reparar  afanosamente  as  faltas  e descuidos  da  nossa  indolência. 

O numero  dos  artistas  portuguezes,  que  exerceram  a sua  actividade  em 
Hespanha,  mais  ou  menos  temporariamente,  não  é grande,  devido  sem  duvida 
a não  se  terem  feito  minuciosas  pesquizas  n’este  sentido,  sendo  minha  con- 
vicção, que  os  vestígios  não  se  apagaram  de  todo  e que  hão  de  ir  apparecendo, 
dia  a dia,  ao  passo  que  se  fôrem  explorando  os  archivos  e vistoriando  com 
mais  minudencia  os  monumentos.  Quando  se  generalisar  o exemplo  do  sr. 
D.  José  Gestoso  y Perez,  auctor  do  Ensayo  de  un  diccionario  de  los  artistas 
y artífices  que  florecieron  en  Sevilla  desde  el  siglo  xui  a xviii,  então,  com  cer- 
teza, teremos  ensejo  de  vêr  até  que  ponto  subiu  a contribuição  artística  dos 
nossos  compatriotas  nas  diversas  provindas  de  Hespanha.  N’aquella  obra 
apontam-se  alguns  artistas  e artífices  portuguezes,  entre  os  quaes  avulta  o 
pintor  Yasco  Pereira,  que,  todavia,  tem  de  ser  desdobrado,  por  isso  que, 
sob  o seu  nome,  vem  incluído  outro. 

Eu  não  conheço  a obra  do  sr.  Gestoso  y Perez,  servindo-me  de  guia  os 
extractos,  que  d’ella  fôram  reproduzidos  no  primeiro  fascículo  do  volume  3.° 
do  Boletim  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa.  Aqui  principiarei  por  transcre- 
ver os  primeiros  períodos,  para  depois  lhes  fazer  os  devidos  commentarios: 

«Pereyra  (Vasco).  Pintor.  Artista  portuguez,  natural  de  Lisboa.  Pintou  va- 
lias obras  decorativas  na  calhedral  de  Sevilha  e em  vários  edifícios  da  cidade. 
No  armo  de  1579  trabalhava  na  portada  e campanario  da  porta  do  Perdão  da 
Calhedral , na  capella  de  S.  Ohristovam  da  dita  egreja,  e na  pintura  e douração 
de  onze  figuras  para  o monumento. 

«Entre  as  poucas  obras  que  d’elle  restam  está  o quadro  em  madeira  ao 
lado  esquerdo  do  côro  da  egreja  parochial  de  S.  João  Baplista  de  Marchena, 
representando  a Annunciação  e assignado:  Vascas  Pereira,  Elborensis  Lusitavus 
faciebat.  MDLXXVI;  e na  egreja  Mayor  de  Sanlucar  de  Barrameda  outro  quadro 
representando  o martyrio  de  S.  Sebastião,  que  mede  2,34  de  altura  por  1,85 
de  largura,  assignado:  Time  discebam  Vascas  Peres,  Lusitanas  de  Urbe  Lixbo- 
nensis.  Anno  1562». 

Custa  me  a comprehender  como  se  confundissem  numa  unica  individuali- 
dade dois  pintores,  não  só  de  nome  differente,  mas  até  de  naturalidade  di- 
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versa.  O auclor  do  quadro  da  egreja  de  Marchena  chamava-se  Vasco  Pereira 
e era  natural  de  Evora,  ao  passo  que  o do  quadro  da  egreja  Mayor  de  Sanlucar 
se  chamava  Vasco  Peres  e era  lisbonense. 

Depois  dos  períodos  acima  transcriplos  o sr.  Gestoso  y Perez  traz  mais  e 
até  copiosas  noticias  àcêrca  de  outros  trabalhos  executados  pelo  artista,  cujo 
nome  serve  de  inicial  ao  respectivo  artigo,  mas  fico  perplexo  se  elías  se  re- 
ferirão exclusivamente  a Vasco  Pereira,  por  isso  que  os  documentos  cita- 
dos veem  em  extracto  e não  na  integra,  ou  se  abrangem  também  a Vasco 
Peres. 

O nome  de  Vasco  Pereira  não  é uma  revelação  feita  pelo  sr.  Gestoso  y 
Perez.  De  ha  muito  que  era  já  conhecido  nos  annaes  da  arte  peninsular.  Cean 
Bermudez  incluiu-o  a pag.  lí 1 dó  5.°  volume  do  seu  Uiccionario  hislorico  de 
los  mas  illuslres  profesores  de  las  Bellas- Aries  en  Espana,  impresso  em  Madrid 

em  1800. 

Cean  Bermudez  principia  por  dizer  que  Vasco  Pereira  era  pintor  portuguez 
estabelecido  com  grande  credito  em  Sevilha  nos  fins  do  século  xvi,  e termina 
por  estas  palavras: 

«Foi  grande  debuxante,  porém  de  secco  e duro  colorido,  como  se  nota  nos 
quatro  doutores  que  existem  de  sua  mão  na  livraria  da  cartuxa  de  Santa  Maria 
de  las  Cuevas  e numa  Annunciação  de  Nossa  Senhora  col locada  na  sacristia 
do  que  foi  outr’ora  collegio  de  S.  Hermenegildo  e hoje  casa  dos  Toribios». 

Cean  Bermudez  cita  com  louvor  diversos  trabalhos  de  Pereira,  alguns  dos 
quaes  em  honrosa  competência  com  pintores  hespanhoes.  Não  se  refere,  porém, 
aos  dois  quadros  de  que  fala  o sr.  Gestoso  y Perez. 

O conde  de  Baczynski,  em  carta  datada  de  Sevilha,  a 22  de  julho  de  1845, 
diz  que  buscara  examinar  as  obras  de  Vasco  Pereira,  que  encontrara  mencio- 
nadas em  Cean  Bermudez,  mas  que  já  não  existiam,  tendo  visto  apenas  um 
pequeno  quadro  com  a data  de  1575  na  collecção  Bravo,  quadro  que  todavia 
não  tinha  importância. 

Seria  muito  para  estimar  que  a nossa  Academia  de  Bellas  Artes  enviasse 
a Sevilha  um  delegado  seu  a estudar  de  visu  o assumpto,  fazendo  reproduzir  ao 
mesmo  tempo  por  um  pintor  os  quadros  de  Pereira.  É possível  que  esta  ta- 
refa seja  superior  aos  seus  recursos  pecuniários  e por  isso  já  nos  podíamos 
» dar  por  satisfeitos  com  uma  copia  photographica, 

O inventario  da  pintura  porlugueza  está-se  impondo  cada  vez  mais,  não 
devendo  limitar-se  exclusivamente  ao  nosso  pais,  mas  estender-se  egualmente 
a toda  a península. 

Parece-ine  desnecessário  accentuar  que  o Vasco  Pereira,  que  trabalhava  em 
17 
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Sevillia  no  ultimo  quartel  do  século  xvi  não  é o mesmo,  que  se  perpetuou 
nos  quadros  da  Sé  de 'Viseu,  com  o qual  todavia  já  o pretenderam  con- 
fundir. 

Reproduzo  em  seguida,  na  integra,  os  artigos  do  sr.  Gesloso  y Perez  e 
Cean  Bermudez: 

«Pereyra  (Vasco).  Pintor.  Artista  portuguez,  natural  de  Lisboa.  Pintou  va- 
rias obras  decorativas  na  calhedral  de  Sevillia  e em  vários  edifícios  da  cidade. 
No  anno  de  1579  trabalhava  na  portada  e campanario  da  porta  do  Perdão  da 
Calhedral,  na  capella  de  S.  Ghristovam  da  dita  egreja,  e na  pintura  e douração 
íle  onze  figuras  para  o monumento. 

«Entre  as  poucas  obras  que  d’elle  restam  está  o quadro  em  madeira  ao 
lado  esquerdo  do  côro  da  egreja  parochial  de  S.  João  Baplista  de  Marchena, 
representando  a Annunciação  e assignado:  Vascus  Pereira , Elborensis  Lusitanus 
faciebal.  MDLXXVJ;  e na  egreja  Mayor  de  Sanlucar  de  Barrameda  outro  quadro 
representando  o martyrio  de  S.  Sebastião,  que  mede  2,34  de  altura  por  1,85 
de  largura,  assignado:  Time  discebam  Vascus  Peres,  Lusitanus  de  Urbe  Lixbo- 
nensis.  Anno  1562. 

«Em  1575,  na  requisição  de  armas  feita  em  S.  João  de  la  Palma,  consta 
que  vivia  «abaxo  dei  Pozo  Santo  a par  dei  Bano  de  S.  Juan»;  os  deputados 
pela  cidade  ordenaram  que  tivesse  espada  e arcabuz. 

«Foram-lhe  entregues  69:190  mrs.  em  19  de  abril  de  1582  por  metade  de 
360  ducados  em  que  foi  arrematada  a pintura  do  tumulo  que  Se  fez  para  as 
honras  da  rainha  D.  Anna  de  Áustria.  Na  mesma  data  lhe  foram  entregues 
34:495  por  egual  motivo. 

«Em  12  de  maio  depoz  como  testemunha,  da  parte  dos  monjes  da  Carlucha 
de  Sevillia,  no  pleito  que  estes  traziam  com  o duque  de  Alcalá,  que  se  oppunha 
a que  fossem  sepultados  n’aquelle  mosteiro  os  restos  morlaes  do  arcebispo 
D.  Gonçalo  de  Mena.  Ao  lado  do  seu  depoimento,  em  que  o chamam  pintor 
de  imaginaria  vecino  à la  collacion  de  San  Juan  de  la  Palma,  está  a sua  assi- 
gnatura  aulographa.  N esse  depoimento  diz  ler  proximamente  50  annos  e co- 
nhecer bem  as  egrejas  e capellas  do  referido  mosteiro  «por  ler  feito  obras  da 
sua  arte  em  algumas».  Deve  ler,  portanto,  nascido  pelo  anno  de  1535.  Tam- 
bém a 1 1 i consta  que,  entre  outras  coisas,  pintou  dois  quadros  representando 
S.  Tliomaz  de  Aquino  e S.  Pedro  Mártir,  e vários  escudos  do  arcebispo 
Mena. 

«Em  16  de  outubro  de  1585  foram-lhe  pagos  70  ducados,  metade  de  140 
em  que  lhe  foi  arrematado  o retábulo  e pintura  de  Nossa  Senhora  na  porta 
do  Cárcere  Real  de  Sevillia.  No  mesmo  anno  entregaram-lhe  16:250  mrs.  por 
eonta  de  11:102  que  Diogo  Nunez  Perez,  um  dos  24  de  Sevillia,  commissio- 
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nado  pela  cidade,  averiguou  que  valia  a pintura,  douradura  e mais  trabalho 
que  fizera  na  porta  de  Carmona  até  áquella  data,  tendo-lhe  sido  entregues 
anteriormente  os  outros  54:852  mrs.,  complemento  da  quantia  ajustada»  L 

«Pintor  português,  establecido  en  Sevilla  con  gran  crédito  à fines  dei 
siglo  xvi.  El  cabildo  de  aquella  catedral  le  encargo  el  ano  de  1594  reparar  la 
famosa  calle  de  la  Amargura,  que  Luis  de  Yárgas  liabia  pintado  al  fresco 
treinta  anos  ántes  en  las  gradas  dei  lado  dei  norte,  porque  comenzaba  à pa- 
decer por  el  temporal:  pintura  de  gran  aprecio,  que  enlónces  era  la  devocion 
dei  pueblo,  ante  la  qual  permitia  la  justicia  se  paresen  à rezar  los  que  saliao 
à la  vergüenza,  por  lo  que  desde  aquel  liempo#  conserva  el  nombre  dei  Cristo 
de  los  azotados.  Pintó  Pereyra  con  otros  profesores  en  598  el  túmulo  que  le- 
vanto la  ciudad  de  Sevilla  en  su  iglesia  mayor  para  las  honras  de  Felipe  II, 
en  el  que  luciéron  con  emulacion  las  mejores  habilidades,  siendo  la  de  Pereyra 
una  de  las  mas  aventajadas.  Por  entónces  pintó  al  fresco  la  degollacion  dei 
Apóstol  de  las  Gentes  en  el  claustro  dei  convento  de  S.  Pablo,  en  el  que  tra- 
bajáron  à porfia  Mohedano  y Vàzquez,  de  cuyas  obras  no  ha  quedado  mas  que 
el  adorno  de  la  puerta  que  va  à la  iglesia. 

«Doró  y estofo  el  retablo  mayor  antiguo  dei  monasterio  de  S.  Leandro  en 
aquella  ciudad,  que  seria  mucho  mejor  que  el  aclual;  yen  un  baxo  relieve  de 
Cristo  à la  columna,  que  aun  se  conserva  en  el  moderno,  unió  con  mucha  in- 
teligência la  columna  à un  trozo  de  arquitectura,  que  pintó  em  perspectiva  en 
el  fondo.  Fué  gran  dibuxante,  pero  de  seco  y duro  colorido,  como  se  nota  en 
los  quatro  doctores  que  hay  de  su  mano  en  la  libreria  de  la  cartuxa  de  santa 
Maria  de  las  Cuevas,  y en  una  anunciacion  de  nueslra  Senora  colocada  en  la 
sacristia  dei  que  fué  ántes  colégio  de  S.  Hermenegildo,  y hoy  casa  de  los  To- 
ribios.  Falleció  en  Sevilla  à princípios  dei  siglo  xvu»1  2. 


LI. — Pereira  de  Carvalho  (Domingos).  — Era  natural  do  Porto  e estudou 
em  Roma  juntamente  com  Antonio  Manuel  da  Fonseca.  Em  1835  fez-se  em 
Lisboa  uma  exposição  de  quadros  d’aquelles  dois  artistas,  exposição  que  teve 
um  fim  caritativo,  pois  o producto  das  entradas  revertia  em  favor  dos  muti- 
lados dos  batalhões  moveis.  Attesla  este  facto  um  opusculosinho  de  quinze  pa- 
ginas, na  ultima  das  quaes  se  lê  a seguinte  epigraphe: 

« Copias  feitas  pelo  pensionado  do  Estado , Domingos  Pereira  de  Carvalho7 


1 Tom.  II,  pag.  75. 

2 Arch.  de  la  cat.  de  Sev.  Pach.  Espinos. 
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meu  contemporâneo  nos  estudos  das  Bellas  Artes  em  Roma,  o qual  partiu  para 
o Porto,  sua  patria  natalícia .» 

As  copias  são  apenas  duas:  uma,  representando  S.  Francisco,  orando  no 
deserto,  de  Lodovico  Caraci;  outra,  As  tres  graças,  de  Ticiano.  Os  originaes 
existiam  na  galeria  Borghése,  em  Roma. 

Raczynski  inclue  o nome  de  Pereira  de  Carvalho  no  seu  Diclionnaire.  Em 
1845  era  professor  substituto  de  pintura  na  Escola  de  Bellas  Artes  do  Porto 
e restaurou  o soberbo  quadro  Fons  vilce,  pertencente  á Misericórdia  da  mesma 
cidade. 


LII.  — Peres  (Francisco  Maria).  — O correspondente  do  Diário  de  Noticias 
em  Torres  Vedras,  em  carta  publicada  n'esta  folha  de  17  de  agosto  de  1910, 
participou  o fallecimento,  iTaquella  villa,  de  Francisco  Maria  Peres,  natural  da 
mesma,  o qual  exercia  a arte  de  pintor,  tendo  executado  alguns  trabalhos, 
que  o mesmo  correspondente  considera  de  merecimento.  Pintou  o tecto  da 
egreja  do  Yaralojo  e reparou,  ha  aunos,  uns  quadros  na  egreja  de  S.  Thiago, 
de  Torres  Vedras.  Trabalhara  lambem  ullimamente  em  S.  Bernardino,  casa 
da  Ordem  de  S.  Francisco.  Foi  discípulo  de  Prieto. 


LIII.  — Perez  ou  Pires  (Vasco).  — Pintor  portuguez  que  trabalhava  em 
Sevilha  no  ultimo  quartel  do  século  xvi.  Vide  Pereira  (Vasco). 


LIV. --  Pillement  (João).  — Cyrillo  Volkmar  Machado  dá  nos  alguns  por- 
menores biographicos  d'este  pintor  francez,  que  no  século  xvin  esteve  por  tres 
vezes  em  Portugal,  sendo  a primeira  antes  do  terremoto  de  1755. 

Não  nos  diz,  porém,  a causa  da  sua  vinda,  não  se  sabendo  por  conseguinte 
se  esta  fôra  espontânea  ou  se  provocada  por  algum  convite  do  nosso  governo, 
para  exercer  qualquer  encargo  ofíiciai.  Esta  ultima  hypothese  é que  talvez 
lenha  a maior  probabilidade  a seu  favor. 

Pillement  pintava  a oleo  e a pastel,  sendo  n’esta  ultima  especialidade  que 
mais  se  distinguia  o seu  talento  ou  aptidão.  Dedicava-se  á pintura  de  interio- 
res, e do  seu  pincel  era  a ornamentação  de  dois  gabinetes  na  casa  de  Gerardo 
Devisme,  na  sua  quinta  em  S.  Domingos  de  Bemfica. 

Volkmar  Machado  exalta  lhe  os  merecimentos,  aos  quaes  Raczynski  faz  al- 
gum desconto,  dizendo  que  as  suas  paisagens  eram  muito  amaneiradas,  posto- 
que  revelassem  grande  pericia  («savoir-faire»). 
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Raczynski,  em  mais  de  uma  das  suas  Lettres  sur  les  arts  en  Portugal,  refe- 
re-se, ainda  que  de  passagem,  a Pillement,  cujo  nome  ortographa  de  tres 
modos,  e no  Dictiohnaire  reproduz  abreviadamente  o artigo  biographico 
de  Cyrillo  Volkmar  Macbado,  que  vem  a pag.  211  da  sua  Collecção  de  Me- 
mórias . 

Accrescentarei  agora  um  pormenor  biographico,  que  me  parece  bastante 
interessante,  colhido  na  denuncia,  que  em  18  de  janeiro  de  1755  foi  fazer  á 
Inquisição  um  seu  companheiro.  Chamava-se  este  Lourenço  Boullier,  filho  de 
Paulo  Boullier,  commerciante  ou  tratante,  como  então  se  dizia,  e de  Francisca 
Landriu.  Nascera  na  cidade  de  Tarascon,  tão  celebrada  no  romance  de  Daudet, 
Tartarin  de  Tarascon,  e havia  dois  dias  que  chegara  de  Inglaterra  a Portugal, 
onde  morava  na  rua  da  Rosa,  em  casa  de  um  alfaiate  francez,  de  nome  Pedro. 
Era  doutor  num  e noutro  direito,  in  utroque  jure,  e exercia  a profissão  de 
mestre  da  língua  franceza  em  casa  do  conde  de  Caslello  Melhor.  Não  se  com- 
prehende  bem  qual  a intensidade  de  escrúpulos  que  o levou,  com  tanta  pressa, 
quasi  sem  descançar  da  viagem,  a ir  ao  tribunal  do  Santo  Officio  a apresentar 
queixas  contra  o seu  compatriota,  a quem  havia  seis  meses  que  deixara  em 
Londres. 

As  principaes  accusações  de  Boullier  consistiam  em  dizer  que  elle  era  um 
perfeito  deista,  embora  durante  uma  viagem  para  Inglaterra,  por  occasião  de 
uma  tempestade  que  a todos  apavorára,  o visse  fazer  actos  de  bom  catholico, 
actos  de  que  se  esqueceu  logo  que  saltou  em  terra,  continuando  a seguir  por- 
fiadamente  as  doutrinas  do  deismo.  Ainda  mais:  Pillement  era  pedreiro  livre, 
cujos  sectários  acompanhava  e linha  tendências  para  maus  costumes,  pois  pro- 
vocara o delator  a cousas  deshonestas. 

A denuncia  é portanto  uma  folha  corrida  de  Pillement  e pouco  interesse 
nos  despertariam  esjes  pormenores  da  sua  vida  intima,  talvez  desfigurados 
pelo  despeito  ou  odio,  se  não  encontrássemos  envolvida  uma  particularidade 
inédita  para  a biographia  do  artista.  Diz-nos  Boullier  que  elle  era  ou  fôra  de- 
buxador  e pintor  da  fabrica  de  sedas  e que  era  natural  da  cidade  de  Leão, 
onde  parece  que  o pae  exercia  a mesma  profissão. 

E certo,  que  na  fabrica  das  sedas  se  distinguiram  babeis  debuxadores  e 
que  n ella  até  se  instituiu  uma  aula  de  desenho  para  esta  especialidade,  sendo 
contractado  em  França  para  a dirigir  João  Polycarpo  May,  que  principiou  a 
vencer  ordenado  desde  I de  junho  de  17(33,  dia  em  que  saiu  de  Leão. 

Exerceu  o cargo  até  4 de  janeiro  de  1794,  em  que  veio  a fallecer. 

Esta  aula  manteve-se  até  18  de  junho  de  1800,  em  que  foi  abolida,  por 
se  julgar  desnecessária,  visto  terem  perdido  de  moda  as  sedas  ricamente  or- 
nadas. 

Antes  de  Polycarpo  May,  já  existiam  debuxadores  e José  Accurcio  das  Neves, 
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achou  memória  de  um  Alezou,  francez,  que  formou  um  habilíssimo  discípulo 
em  Diogo  Martinho  Villela. 

É curioso  e bem  merece  ser  lido  o capitulo  que  o citado  auctor  dedica  nas 
Noções  Históricas  á creação  e desenvolvimento  do  curso  de  debuxadores  de 
sedas.  É um  trecho  importante  para  a historia  do  ensino  artístico  industrial 
do  nosso  pais. 

Outras  escolas  ou  aulas  idênticas  se  estabeleceram  por  aquella  época,  como 
foi  a Casa  do  Risco,  no  Museu  de  Historia  Natural,  annexo  ao  Jardim  Botânico 
da  Ajuda  e cujos  alnnmos  se  dedicavam  ao  desenho  de  animaes,  plantas  e 
outros  objectos. 

Estou  persuadido  que  Pillement  viria  para  Portugal  contractado  para  tra- 
balhar na  real  fabrica  das  sedas,  mas  causa  surpreza  que  José  Accurcio  das 
Neves  não  o mencione,  omissão  que  não  sei  explicar,  dando-se  de  mais  a 
mais  a circumstancia  de  não  ter  encontrado  até  agora  o seu  nome  em  ou- 
tros documentos  officiaes,  o que  não  quer  dizer  que  não  appareça  ainda 
em  resultado  de  novas  pesquisas.  O testemunho  do  professor  de  lingua  fran- 
ceza  também  não  creio  que  possa  ser  posto  em  duvida,  e seguindo-se-lhe 
a pista,  é muito  possivel  que  venha  a conseguir-se  alguma  cousa  de  mais 
positivo. 

Resta-me  inserir  uma  particularidade  àcèrca  do  Dr.  Lourenço  Boullier. 
Confessou  elle  perante  a mesa  do  Santo  Officio  que  lèra,  fóra  do  reino,  livros 
prohibidos,  para  o que  tinha  licença,  e que  d’el!es  não  trouxera  nenhum  para 
Portugal,  exceptuando  Erasmo,  cujas  obras  nem  titulos  declarou,  accrescentando 
que  já  o havia  entregado  ao  sr.  Simão  José  Silveira  Lobo. 

«Lourenço  Boullier,  mestre  de  lingua  franceza  em  caza  do  Conde  de  Cas- 
tello  Melhor,  solteiro,  filho  de  Paulo  Boullier,  tratante,  e de  Francisca  Landrin, 
natural  da  Cidade  de  Tarascon,  condado  de  Foix,  Reino  de  França,  Bispado 
de  Pamiers,  e morador  nesta  cidade  aonde  chegou  ha  dous  dias  de  Ingla- 
terra, assistente  no  bayro  alto  na  rua  da  Rosa  em  caza  de  hü  allayate  francês 
chamado  Pedro;  de  34  annos,  veyo  a esta  mesa  em  18  de  Janeiro  de  1755, 
e denunciou  de  tarde,  e lie  Doutor  in  utroque  jure  pela  Universidade  de 
Tolosa: 

«Que  Pillement,  cujo  nome  do  Baptismo  ignora,  debuxador  que  foi  da  fa- 
brica da  seda,  e pintor  da  mesma  nesta  corte,  solteiro,  filho  de  Pillement,  pin- 
tor de  sedas,  natural  da  Cidade  de  Leão  de  França,  e morador  que  foi  nesta 
cidade,  junto  a fabrica  da  seda,  e assistente  em  Londres  haverá  seis  mezes, 
porque  tanto  ha  o deixou  lá,  sendo  Catholico  Romano,  segue,  e tem  por  boas 
doutrinas  hereticas  que  seguem,  os  Deislas;  por  quanto  lhe  ouvio  proferir 
muitas  proposições,  que  confirmaão  os  seus  erros,  mormurando  dos  miste- 
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rios,  e sentenças  da  Igreja,  e finalmente  não  crendo  em  cousa  algüa  mais,  do 
que  em  hü  Deos,  e em  nada  mais  posto  que  socedendo  hir  elle  denunciante 
embarcado  cõ  o delato  para  Inglaterra,  e levantando-se  hüa  grande  tempestade 
que  lhe  cauzou  horror  e os  poz  em  evidente  perigo  lhe  vio  elle  denunciante 
fazer  acções  de  catholico,  em  que  perseverou  ainda  depois  de  saltar  em  terra 
por  tempo  de  pouco  mais  de  quinze  dias,  depois  do  que  tornou  á sua  errada 
crença,  desprezando  a Igreja. 

«E  tem  elle  denunciante  para  si  que  o delato  segue  a sociedade  dos  pedrei- 
ros livres,  porquanto  acompanhava  cõ  outros  estrangeiros  que  entendia  serem 
da  mesma  seita,  e porque  lhe  percebeo  acções  deshonestas,  tratando  a elle 
denunciante  com  demasiado  carinho  e tentando-o  para  aclos  sodomidicos  es- 
tando durmindo,  e ambos  na  mesma  cama. 

«E  declara  mais  que  elle  denunciante  tem  lido  fora  deste  Reino  livros  pro- 
hibidos,  por  ter  licença  para  isso,  e cá  só  leo  Erasmo  que  entregou  ao  Senhor 
Simão  José  Silveira  Lobo»  *. 


LV.  — Pinheiro  Arnaud  (Manuel).  — Diz  Barbosa  Machado  que  elle  nas- 
cera em  Lisboa,  que  se  formara  em  jurisprudência  na  Universidade  de  Coimbra 
e que,  voltando  á patria,  exercera  o cargo  de  advogado  da  Casa  da  Supplicação. 
Falleceu  a 17  de  maio  de  1685,  sendo  enterrado  na  egreja  de  S.  Nicolau.  Eu 
posso  accrescentar  que  elle  era  filho  unico  do  Dr.  Manuel  Lopes  Pinheiro,  que 
durante  quatorze  annos  exercera  o cargo  de  medico  de  camara  e da  rainha 
D.  Luisa  de  Gusmão,  mulher  de  D.  João  IV.  Á sua  viuva,  cujo  nome  se  não 
declara,  no  documento  que  pude  examinar,  assim  como  a seu  filho,  foi  conce- 
dida a tença  annual  de  quarenta  mil  reis,  a qual,  no  caso  de  qualquer  dos 
dois  fallecer,  passaria  para  o sobrevivente.  A mãe  deveria  ter  morrido  antes 
de  14  de  abril  de  1684,  como  parece  deprehender-se  da  carta  de  18  do  mesmo 
mes  e anno  qne  foi  passada  em  favor  do  filho. 

Barbosa  Machado  fala  com  grande  elogio  do  talento  poético  de  Arnaud, 
no  que  me  parece  haver  exagero,  devendo-se-lhe  applicar  o necessário  corre- 
ctivo.  Já  não  direi  o mesmo  a respeito  da  sua  aptidão  artística  de  debuxador 
e calligrapho,  como  bem  o demonstrou  nas  duas  seguintes  obras,  registadas 
pelo  eminente  bibliographo,  a saber: 

« Templo  da  fama  consagrado  ao  valor  de  Portugal,  e construído  das  ruínas 
de  Castella  em  Montes  Claros,  na  sempre  memorável  Victoria  de  10  de  Julho  de 


1 Torre  do  Tombo.  Caderno  113  do  promotor  da  Inquisição  de  Lisboa  (n.°  130),  (ls.  386. 
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1665.  Dedicado  ao  Ex.m0  Sr.  Conde  de  Castello  Melhor.  Consta  de  25  decimas 
collocadas  debaixo  de  outros  tantos  emblemas,  primorosamente  debuxados  pela 
mão  do  auctor.  Conserva-se  na  livraria  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Castello  Me- 
lhor.» 

«Pyramide  natalícia  ao  nascimento  da  sereníssima  princesa  D.  Isabel , fdha 
d'El-reij  D.  Pedro  II.  Conserva-se  na  livraria  do  Ex.mo  Marquez  de  Fronteira». 

Não  sei  se  a segunda  d’estas  obras  ainda  existe.  A primeira  chegou  até 
aos  nossos  dias  e foi  vendida  no  leilão  da  livraria  do  Marquez  de  Castello  Me- 
lhor, em  cujo  catalogo  de  manuscriptos  vem  sufficienlemente  descripta  sob  o 
n.°  30i.  Arrematou-a  José  Maria  Nepomuceno,  que  mais  tarde  a cedeu  a Je- 
ronymo  Ferreira  das  Neves.  Tive  occasião  de  a examinar  em  29  de  agosto  de 
1888,  verificando  que  não  eram  immerecidos  os  gabos  que  Barbosa  Machado 
concedera  ao  artista  da  penna.  Us  seus  desenhos,  de  uma  grande  delicadesa 
e finura  de  traço,  são  pequeninos  quadros,  que  fazem  lembrar  as  gravurinhas 
de  Callot. 


LVI. — Piolti  (Manuel).  — O palacio  real  da  Ajuda  está  para  o convento 
e palacio  real  de  Mafra,  assim  como  a basílica  da  Estrella  está  para  a egreja 
d'aquelle  mesmo  convento.  O primeiro  não  tem  a grandeza  esmagadora  do 
segundo,  mas,  em  compensação,  offerece  um  aspecto  mais  elegante  e 
está  situado  num  alio,  donde  domina  e disfructa  um  vasto  e magnifico  pano- 
rama. 

Não  obstante  as  suas  colossaes  proporções,  graças  ás  quantiosas  sommas 
dispendidas,  ao  numero  elevadíssimo  de  operários,  6 á diligencia  incessante 
com  que  se  activou  a obra,  o soberbo  edifício  de  Mafra  ficou  construído,  para 
assim  dizer,  de  um  jacto,  sem  que  as  gerações  vindouras  tivessem  de  intervir, 
sobrepondo  qualquer  trabalho,  enxertando  qualquer  trecho  anomalo,  que  des- 
figurasse o eslylo  dominante.  Assim  a homogeneidade  architectonica  perma- 
neceu intacta,  e o pensamento  inicial  conservou-se  harmoniço  no  conjunto  das 
suas  linhas. 

Já  não  succedeu  o mesmo  com  o palacio  da  Ajuda,  que  ainda  está  mui 
longe  do  seu  remate,  e cujo  plano  primitivo,  delineado  pelo  archilecto  italiano 
Francisco  Xavier  Fabri,  soffreu  desde  logo  alterações.  Estas  não  pararam  por 
aqui,  antes  se  iam  effectuando,  á medida  que  se  apresentavam  certos  reparos, 
sugeridos  pelos  inspectores  e architectos  que  dirigiram  a obra.  Até  Cyrillo 
Volkmar  Machado,  cuja  especialidade  era  a pintura,  introduziu  as  suas  modifi- 
cações, como  elle  proprio  confessa  a pag.  316  da  sua  Collecção  de  Memórias, 
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onde  nos  diz  que  fôra  dada  a preferencia  ao  seu  projecto  do  acabamento  da 
fachada  do  lado  do  levante. 

Eu  não  sei  se  -ainda  se  guardam  em  alguma  parte  as  plantas  e desenhos 
por  onde  se  guiaram  os  primeiros  artistas  que  trabalharam  na  obra,  e que 
confrontando-os  com  o que  está  feito,  seriam  preciosos  elementos  a quem  se 
dedicasse  ao  estudo  technico  do  edifício.  O palacio  real  da  Ajuda  era  bem 
digno  de  uma  desenvolvida  monograpbia,  em  que  se  tratasse  por  egual  da  sua 
evolução  histórica  e da  sua  evolução  artística,  empresa,  a que  era  justo  se 
abalançasse  qualquer  dos  nossos  mais  reputados  architectos.  Lá  fóra  são  vul- 
gares trabalhos  d’esta  ordem,  o que  não  admira,  por  isso  que,  além  da  pro- 
tecção do  governo  e das  respectivas  corporações,  encontram  o favor  do  publico. 
Entre  nós  são  raríssimos  ou  quasi  nullos,  e só  me  recordo  n’estes  últimos 
annos  do  trabalho  do  sr.  Korrodi  sobre  o castello  de  Leiria.  No  entanto,  se  a 
arte  é uma  religião,  os  sacerdotes  que  a professam,  deveriam  impor-se  algum 
sacrifício,  sem  necessidade  de  se  exporem  á corôa  do  martyrio. 

O palacio  da  Ajuda  foi  durante  longos  annos  uma  officina  e uma  escola  — 
escola  pratica  e theorica  — onde  se  exercitaram  artistas  de' diversos  generos 
já  feitos,  e se  educaram  e aprenderam  outros.  Entre  elles  conta-se  Manuel 
Piolti,  a quem  dei  logar  no  meu  Diccionario  dos  Architectos,  porisso  que  o con- 
selheiro Costa  e Silva,  o classificára  àe  — ar chitecto -pintor  — e Volkmar  Ma- 
chado de  — architecto  decorador. 

Este  ultimo,  a pag.  238  da  sua  Collecção  de  Memórias,  dá  alguns  porme- 
nores, ainda  que  vagos,  àcêrca  de  Manuel  Piolti,  cuja  biographia  enlaça  com 
a de  José  Carlos  Binheti,  como  se  fóssem  Castor  e Polux,  ou  irmãos  gemeos 
da  arte.  Ambos  eram  filhos  de  paes  italianos,  e nascidos  em  Lisboa:  um  e 
outro  aprenderam  com  o mesmo  mestre  Jacome  Azzolini.  Revelando  egual  ta- 
lento e fazendo  eguaes  progressos,  com  o intuito  de  saber  qual  d elles  poderia 
sobrelevar  o outro,  encommendou-se-lhes  a execução  de  duas  scenas  para  a 
opera  Assar,  ás  quaes  deram  o epitheto  de  scenas  da  competência.  O julga- 
mento ficou  indeciso,  até  que,  por  ultimo,  a balança  pendeu  a favor  de  Piolti, 
que  foi  admitlido  ao  serviço  real.  A este  proposito  faz  Cyrillo  algumas  consi- 
derações philosophicas,  que  seria  para  estimar  fóssem  substituídas  por  dados 
mais  positivos  àcêrca  de  Piolti,  que  n aquelle  tempo,  como  se  vè,  era  um  sce- 
nographo  emerito,  digno  discípulo  do  mestre. 

Com  mais  algum  desenvolvimento  se  refere  Cyrillo  a Piolti  em  uma  nota 
(.pag.  1 26  e 127)  da  sua  traducção  do  livro  de  Bellori,  As  honras  da  pintura 
a qual  é do  teor  seguinte: 

«Manuel  Piolti,  Archileclo  decorador,  empregado  no  Theatro  Regio,  não 
tendo  alli  que  fazer,  teve  o louvável  desejo  de  servir  S.  A.  R.,  combinando 
18 
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os  seus  talentos  com  os  de  Sequeira  para  de  commum  accordo  inventarem  e 
dirigirem  as  composições  dos  teclos  no  Palacio  d Ajuda ; cousa  que  por  então 
não  teve  effeilo;  mas  como  o zeloso  e iiluslrado  Inspector  desejasse  também 
que  o Estado  ulilisasse  o seu  préstimo,  e o meu  empenho  se  acordasse  per- 
feilamente  com  os  seus  desígnios,  conviemos  facilmente  em  que  dirigiriamos 
ambos  a pintura  da  casa  do  docel,  encarregando-se  elle  de  desenhar  a perspe- 
ctiva e os  ornamentos  e eu  o painel  e as  mais  figuras.  Os  seus  desenhos  foram 
executados  por  José  Antonio  Narciso,  e por  seu  filho  Anacleto  José  Narciso, 
por  Vicente  Paulo,  Eusebio  de  Oliveira,  Eugênio  Joaquim  Alvade,  José  Tho- 
maz,  João  de  Deus,  etc.». 

De  diversos  papeis  officiaes  relativos  ás  obras  do  palacio  da  Ajuda  se 
colhem  alguns  pormenores  àcèrca  da  acti vidade  artística  desenvolvida  por 
Manuel  Piolli. 

Numa  relação  dos  indivíduos  que  alli  trabalhavam  no  anno  de  1821,  assi- 
gnada  por  Filipe  Nery  Rodrigues  Souto  e Antonio  Francisco  Rosa,  apparece 
Piolli  como  encarregado  das  decorações  com  1$(30Q  reis  diários. 

Em  conferencia  de  10  de  janeiro  de  1822  se  tratou  do  projecto  das  figuras 
que  deviam  ornamentar  os  dois  tectos  das  escadas  do  vestíbulo  principal  que 
dão  serventia  para  o plano  nobre,  trabalho  que  foi  distribuído  a Foschini  e 
Taborda,  dizendo-se  n’essa  occasião  ser  necessário  que  o pintor  Manuel  Piolti 
lhes  entregasse  os  desenhos  que  fizera  para  a referida  ornamentação. 

Anleriormente,  em  conferencia  do  dia  3,  se  havia  tratado  da  pintura  das 
Ires  grandes  salas  da  fronlaria  de  leste,  fazendo-se  a distribuição  do  trabalho, 
do  qual  caberia  uma  parte  a Piolti.  Parece,  porém,  que  se  procedeu  de  modo 
a contrariar  e desgostar  Piolli,  e tanto  que  os  seus  collegas  Foschini,  Taborda, 
Máximo  Paulino  dos  Reis  e Gregorio  da  Silva  Rato,  depois  da  conferencia  de 
10  de  janeiro,  e em  seguida  a ella,  protestaram  contra  isto,  allegando,  nos 
termos  mais  honrosos  para  Piolli,  que  não  podiam  prescindir  da  sua  collabo- 
ração. 

Em  conferencia  de  3 de  julho  de  1823  apresentou  o architeclo-pintor  Ma- 
nuel Piolti  o projecto  para  a pintura  do  tecto  da  sala  quadrada  do  torreão,  o 
qual  mereceu  a approvação  de  todos  os  artistas. 

Numa  das  aulas  do  palacio  da  Ajuda  ensinava  Piolti  desenho  aos  apren- 
dizes. 

Eis  os  apontamentos  biographicos,  que  logrei  até  agora  ajuntar,  àcêrca  de 
Manuel  Piolti,  e dos  quaes  supponho  poder  deduzir-se  que  elle  era  artista  de 
não  vulgar  merecimento  na  sua  especialidade. 

Quando  concluía  este  artigo,  deparou-se-me  no  Diário  de  Noticias,  de  27 
de  setembro  de  1910,  pag.  3,  sob  o titulo  de  — Equitativa  de  Portugal  e Co- 
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lonias — uma  quitação  passada  em  Estremoz,  e assignada  pelo  sr.  Luis  Affonso 
de  Salles  Piolty  a rogo  da  sr.a  Maria  da  Conceição  Senna.  É bem  possível  ipie 
o signatário  seja  descendente  do  pintor. 

Muito  agradeceria  a fineza  de  me  communicarem  qualquer  cousa  a este 
proposito. 

LVII.  — Raphael  (Joaquim).- — Tendo  sido  nomeado  primeiro  pintor  da 
Real  Camara  com  o ordenado  de  um  couto  de  reis,  o intendente  das  obras 
publicas,  Duarte  José  Fava,  officiava  a perguntar,  em  18  de  julho  de  18:25,  se 
elle  devia  ser  empregado  nas  obras  da  Ajuda  e ser  pago  pelo  cofre  das  obras 
publicas. 

Certamenle  pouco  tempo  depois  da  sua  nomeação  e de  estar  já  empregado, 
ao  que  parece,  na  obra  da  Ajuda,  pediu  licença  de  trinta  dias,  para  ir  ao  Porto 
buscar  sua  família.  O requerimento  não  tem  data. 

Autonio  Raphael  Rodrigues  foi  seu  ajudante. 

Vide  os  dois  artigos  que  lhe  são  consagrados  no  Diccionario  Bibliographico, 
assim  como  o que  Raczynski  escreveu  a seu  respeito. 

«111.™°  e Ex.mo  Sr.  — Pelo  Avizo  que  V.  Ex.a  me  dirigio  em  15  do  corrente 
com  a copia  do  decreto  pelo  qual  Houve  S.  Mag.de  por  bem  nomear  a Joaquim 
Rafael  no  Lugar  de  Primeiro  Pintor  da  Camara  e Còrte,  com  o vencimento 
annual  de  hum  conto  de  reis  fico  na  intelligencia  da  Mercê  que  o mesmo  Se- 
nhor se  dignou  fazer  ao  dito  Artista;  mas  estou  em  duvida  se  o devo  ou  não 
empregar  na  Obra  do  Real  Palacio  d’Ajuda,  ou  em  qualquer  outra  Obra  Real 
em  que  possa  exercer  a sua  Arte  com  utelidade  do  serviço  de  S.  Mag.de  assim 
como  se  ha  de  ser  pago  pelo  cofre  das  Obras  Publicas,  como  com  outras  ou 
idênticas  circunstancias  se  está  praticando;  e sobre  o que  reprezento  pesso  a 
V.  Ex.a  os  necessários  esclarecimentos.  Deos  guarde  a V.  Ex.a  Intendência  das 
Obras  Publicas,  18  de  Julho  de  1825  — Duarte  José  Fava  — III. n)0  e Ex.m0  Sr. 
Jozé  Joaquim  d'AImeida  e Araújo  Corrêa  de  Lacerda»  L 

«Senhor  — Dis  Joaquim  Raphael  a quem  V.  Magestade  acaba  de  conferir 
a Graça  de  primeiro  Pintor  da  Real  Camara,  empregado  prezentemente  no 
serviço  da  Real  obra,  que  sendo-lhe  necessário  transportar  da  Cidade  do  Porto 
a sua  família  para  mais  livre  de  cuidados  e incomodos  poder  dedicar-se  ao 
exacto  cumprimento  dos  seus  deveres;  perlende  por  isso  que  V.  Magestade 
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lhe  conçeda  trinta  dias  de  licença,  visto  que  os  trabalhos  de  pintura  de  que 
se  acha  encarregado  llie  dão  espaço  para  o poder  fazer  sem  o menor  atrazo 
na  sua  prompteficação  P.  a Vossa  Magestade  lhe  faça  a Graça,  que  pede  em 
attenção  aos  justos  motivos  que  expõe  E.  R.  M.cc  — Joaquim  Rafael » l. 

LVIIL  — Ranc  (João). — rPintor.  Cean  Bermudez  no  seu  Diccionario  dos  pro- 
fessores de  Bellas  Artes  em  Hespanha  diz  que  João  Bane  nasceu  em  Montpellier 
em  1074  e foi  o discípulo  mais  distinclo  de  Jacintho  Bigaud  a quem  egualou  na 
perfeição  de  retratar,  pelo  que  mereceu  a graça  de  casar  com  a sua  sobrinha. 
A Academia  Real  de  Paris  o recebeu  no  seu  grêmio  em  1703  em  virtude  dos 
dois  retratos  que  fez  e lhe  apresentou  dos  professores  Verdier  e Platte-Mon- 
lagne.  Filipe  V chamou-o  a Madrid  e o nomeou  pintor  da  sua  camara  em  1724. 
Acompanhou  o rei  na  viagem  que  fez  á raia  de  Portugal  em  1729,  tendo  es- 
tado já  antes  d’isso  na  nossa  côrte  onde,  por  ordem  d’aquelle  monarca,  fez 
os  retratos  da  familia  real.  Falleceu  em  Madrid  em  1735. 

Nada  sabemos  àcêrca  dos  referidos  retratos  feitos  em  Portugal. 


LIX. — Rato  (Gregorio  Maria).  — Eis  a nota  que  a seu  respeito  exararam 
os  professores  da  Obra  do  Real  Paço  da  Ajuda,  em  conferencia  de  5 de  julho 
de  1823: 

«Gregorio  Maria  Ratto,  idade  18  annos  e de  estudo  5 completos;  obra  que 
executou:  copia  d uma  cabeça  de  Vandichi ; foi  julgado  pelos  Artistas  digno 
de  passar  a praticante  de  pintura  de  l.a  classe  com  o vencimento  de  500  reis: 
vence  aclualmente  400  reis». 


LX. — Rato  (Joaquim  Gregorio  da  Silva).  — Por  decreto  de  28  de  julho 
de  1802  foi  nomeado  Pintor  de  Historia  ao  Serviço  Nacional  e Real  em  exercício 
na  Real  Obra  do  Palacio  da  Ajuda,  com  a pensão  de  400$000  reis,  pagos  pelo 
thesouro  publico.  Existe  um  requerimento  seu,  sem  data,  pedindo  para  que 
lhe  seja  pago  em  mesadas,  como  se  fazia  aos  seus  collegas,  um  anno  de  or- 
denado que  estava  em  atraso. 

«Senhor  — Diz  Joaquim  Gregorio  da  Silva  Rato  Pintor  de  Historia  ao  Ser- 
viço Nacional  e Real  com  exercício  na  Real  Obra  do  Palacio  d’Ajuda  por  De- 
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ereto  de  28  de  Julho  de  1802,  vencendo  a penção  annual  de  400$000  reis 
paga  peilo  Tliesouro  Publico  Nacional,  cuja  não  tem  de  penção  mais  que  o 
nome,  pois  que  em  rigor  lie  remuneração  de  trabalho:  tendo  sido  o suppli- 
cante  empregado  não  só  em  o Real  Palacio,  mas  em  diversas  partes  aonde  o 
governo  se  tem  servido  de  o empregar,  e que  o Supplicante  nunca  se  exemio, 
que  estando  desde  que  começarão  os  trabalhos  da  Real  Obra  diaria  e assidua- 
mente empregado  ali  em  concorrência  dos  pintores  seos  colegas,  sem  outra 
differença  mais  que  estarem  elles  pintores  pagos  em  dia,  e o Supplicante  com 
hum  anno  de  alrazo  o que  lhe  hé  summamente  penoso  por  não  ter  outra  couza 
de  que  viver,  e se  achar  onerado  de  huma  família  bem  pouco  propocionado 
aos  seos  teres,  motivo  porque  recorre  a V.  Mag.de  para  que  haja  de  mandar 
que  ao  menos  emquanto  durarem  os  trabalhos  da  Real  Obra  seja  o Suppli- 
cante junto  aos  pintores  seos  colegas  para  ser  como  elle  ali  pago  a mezadas; 
e outro  sim  que  a Real  Obra  a titulo  de  prestação  ponha  o Supplicante  a par 
dos  ditos  seos  colegas,  visto  que  o pode  fazer,  ficando-lhe  (se  assim  se  julgar) 
o direito  de  receber  em  tempo  competente  no  Thezouro  Publico  Nacional  os 
atrazados  de  supraditos  que  abonar  ao  supplicante.  O supplicante  espera  con- 
seguir o que  pretende  fundado  no  justissimo  principio  de  que,  quem  está  igual 
em  trabalho  o deve  estar  em  recompença  e por  isso  P.  a V.  Mag.de  que  em 
attenção  ao  ponderado  haja  de  defferir  ao  supplicante  na  forma  que  requer  — 
Joaquim  Gregário  da  Silva  Ratto.  E R.  M.»  l. 


LXI.  — Rato  (Joaquim  Luis  Maria).  — Eis  a nota  que  a seu  respeito  exa- 
raram os  professores  da  obra  do  Real  Paço  da  Ajuda,  em  conferencia  de  5 de 
julho  de  1823: 

«Joaquim  Luis  Maria  Ratto,  idade  1G  annos  e de  estudo  3,  fes  um  desenho 
tirado  de  uma  cabeça  de  Leonardo  da  Vinci;  foi  julgado  pelos  Artistas  digno 
de  passar  a praticante  de  Desenho  de  2.a  classe  com  o vencimento  de  200  reis: 
também  não  tem  vencimento». 

LXII. — Reis  (Ignacio  Antonio  dos). —Foi  copista  do  seguinte  poema,. de 
que  possue  um  exemplar,  em  boa  calligraphia,  o sr.  Jeronymo  Ferreira  das 
Neves: 

Barba  ceneida , poema  heroico,  por  Luis  Antonio  Pereira  da  Costa,  sar- 
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genlo  maior  do  Regimento  da  Ca vallaria  Auxiliar  da  Villa  Nova  da  Rainha,  da 
Capitania  das  Minas  Geraes  do  oiro  (Vinheta  — armas,  penna  e lyra  entrela- 
çados). Anno  de  1790.  Ao  fundo:  «Ignacio  Anlonio  dos  Reis  fez». 

0 seguinte  folio  é uma  estampa  allegorica  subscripta  pelo  mesmo  calli- 
grapho  ou  desenhador,  tendo  a mais  a data  — anno  de  1790.  0 titulo  é ante- 
cedido por  um  soneto:  «Ao  senhor  Francisco  de  Sousa  Guerra  de  Araújo 
Godinho,  ouvidor  e corregedor  geral  da  comarca  do  Sabará». 

0 poema  é oitava  rima,  em  cinco  cantos  e a metrificação  é bastante  har- 
moniosa. Transcrevo  a primeira  estrophe: 

«Para  cantar  o heroe  claro  e sublime 
Das  aureas  terras  no  imortal  comando, 

Que  da  Ignorância  vil  o Império  aflirme, 

Nova  gloria  á Minerva  acrescentando; 

Clieas  do  nobre  ardor  que  o gosto  exprime 
E d’alto  louro  as  fontes  enramando, 

Delphicas  Musas,  pois  que  o voto  impera, 

De  cordas  d’oiro  preparei  a Lyra». 


LXIII. — Ribeiro  (João  Baptista). — A amabilidade  do  sr.  Joaquim  Victo- 
rino  Ribeiro,  distincto  pintor  portuense,  devo  a coordenação  dos  apontamentos 
biographieos  de  João  Baptista  Ribeiro,  os  quaes  passo  a transcrever: 

João  Baptista  Ribeiro,  filho  de  Antonio  José  Ribeiro  e Isabel  Maria,  nasceu 
a 5 de  abril  de  1790  na  freguesia  de  S.  João  d’Arroyos,  Villa  Real,  onde  foi 
baptisado. 

Desde  novo  mostrou  propensão  para  o desenho,  tanto  que  o arcebispo  de 
Braga,  D.  Frei  Caetano  Brandão  por  occasião  da  sua  visita  ao  arcebispado,  es- 
tando hospedado  no  convento  dos  franciscanos  de  Villa  Real,  onde  havia  uma 
escola  publica,  e vendo  as  figuras  que  elle  fazia,  quiz  leval-o  comsigo,  ao  que 
o pae  não  annuiu. 

O mesmo  succedeu  com  o morgado  de  Matheus,  D.  José  Maria  de  Sousa, 
que  o queria  levar  para  França. 

Por  fim  em  1802,  o pae  resolveu  deixal-o  ir  para  o Porto.  Vindo  recom- 
mendado  por  Frei  João  de  Deus  ao  Dr.  José  Jacintho  de  Sousa,  este  o levou 
a casa  de  Domingos  Francisco  Vieira  pae  do  insigne  Francisco  Vieira  Por- 
tuense. Matriculado  na  aula  de  desenho  cursou-a  durante  sete  annos,  rece- 
bendo lições  de  Francisco  Vieira  Portuense,  de  Domingos  Francisco  Vieira,  de 
José  Teixeira  Barreto  e de  Raymundo  Joaquim  da  Costa,  tendo  grangeado 
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vários  prémios.  Alguns  dos  seus  trabalhos  fôram  mandados  pela  Junta  da 
Companhia  de  Agricultura  das  Vinhas  do  Ailo  Douro,  inspectora  da  Academia 
de  Marinha  e Commercio,  para  o Rio  de  Janeiro,  para  serem  apresentados  ao 
príncipe  regente,  a fim  de  esta  conhecer  as  vantagens  resultantes  da  creação 
da  Academia  em  1803.  Por  morte  de  Vieira  Portuense  em  1805,  foi  nomeado 
director  da  aula  de  desenho  no  anuo  seguinte  Domingos  Antonio  de  Sequeira, 
que  reorganisou  o ensino,  chegando  a ensinar  pintura  a cinco  dos  estudantes 
mais  adeanlados  da  aula,  os  quaes  receberam  lições  sempre  que  Sequeira 
vinha  ao  Porto,  sendo  João  Baptista  o que  dos  cinco  mais  aproveitou.  0 de- 
senho de  Sequeira,  existente  no  Museu  Portuense,  que  representa  um  ancião 
abraçando  cinco  jovens  que  estão  tocando  lyra,  allude  aos  discípulos  e mestre 
sendo  o assumpto  dado  por  João  Baptista.  Para  a festa  de  acção  de  graças 
realisada  na  igreja  da  Graça,  pela  restauração  de  1808,  pintou  quatro  painéis 
a colla  e que  fôram  descriptos  num  folheto  pelo  morgado  do  Pinheiro  João 
Antonio  de  Sousa  Azevedo. 

Por  morte  de  José  Teixeira  Barreto  em  1810  foi  proposto  para  lente  pro- 
prietário o substituto  Raymundo  Joaquim  da  Costa  e para  substituto  João 
Baptista  Ribeiro,  que  foi  reger  a cadeira  no  anuo  lectivo  de  1811-1812  por 
doença  do  lente  effectivo.  Depois  de  1820  retratou  o arcebispo  da  Bahia  D. 
Frei  Vicente’  da  Soledade  Castro,  assim  como,  em  grupo,  dois  sobrinhos  do 
fallecido.  Em  1823  miniaturou,  em  grupo,  duas  filhas  do  visconde  de  Beire, 
para  D.  Balbina  de  Sousa  Holslein;  indo  n’esse  anuo  a Lisboa  -fez  dois  retratos 
de  D.  Carlota  Joaquina,  um  em  miniatura,  outro  em  corpo  inteiro. 

Retratou  por  vezes  as  infantas  D.  Anua  de  Jesus  Maria,  D.  Isabel  Maria  e 
D.  Maria  da  Assumpção,  e d’estas  ultimas  foi  encarregado  de  fazer  os  retratos 
para  satisfazer  o pedido  do  rei  de  França  pelo  seu  embaixador  em  Lisboa  o 
barão  de  Ilide  Neuville.  Por  mandado  de  D.  Isabei  Maria,  retratou  de  furto 
D.  João  VI,  que  achou  tão  bom  o seu  retrato,  quando  por  surpresa  lhe  foi 
apresentado  pelo  artista,  que  o mandou  gravar  em  Paris.  Para  a infanta 
D.  Anna  de  Jesus  Maria,  miniaturou  o retrato  da  duqueza  da  Terceira.  Em 
1824  foi  nomeado  mestre  de  desenho  e pinturas  das  infantas,  e cavalleiro  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição.  N’esle  mesmo  anuo  era-lhe  concedida  também  a 
medalha  da  Restauração  dos  Direitos  da  Realesa.  Durante  o cêrco  do  Porto 
fez  dois  retratos,  a lapis,  do  Duque  de  Bragança,  um  como  coronel  de  caça- 
dores 5,  outro  como  commandante  em  chefe  do  exercito  libertador;  lithogra- 
phou  lambem  o retrato  da  infanta  D.  Maria  Amalia,  tendo  previamente  en- 
saiado o novo  processo  graphico  com  o seu  retrato  que  sahiu  bom. 

Em  junho  de  1833  foi  nomeado  lente  proprietário  da  aula  de  desenho,  de 
que  já  era  substituto.  D.  Pedro  honrou  o artista  indo  amiudadas  vezes  a sua 
casa,  dispensando-o  do  serviço  e dando-lhe  a baixa  de  soldado  do  batalhão  de 
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empregados  públicos,  dizendo-lhe  então  — «eu  não  quero  a sua  vida  para  a 
guerra,  ella  é precisa  para  outras  cousas»,  baixa  que  foi  publicada  em  frente 
de  todos  os  corpos  que  defendiam  o Porto. 

D.  Pedro  presenteou  o artista  com  um  prelo  lithographico  completo.  Em 
1834  fez  a lapis  de  cores  o retrato  de  D.  Maria  II. 

Em  1833  foi  encarregado  de  organisar  um  museu  de  pinturas  e estampas 
com  o que  existisse  de  valioso  quer  nos  conventos,  quer  nas  casas  sequestra- 
das. Acêrca  da  creaç.ão  d’este  museu  publicou  João  Baptista,  em  1836,  uma 
exposição  histórica.  Foi  para  o Museu  Portuense,  por  si  organisado,  que  de- 
pois conseguiu  o chapéu  e o oculo  que'  D.  Pedro  usou  durante  o cèrco. 

Em  1835  fundou  uma  associação  de  artistas,  pintores,  esculptores  e archi- 
tectos  denominada  dos  Amigos  das  Artes,  que  realisava  as  suas  sessões  no 
edifício  do  Atheneu  D.  Pedro.  Em  1836  foi  nomeado  director  da  Academia  de 
Marinha  e Commercio,  e n’esse  mesmo  anno  director  e professor  da  nova  Aca- 
demia Portuense  de  Bellas  Artes;  porém,  quando  a Academia  de  Marinha  e 
Commercio  foi  reformada  com  o nome  de  Academia  Polytechnica  optou  por 
este  estabelecimento,  abandonando  a Academia  de  Bellas  Artes.  Em  1837  foi 
nomeado  commendador  da  Ordem  de  Christo  por  serviços  prestados.  Em  1853 
foi-lhe  conferida  a mercê  de  titulo  do  conselho,  por  occasião  da  viagem  da 
família  real  ao  norte.  N’este  mesmo  anno  era  jubilado  com  o ordenado  por  in- 
teiro, contando  quarenta  e dois  annos  de  effectivo  serviço;  apesar  d'isso  foi-lhe 
concedido  continuar  na  regencia  da  aula  com  mais  um  terço  do  ordenado. 

Principaes  obras  suas: 

Na.egreja  dos  Congregados  — tecto  da  capella  mór,  Assumpção  de  Nossa 
Senhora,  S.  Francisco  de  Sales; 

Na  egreja  da  Graça  — a Annunciação; 

Na  capella  das  Almas  de  Santa  Catharina  — a Senhora  da  Soledade; 

Na  egreja  de  Massarellos  — S.  José  e o Menino  Jesus; 

Na  capella  dos  justiçados  — o Senhor  dos  Afflitos; 

Na  capella  dos  convertidos  — Nossa  Senhora  do  Livramento; 

Na  capella  de  Bernardo  de  Mello  — a Apresentação  de  Nossa  Senhora,  a 
Annunciação,  o Bepouso  no  Egypto  e oito  pequenas  figuras  no  tecto; 

Em  casa  de  João  Lujs  de  Souto  e Freitas  — Nossa  Senhora  do  Carmo,  meio 
corpo  •, 

Na  Camara  Municipal — dois  tectos,  o retrato  de  D.  João  VI  e o do  duque 
do  Porto; 

Na  sala  das  sessões  da  companhia  — D.  João  VI,  meio  corpo; 

Na  Academia  Polytechnica— .retratos,  de  José  Carneiro  da  Silva  e de  José 
Antonio  de  Aguiar; 
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Na  secretaria  do  Hospital  do  Carmo  — retrato  de  Luis  Antonio  Machado; 

Na  Bibliotheca  Publica — retrato  do  duque  de  Bragança; 

No  Museu  Allen  — quatro  paisagens  representando  as  estações; 

No  palacio  do  conde  do  Bolhão  — quatro  painéis  de  meninos  no  salão  de  baile; 

Na  sua  casa  — variadas  pinturas; 

Na  matriz  de  Vallongo  — a Ascensão  de  Jesus  Christo,  Senhora  do  Livra- 
mento, S.  João,  Senhora  do  Rosário,  Santo  Antonio; 

No  hospital  de  Villa  Real  — S.  Jeronymo,  retrato  de  Francisco  Rodrigues 
de  Freitas,  barão  de  S.  Jeronymo; 

Na  egreja  das  freiras  do  Louriçal  — um  S.  Miguel  em  tamanho  natural; 

Na  sala  dos  capellos  da  Universidade  — os  retratos,  de  D.  João  VI,  de 
D.  Pedro  IV,  de  D.  Maria  II  e D.  Pedro  V; 

No  palacio  de  Canellas  — o retraio  do  primeiro  conde  de  Amarante. 

João  Baptista  Ribeiro  falleceu  no  Porto  a 24  de  julho  de  1868.  Jaz  no  ce- 
mitério do  Prado  do  Repouso,  onde  lhe  fui  erigido  um  mausoieu. 

LXIV.  — Ribeiro  (Norberto  José).  — Durante  dez  annos  estudou  pintura 
histórica  sob  a direcção  do  professor  José  da  Cunha  Taborda,  sendo  depois 
empregado  nas  obras  do  Real  Paço  da  Ajuda,  onde  executou  diversos  traba- 
lhos. 

Em  concorrência  com  Máximo  Paulino  dos  Reis  para  a pintura  do  tecto  da 
escada  de  pedra  do  lado  norte  d’aquelle  palacio,  foi  preferido  o seu  esboceto, 
segundo  se  vê  de  um  officio  de  14  de  março  de  1823,  que  vae  adiante. 

Em  requerimento  sem  data,  pediu  que  lhe  fôsse  augmentado  o ordenado. 

«III. mo  e Ex.mo  Sr.  — Ponho  na  Prezença  de  V.  Ex.a  o Desenho  colorido 
aprezentado  na  Conferencia  de  8 de  Janeiro  proximo  passado  pelo  Pintor  Má- 
ximo Paulino  dos  Reis  para  o Quadro  que  se  deve  pintar  a oleo  no  cimo  do 
teclo  da  Escada  de  pedra  da  parte  do  Norte  do  Palacio  d'Ajuda. 

«Igualmente  derijo  a V.  Ex.a  o Esboceto  feito  pelo  Pintor  Norberto  Joze 
Ribeiro  que  foi  também  encarregado  do  projecto  sobre  o mesmo  assumpto, 
indo  ambos  os  dois  projectos  acompanhados  da  explicação  das  Allegorias  que 
lhes  são  relativas.  Em  conferencia  mereceo  geral  approvação  e preferencia  o 
Quadro  do  pintor  Norberto  Jozé  Ribeiro.  Deos  guarde  a V.  Ex.a  Intendência 
das  Obras  Publicas  14  de  Março  de  1823.  Duarte  José  Fava  — Ill.m0  e Ex.mt> 
Sr.  Filipe  Ferreira  de  Araújo  e Castro»  l. 
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«Senhor  — Diz  Norberto  Jozé  Ribeiro  pintor  d’Historia  no  actual  e Real 
Serviço  de  Vossa  Magestade,  empregado  na  Real  Obra  de  pintura  do  Novo 
Palacio  d’ Ajuda:  que  elle  supplicante  tendo  sido  applicado  em  seus  estudos 
de  dezenho,  e de  pintura  por  espaço  de  10  annos  na  Caza  Pia  do  Castello  de 
S.  Jorge,  debaixo  da  direcção  do  professor  pintor  d’Hisloria  Jozé  da  Cunha 
Taborda,  dali  passou  a ser  ajudante  do  mesmo  professor  na  Real  Obra  da 
Pintura  deste  Novo  Palacio  d’ Ajuda, , onde  existio  8 annos  seguidos. 

«Consequentemente  a isto  foi  o supplicante  proposto,  e logo  incumbido  de 
fazer  hum  quadro  que  reprezentasse  a reconciliação  do  filho  prodigo  para  com 
seu  Pai.  Vossa  Magestade  houve  por  bem  Despachar  então  ao  supplicante  com 
o ordenado  de  400^000  reis,  havendo  para  isto  a total  approvação,  e sendo  o 
supplicante  encarregado  dos  trabalhos  de  pintura  que  lhe  fossem  ordenados 
pelo  Conselheiro  Intendente  Duarte  José  Fava,  em  cujas  circunstancias  teve  logo 
o supplicante  ordem  de  que  fizesse  a composição  da  quadratura  e pintura,  e 
a dirigisse  pintando  o painel  central  do  mesmo  tecto  da  escada  nova  de  pedra 
da  parte  do  sul  que  dá  ingresso  do  Plano  Terreo  para  o Plano  Nobre  deste 
Real  Palacio,  ao  que  tudo  satisfez  o supplicante  cabalmente;  assim  como  tam- 
bém já  linha  satisfeito  aniecedentemente  aos  trabalhos  de  outro  painel  central 
da  outra  escada  de  pedra  que  fica  da  parte  do  Norte,  e do  Nascente  que  dá 
lambem  ingresso  para  o dito  Plano  Nobre  e que  ao  mesmo  tempo  não  cessa 
de  estar  sempre  prompto,  sem  se  poupar  para  quaesquer  trabalhos,  tanto  de 
suas  compoziçoens,  come  de  coadjuvar  a todos  os  seus  collegas  professores 
Pede  pois  a V.  Mag.de  o supplicante  que  por  sua  Real  Munificência  em  attenção 
aos  incançaveis  estudos  do  supplicante  e ao  bom,  e bem  applaudido  exito  dos 
seus  trabalhos  Queira  V.  Mag.de  ser  servido  de  conceder-lhe  augmento  no  seu 
ordenado,  aquelle  augmento  que  for  do  Agrado  de  V.  Mag.de  O supplicante 
alem  do  que  expressa  elle  está  gemendo  com  o grave  pezo  de  numeroza  famí- 
lia de  mulher  e filhos  que  tem  a sustentar.  E R.  Mercê»  *. 


LXV. — Ribeiro  (Pedro). — Eis  a nota  que  a seu  respeito  exararam  os 
professores  da  Obra  do  Real  Paço  da  Ajuda,  em  conferencia  de  5 de  julho  de 
1823 : 

«Pedro  Ribeiro,  idade  17  annos  e de  estudo  4;  fez  um  desenho  tirado  da 
cabeça  em  gesso  da  Minerva  de  Justiniani ; foi  julgado  pelos  artistas  digno 
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de  passar  a praticante  de  Desenho  de  2.a  classe  com  o vencimento  de  200 
reis;  lambem  não  tem  vencimento». 

LXVI. — Rocha  (Francisco  de  Paula). — Vide  Paula  Rocha  (Francisco  de). 

LXVII.  - — Rocha  de  Magalhães  (Pantaleão  da).  — A Sé  do  Porto  possuía 
uma  excedente  collecção  de  livros  coraes,  com  que  a dotou  a magnificência 
de  D.  Fr.  Balthazar  Limpo,  que,  em  1-538,  parece  que  já  estava  confirmado 
na  prelazia  d’aquella  diocese.  Historiando  o seu  governo,  diz  D.  Rodrigo  da 
Cunha  o seguinte  no  capitulo  35,  da  II  parte  da  sua  já  citada  obra : 

«No  anno  de  1539  fez  o choro  desta  See,  e todos  os  liuros  de  canto  chão 
delia,  chapeados  com  laminas  de  bronze,  em  que  mãdou  esculpir  suas 
armas,  que  lambem  mandou  entalhar  no  choro,  onde  hoje  se  vem  com  o 
letreiro  do  Psalmista.  Laudent  nomen  eius  in  choro,  in  tympano,  et  psalterio 
psalant  ei  D.  Balthezar  Limpo  fecit,  Rege  Joanne  3.  Portug.  anno.  Doni 
31.  D XXXIX. » 

D’esta  collecção,  que  promettia  ser  preciosa,  já  não  existem  vestígios, 
pois  só  pude  examinar,  ha  annos,  as  duas  obras,  muito  posteriores,  de  que 
me  passo  a occupar. 

Uma  d’ellas,  pertencente  ao  século  xvu,  é um  grosso  códice  in-folio  má- 
ximo, excellentemente  conservado  e valioso  pelo  lado  artístico.  Se  me  não  en- 
gano na  nomenclatura,  é um  «santal»,  ou  livro  das  festas  dos  santos.  Não 
tem  frontespício  e o primeiro  folio  é occupado,  de  uma  e de  outra  face,  pelo 
summario.  No  verso,  no  final  do  indice,  deparei  goslosamente  com  a seguinte 
rubrica : 

«Este  livro  fez  Pantaleão  da  Rocha  de  Magalhães,  sendo  mestre  da  capella 
e beneficiado  nesta  see  do  Porto,  era  de  1637». 

Pantaleão  da  Rocha  era  homem  de  merecimento  como  o attesta  este  livro, 
em  que  ha  grandes  e numerosas  iniciaes  lindamente  coloridas  e algumas 
d'ellas  sobre  fundos  bellamente  miniaturados. 

Pantaleão  da  Rocha  não  figura,  na  sua  qualidade  de  musico,  no  Diccio- 
nario  do  sr.  Ernesto  Vieira. 

A outra  obra,  um  «Antiphonario»  do  século  xvm,  não  é felizmente  ano- 
nyma,  embora  seja  inferior  em  merecimento  á antecedentemente  descripta. 
Compõe-se  de  quatro  grandes  volumes,  correspondentes  ás  estações  do  anno. 
0 trabalho  durou  um  «lustro»,  ou  cinco  annos.  A «pars  verna»  foi  feita  em 
1730,  a «hiemalis»  em  1732,  a «aestiva»  em  1733,  e a «autumnalis#  em 
1734.  Em  cada  um  dos  respectivos  frontespícios  lê-se  o nome  do  auctor,  ora 
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em  latim,  ora  em  porluguez : na  «autumnalis»,  por  exemplo:  «Carolus  Jose- 
pli  Barreto  faciebat»;  na  «hiemalis»  «Carlos  José  Barreto  o fez».  Não  é colo- 
rido, tendo  grandes  iniciaes  a preto.  O nome  d’este  debuxador  não  se  acha 
incluido  em  nenhuma  lista  ou  resenha  artística. 

Raczynski,  ( Leitres , pag.  386),  diz  que  vira  no  Muzeu  do  Ror  to  um  quadro 
de  Barreto,  natural  da  mesma  cidade,  representando  a «Morte  de  Cleópatra» 
no  genero  de  Camuncini  e de  David.  Num  folheto  impresso  no  Porto,  sem 
data,  por  Antonio  Alvares  Ribeiro  e intitulado:  Explicação  da  pintura  que  se 
vê  no  quadro , que  a illustrissima  Junta  da  Companhia  geral  da  Agricultura 
das  vinhas  do  Alto  Douro  consagra  ao  nosso  amabilíssimo  soberano  o Príncipe 
Regente,  na  occasião  de  render  com  a maior , e mais  plausível  magnificência 
na  igreja  dos  meninos  orfãos  desta  cidade  as  devidas  graças  ao  Excelso,  pela 
feliz  restauração  de  Portugal,  vem  o seguinte  trecho: 

«A  bella  imaginação,  e assombrosa  pintura  deste  inestimável  Quadro  he 
de  José  Teixeira  Barreto,  Lente  de  Pintura,  e Dezenho  na  Academia  Real 
desta  Cidade,  da  qual  be  zelozo,  e vigilante  Inspeclora  a mesma  III. ma  Junta». 
Houve  um  gravador  portuense,  de  nome  José  Teixeira  Barreto,  nascido  em 
1767  que  naturalmente  é o mesmo  pintor  a quem  acabo  de  me  referir.  Não 
sei  a relação  que  haverá  entre  estes  indivíduos  do  mesmo  appellido. 

Veja-se  o artigo  que  publiquei  no  n.°  286  (Xll  anno)  da  Arte  Musical, 
sob  o titulo  de  Os  livros  de  coro  da  Sé  do  Porto. 


LXVIII.  — Rodrigues  (Antonio  Raphael).  — Kra  ajudante  de  Joaquim  Ra- 
phael,  primeiro  pintor  da  Real  Camara  e Côrle,  logar  para  que  fôra  nomeado 
a 12  de  fevereiro  de  1828.  Km  documento  sem  data,  de  que  dou  copia, 
pediu  para  ser  confirmado  no  mesmo  cargo  e com  o vencimento  de  oitocentos 
reis  diários. 

«Senhor. — Com  toda  a submissão  se  lança  aos  Reaes  Pes  de  V.  Mag.de 
Antonio  Rafael  Rodrigues,  Ajudante  do  primeiro  Pintor  da  Real  Camara  e 
Corte  Joaquim  Rafael,  a depozitar  nas  Reaes  mãos  da  Augusta  Pessoa  de  V. 
Mag.de  simples  documentos  que  prova  do  supplicanle  a verdadeira  Fidelidade 
e Amor  a V.  Mag.de  como  seu  legitimo  Soberano,  o que  mostrou  pelos  docu- 
mentos N.  1 e 2 assim  como  do  préstimo  que  o Supplicante  tem  lugar  em 
que  hé  empregado,  documento  N.  3 e 4 unido  com  toda  a humildade  e res- 
peito a estes  documentos  a suplica  ao  Magnanimo  Coração  de  V.  Mag.de  a 
confirmação  do  lugar  e o vencimento  de  oitocentos  reis  diários,  com  que  foi 
Despachado  em  data  de  doze  de  Fevereiro  de  1828;  altendendo  a que  V. 
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Mag.de  tem  concedido  a mesma  graça  de  hum  ajudante  aos  Primeiros  Pintores 
da  Real  Camara  e Corte  como  mostrarão  os  documentos  N.  5 e G e visto 
que  o Supplicante  se  delengenceia  o mellior  serviço  para  Y.  Mag.de  no  lugar 
em  que  lié  empregado  Digne-se  Y.  Mag.de  por  Especial  graça  attender  á sup- 
plica  de  hum  vassallo  Portuguez  que  aos  ceos  roga  prospere  a Percioza  vida 
de  V.  Mag.de  para  vida  dos  verdadeiros  Portugueses.  E.  R.  M.ce  V 


LXIX.  — Rodrigues  (Simão). — Um  precioso  documento  publicado  pelo 
sr.  dr.  Antonio  de  Vasconcellos  na  sua  importante  monographia  intitulada  Real 
Capella  da  Universidade,  e impressa  em  Coimbra  em  1908..  veio  lançar 
grande  luz  sobre  a biographia  d'este  pintor  e de  seu  companheiro  Do- 
mingos Vieira,  assim  como  sobre  a pintura  em  Coimbra  no  primeiro  quartel 
do  século  XVII.  De  muitos  quadros  existentes  n’aquella  cidade  se  ignorava 
até  agora  quaes  fossem  seus  auctores.  Mas  por  aquelle  documento  se  prova 
que  Simão  Rodrigues  e Domingos  Vieira  exerceram  alli  a sua  actividade  e que 
portanto  se  lhe  devem  attribuir  os  quadros  do  mesmo  estylo  e que  denotam 
o mesmo  pincel. 

O documento  a que  nos  vimos  referindo  é o contracto  celebrado  a 4 de 
agosto  de  1612  e pelo  qual  elles  se  compromettem  a executar  com  toda  a 
perfeição  os  quadros  do  retábulo  da  capella-mór  da  Capella  da  Universidade, 
cujos  assumptos  se  declaram,  accrescentando  que  o farão  ainda  de  um  modo 
superior  ao  retábulo  de  Santa  Cruz,  que  tinham  acabado  de  executar. 

O sr.  dr.  Antonio  de  Vasconcellos  é de  parecer  que  Simão  Rodrigues 
exerceria  o logar  de  director  da  obra,  servindo-lhe  de  ajudante  Domingos 
Vieira,  o que  todavia  não  julgo  se  possa  acceitar  em  absoluto,  por  não  ser 
prova  irrefutável  a circumstancia  de  apparecer  o nome  de  um  em  primeiro 
logar,  o que  fatalmente  linha  de  acontecer. 

LXX.  —Rodrigues  Braga  (Joaquim).  — Era  natural  do  Porto,  ou  pelo 
menos  achava-se  estabelecido  alli,  quando  resolveu,  ausentando-se  da  patria  e da 
família  (mulher  e filhos),  ir  aperfeiçoar-se  em  Roma  na  arte  da  pintura.  N’esta 
cidade,  estudando  à sua  custa,  foi  premiado  em  dois  concursos,  sem  ler  obtido 
despacho  favoravel  ao  pedido  que  dirigiu  á côrte  do  Rio  de  Janeiro,  para  lhe 
ser  concedida  uma  pensão.  O requerimento  ia  abonado  com  dois  quadros, 
um  original,  outro  copia,  mas  nada  d’isso  lhe  valeu.  Em  1824,  achava-se  em 
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Lisboa,  tendo  executado  diversas  obras  para  sua  magestade  e para  sua  alteza, 
de  cuja  importância'  (480$000  reis)  supplicava  a satisfação  em  9 de  julho 
d’aquelle  anno,  conforme  se  vê  dos  documentos  abaixo  publicados. 

«111. m0  e Ex.mo  Sr.  Marquez  de  Palmella.  — Dignando-se  S.  R.  M.  autori- 
zar a Y.  Ex.a  (como  V.  Ex.a  teve  a bondade  de  dizer  ao  supplicante)  para 
mandar  pagar  ao  Pintor  Joaquim  Rodrigues  Rraga,  todas  as  obras,  que  o 
mesmo  tem  feito  para  S.  R.  M.  e para  S.  A.  e tendo  V.  Ex.a  determinado  ao 
Supplicante,  que  aprezenta-se  a V.  Ex.a  uma  relação  de  tudo  quanto  o Sup- 
plicante fez  para  S.  R.  M.  e para  S.  A.  (pela  ultima  determinação  de  V.  Ex.a) 
por  cuja  razão,  o Supplicante  poem  na  prezença  de  Y.  Ex.a  o seguiute: 

«O  Supplicante  levado  do  dezejo  de  estudar,  deixou  molher  e filhos,  e o 
seu  Estabelecimento,  que  linha  em  sua  arte,  no  Porto,  e foi  estudar  a sua 
Arte  (á  sua  custa)  a Roma : ali  foi  premiado  em  dous  concursos : d'ahi  im- 
plorou a S.  R.  M.  para  o Rio  de  Janeiro,  huma  penção,  para  poder  melhor 
animar  os  seus  dezejos;  — nada  obteve  o supplicante  do  que  pediu  — acom- 
panharão estas  supplicas,  a S.  R.  M.,  em  1820  para  o Rio  de  Janeiro. 

«Dous  Quadros  pintados  pelo  supplicante;  hum  (invenção  do  dito)  a dego- 
lação  de  S.  João  Raptista : outro,  huma  copia  de  S.  Sebastian  de  Guido  Reni ; 
com  suas  mulduras  entalhadas,  e douradas  a Rornido. 

«Em  Lisboa,  em  1824,  por  ordem  de  S.  A.  e chamado  para. este  fim: 

«Dous  Quadros,  ígualmenle  a olio,  reprezentando  duas  Cameras,  vistas  do 
Natural,  com  vários  objectos,  e diversos  retratos:  mandados  fazer  ao  suppli- 
cante por  S.  A.  induzi vé,  o do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

«Ilum  Retrato  de  miniatura;  para  S.  R.  Mag.de  nhum  circulo,  de  3 polega- 
das de  diâmetro,  com  a sua  muldurazinha  de  oaro,  nhum  Quadro  de  mogno; 
e huma  Caixazinha  do  mesmo  páo  para  o guardar,  que  por  ordem  que  o sup- 
plicante teve  de  S.  Mag.de  mandou  fazer.  Mais  por  ordem  de  S.  R.  Mag.de 
colorir  de  novo. 

«Hum  quadro  de  S.  João  Menino  da  S.  Real  Capella. 

«Hum  quadro  do  mesmo  tamanho,  e assumpto  (invenção  do  supplicante)  e 
que  S.  R.  Mag.de  se  dignou  aseitar. 

«Hum  Retrato  de  S.  R.  Mag.de  meio  corpo,  em  tamanho  de  hum  palmo, 
pintado  a olio,  com  a sua  moldura  dourada,  o qual  S.  R.  Mag.de  se  dignou 
aseitar. 

«São  estas,  Ex.m0  Senhor,  todas  as  obras,  que  fiz  para  S.  R.  Mag.de  e para 
S.  A.  R.  não  falando  no  pençamento  que  inventei  para  o monomento  a S. 
Mag.de,  e que  tive  a honra  de  offerecer  a V.  Ex.a,  nem  em  quatro  quadros 
mais,  que  ficarão  em  esboço  por  ordem  de  S.  A.  R.  e que  não  acabei;  em 
vários  trabalhos  para  S.  A.  R. 
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«O  Supplicante  implora  a Y.  Ex.\  mui  respeitosamente,  a possível  brevi- 
dade desta  sua  ultima  pertenção ; para  não  soffrer  aqui  mais  despezas,  com 
que  não  pode.  — Lisboa  9 de  julho  de  1824.  — Joaquim  Rodrigues  Braga.  — 
E.  R.  M.ce». 

«P.  D.  em  14  dirigido  ao  Real  Erário. 

«Illrao.  e E.\.mo  Sr.  Marquez  de  Palmella.  — Determinando-me  V.  Ex.a  que 
lhe  aprezentace  uma  Relação,  ou  emporte  das  diferentes  pinturas  que  tenho 
feito  para  S.  R.  Mag.de  e igualmente  para  S.  A.  e por  ordem  do  Mesmo  Au- 
gusto Senhor;  por  estar  V.  Ex.a  authorisado,  por  S.  R.  Mag.de  (como  V.  Ex.a 
teve  a bondade  de  me  dizer)  para  mandar  pagar  tudo;  ponho  na  prezença  de 
V.  Ex.a  os  diferentes  objectos,  e os  preços  communs  porque  os  faria  para 
qualquer  particular:  esperando  de  Y.  Ex.a  que  se  digne  attender  á diferença, 
que  ha  nesta  matéria ; e a muitos  encomodos  e despezas,  que  aqui  não  podem 
ser  contados  por  muitas  razões  — a saber: 

«Dous  Quadros  a olio,  que  mandei  de  Roma  para  o Rio  de  Janeiro  a S. 
Mag.de : hum  a Degolação  de  S.  João;  outro  hüa  copia  de  S.  Sebastião  de 
Guido  Reni,  estimados  ambos  em:  965000;  Duas  molduras  douradas  para  os 
ditos : 245000. 

«Hum  retrato  de  Miniatura  no  seu  caixilho;  e huma  Caixinha  para  o guar- 
dar: ohjecto  para  S.  R.  Mag.de:  385450. 

«Hum  quadro  a olio,  colorido  de  novo  por  ordem  de  S.  R.  Mag.de:  245000. 

«Hum  dilto,  o mesmo  assumpto;  mas  invenção  do  suplicante  a olio: 
385400. 

«Hum  retraio  de  S.  R.  Mag.de,  meio  corpo,  pintura  d’olio,  e caixilho: 
48)5000. 

«Dons  Quadros,  para  S.  A.  com  vários  objectos,  e diversos  retratos  man- 
dados fazer  por  S.  A.  R.  induzi vé  o do  Mesmo  Augusto  Senhor:  a vinte 
moedas  cada  hum:  192)5000.  Emporte  de  huma  moldura  pronta  e dourada 
para  hum:  195200. 

«Estimado  tudo  em  Reis  480)5000»  L 


LXXI.  — Roudray.  — Por  uma  carta  de  D.  Luis  da  Cunha  para  a côrte  de 
Portugal,  escripta  de  Paris  a 28  de  agosto  de  1 724,  vê-se  que  elle  executara  para  o 
monarcha  portuguez  uma  serie  de  desenhos  de  decorações  de  diversas  operas, 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  281  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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assim  como  de  toucados  e mascaras  de  balhetes.  Esta  carta  foi  communicada 
pelo  sr.  Pedro  A.  d’Azevedo  ao  sr.  visconde  de  Faria  que  a inseriu  a pag.  77 
do  seu  trabalho,  impresso  em  Lausanne  em  1910  e dado  ã publicidade  em 
Paris,  sob  o titulo  de  Le  precurseur  des  navigaleurs  aeriens  Bartholomeu  Lou- 
renço  de  Gusmão , « 1'homme  volant » porlugais,  nè  au  Brésil. 


LXXII.  — Roux  (Alexandre  Theodore).  — No  Diário  de  Noticias,  de  29  de 
setembro  de  1909,  lê-se  a seguinte  informação: 

«Devido  a um  padecimento  na  espinha,  falleceu  hontem,  na  sua  casa,  na 
rua  da  Quintinha,  mr.  Alexandre  Theodore  Roux,  distincto  pintor-decorador 
e proprietário. 

Mr.  Roux  era  natural  de  Paris  e contava  55  annos. 

Ha  24  annos  que  viera  para  aqui,  onde  conquistara  a estima  e a conside- 
ração de  todos  que  tiveram  a ventura  de  o conhecer,  devido  á sua  vasta 
intelligencia  e ao  seu  respeitável  caracter. 

Como  artista  pintor-decorador,  os  seus  trabalhos  fôram  muito  apreciados 
entre  os  do  pintor-decorador  portuguez,  José  Ferreira  Chaves  e do  seu  com- 
patriota Lasserre. 

Deixa  viuva  madame  Mary  Anne  Roux  e era  sogro  do  sr.  Francisco  Cou- 
tinho,  habil  artista  de  obra  de  talha. 

O funeral  realiza-se  hoje,  conforme  o convite  que  adeante  publicamos». 


LXXIII.  — Seco  (Simão).  — Collaborou  na  ornamentação  das  andas  man- 
dadas executar  por  D.  João  III,  como  se  póde  vêr  no  artigo  concernente  a 
Christovão  de  Moraes. 


LXXIV.  — Schiopeta  (Domingos  Antonio).  — Entre  os  festejos  e illumina- 
ções  que  se  fizeram  em  Lisboa  nos  dias  31  de  julho,  e primeiros  dias  de 
agosto  por  occasião  do  juramento  prestado  á Carta  Constitucional,  sobresahiu 
a ornamentação  do  palacio  do  sr.  José  Antonio  Pereira,  cônsul  geral  do  Rra- 
zil,  ás  Janellas  Verdes. 

Diz  o auctor  da  descripção  d'estes  festejos : 

«Esta  peça,  em  todo  o seu  desempenho  é devida  ao  celebre  e muito  co- 
nhecido artista  e pintor  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos,  o snr.  Domingos  An- 
tonio Schiopeta». 
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O titulo  da  obra  é : 

Relação  dos  festejos  que  tiverão  lugar  em  Lisboa  nos  memoráveis  dias  31 
de  julho,  1/2 , etc.  de  agosto  de  1826  por  occasião  do  juramento  prestado  d 
Carta  Constitucional...  por  hum  cidadão  constitucional , Lisboa,  na  Typ.  de 
J.  F.  M.  de  Campos,  anno  de  1826,  8.°,  146  pag. 

Veja-se  o que  escrevi  àcèrca  d'esle  artista  no  meu  livro  Artes  e artistas 
em  Portugal  e nas  Curiosidades  musicaes. 


LXXV.  — Sendim  (Maurício  José  do  Carmo).  — Á amabilidade  do  meu 
esclarecido  amigo  e consocio  o sr.  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  devo  as  seguintes 
notas,  que  passo  a transcrever,  algumas  das  quaes  veem  a pag.  66  do  3.° 
volume  das  Excavações  Poéticas,  edição  de  1905: 

«Nasceu  em  1786  em  Belem;  tendo  fallecido  em  Lisboa  em  20  de  outu- 
bro de  1870,  ás  8 horas  da  manhã,  na  sua  residência,  rua  da  Achada,  n.°  13, 
freguesia  de  S.  Christovão  e foi  sepultado  no  cemiterio  do  Alto  de  S.  João, 
no  dia  21  do  alludido  mez  na  cova  2:113,  sem  caixão.  Raczynski  omittiu  o 
nome  d'este  pintor  portuguez  seu  contemporâneo,  não  se  percebendo  por  que 
razão  assim  procedeu,  quando  no  seu  Diccionnaire  a cada  passo,  se  deteve 
com  certos  desenhadores,  gravadores  e pintores,  pouco  menos  que  obscuros. 
Innocencio  da  Silva  trata  de  Sendim  no  seu  Diccionario,  a proposito  de  um 
opusculo  de  elementos  de  desenho. 

Sendim  foi  professor  particular  de  desenho  e pintura  dos  mais  considera- 
dos na  Lisboa  de  1820  a 1850  e tantos,  e gastou  o seu  talento  (que  o tinha 
a valer)  em  tarefas  de  pouco  alcance:  retratando  muita  gente,  e desenhando 
lithographias  para  innumeras  publicações. 

Foi  também  professor  de  desenho  na  Casa  Pia  nos  annos  de  1834  a 1838 
e 1841  a 1865. 

O seu  desenho  não  foi  sempre  correcto,  porque  trabalhava  para  viver  com 
os  seus  editores  á espera  de  pedras,  mas  nos  retratos  a oleo  é admiravel. 

O seu  colorido  limpo  e verdadeiro  tem  cunho  especial,  e tons  de  verdade 
irrecusável. 

Sendim  foi  auclor  de  magníficos  retratos  da  familia  real,  que  estão  na 
Casa  Pia;  de  Antonio  Feliciano  de  Castilho  e de  varias  pessoas  da  familia  do 
poeta;*  de  Alexandre  Herculano  e muitos  outros  que  não  nos  recorda.  Lem- 
bra-nos também  de  um  quadro,  a descida  da  Cruz,  delineado  e pintado  por 
Sendim,  que  está  na  sacristia  da  egreja  dos  Caetanos. 

Sendim  morreu  pobríssimo  e para  fazer  o seu  enterro,  de  corpo  d cova, 
requereu  a sua  viuva,  D.  Maria  Thereza  Sendim,  á administração  da  Casa 
Pia  a quantia  precisa,  sendo  deferido  o seu  pedido.» 
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LXXVI.  — Silva  (Henrique  José  da). — Bocage,  a quem  este  artista 
tirou  o retrato,  dedicou-lhe  o seguinte  soneto: 

Ao  Senhor  Henrique  José  da  Silva,  em  agradecimento  ao  primoroso  desempenho  com 
que  o retratou  : 

Altos  filhos  do  genio,  irmans  formosas, 

Oh  Poesia  ! Oh  Pintura  ! Oh  par  sagrado, 

Que  nos  jardins  de  Amor  colheis  mil  rosas, 

Arcanos  mil  nos  peneirais  do  Fado  ! 

Em  vós  absorto,  em  vós  extasiado 
Da  sorte  não  me  acurvo  ás  leis  penosas  ! 

Jove,  por  ambas  ao  mortal  é dado 

Que  logre  em  homem  o que  em  numen  gosas! 

Forçando  ao  pasmo  as  almas  sup’riores, 

Transluz  um  ar,  um  estro,  um  ser  divino 
Do  plectro,  e do  pincel  nos  sons,  nas  cores : 

Honra  Elmano  o pincel,  e o plectro  Henrino. 

Compete  aos  vates  dous,  aos  dous  pintores. 

Correr  na  eternidade  egual  destino. 

Vide  os  versos  publicados  pelo  botequineiro  Silva. 

São  de  sua  invenção  as  figuras  do  drama  de  Pato  Moniz  — A Gloria  do 
Oceano . 

LXXVII. — Silva  (Manuel  Antonio). — Era  desenhador  de  productos  nalu- 
raes,  botânicos  e zoologicos,  do  Real  Museu  e Jardim  Botânico  do  Paço  da  Ajuda. 
Em  1821  requereu  que  lhe  fôsse  augmentado  o salario  de  500  reis,  o qual 
era  diminulissimo,  attendendo  não  só  ao  zelo  e proficiência  com  que  desem- 
penhava as  suas  funcções,  como  também  a receber  aquella  quantia  só  em 
dias  uteis,  com  a qual  não  podia  sustentar,  ainda  que  parcimoniosamente,  a 
sua  familia,  composta  de  mulher  e filhos  menores.  O director  d‘aquelle  esta- 
belecimento, o dr.  Felix  de  Avellar  Brotero,  em  ofíicio  de  20  de  novembro 
de  1821,  dirigido  ao  ministro  Filipe  Ferreira  d'Araujo  e Castro,  abonava  a 
petição  nos  termos  mais  lisonjeiros  para  o requerente,  cuja  assiduidade  e 
pericia  põe  em  relevo. 

Silva  era  fallecido  em  1833,  pois  neste  anno,  a 25  de  junho,  se  recom- 
mendava  como  um  dos  mais  habilitados,  para  o substituir  no  cargo,  o candi- 
dato Manuel  da  Conceição.  Vide  este  nome. 
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«Senhor. — Diz  Manoel  Àntonio  Silva  que  elle  Suplicante  se  acha  empre- 
gado em  Desenhador  dos  Productos  naturaes  do  Real  Museo  e Jardim  Bo- 
tânico, em  cujo  custoso  e dilicado  exercício,  qual  o de  imitar  o natural  pos- 
sível dos  mesmos  productos  se  emprega  diariamente  de  manhã,  e tarde 
merecendo  atê  ao  prezente  pelo  seu  zelo,  préstimo,  e summo  disvelo,  que 
sempre  empregou  no  desempenho  dos  seus  deveres  toda  a approvação  do 
director  dos  mesmos  Reaes  Estabelecimentos  o Doutor  Felix  de  Aveliar  Bro- 
tero,  como  elle  mesmo  pode  melhor  informar;  e porque  o suplicante  com  o 
pequeno  vencimento  de  500  reis  só  meramente  em  dias  uteis  não  pode  sub- 
sistir e junlamente  sustentar  sua  familia  e mulher  e filhos  menores,  e ao 
mesmo  tempo  conhece  o quanto  V.  Mag.de  sempre  se  dignou  proteger  as 
Bellas  Artes  e favorecer  todos  os  que  nellas  se  empregão  com  zelo  e préstimo 
por  isso  confiado  na  Regia  Clemencia  de  V.  Mag.de  recorre  e P.  a V.  Mag.de 
seja  servido  mandar  accrescentar  o dito  vencimento  do  suplicante  com  o que 
bem  for  do  Regio  Agrado,  e digno  da  Real  e Magnanima  Piedade  de  V. 
Mag.de.  E.  R.  M.ce». 

«III. mo  e Ex.mo  Sr.  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e Castro.  — Em  cumprimento 
do  Regio  Avizo  que  me  foi  expedido  por  Y.  Ex.a  para  que  houvesse  de  in- 
formar sobre  o Requerimento  incluso  de  Manoel  Antonio  Silva  empregado 
na  Casa  do  Desenho  dos  productos  de  Historia  Natural  deste  Real  Museo  e 
Jardim  botânico,  e que  pertende  augmentar  no  seu  vencimento,  certifico  sereno 
verídicas  as  allegações,  em  que  o Supplicante  fundamenta  o seu  requerimento; 
segundo  tenho  observado,  elle  hé  muito  habil  em  desenhar  perfeita  e expe- 
ditamente ao  natural  todos  os  productos  vegetaes  e animaes,  de  que  o tenho 
incumbido;  he  cuidadoso  e assiduo  no  desempenho  das  obrigações  do  seu 
serviço,  e os  500  reis  diários,  que  vence  de  salario,  me  parecem  não  ser 
proporcionados  ao  seu  destincto  merecimento.  Hé  certo  que  as  forças  pecu- 
niárias da  Nação  actualmente  são  debeís;  mas  a Nação  e o seu  amavel  Rei 
dezejão  proteger  as  Bellas  Artes,  e seria  ignominioso  ao  Nome  Português 
desfavorecelas  e desprezalas,  quando  todas  as  Nações  da  Europa  as  estimão 
e promovem ; em  todos  os  grandes  Museos  e Jardins  botânicos  das  Nações 
da  Europa,  que  tenho  visto,  ha  desenhadores  addidos  a elles:  nestes  do  Real 
Paço  da  Ajuda  tãobem,  á semelhança  d’aquelles,  se  estabeleceo  huma  Casa 
de  desenho  com  dois  ou  tres  Desenhadores,  que  penso  se  devem  conservar, 
como  proprios  de  semelhantes  Estabelecimentos.  A sua  conservação  é pouco 
despendiosa,  e huma  pequena  remuneração,  que  se  haja  de  dar  a algum  delles 
pelo  seu  abalizado  merecimento  para  animar  os  seus  talentos  e para  que  não 
dezerte  por  descontentamento  e pobreza,  não  hé  huma  despeza  verdadeira- 
mente onerosa,  nem  incompatível  com  as  forças  pecuniárias  actuaes  do  Es- 


156 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


tado ; portanto  parece-me  que  o vencimento  diário  do  supplicante  merece  de 
ser  augmentado  com  hum  tostão  mais;  S.  Magestade  com  tudo  mandará  o 
que  houver  por  bem  e for  mais  justo. 

«Deus  Guarde  a V.  Ex.a  muitos  annos. — Felix  de  Avellar  Brotero. — Real 
Museo  e Jardim  Botânico  a 20  de  Novembro  de  1821. 

«P.  S.  ao  Director  do  Museo  em  29  de  Novembro  de  1821»  *. 


LXXVIII. — Simão  (Frei). — D.  Diogo  de  Sousa,  antes  de  ser  arcebispo  de 
Braga,  occupou  a prelazia  do  Porto,  e ívesta  cidade  mandou  escrever  por  um 
frade  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  chamado  Fr.  Simão,  um  missal  de  reza 
romana,  o qual  se  conservava  depois  no  thesouro  da  Sé  bracarense,  encader- 
nado ricamente  em  prata.  Assim  o refere  D.  Rodrigo  da  Cunha,  no  seu 
Catalogo  e historia  dos  bispos  do  Porto , a pag.  283,  da  u parte. 

Num  códice  da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda  existe  um  documento,  intitulado 
Summario  da  vida  e acções  do  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa,  e n elle  se  lê  a 
seguinte  verba: 

«Ao  de  dezembro  de  1529,  dia  de  S.  Geraldo,  deu  e offereceu  a esta 
sé  um  missal  de.  pergaminho  romano,  muito  rico,  o qual  os  annos  passados 
lhe  dera  encadernado  em  taboas  cobertas  de  couro,  e agora  o mandava  guar- 
necer de  prata  de  ambas  as  partes:  a primeira  com  a historia  da  cruz,  com 
o*s  evangelistas  e certos  apostolos  e prophetas,  e da  segunda  o descimento  da 
cruz  com  os  arcebispos  d’esta  santa  egreja  e com  alguns  prophetas;  a tra- 
zeira  da  obra  romana,  tudo  lavrado  e dourado.  É das  melhores  peças  que  deu 
a esta  sé;  tem  quatro  brochas  de  prata,  a cabeça  dos  registos  tem  de  prata 
14  marcos,  6 onças  e 4 reis;  tem  de  ouro  31  cruzados.  Custou  em  prata, 
ouro  e feitio:  setenta  e sete  mil  quatrocentos  e sessenta  reis». 

No  mesmo  manuscripto  vem  o titulo  dos  demais  livros  que  offereceu  á 
Sé:  psalterios,  feriaes,  santaes,  capituleiros  e processionaes,  etc. 

0 Summario  foi  publicado  pelo  fallecido  Rodrigo  Vicente  de  Almeida  nos 
Documentos  inéditos  (Historia  da  Arte  em  Portugal). 

Veja-se  o artigo  que  publiquei  no  n.°  286  (XII  anno)  da  Arte  Musical, 
sob  o titulo  Os  livros  de  côro  da  Sé  do  Porto. 


LXXIX.  — Simplicio  (Alexandre).  — Em  21  de  julho  de  1814  traba- 
lhava nas  obras  do  Paço  da  Ajuda,  como  ajudante  do  pintor  Máximo  Paulino 
dos  Reis.  Veja-se  o artigo  relativo  a Foschini  (Archangelo). 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  444  dos  papeis  do  Ministério  do  Reino. 
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LXXX.  — Soares  (Ruy).  — Restaurou,  em  1551,  as  andas  mandadas 
construir  por  D.  João  III,  como  se  póde  verificar  no  artigo  concernente  a 
Christovão  de  Moraes. 


LXXXI. — Sousa  (José  Iguacio  de).  — Fdho  de  João  Victorino  de  Sousa. 
Tendo  frequentado  a Aula  Publica  de  Desenho  de  Historia  ou  de  Figura  e Archi- 
teclura  Civil,  assim  como  outras  disciplinas,  pediu  para  ser  admittido  na  Sala 
do  Risco  do  Palacio  da  Ajuda.  O requerimento  não  tem  data,  mas  o attestado, 
que  junta,  de  Germano  Xavier  de  Magalhães,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo  e lente  da  cadeira  de  Architectura  da  Aula  Publica  de  Desenho,  é de 
6 de  agosto  de  1825. 

«Sereníssimo  Senhor.  — Diz  Jozé  Ignacio  de  Souza,  que  frequentando  a 
Aula  Publica  de  Desenho  de  Historia  ou  de  Figura  e Architectura  Civil  fre- 
quentou a Aula  de  Francez  e de  Arithmetica  e Geometria  com  applicação  e 
estudo  aproveitando  as  liçoens  que  em  todas  as  ditas  Aulas  sabiamente  se 
ensinão.  O Supplicante  persuade-se  estar  nos  termos  da  Ley  para  poder  entrar 
na  Caza  do  Risco,  do  Palacio  de  Ajuda,  de  que  hé  Inspector  Antonio  Fran- 
cisco Roza.  Tanto  em  attenção  ao  triste  dezamparo  em  que  se  acha,  como  aos 
progressos  e adiantamento  que  tem  tido  nas  ditas  Aulas,  segundo  faz  certo 
pelos  documentos  juntos.  E que  obrigando  a empregar  no  estudo  a milhor 
parte  da  sua  mocidade  não  lhe  permitte  hoje  dedicar-se  a outra  qualquer 
Arte,  ou  seja  Scientifica  ou  seja  Mecanica.  Tão  justificados  motivos  animão  o 
Supplicante  a implorar  de  Y.  A.  se  digne  attender  pelo  exposto  pelo  que 
pede  a V.  A.  seja  servido  mandar  admetir  o Supplicante  na  ditta  Caza  do 
Risco  do  Palacio  de  Ajuda.  José  Ignacio  de  Souza.  E.  R.  M.ce». 

«Lugar  das  Armas  Reaes.  — Sciencias,  Governo  das  Armas  da  Corte  e 
Província  da  Estremadura. 

«Eu  Germano  Antonio  Xavier  de  Magalhães,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem 
de  Christo,  Lente  da  Cadeira  de  Architectura  da  Aula  Publica  de  Desenho  de 
Historia  ou  de  Figura,  e Architectura  Civil  por  Sua  Mag.de  que  Deos  Guarde. 
Attesto  que  José  Ignacio  de  Souza  filho  de  João  Victorino  de  Sousa  se  acha 
matriculado  na  Aula  de  Desenho  acima  dita  em  14  de  Novembro  do  anno  de 
1818  por  Aviso  do  lllustrissimo  e Ex.m0  Senhor  Marquez  de  Borba,  hum  dos 
Governadores  deste  Reino  e que  frequenta  com  aproveitamento  as  secçõens 
delia.  E para  constar  onde  convier  na  forma  das  Reaes  Ordens  expressas 
por  Portaria  de  28  de  setembro  de  1813  lhe  passei  o presente  que  assi- 
gnei  a 6 de  Agosto  do  anno  de  1825.  Germano  Antonio  Xavier  de  Magalhães. 
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Estatura  Natural,  Cor  dos  olhos  pretos,  cor  do  cabello  escuro.  — Reconheço  o 
signal  supra  ser  de  Germano  Antonio  Xavier  de  Magalhães.  Lisboa  13  de 
Agosto  de  1823.  — Logar  do  signal  publico.  Em  testemunho  da  verdade.  O 
Tabelião  Thomas  Isidoro  da  Silva  Freire»  l. 


LXXXII.  — Taborda  (José  da  Cunha). — Foi  um  dos  artistas  mais  distin- 
ctos  que  trabalharam  no  Real  Paço  da  Ajuda,  em  cujas  pinturas  dominou  quasi 
exclusivamenle  o gosto  allegorico.  De  uma  d’essas  allegorias,  allusivas  ao  anni- 
versario  natalicio  do  rei  D.  João  VI,  ficou-nos  a descripção  devida  á penna  de 
Taborda,  que  foi  o delineador  e executante. 


«Senhor.  — 0 Projecto  que  levo  aos  Pés  de  Vossa  Magestade,  tem  por 
assumpto  o Cortejo  do  Grande  Dia  treze  de  Mayo  2,  Anniversario  Naltalicio 
de  Vossa  Real  Magestade  que  Deos  Guarde. 

«São  as  paredes  ornadas  com  columnas  e Pilastras  da  Ordem  Corinthia, 
que  sustentão  o largo  frizo  no  qual  se  reprezentão  em  baixos  relleuos,  as 
Victorias  mais  principaes  da  fundação  da  Monarchia  : nos  quatro  vãos  maiores 
das  paredes  vão  reprezentados  entre  coluronios  prospecticos,  deichando  se  ver 
no  fundo  destes,  Nixos  com  Estatuas  alagoricas  ao  mesmo  assumpto. 

«O  Teto  bé  igualmente  de  Architectura  prospeclica,  regulado  debaixo  da 
ligação  da  mesma  Ordem,  cujo  corpo  termina  na  simalha:  na  abertura  que 
deixa  ver  a reprezentação  dos  ares,  se  vè  centralmente  o Carro  do  Sol  tirado 
por  cavallos,  e rodeado  de  Figuras  das  Oras,  que  gostozamente  festejão  a 
Memória  de  tão  Faustíssimo  Anniversario,  e Febo  sentado  no  referido  Carro 
em  acção  de  guiar  os  Cavallos,  mostra,  indicando  com  o dedo  index  da  mão 
destra  o signo  do  Mez  que  contem  em  si  o Dia  do  mais  alto  e explendido  re- 
gozijo: as  Figuras  que  circulão  este  grupo  central  representão  as  quatro  Es- 
taçoens  do  Anuo,  acompanhadas  daa  Figuras  dos  Mezes,  e de  outras  alagori- 
cas que  lhe  precedem. 

«Hé  este  senhor  o Plano  que  me  parece  mais  proprio  de  hum  logar  tão 
respeitável : Digne-se  Vossa  Magestade  Receber  este  piqueno  serviço  do  mais 
humilde  Vassallo,  o qual  beijando  a Augusta  Mão  De  Vossa  Magestade  dezeja 
continuar  a merecer  a sua  Real  Aprovação .—Jozé  da  Cunha  Taborda » 3. 


1 Torre  do  Tombo  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 

2 De  1824. 

3 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Arehivo  do  Ministério  do  Reino. 
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«lll.m0  e Ex.m0  Sr.  — O Projecto  do  Tecto,  que  do  proximo  acabei  de  pintar; 
cujo  pensamento  foi  approvado  por  S.  Mag.de  que  Santa  Gloria  aja.  A allego- 
ria  representa  o cortejo  ao  Dia  anniversario  Natalício  do  Augusto  Monarca, 
Personalisado  nas  quatro  Estações  do  anno  e vários  Elementos  que  á porfia 
correm  a offertar  aos  pés  do  Tlirono  os  seus  puros  votos  e homenagens  para 
mostrar  a Festividade  de  hum  tão  plausível  Dia.  No  centro  vae  Apoio  sentado 
no  seu  Carro  tirado  por  quatro  Cavallos  tocando  a Lyra.  As  horas  vão  dan- 
çando em  torno.  Hum  genio  vae  adiante  com  o facho  da  luz,  que  representa 
a Aurora.  Outro  genio  tendo  huma  Coroa  na  mão  esquerda,  com  a Dextra 
aponta  para  o Zodiaco,  onde  se  mostra  o mez  de  Maio  significado  poç  dois 
Meninos  com  huma  Tabella:  o primeiro  levanta  o Yéo,  e aponta  o Dia  13: 
O outro  na  acção  de  chorar  publica  o nosso  sentimento.  Outro  genio  tem  hum 
Pergaminho  nas  Maons,  onde  se  lê  escrito  — Na  Historia  não  tem  Par  — re- 
duzindo a poucas  palavras  o Elogio  do  Augusto  Monarca.  Os  fortes  ventos 
estão  agrilhoados,  e só  respirão  brandos  zéfiros.  No  Estio  colloquei  a figura 
do  Tejo  junto  á Ceres,  por  abundar  mais  dos  fructos  desta  Estação,  assim 
como  no  fim  do  Outono  o Douro,  principaes  Rios  desta  Monarquia.  Os  dous 
Grupos  que  enchem  as  Cabeceiras,  o primeiro  significa  Zéfiro  e Flora,  donde 
procede  a Fertelidade  do  anno;  e o segundo  o Tempo  e a Verdade,  por  ser 
quando  o Agricultor  vê  realizados  os  prognosticos  do  anno.  — Jozè  da  Cunha 
T aborda » l. 


LXXXIII.  — Teixeira  Barreto  (José).  — Veja  se  o artigo  Rocha  de  Maga- 
lhães (Pantaleão  da). 


LXXXIV.  — Utrecht  (Christovão  de).  — Baseado  num  documento  inqui- 
sitorial,  pude  fixar  algumas  das  particularidades  da  vidad’este  artista,  que,  em 
1537,  residia  em  Lisboa,  na  Memória,  freguesia  de  Santa  Justa,  sendo  casado 
com  Anna  Rodrigues.  Vou  tornar  agora  publico  mais  outro  documento,  da 
mesma  época  e da  mesma  procedência,  o qual,  infelizmente,  pouco  mais 
adeanta,  dando  apenas  a conhecer  alguns  indivíduos,  com  quem  elle  estava 
relacionado. 

Em  8 de  janeiro  de  1541,  Pero  Rodrigues,  carpinteiro  de  marcenaria, 
morador  em  Lisboa,  no  adro  de  S.  Christovão,  foi  intimado  pelo  Sanlo-Ofiicio 
a denunciar  as  pessoas  de  quem  soubesse  haverem  praticado  ou  dito  alguma 
cousa  contraria  á nossa  santa  fé.  A sua  primeira  delação  recaiu  sobre  Do- 


1 Torre  do  Tombo.  Maço  282  do  Archivo  do  Ministério  do  Reino. 
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mingos  Ferreira,  clérigo  dè  missa,  filho  de  Martim  Fernandes,  pintor,  resi- 
dente em  Cintra.  Neste  caso  envolvem-se  diversas  pessoas,  cujas  praticas 
versam  sobre  assumptos  de  alguma  importância,  demonstrando  que  os  inter- 
locutores eram  indivíduos  de  certa  instrucção,  possuindo  um  d’elles  uma 
Biblia  e outros  livros  hebraicos. 

Outra  parte  da  sua  denuncia  recaiu  sobre  um  Domingos  Carvalho,  pintor, 
que  morava  á Sé.  Carvalho  convidou  o denunciante  a comer,  convite  que  não 
acceitou,  dizendo  que  jejuava.  A isto  accudiu  Chrislovão  de  Utrecht,  pintor, 
dizendo  que  Deus  nunca  tolhera  que  comessem , nem  mandava  que  jejuassem. 

Este  episodio,  conforme  o depoente,  passava-se  havia  quatro  annos,  vindo 
portanto  a recair  em  1537,  anuo  em  que  o pintor  hollandês  já  nos  era  co- 
nhecido. O que  se  ficou  sabendo  agora  foi  um  pouco  da  sua  hortodoxia, 
ou  antes  heterodoxia,  àcèrca  dos  jejuns,  o que  não  é para  estranhar,  sendo 
elle  hollandês. 

A labareda  da  Reforma  não  alastrou  com  intensidade  entre  nós;  não  che- 
gámos a produzir  nenhum  rival  ou  discípulo  amado  de  Lulero  ou  de  Calvino, 
mas,  em  compensação,  lavrava  em  todas  as  classes,  até  nas  mais  humildes, 
o espirito  das  discórdias  religiosas,  soprando  com  frequência  os  ventos  da 
heresia.  Duas  causas  essenciaes  concorriam  para  este  resultado:  a irreducti- 
bilidade  dos  christãos  novos,  que  não  sabiam  abafar  no  intimo  do  peito  as 
crenças  da  sua  raça,  e o contacto  com  os  estrangeiros.  A barreira  do  fana- 
tismo, por  mais  elevada  que  fòsse,  não  podia  obstar  à corrente  das  ideias 
novas.  Apesar  dos  vexames  e perseguições  inquisitoriaes,  as  blasphemias  mais 
incandescentes  explodiam  na  bocca  da  plebe. 

Diz-se  que  D.  João  111  era  um  fanalico,  e todavia  numerosos  factos  da  sua 
vida  e do  seu  reinado  estão  em  verdadeira  conlradicção  com  o caracter  que 
geralmente  lhe  attribuern.  A sua  côrle  assistia  prazenteira  á representação 
dos  autos  de  Gil  Vicente,  em  que  se  chacoteava  a cleresia  e a Roma  venal 
dos  Pontífices,  a grande  feira  das  mercadorias  espirituaes.  Reformando  a 
Universidade,  chamou  de  diversos  países  alguns  notáveis  professores  que  não 
vinham  de  certo  imhuidos  das  mais  sans  doutrinas.  Por  intermédio  de  André 
de  Resende  chegou  a convidar  Erasmo,  que  tão  adversário  se  mostrou  das 
Ordens  monásticas.  Se  o lulheranismo  não  se^  enraizou  ern  Portugal,  o eras- 
mismo  teve  aqui  valiosos  prosélitos.  Como  explicar  esta  dualidade  de  senti- 
mentos e de  ideias  a não  ser  pela  incerteza  e confusão  de  todas  as  consciên- 
cias, que  mal  sabiam  prever  o dia  de  amanhã?! 

Os  livros  das  Denunciações  e os  Processos  inquisitoriaes  são  outras  tantas 
filas  animatographicas,  onde  se  vem  reflectir  a vida  da  sociedade  portugueza 
no  século  XVI,  tão  devota  e tão  convulsa,  tão  intrigante  e tão  temente  a Deus, 
tão  cheia  de  fé  e de  descrença. 
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Voltemos  a falar  de  Christovão  do  Utrecht,  que  só  nos  torna  a apparecer 
de  modo  indisculivel  uns  trinta  annos  depois  das  datas  acima  referidas. 

Tinham  as  cortes  portuguezas  offerecido  a el-rei  D.  Sebastião  um  serviço 
de  quarenta  mil  cruzados,  para  o qual  Lisboa  contribuiu  com  a sua  quota 
parte.  Para  este  effeito  lançou-se  uma  finta  sobre  os  seus  moradores  não 
privilegiados,  pagando  cada  um,  segundo  os  seus  haveres.  Esta  contribuição 
não  podia  ser  lançada  ao  accaso,  sem  base  segura-,  e por  isso  se  procedeu 
a um  arrolamento  em  que  se  designavam  os  indivíduos,  moradas  e teres, 
para  depois  se  deduzir  d’ahi  o que  proporcionalmente  lhes  coubesse.  Existe 
ainda  no  Archívo  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  o respectivo  documento, 
cujo  titulo  é o seguinte: 

«Livro  do  Lançamento  e serviço  que  a cidade  fez  a El-rei  nosso  senhor». 

A fl.  409  lê-se  esta  verba: 

«Titulo  da  fregesia  (sic)  de  Sam.  Xpu.5"». 

«Rua  do  Chan  do  Loureyro  cõ  suas  traueças». 

«lt.  Xpu.ã0  Dutreque  ê casas  do  mosteiro  De  nossa  Snora  da  Graça 
avdo  (avaliado)  ê quorenta  mil  rs  paguará ijlXxx  rs». 


O rol  d'este  lançamento  foi  entregue  pelos  saccadores  (os  que  fôram  de 
porta  em  porta  cobrar  as  fintas)  em  7 de  agosto  de  1566;  o trabalho  come- 
çara um  anno  antes  approximadamente. 

Estas  informações  fôram  publicadas  pelo  sr.  Gomes  de  Brito  no  n.°  4.042 
das  Novidades,  de  9 de  junho  de  1897.  Proseguindo  em  novas  pesquizas,  o 
mesmo  sr.  verificou  que  o prediosinho,  de  acanhadas  dimensões,  em  que  re- 
sidia Christovão  de  Utrecht,  ainda  existia  em  1756,  achando-se  descripto  no 
Tombo  da  cidade,  mandado  fazer  pelo  marquez  de  Pombal,  após  o terre- 
moto. 

Está,  pois,  comprovada  a existência  em  Lisboa  de  Christovão  de  Utrecht 
nos  annos  de  1534  a 1566.  Aqui  residiria  habitualmente,  saindo  para  qualquer 
ponto  do  pais  todas  as  vezes  que  a isso  o obrigasse  qualquer  incumbência  ou 
necessidade  de  serviço. 

Da  sua  acti vidade  artística  é que  se  não  conhecem  provas  irrefutáveis, 
nem  trabalho  nenhum  que  lhe  possa  ser  incondicionalmente  atlribuido. 

O conde  de  Raczynski  imaginou  vêr  o seu  monograma  nuns  quadros 
de  Evora,  mas  não  sei  se  esta  descoberta  foi  sanccionada  por  outros  pe- 
ritos. 

Pretendem  que  seja  do  pincel  de  Christovão  de  Utrecht  um  quadrosinho 
existente  no  Museu  das  Janellas  Verdes,  e que  supponho  ter  vindo  da  Galeria 
■A 
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Farrobo,  no  qual  se  acha  a effigie  de  D.  Vasco  da  Gama.  Ora  este  partiu 
para  a índia,  pela  ultima  vez,  em  9 de  abril  de  1524,  onde  falleceu  a 25  de 
dezembro  do  mesmo  armo;  se  Christovão  fôsse  o auctor  do  quadro  seria  ne- 
cessário recuar  dez  annos,  pelo  menos,  a sua  estada  em  Lisboa.  A içonogra- 
phia  de  Vasco  da  Gama  funda-se  boje  sobre  aquelle  retrato;  eu  não  teria  a 
audacia  de  a lançar  por  terra  ou  de  a pôr  sequer  em  duvida.  Que  importa 
que  seja  mais  convencional  que  verdadeira?  Acceitemo-la,  pois,  sem  escrupulo, 
embora  um  dia  appareça  outro  retrato  mais  aulhentico,  o que  julgo,  se  não 
impossível,  pelo  menos  de  grande  difficuldade. 

O retrato  que  existe  no  palacio  do  governo  em  Gôa  podia  servir  de  con- 
fronto e de  contraprova,  — mas  que  confiança  merece  um  retrato  feito  de 
reminiscência  e por  um  curioso  como  Gaspar  Correia  ? 

Paulo  Jovio  mandou  executar  em  Roma  uma  galeria,  em  que  estavam  re- 
presentadas as  personagens  mais  celebres  de  todas  as  épocas  e de  todos  os 
países.  Os  portuguezes,  exceptuando  Tristão  da  Cunha,  faziam-se  notar  pela 
sua  ausência.  Custa  a crèr  que  assim  succedesse,  quando  os  nossos  desco- 
brimentos e conquistas  faziam  o assombro  do  mundo,  e quando  os  proprios 
Pontífices  não  se  fartavam  de  elogiar,  pelas  suas  proezas  e viclorias,  os  nossos 
monarcas. 

«Item  *.  Pero  Rodriguez  carpimleiro  de  macenaria  morador  em  esta  Ci- 
dade no  adro  de  Sam  Christovão,  testemunha  perguntada  por  o Juramento 
dos  avamgelhos  se  sabya  algflua  pesoa  ou  pesoas  que  íizesem  ou  disesem 
algüua  cousa  comtra  nosa  santa  ffee  dise  que  nõ  sabya  outra  cousa  somente 
que  Agora  antes  de  dia  de  todolos  santos  que  ora  pasou  estando  elle  teste- 
munha na  villa  de  symlra  em  casa  de  Martim  Fernandez  pimtor  pay  de  Do- 
mingos Ferreira  clérigo  de  missa  e estamdo  Asy  falando  com  o dito  Domingos 
Ferreira,  elle  Domingos  Ferreira  viera  A dizer  na  pratica  que  o papa  nom 
tinha  poder  nas  almas  do  purgatório  se  não  sobre  a tera  e que  hflua  ave  maria 
e hüu  pater  noster  que  era  pouco  pera  luiua  alma  do  purgatoreo  e que  jslo  o 
viera  a dizer  sobre  A comta  que  se  deu  dos  perdões.  E que  jsto  dise  o dito 
Domingos  Ferreira  estando  presemte  hüua  sua  jrmãa  molher  que  se  chama 
Antonia  Ferreira  e que  bem  asy  estaua  hüu  seu  jrmãao  que  se  chama  Luis 
Ferreira  e porem  lhe  parece  A elle  testemunha  que  este  seu  irmão  nom  ouvyo 
esta  pratica.  E que  este  domingos  ferreira  foy  frade  de  sam  francisco.  E que 
estando  elle  asy  nesta  pratica  o dito  Domingos  ferreira  lhe  disera  que  isto  ouvio 


1 Em  S de  janeiro  de  1541. 
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dizer  asy  a hüu  Doutor  Francês  que  os  emsynaua  no  Colégio  dos  frades.  E que 
bem  asy  disera  o dilo  Domingos  Ferreira  na  dita  pratica  que  deos  nom  dera 
a ley  A Moyses  que  lha  dera  hüu  Anjo.  E que  bem  asy  estando  elle  teste- 
munha este  verão  em  Symtra  estava  falamdo  este  Domingos  Ferreira  com 
büm  bacharel  solorgião  gemro  de  Joan  gomez  ferreira  christão  novo  e lhe 
dezia  o dilo  bacharel  que  linha  hüua  hriuia  em  latim  e que  elle.  bacharel 
disera  alguuas  cousas  delia  as  quaes  cousas  elle  testemunha  nom  hé  lembrado 
porem  qne  se  lembra  que  erão  cousas  contra  nosa  santa  ffee  que  elle  bacharel 
afirmaua  que  Achaua  na  bi  iuia  e que  elle  testemunha  quando  lhe  Aquilo  ou- 
uira  que  ho  nom  quisera  ouuir  e que  A este  estaua  presente  o dito  Domingos 
Ferreira  o seu  pay  Martins  Fernandez  e sua  jrmãa  Antonia  Ferreira  e que 
estas  cousas  que  dizia  erão  erronias.  E que  bem  asy  era  publica  voz  e fama 
na  dita  villa  de  Symtra  que  Joam  Gomez  ferreira  morador  na  dita  villa  e 
gemro' do  dito  bacharel  tem  liuros  em  ebrayco  e que  hé  christão  nouo  como 
ha  de  ser.  E que  estando  elle  testemunha  na  dita  villa  o dito  tempo  o dito 
Yoarn  Gomez  viera  a dizer  dous  versos  do  Salleiro  que  dizem  tamquam  surdus 
non  audiebam  el  tamquam  mutus  non  Apertes  os  suum  e que  elle  testemunha 
lhe  disera  que  se  emtendia  por  Ghrislo  na  paciemcia  da  payxão  sua  Iliesus 
Aulem  tacebat  e que  elle  Yoarn  Gomez  se  virara  pera  sua  molher  ffazemdo 
escarneo.  E que  bem  asy  no  dito  tempo  viera  elle  testemunha  na  dita  villa  de 
Symtra  fallar  com  Ruy  Gago  cavaleiro  da  Ordem  de  Christo,  morador  na 
dita  villa  e estamdo  asy  falando  Ambos  viera  pera  elle  hum  Duarte  Gonçalvez 
çapateiro  castilhano  christão  nouo,  e estando  uendo  hüu  papamundo  (sic)  viera  elle 
Ruy  Gago  a dizer  per  onde  pasarão  os  filhos  de  Israel  a lera  de  promisám  e 
então  elle  testemunha  lho  mostrara,  E qne  A isto  Acudira  o dito  Duarte  Gon- 
çalvez e disera  que  não  e daquy  viera  a dizer  o dito  christão  nouo  per  nome 
Duarte  Gonçalvez  alguuas  cousas  contra  nosa  ffee  e eroneas  de  que  elle  tes- 
temunha nõ  hé  lembrado  e que  lhe  lembra  que  fallaua  no  maná  que  deos 
dera  Aos  filhos  de  Israel  e que  a jsto  eslava  presente  Ruy  Gago  e Marlim 
Fernandes  pimtor  e Gaspar  Gonçalves  cirieiro  moradores  na  dita  villa  e que 
este  Duarte  Gonçalves  tem  fama  de  muito  nouo  christão.  E que  bem  asy 
averaa  quatro  A unos  pouco  mais  ou  menos  estando  elle  testemunha  em  casa 
de  domingos  carvalho  pimtor  morador  em  esta  cidade  junto  com  a see  o dito 
Domingos  Carvalho  o convidava  e que  elle  testemunha  lhe  disera  que  Jejuava 
e emlão  Acudira  Christovam  Dolrec  pintor  que  com  elle  estaua  e disera  que 
deos  nunca  tolhera  que  comesem  nem  mandara  que  jejua  sem  e al  não  dise. 
Item  perguntado  por  o costume  dise  íiichil.  Anlonio  Rodriguez  o sprevy.  E 
disse  mais  elle  testemunha  que  hüu  seu  filho  por  nome  Manoel  lhe  disera  que 
asy  outros  criados  e escravos  de  casa  de  Dom  Duarte  dahneida  que  Manuel 
Cunha  criado  do  dito  Dom  Duarte  arrenegava  e descria  de  deos  e de  nossa 
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Senhora  e de  sua  vergindade  e de  todolos  santos,  e al  nom  dise  — Pedro  Ro- 
driguez — Georgim  Licencialns» .  *  1 2 

LXXXV.  — Valle  (Bruno  José  do). — Nos  Elementos  para  a historia  do 
Município  de  Lisboa  (vol.  xvu,  pag.  436-437)  diz-se  que  Bruno  José  do  Valle 
pintou  por  96$000  réis  um  painel  de  N.  S.  da  Conceição  para  a casa  dos 
cofres  do  senado  e que  além  deste  pintou  outro  assumpto  egual  para  a sala 
do  deposito  publico  por  200$000  réis.  Afóra  estas  duas  telas,  que  Raczynski 
e Cyrillo  Volkmar  não  mencionam,  também  piutou  o quadro  da  Sagrada  Fa- 
mília que  ornamenta  o altar  da  sacristia  da  egreja  de  Santo  Antonio  da 
Cidade. 

Este  artista  vem  citado  por  Raczynski  a pag.  292  do  seu  Dictionnaire. 
Cyrillo  cila-o  egualmente.  Taborda  não  o menciona. 


LXXXVI.  — Vaz  (Diogo). — Já  tratei  d’este  artista  na  primeira  serie  d’esta 
Noticia.  Accrescentarei  agora  mais  um  mandado  de  pagamento  na  quantia  de 
62$650  reaes  em  que  fôram  avaliadas  as  obras  e pinturas  da  sacristia  velha 
do  mosteiro  de  Alcobaça,  avaliação  feita  pelos  pintores  Henrique  Dias  e Simão 
Dias. 


«O  Licenciado  André  Lopez  procurador  deste  mosteiro  dalleobaça  etc. 
tfaço  saber  aos  que  esta  certidam  virem  diguo  que  he  verdade  que  eu  man- 
dey  a Jorge  fernandez  Corrêa  tabeliam  e escrivam  que  ffoy  davalliaçam  das 
obras  e pinturas  da  sancristia  velha  em  que  estão  as  Relíquias  que  posese 
verba  no  auto  da  dita  avalliaçam  de  como  Diogo  Vaz  pintor  era  paguo  dos 
sesemta  e dous  mill  e seiscentos  e cinquoenla  reaes  em  que  ba  dita  obra 
toda  foi  avaliada  por  Amrrique  Diaz  e Simão  Diaz  pimtores  e porquanto  fica 
posta  verba  no  dito  auto  davaliaçam  mandey  pasar  a presente  certidam  ao 
dito  Diogo  Vaz  pintor.  Feita  em  Allcobaça  aos  xxix  dias  do  mez  de  Janeiro. 
Jorge  Fernandez  Corea  tabeliam  a fez  de  mil  bcxxxix  auos  que  asinou  aqui 
lambem.  — Andreas  — Jorge  Fernandez  Corea. 

«Recebeo  Diogo  Vaaz  damdre  Rodriguez  de  Beja  thesoureiro  o conteúdo 
neste  mandado  e asynamos  aquy  ambos  em  Lyxboa  aos  xj  dias  de  fevereiro 
de  mil  bc.xxxix.  — Lyoguo  Vas  — Campos » á. 


* 

1 Torre  do  Tombo.  Livro  t.°  das  Denuncias  da  Inquisição  de  Lisboa  (n.°  103),  (1.  76. 

2 Torre  do  Tombo.  Curpo  Chi onologico.  Parte  II,  maço  227,  duc.  55. 
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LXXXVII.  — Vernet  (Cláudio  José).  — Pintor  francez  do  século  XVIII. 
Collaborou  com  o seu  compatriota  Luís  Miguel  Van  Loo  no  quadro,  em  que  se 
faz  a apotheose  do  marquez  de  Pombal.  Vide  Loo  (Luís  Miguel  Van). 


LXXXVIII. — Vieira  (Antonio). — Pintor,  natural  de  Villa  Franca.  Em  1749 
era  já  fallecido,  deixando  viuva  Josepha  Baptista,  a quem,  a 18  de  outubro 
d’aquelle  anno,  Marcelina  Theresa,  viuva  de  Manuel  Coelho,  sapateiro,  fôra 
pela  segunda  vez  denunciar  á Mesa  do  Santo  Officio,  accrescentando  agora 
que  ella  ba  annos  lhe  dissera  que  as  cartas  de  tocar  haviam  de  ser  levadas 
de  noite  a sete  adros  de  egrejas,  de  machos,  para  que  aproveitassem. 

A respeito  de  carias  de  tocar  leia-se  o que  publicou  sobre  este  assumpto 
o meu  excedente  amigo  Pedro  A.  d’Azevedo,  no  vol.  XIII,  pag.  66  da  Revista 
Lusitana. 

«Em  18  de  8.bro  de  1749  veyo  a esta  Meza  Marcelina  Thereza,  viuva  de 
Manuel  Coelho,  çapateiro,  rfatural  da  freguesia  da  Pena  e moradora  na  do 
Socorro  na  rua  das  Parreiras  e disse  , que  ja  viera  denunciar  a Josefa  Ba- 
ptista viuva  de  Antonio  Vieyra,  Pintor,  natural  de  Villa  Franca  e moradora 
no  beco  de  Gaspar  Trigo,  e agora  obrigada  do  seu  confessor  vem  dar  parte 
que  a mesma  mulher  lhe  dissera  ha  annos  que  as  cartas  de  tocar  havião  de 
ser  de  noite  levadas  a sete  adros  de  Igrejas  de  macho  pera  que  aprovei- 
tassem» E 


LXXXIX. — Vieira  (Antonio  Ignacio).  — Num  attestado  de  Manuel  Piolti, 
de  13  de  outubro  de  1826,  passado  a favor  de  José  Carneiro  da  Costa,  que  moia  as 
tintas  na  obra  do  Real  Palacio  da  Ajuda,  faz-se  uma  referencia  ao  benemerito 
pintor  Antonio  Ignacio  Vieira,  que  trabalhava  lambem  no  mesmo  palacio,  e de 
quem  até  agora  não  tenho  encontrado  outra  noticia, 

Vide  Carneiro  da  Costa  (José). 

XC.  — Vieira  de  Mattos  (Francisco).  — D’este  notável  artista,  geral- 
mente conhecido  por  Vieira  Lusitano,  já  eu  tratei  na  segunda  série  d’esta 
Noticia,  referindo-me  ahi  ao  livro  do  sr.  Visconde  de  Castilho,  Amores  de  Vieira 
Lusitano , que  é uma  especie  de  auto-biographia,  abrangendo  sobretudo  o 


1 Torre  do  Tombo.  Caderno  108  do  Promotor  da  Inquisição  de  Lisboa,  II.  12. 
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periodo  decorrido  desde  os  primeiros  annos  do  insigne  pintor  até  ao  seu 
casamento,  o acto  em  que  realisou  a sua  aspiração  suprema. 

A vida  de  Vieira  Lusitano  póde  considerar-se  uma  das  paginas  mais  inte- 
ressantes da  sentimentalidade  portugueza,  encadeando-se  naturalmente  com 
a paixão  amorosa  de  Crisfal  e de  Soror  Marianna.  Os  seus  amores  na  in- 
fância e na  adolescência  parecem  episodios  de  Paulo  e Virgínia,  ao  passo  que 
mais  tarde  revestem  o caracter  dramatico  de  Romeu  e Julieta.  A constância  dos 
dois  amantes  apresenta  aos  nossos  olhos,  no  mais  enternecido  amplexo,  as 
imagens  de  Heloisa  e de  Abeillard. 

A vida  de  Vieira,  depois  do  seu  consorcio  e do  tiro  que  recebeu  por  este 
motivo,  está  ainda  pouco  esclarecida,  visto  o principal  e mais  interessado  in- 
formador ter  posto  n’este  episodio  o natural  remate.  Correm  algumas  lendas 
sobre  as  relações  de  Vieira  com  a familia  de  sua  esposa,  chegando-se  a dizer 
que  ao  seu  valimento  se  acolhera  um  dos  seus  cunhados.  Estou,  porém,  per- 
suadido que  a lenda  está  longe  de  corresponder  à verdade  histórica.  Por 
morte  dos  sogros  houve  dessidencias  na  familia,  por  causa  das  partilhas, 
pleiteando  entre  si  os  dois  irmãos  José  Falcão  de  Gamboa  Fragoso  e Joaquim 
de  Mello  e Lima,  prejudicando-se  por  este  motivo  e por  outras  causas  bem 
sabidas,  a parte  que  tocava  na  herança  a D.  Ignez  Helena  de  Lima.  Uma 
ordem  regia  dirigida  ao  Desembargo  do  Paço,  tomando  em  consideração  o 
que  sobre  isto  representara  Francisco  Vieira  Lusitano,  mandou  adoptar  pro- 
videncias para  salvaguardar  os  direitos  de  sua  esposa,  no  tocante  á sua  legi- 
tima. Tem  a data  de  25  de  setembro  de  1754.  Antes  de  transcrever  na  integra 
esta  ordem,  lembrarei  que  no  Desembargo  do  Paço,  se  encontram  os  processos 
da  contenda  entre  os  dois  irmãos. 

«Tendo  concideração  ao  que  me  reprezenla  Francisco  Vieira  Luzitano, 
sobre  a dezordem  com  que  em  prejuízo  de  sua  molher  Donna  Ignes  Elenna 
de  Lima,  sem  a ouvirem  nem  admetirem,  pellos  meyos  competentes,  se  con- 
tinuava, na  Execução  de  alimentos  e sentença  que  tinha  alcançado  Joaquim 
de  Mello  e Lima,  contra  seu  irmão  Jozé  Falcão  de  Gamboa  Fragozo,  des- 
lruindo-se  e vendendo-se  os  bens  da  mesma  herança,  em  que  a mesma  sua 
mulher  linha  enteresse  e sendo  me  lambem  prezente  por  parle  de  Joaquim 
de  Mello  e Lima,  a demora  que  tinha  havido,  na  satisfação  dos  alimentos  jul- 
gados e vencidos,  a qual  deu  cauza  a referida  execução  que  se  não  poderia 
suspender,  sem  grave  prejuízo  seu.  Mandando  considerar  esta  matéria,  sou 
servido  ordenar,  que  se  não  continue  daqui  em  diante  na  venda  e rematação 
das  propriedades  penhoradas,  por  não  ter  lugar  em  execução  de  alimentos, 
exceto  em  alguns  casos  que  se  não  verificão  prezentemente,  e que  os  rema- 
tantes  das  propriedades  já  rematadas  para  se  conservarem  na  posse  dos 
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mesmos  bens  rematados  prestem  caução  de  emdemenizar  a dita  Donnalgnes 
quando  conste  por  cauza  da  rematação  mencionada,  não  possa  haver  a sua 
legitima  e para  se  evitar  a prejudicial  demora  que  tem  havido  na  satisfação 
deste  alimento  julgadas  e vencidas  Hei  por  bem  que  o dezembargador  Fran- 
cisco Xavier  Morrote  Broa  mande  proceder  na  execução  dos  alimento^  que 
estiverem  vencidos,  pellos  rendimentos  dos  bens  vinculados  e pello  rendimento 
da  terça  parte  dos  bens  vinculados,  aliás  hereditários  o mesmo  Menislro  faça  dar 
huma  consinação  pronta  e dezembaraçada,  para  satisfação  dos  alimentos  fetu- 
ros,  deferindo  breve  e summariamente  a todas  as  dividas  que  houver  sobre 
esta  matéria,  e dependencias  délle  entre  os  coherdeiros  ou  os  eredeiros  do 
executado,  em  huma  só  instancia  na  Rellação  com  os  adjuntos  que  o regedor 
nomear  o mesmo  Regedor  o tenha  assim  entendido  e o mande  executar.  Bel- 
lem  vinte  sinco  de  setembro  de  1754.  — Com  a rubrica  de  S.  Mag.d0»  l. 


XCI. — Vieira  Serrão  (Domingos). — Juntamente  com  Simão  Rodrigues 
exerceu  a sua  actividade  em  Coimbra,  no  primeiro  quartel  do  século  XVII, 
trabalhando  para  a egreja  de  Santa  Cruz  e para  a Capella  da  Universi- 
dade. Attribuem-se  a estes  dois  pintores  outros  quadros  do  mesmo  estylo 
existentes  n’aquella  cidade  e que  passaram  até  agora  por  serem  de  mestre 
ou  escola  desconhecida.  Veja-se  o artigo  referente  a Rodrigues  (Simão). 


Desembargo  do  Paço.  Registo  de  Decretos  de  1736  a 1776,  tl.  34. 


ADDENDA  ET  CORRIGENDA 


Os  nomes  dos  pintores  Baptista  Ribeiro  (João),  Cunha  Taborda  (José  da) 
e Rocha  (Francisco  de  Paula)  sahiram  numerados,  o que  prejudicou  a restante 
numeração,  devendo,  portanto,  contar-se  88  nomes  e não  91. 

Baptista  (João).  — Era  porteiro  da  capella  real,  sendo-lhe  concedida 
licença  para  ir  a Roma  aperfeiçoar-se  na  arte  da  pintura.  Regressando  a Bar- 
celona ahi  lhe  encommendaram  certas  obras,  como  se  infere  do  documento 
que  passo  a transcrever  e que  me  foi  amavelmente  cedido  pelo  sr.  Pedro  A. 
de  Azevedo. 

«A  Rainha 

«Vossa  Alteza  deu  licença  Por  quatro  Annos  A hum  João  Bautista  porteiro 
de  sua  capella  para  yr  a Roma  consumarse  em  pintor,  vindo  delia  cheguando 
A Barcelona,  o duque  Francavylla  sogro  de  Ruy  Gomez  que  aly  he  vissorey 
lhencomendou  certa  obra,  elle  lhe  disse  que  a non  podia  fazer  sem  licença 
de  vossa  Alteza,  escreveo  hüa  carta  a Ruy  Guomez  pedindo-lhe  com  muita 
instancia  suplicase  A vossa  Alteza  lhe  fizesse  merce  de  comceder  licença  por 
hum  ano  para  estar  com  seu  sogro  elle  e a princesa  dEboly  sua  molher  me 
pedirão  escreuesse  A vossa  Alteza  lhe  fizesse  a dita  merce  e não  lhe  escre- 
verão sobre  isso  porque  nom  esteue  mays  de  hüa  so  noite  Aquy  vindo  com  o 
princepe  e Passou  loguo  Aramxues,  se  vossa  Alteza  nom  tem  muita  necessi- 
dade deste  homem  deue  lhe  de  fazer  esta  merce  porque  a istimará  muito 
Ruy  Gomez  e sua  molher.  Nosso  Senhor,  etc.  De  Madril  A xvj  de  oclubro 
de  156o»  *. 


1 Cartas  de  D.  Francisco  Pereira.  Manuscripto  1310  do  Conselho  Geral  do  Santo 
Officio,  d.  238  v. 
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«A  Rainha 

A Princesa  dEboly  e Ruy  Guomez  seu  Marido  me  fallarão  na  licença  Para 
João  Batista  fazer  a obra  do  duque  de  Francavilla  seu  pay,  eu  lhe  darei  o 
Recado  de  vossa  Alteza  Porque  como  vierão  a noue  do  presente  não  tiue 

lugar  de  o fazer 

De  Madríl  A xj  de  janeiro  de  566»  1. 


Costa  (Joaquim  da).  — Pintor-architecto  do  antigo  theatro  da  rua  dos 
Condes.  Seria  irmão  de  Manuel  da  Costa? 

Yide  A Gloria  do  Oceano,  por  Pato  Moniz 


Costa  (Manuel  da).  — Citado  com  elogio  por  Reckford  nas  suas  Recollections 
of  an  excursion  to  the  Monasteries  of  Alcobaça  and  Batalha , London,  1835, 
pag.  203. 


i Idem  fl  257. 


» 


LISTA.  ALPHABETICA, 

POR  APPELLIDOS, 

DOS 

ARTISTAS  CONTIDOS  N'ESTA  3.s  SERIE 


Aguiar  (Agostinho  de). 

Almeida  (Bras  de). 

Alvares  de  Andrade  (Luis). 

Amatucri  (João  Carlos). 

Anes  (Gonçalo). 

Ass/s  Rodrigues  (Francisco). 

Avellar  Repeli  o (José  de). 

Agres  de  Andrade  (Caetano). 

Azevedo  (José  Joaquim  de). 

Baptista  (João). 

Barreto  (Antonio). 

Barreio  (Carlos  José). 

Bernardes  de  Carvalho  (Francisco). 
Brunetti  (Caetano). 

Capisani. 

Carneiro  da  Costa  (José). 

Carvalho  (Domingos). 

Conceição  (Manuel  da). 

Costa  Meesen  (Felix  da). 

Cunha  Assucar  (José  da). 

Espirito  Santo  (Luis  do). 

Fernandes  (Balthasar). 

Fernandes  (Domingos) 

Fernandes  (Martim). 

Fernine  (D.  Julio  Cesar  de). 

Firmo  Duro  (Manuel). 

Fonsrca  (Antonio  Manuel  da). 
Foschini  (Archangelo). 

Godinho. 

Goterres  (Mestre). 

Leoni  (Carlos  Antonio). 

Leoni  (Francisco  Eloy  de  Paula). 

Loo  (Luis  Miguel  Van). 

Marcelino  (Joaquim). 

Mattos  (Marçal  de). 

Mendes  (Buy). 

Monte  Alvão  ou  MonCAubau. 

Moraes  (Balthasar). 

Moraes  (Christovão  de). 

Moura  (Antonio  de). 

Muien  (Mr.  de). 

Neves  (Frei  João  das). 

Odune  (Mr.). 

Oliveira  Bernardes  (Antonio  de). 
Oliveira  Goes  (Bernardo  Antonio  de). 


Oliveira  de  Louredo  (Antonio  de). 
Paula  Bocha  (Francisco  de). 
Paulino  dos  Reis  (Máximo). 

Pereira  (Vasco). 

Pereira  de  Carvalho  (Domingos). 
Peres  (Francisco  Maria). 

Perez  ou  Pires  (Vasco). 

Pillemenl  (João). 

Pinheiro  Arnaud  (Manuel). 

Piolti  (Manuel). 

Ranc  (João). 

Baphael  (Joaquim). 

Rato  (Gregorio  Maria). 

Rato  (Joaquim  Gregorio  da  Silva). 
Rato  (Joaquim  Luis  Maria). 

Reis  (Ignacio  Antonio  dos). 

Ribeiro  (João  Baptista). 

Ribeiro  (Norberto  José). 

Ribeiro  (Pedro). 

Rocha  de  Magalhães  (Pantaleão  da). 
Rodrigues  (Antonio  Raphael). 
Rodrigues  (Simão). 

Rodrigues  Braga  (Joaquim). 
Roudray. 

Roux  (Alexandre  Theodore). 
Schiopeta  (Domingos  Antonio). 

Seco  (Simão). 

Sendim  (Maurieio  José  do  Carmo). 
Silva  (Henrique  José  da). 

Silva  (Manuel  Antonio). 

Simão  (Frei). 

Shnplicio  (Alexandre). 

Soares  (Buy). 

Sousa  (José  Ignacio  de). 

Taborda  (José  da  Cunha). 

Teixeira  Barreto  (José). 

Utrecht  (Christovão  de). 

Valle  (Bruno  José  do). 

Vaz  (Diogo). 

Vernet  i Cláudio  José). 

Vieira  (Antonio). 

Vieira  (Antonio  Ignacio). 

Vieira  de  Mattos  (Francisco). 

Vieira  Scrrão  (Domingos). 
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Agostinho  de  Aguiar. 

Alexandre  Simpticio. 

Alexandre  Theodore  Roux. 

Antonio  Barreto. 

Antonio  Ignacio  Vieira. 

Antonio  Manuel  da  Fonseca. 

Antonio  de  Moura. 

Antonio  de  Oliveira  Bernardes. 
Antonio  de  Oliveira  de  Louredo. 
Antonio  Haphael  Rodrigues. 

Antonio  Vieira. 

Archangelo  Foschini. 

Balthasar  Fernandes. 

Balthasar  de  Moraes. 

Bernardo  Antonio  de  Oliveira  Goes. 
Bras  de  Almeida. 

Bruno  José  do  Valle. 

Caetano  Agres  de  Andrade. 

Caetano  Brunetti. 

Capisani. 

Carlos  Antonio  Leoni. 

Carlos  José  Barreto. 

Chr  isto  vão  de  Moraes. 

Christovão  de  Ulrecht. 

Cláudio  José  Vernet. 

Diogo  Vaz. 

Domingos  Antonio  Schiopeta. 
Domingos  Carvalho. 

Domingos  Fernandes. 

Domingos  Pereira  de  Carvalho. 
Domingos  Vieira  Senão. 

Felix  da  Costa  Meesen. 

Francisco  Assis  Bodrigues. 
Francisco  Bernardes  de  Carvalho. 
Francisco  Eloy  de  Paula  Leoni. 
Francisco  Maria  Peres. 

Francisco  de  Paula  Rocha. 
Francisco  Vieira  de  Mattos. 

Godinho. 

Gonçalo  Anes. 

Gregorio  Maria  Rato. 

Henrique  José  da  Silva. 

Ignacio  Antonio  dos  Reis. 

João  Baptista. 

João  Baptista  Ribeiro. 


João  Carlos  Amatucci. 

João  das  Neves  (Frei). 

João  Pillement. 

João  Ranc. 

Joaquim  Gregorio  da  Silva  Bato. 
Joaquim  Luis  Maria  Rato. 
Joaquim  Marcelino. 

Joaquim  Raphael. 

Joaquim  Rodrigues  Braga. 

José  de  Ave  liar  Rebelto. 

José  Carneiro  da  Costa. 

José  da  Cunha  Assucar. 

José  da  Cunha  Taborda. 

José  Ignacio  de  Sousa. 

José  Joaquim  de  Azevedo. 

José  Teixeira  Barreto. 

D.  Julio  Cesar  de  Fernine. 

Luis  Alvares  de  Andrade. 

Luis  do  Espirito  Santo. 

Luis  Miguel  Yan  Loo. 

Manuel  Antonio  Silva. 

Manuel  da  Conceição. 

Manuel  Firmo  Duro. 

Manuel  Pinheiro  Arnaud. 

Manuel  Piolli. 

Marçal  de  Mattos. 

Martim  Fernandes. 

Maurício  José  do  Carmo  Sendim. 
Máximo  Paulino  dos  Reis. 

Mestre  Goterres. 

Monte  Alvão  ou  MonVAuban. 
Muien. 

Norherto  José  Ribeiro. 

Odune. 

Pantaleão  da  Bocha  de  Magalhães. 
Pedro  Ribeiro. 

Roudray. 

Ruy  Mendes. 

Buy  Soares. 

Simão  (Frei). 

Simão  Rodrigues. 

Simão  Seco. 

Vasco  Pereira. 

Vasco  Percz  ou  Pires. 
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Abreu  (Simão  de),  i,  1;  u,  5. 

Affonso  (Fernando),  i,  4. 

Affonso  (João),  l.°,  i,  6. 

Affonso  (João),  2.°,  i,  6. 

Affonso  (Jorge),  i,  8;  n 6. 

Affonso  (Pero),  i,  25. 

Affonso  (Simão),  i,  25. 

Aguiar  (Agostinho  de),  m,  31. 

Almeida  (Bras  de),  in,  36. 

Almeida  (Pero  de),  i,  25. 

Alvares  (João)  l.°,  i,  29. 

Alvares  (João),  2.°,  i,  29. 

Alvares  de  Andrade  (Luis),  i,  31;  li,  6; 
ui,  37. 

Amalucci  (João  Carlos),  in,  40. 

Andrade  (Lazaro  de),  i,  31. 

André  (Manuel),  i,  32. 

Anes  (Gonçalo),  i,  32;  u,  9;  ui,  42. 

Anes  (João),  i,  33. 

Anes  (Rodrigo),  n,  li. 

Anes  ou  Eanes  (Vasco),  n,  12. 

Anes  de  Leiria  (Francisco),  u,  8. 

Anloninho  (Mestre),  u,  14. 

Armõe  (Reymão),  i,  33 

Assis  Rodrigues  (Francisco),  ui,  44. 

Avellar  Rebello  (José  de),  ui,  44. 

Aves  (Francisco  das),  i,  34. 

Agres  de  Andrade  (Caetano),  iu,  59. 

Azevedo  (João  de),  ii,  17. 

Azevedo  (José  Joaquim  de),  m,  61. 
Baccarelli  (Vicente),  u,  18. 

Baplista  (João),  ui,  169. 

Barco  (Gabriel  dei),  i,  35. 

Barreto  (Antonio),  ui,  61. 

Barreto  (Carlos  José),  ui,  64.  Incluído  no 
artigo  Rocha  de  Magalhães  (Pantaleão 
da). 

Barreto  (Jorge),  i.  37. 

Barros  (Antonio  de),  i,  38. 

Barros  Ferreira  (Jeronymo  de),  i,  179. 
Bault  (Claude  le),  i,  38. 

Remardes  de  Carvalho  (Francisco),  ui,  64. 
Borges  (Manuel),  i,  38. 

Brandão  (Eduardo  Emilio  Pereira),  i,  39. 


Browne  (D.  Izabel),  n,  20. 

Brunetti  (Caetano),  ui,  67. 

Campos  (Lucas  de),  n,  23. 

Cão  (Gaspar),  i,  40. 

Capisani,  ui,  67. 

Carducci  ou  Carducho  (Vicente),  i,  40. 
Carneiro  da  Costa  (José),  m,  67. 

Carvalho,  i.  41. 

Carvalho  (Domingos),  iu,  68. 

Carvalho  (Gaspar),  i,  41. 

Castelli  (Bernardo),  i,  41. 

Castro  (AlTonso),  n,  28. 

Castro  (Pedro  de).  Incluído  no  artigo 
Castro  (Alíonso). 

Cerveira  (Fernão),  i,  42. 

Coelho  da  Silveira  (Bento),  i,  44. 

Coimbra  (Pero  de),  i,  46. 

Conceição  (Manuel  da),  m,  68. 

Contreiras  (Diogo  de),  i,  47. 

Correia  de  Araújo  (Manuel),  n,  28. 

Corte- Real  (Jeronymo),  n,  29. 

Costa  (Antonio  da),  i,  48. 

Costa  (Joaquim  da),  ui,  170. 

Costa  (Manuel  da),  m,  170. 

Costa  Meesen  (Felix  da),  in,  70. 

Costa  de  Rezende  (Thomé  da).  Vide  Re- 
zende (Thomé  da  Costa  de). 

Cunha  (Domingos  da),  n,  30. 

Cunha  Assucar  (José  da),  ui,  75. 

Dante  (Luis),  u,  34. 

Delerive  (Nicolas),  i,  48. 

Dias  (Gaspar),  i,x48;  u,  34. 

Dias  (João),  i,  50. 

Dias  de  Oliveira  (Manuel),  i,  51 
Dioll  (Jacomo),  i,  51. 

Eduardo  ou  Duarte,  ii,  35. 

Espinhosa  (Antonio  de),  i,  52. 

Espinosa  (João  de),  i,  52. 

Espirito  Santo  (Luis  do),  nr,  75. 

Fernandes  (Álvaro),  i,  54. 

Fernandes  (Balthasar),  ui,  75. 

Fernandes  (Barlholomeu),  i,  55. 

Fernandes  (Diogo).  i,  56. 

Fernandes  (Domingos),  ui,  76. 
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Fernandes  (Garcia),  1,  56. 

Fernandes  (Gomes),  i,  64. 

Fernandes  (Lourenço),  n,  36 
Fernandes  (Luis),  i,  64. 

Fernandes  (Martim),  ni,  76 
Fernandes  (Pero),  i,  180. 

Fernandes  (Vasco),  i,  64. 

Fernine  (D.  Julio  César  de),  in,  77. 
Fiqueiredo  (Christovão  de),  i,  66. 
Figueiredo  Seixas  (José  de),  n,  37. 

Firmo  Duro  (Manuel),  m,  77. 

Florentim  (Antonio),  i,  67. 

Fonseca  (Antonio  Manuel  da),  i,  68;  ui,  77. 
Foschini  (Archangelo),  iu.  81. 

Francesco  (Nicoloso),  n,  37. 

Franco  (Manuel),  n,  37. 

Furtado  (Manuel),  i,  77. 

Gallego  (Pero  AÍTonso),  i,  77. 

Gentileschi  (Francesco),  u,  38. 

Gil  (Vicente),  u,  46. 

Godinho,  ui,  96. 

Goes  (Manuel  Antonio  de),  n,  47. 

Gomes  (AÍTonso),  i,  78,  180;  n,  49. 

Gomes  (Diogo),  i,  81. 

Gomes  (Fernào  , i,  82. 

Gomes  (Francisco).  Incluído  no  artigo  Silva 
Rabello  (Manuel  da). 

Gomes  (Gonçalo),  i,  182. 

Gomes  (Manuel),  n,  53 
Gonçalves  (AÍTonso),  i,  83. 

Gonçalves  (Álvaro),  ii,  54. 

Gonçalves  (André),  t,  85. 

Gonçalves  (João)  1°,  i,  87. 

Gonçalves  (João)  2.°,  i,  87. 

Gonçalves  (Nuno),  i,  88. 

Goterres  (Mestre),  nr,  97. 

Guarienti  (Pietro),  i,  89. 

Henriques  (Francisco),  i,  94. 

Johane.  i,  184. 

Kloet  (Willeim  van  der),  i,  95. 

Landrofe  (Antonio  de),  i,  96. 

Lasserre  (Prospero),  i,  96. 

Leal  (Jorge),  i,  97. 

Le  Bault  (Claude),  r,  38. 

Leitão  (Antão),  i,  97. 

Leitão  ( Antonio),  i,  100. 

Leonardo , n,  54. 

Leoni  (Carlos  Antonio),  iu,  99. 

Leoni  (Francisco  Eloy  de  Paula),  m,  100. 
Lisboa  (Fernào),  i,  1(10. 

Lobo  de  Moura  (Eduardo),  i,  101;  n,  57. 
l.oo  (Luis  Miguel  vau),  ui,  101. 

Lopes  (Christovão),  i,  104. 

Lopes  (Gregorio),  i,  104. 

Luis  (Antonio),  i,  109. 

Manuel  ( Dinis),  n,  57. 

Marcehno  (Joaquim),  nr,  105. 

Martins  (João)  l.°,  i,  110. 

Martins  (João)  2.°,  i,  111. 


Martins  (Lourenço),  i,  112. 

Mattel  (Antonio  da),  i,  112. 

Mattos  (Francisco  de),  i,  114. 

Mattos  (Marçal  de),  ui,  105. 

Mendes  (ALvaro),  i,  115. 

Mendes  (Jorge),  i,  116. 

Mendes  (Ruy),  ui.  106. 

Monte  Alvão  ou  MonCAnban,  íu,  107. 
Moraes  (Balihasar),  ui,  110. 

Moraes  (Christovão  de),  iiiy  112. 

Moralles  (Antonio  de),  i,  116. 

Moura  (Antonio  de),  íu,  118. 

Muien  (Mr.  de),  ui,  120. 

Negreiros  (José  da  Costa),  i,  117. 

Neves  (Fr.  João  das),  ui,  122. 

Nicoloso  (Francesco).  Já  mencionado  sob 
o nome  de  Francesco  (Nicoloso),  i,  117. 
Nogere  (André),  n,  57. 

Nunes  (Miguel),  i,  117. 

Odune  (Mr.),  íu,  123. 

Oliveira  Bernardes  (Antonio  de),  r,  118, 
184;  ui,  124. 

Oliveira  Bernardes  (Polycarpo  de),  n,  57. 
Oliveira  Goes  (Bernardo  Antonio  de), 
nr,  124. 

Oliveira  de  Louredo  (Antonio  de),  i,  119; 

ui,  126. 

Oort  (J.  Van),  r,  119. 

Paiva  (Antonio  de),  u,  58. 

Paiva  (Miguel  de),  i,  119;  n,  59. 

Paula  Rocha  (Francisco  de),  nr,  126. 
Paulino  dos  Reis  (Máximo),  i,  120;  ui, 
126. 

Pedro  (Álvaro  de),  it,  60. 

Pegado  (Bernardo  Pereira),  u,  60. 

Pellegrini  (Domenico),  r,  121. 

Pellereau  (Frédéric),  i,  129. 

Pereira  (Antonio),  u,  61. 

Pereira  (Vasco),  ui,  127. 

Pereira  de  Carvalho  (Domingos),  nr,  131. 
Pereira  de  Miranda  (Bras),  i,  130. 

Peres  (Francisco  Maria),  in,  132. 

Perez  ou  Pires  (Vasco),  ui,  132.  Incluído 
no  artigo  Pereira  (Vasco). 

Pillement  (João),  nr,  132. 

Pinheiro  Arnaud  (Manuel),  ui,  135. 

Piolti  (Manuel),  ui,  136. 

Pires  (AÍTonso),  i,  131. 

Pires  (Álvaro),  i,  133. 

Pires  (João),  it,  63. 

Rabello.  Vide  Silva  Rabello  (Manuel  da). 
Ranc  (João),  nr,  140.  Saliiu  errado  depois 
de  Raphael  (Joaquim). 

Raphael  (Joaquim),  ui,  139. 

Rato  (Gregorio  Maria),  ui,  140. 

Ralo  (Joaquim  Gregorio  da  Silva),  in,  140. 
Rato  (Joaquim  Luis  Maria),  ni,  141. 

Reinoso  (André  de),  u,  65. 

Reis  (Ignacio  Antonio  dos),  m,  141. 
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Rezende  (Thomé  da  Costa  de),  i,  133. 
Ribeiro  (João  Baptista),  ui,  142. 

Ribeiro  (Norberto  José),  m,  145. 

Ribeiro  (Pedro),  m,  146. 

Rita  (D.  Izabel  Maria),  n,  66. 

Rocha  de  Magalhães  (Pantaleão  da),  ui,  147. 
Rodrigues  (Antonio),  ii,  66. 

Rodrigues  (Antonio  Raphael),  ni,  148. 
Rodrigues  (Fernão),  i,  133;  n,  69. 

Rodrigues  (Pero),  i,  134. 

Rodrigues  (Simão),  l.°,  i,  13o. 

Rodrigues  (Simão),  2.°,  ni,  140. 

Rodrigues  Braga  (Joaquim),  ui,  149. 
Rodrigues  da  Silva  (José),  i,  135. 

Roudray , m,  151. 

Roux  (Alexandre  Theodore),  iu,  152. 
Sanches  (AlTonso),  ii,  69. 

Santa  Cruz  (Francisco  de),  i,  136. 

S.  José  (Fr.  Luis  de),  i,  137. 

Schiopeta  (Domingos  Antonio),  ui,  152. 

Sahiu  errado  depois  de  Seco  (Simão). 
Seco  (Simão),  in,  152. 

Sendim  (Maurício  José  do  Carmo),  tu,  153. 
Serra  (Victorino  Manuel  da),  i,  138. 

Silva  (Henrique  José  da),  ui,  154. 

Silva  (Manuel  Antonio),  m,  154. 

Silva  de  Figueiredo  (Thomaz  da),  ii,  71, 
Silva  Paz  (Lourenço  da),  i,  139. 

Silva  Rabello  (Manuel  da),  i,  140. 

Silveira  (Manuel  da),  n,  72. 

Simão,  ii,  73. 

Simão  (Frei),  iu,  156. 

Simplicio  (Alexandre),  m,  156. 


Soares  (Ruy),  ui,  157. 

Sousa  (Antonio  de),  i,  141.  Incluído  no 
artigo  Carducci. 

Sousa  (José  Ignacio  de),  m,  157. 

Sousa  Maldonado  (Theodoro  de),  ir,  73. 
Sousa  Villar  (Thomaz  de),  i,  141. 

Slraten  (Joozis  Vander),  ii,  74. 

Taborda  (José  da  Cunha),  m,  158. 

Taveira,  i,  142. 

Teixeira  (Diogo),  i,  142. 

Teixeira  Barreto  (José).  Incluido  no  ar- 
tigo Rocha  de  Magalhães  (Pantaleão  da). 
Tornasini  (Luis  Assencio),  i.  143. 

Trosylhos  (Fernão  de),  i,  150. 

Utrecht  (Christovão  de),  i,  150;  m,  159. 
Valle  (Bruno  José  do),  in,  164. 

Vanegas  ou  Venegas  (Francisco),  i,  153; 
ii,  75. 

Vasco,  ii,  76. 

Vaz  (Dfogo),  i,  154;  m,  164- 
Vaz  (Gaspar),  i,  155. 

Vaz  (Pero),  i,  156. 

Vernet  (Cláudio  José),  m,  165. 

Vieira  (Antonio),  iu,  165. 

Vieira  (Antonio  Ignacio),  m,  165. 

Vieira  (Domingos),  i,  157;  ii,  77. 

Vieira  (Gaspar),  i,  175.  Sahiu  errado  de- 
pois de  Vieira  Serrão  (Domingos). 

Vieira  de  Mattos  (Francisco),  ii,  80;  m,  165. 
Vieira  Sen  ão  (Domingos),  i,  158;  ii,  82 
mi,  167. 

Visete  (Vicitor  ou  Victor),  i,  176. 

Ximenez  (Fernão),  i,  177. 
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Obras  do  autor  publicadas  nas  Memórias  da  Academia 


Trabalhos  náuticos  dos  portuguezes  nos  séculos  xvi  e xvii:  Parte  i.  Marinharia.  — 1898, 
gr.  in-4.°,  341  pag.,  esgotado  (Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.8  classe 
tomo  vii,  parte  n). 

Parte  n.  Constructores  navaes.— 1900,  gr.  in-4.°,  299  pag.,  4 estampas  (Historia  e Me- 
mórias da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  viu,  parte  i). 

A livraria  de  musica  de  D.  João  IV  e o seu  index.  — 1900,  gr.  in  4.°,  19  pag.,  2 estampas 
(Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  ix,  parte  i). 

A livraria  real,  especialmente  no  reinado  de  D.  Manuel.  — 1901,  gr.  in-4.°,  73  pag.  (His- 
toria e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  ix,  parte  i). 

Algumas  achegas  para  a historia  da  tinturaria  em  Portugal.  — 1902,  gr.  in-4.°,  24  pag. 
(Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.*  classe,  tomo  x,  parte  i). 

Manuel  de  Sousa  Coutinho  (Fr.  Luis  de  Sousa)  e a familia  de  sua  mulher  D.  Magdalena 
Tavares  de  Vilhena.  — - 1902,  gr.  in-4.°,  59  pag.,  2 estampas  (Historia  e Memórias 
da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  ix,  parte  i). 

Noticia  de  alguns  pintores  portuguezes  e de  outros  que,  sendo  estrangeiros,  exerceram 
a sua  arte  em  Portugal:  Primeira  serie.  — 1903,  gr.  in-4.°,  xv-191  pag.,  7 estampas 
(Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  x,  parte  i). 

Segunda  serie.  — 1906,  gr.  in-4.°,  88  pag.  (Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie, 

2.a  classe,  tomo  xi,  parte  i). 

Terceira  serie.  — 1911,  gr.  in-4.°,  177  pag.,  2 estampas  (Historia  e Memórias  da  Aca- 
demia, nova  serie,  2.a  classe,  tomo  xm,  parte  i). 

O thesouro  do  rei  de  Ceylão.  — 1904,  gr.  in-4.°,  67  pag.  (Historia  e Memórias  da  Academia, 
nova  serie,  2.a  classe,  tomo  x,  parte  n). 

Duarte  Galvão  ea  sua  familia,  elementos  para  um  estudo  biographico. — 1905,  gr.  in-4.°, 
95  pag.  (Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  xi,  parte  i). 

A armaria  em  Portugal,  noticia  documentada  dos  fabricantes  de  armas  brancas,  que 
exerceram  a sua  profissão  em  Portugal.  — 1907,  gr.  in-4.°,  176  pag.  (Historia  e 
'Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  xi,  parte  n). 

Segunda  serie. — Noticia  documentada  dos  fabricantes  de  armas  brancas  e de  fogo: 

bésteiros,  viroteiros,  arcabuzeiros,  espingardeiros,  etc.,  que  exerceram  a sua  in- 
dustria no  nosso  paiz.  — 1908,  gr.  in-4.°,  187  pag.  (Historia  e Memórias  da  Acade- 
mia, nova  serie,  2.a  classe,  tomo  xi,  parte  n). 

Noticia  acerca  da  vida  e obras  de  João  Pinto  Delgado.  — 1910,  gr.  in-4.°,  35  pag.,  1 es- 
tampa (Historia  e Memórias  da  Academia,  nova  serie,  2.a  classe,  tomo  xn,  parte  n). 


* v^:  -*■  *.f  • ' v . . — v 

- ? •>  W.'>  •••  - ~.  .-*  -3Ü  '' 

i.*  " ■ - -.  " "í-. 


• * * . ; #*  C # ' i 4 *■ 


»:>  *•  '«■  . **  •-»  - % * ..<  - ..  -Ei-,  « ;-v  , «v  * i ^ 

, í vi-  t Jt:.  , *•■  '.i  ® ••j'  ^S*‘  vSW 

v-  :ív-  ;■-/ 

4 ' :.4 •-  4.**  - * * ' -r  ' r''  ò 

. / X „ y . ■ ' ' ,;,  ' y»  JC.  > ;*  jfc 

-■  ' • y ■ ^ ^ 

w ;-  -v* " « '"■■  ' < - . >s.,  • 

V v,vV/-. : » ' . >»  ■*:•■■■  • * . * 

* &ã  ■ ,.  ■ -y  ■„  ã't-  V •-*., : 1 • * 


- g ;"  ' $ * /: -^:  * -••  Xy,  . g j **•  tV-  . . 

>:  ^ ^ --v: " Vji'^  / ■ . ^ 'X  V, 

-•S-^í  - .„.-*  - ■'■•.  ^ ,.^VV’Xí\  . • #fí 


■*■  ;•:•  í,  .:  ;.-T,  - ■;,  *V  ^ ’ , i 


